
        
            
                
            
        

    














































Choosing Theo by Victoria Aveline The Clecanian Series Livro 1 





Ser  sequestrada  por  alienígenas  é  apenas  o  começo dos  problemas  de  Jade.  Felizmente,  seus  resgatadores, uma  raça  alienígena  conhecida  como  Clecanianos,  estão dispostos  a  protegê-la,  mas  ela  precisa  permanecer  no planeta por um ano e respeitar as regras de sua cultura - 

incluindo  a  escolha  de  um  marido.  Jade  se  recusa  a princípio, mas decide seguir em frente até encontrar um caminho de volta à Terra. 



Theo, um mercenário marcado que prefere uma vida de  solidão,  fica  surpreso  quando  Jade  o  escolhe  como marido. Depois de muitos anos, ele nunca imaginou que seria  escolhido  e  nem  mais  ninguém.  Apenas  uma explicação  faz  sentido  ...  a  mulher  sedutora  e  curvilínea deve ser uma espiã, e Theo está determinado a quebrar o disfarce usando os meios necessários. 



Como Jade e Theo são forçados a passar algum tempo juntos,  sua  química  se  torna  inegável.  Mas  nenhum  dos dois  pode  dar  ao  luxo  de  trazer  amor  para  a  equação, especialmente  porque  Jade  parece  determinada  a  voltar para casa. Afinal, ela não pode ficar aqui, certo? 
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CAPÍTULO 1 







"Duas  da  manhã",  Jade  gemeu.  Ela  precisava trabalhar  em  seis  horas.  "Por  que  eu  faço  isso  comigo mesmo?" ela murmurou. 



Nunca tinha sido fácil para Jade dormir. Ela invejava as pessoas que eram capazes de se deitar e se afastar para a  terra  dos  sonhos  em  questão  de  minutos.  Sempre  que tentava  dormir,  seu  corpo  fatigado  estava  em  desacordo com sua mente ativa. 



Como paisagista, Jade conseguia dormir e trabalhar em  horários  estranhos.  Seu  escritório  em  casa  era  uma área criativa perfeitamente cultivada, e a maioria de seus projetos  era  produzida  lá,  em  vez  de  em  um  escritório sufocante.  Não  era  frequente  que  ela  fosse  obrigada  a deixar  sua casa e se aventurar  no mundo, e ela preferia assim. 



No  dia  seguinte,  ela  estava  programada  para  se encontrar com um cliente particularmente rico que queria que o quintal de sua casa à beira do lago se parecesse com um  autêntico  jardim  japonês.  Encontrar  plantas 







semelhantes  às  encontradas  no  clima  temperado  do Japão, mas que poderiam sobreviver ao clima subtropical úmido da Carolina do Sul, seria um desafio interessante de design, para dizer o mínimo. 



Olhando para a montanha de esboços semi-acabados e canecas frias de café em sua mesa, ela franziu o cenho. 



Ela desligou a TV e deu alguns passos para chegar à pequena cozinha. Enquanto lavava a taça de vinho, ela viu um lampejo de luz pela janela acima da pia. 



Ímpar.  Não  estava  chovendo.  Ela  esperou  o  trovão, mas nenhum veio. 



Tempestades  com  raios  não  eram  incomuns  na Carolina do Sul. O flash  que ela viu tinha sido próximo. 

Perto o suficiente para que ela pudesse ouvir trovões. 



Ela deu de ombros, colocando o copo de lado e dirigiu-se para o quarto. 



BANG! 



O corpo de Jade ficou tenso no meio do caminho. 



BANG! BANG! 



O  pânico  inicial  ao  ouvir  o  som  alto  foi  substituído pelo aborrecimento. "Maldita porta", ela resmungou. 









Durante semanas, a trava na porta de sua tela estava quebrada. Se ela não se fechasse exatamente da maneira certa,  acabaria  se  abrindo  e  batendo  contra  a  estrutura com o vento. 



Mais de uma vez nesta semana, ela foi acordada pelo baque repetitivo. 



Quando ela fechou a porta de tela, ela olhou para a linha das árvores na borda de sua propriedade. Nenhum outro flash de luz iluminou o céu, mas o ar da noite estava quente  e  úmido.  Talvez  houvesse  uma  tempestade  a caminho. 



Pelo canto do olho, ela viu movimento na escuridão. 

Um  farfalhar  baixo  soou  do  lado  de  fora.  Ela  esticou  os ouvidos. Um animal de algum tipo, provavelmente. 



Chegando à esquerda, ela acendeu a luz da varanda, com a intenção de afastar o intruso peludo. 



Uma  criatura  reptiliana  do  tamanho  de  um  homem estava em seu quintal. 



Jade gritou de horror e bateu a porta. Ela trancou a fechadura  e  depois  se  afastou  apressadamente.  Seu calcanhar ficou preso no tapete de entrada, e ela tombou para trás, braços de vento. 









Um rosto horrível e escamoso apareceu na janela da varanda.  Os  olhos  vermelho-sangue  da  criatura examinaram  a  sala  antes  de  focar  nela.  Jade  se  viu paralisada  pelo  medo,  enquanto  observava  o  rosto desaparecer da janela. 



Recuperando o controle de seus membros, ela correu em direção ao celular no sofá da sala. Um estrondo soou atrás dela pouco antes de algo grande e pesado colidir com suas costas. Ela deitou de bruços no chão, presa sob o que agora percebia ser sua própria porta. 



Jade arranhou o chão, tentando rastejar por baixo da porta. Em um instante, o peso da porta se foi e três dedos enormes e frios estavam agarrando seu ombro, tentando entregá-la. 



Jade  começou  a  chutar  na  direção  da  criatura.  Seu joelho  se  conectou  com  algo  duro  e  ela  gritou  de  dor.  A última coisa que ela se lembrava antes de tudo escurecer era  um  assobio  e  uma  névoa  fina  sendo  pulverizada  em seu rosto. 











CAPÍTULO 2 







Fazia quatro dias desde que Jade foi seqüestrada. Em suma, ela tinha que dizer que o seqüestro era chato. 



Inicialmente, ela ficou aterrorizada, gritando em sua cela até que os monstros reptilianos a derrubaram com o spray para dormir que mantinham amarrados aos cintos. 

Quando ela se acalmou o suficiente para pesquisar seus arredores, deduziu onde estava. 



Luzes piscando e zumbido suave emanavam de uma placa  de  prata  perto  de  onde  os  monstros  estavam sentados. Os dois se reclinaram diante de uma grande tela de  vidro  na  qual  símbolos  estranhos  continuavam aparecendo  e  desaparecendo. Jade  tinha  assistido ficção científica suficiente para saber que isso tinha que ser uma nave espacial. Nada na Terra poderia ser assim, a menos que a NASA tivesse decidido construir uma sala de fuga de abdução alienígena super realista. 



No  momento  em  que  Jade  aceitou  que  tinha  sido abduzida por  alienígenas  e  não  por  monstros  da  Terra e estava  em  uma  nave  espacial,  não  em  algum  covil  de 







répteis  na  Terra,  seu  pânico  gritante  e  irracional  havia retomado. 



Pensando  bem,  Jade  imaginou  que  dois  dias  nessa nave haviam passado por um colapso mental completo e depois  se  recuperando  do  referido  colapso.  Os  dois  dias seguintes  foram  gastos  em  uma  cela  e,  ocasionalmente, recebendo comida que ela se recusava a comer. 



Sua  "cela"  parecia  mais  um  quarto  escassamente mobiliado,  com  uma  parede  faltando.  Havia  um  vaso sanitário e pia em um canto e um pequeno berço no canto oposto.  As  três  paredes  de  metal  cinza  escuro  estavam nuas. O último lado da sala parecia vazio, mas Jade soube que  havia  realmente  um  campo  de  força  impenetrável transparente impedindo sua saída. 



Quando  ela  ganhou  consciência,  tentou  sair  por aquela  abertura.  Em  vez  de  entrar  no  corredor  do  outro lado, uma barreira invisível e sólida a recebeu. 



Sempre que os alienígenas decidiam dar a ela  o que ela supunha ser comida, eles pressionavam algum botão no cinto e deslizavam uma bandeja pelo ar aparentemente vazio. 









Jade  tentara  atravessar  a  barreira  toda  vez  que  lhe davam comida, mas parecia que você só podia penetrá-la do lado de fora. 



Durante os primeiros dias a bordo, Jade se recusou a comer. No começo, ela ficou tão petrificada com o que eles fariam com ela que, entre surtos de soluços e resmungos histéricos  para  si  mesma,  ela  vomitou  a  bílis  em  seu banheiro pequeno e elegante. 



Depois de decidir que a dissolução em uma confusão chorosa  não  a  ajudaria,  ela  tentou  não  pensar  em  sua situação  atual  e  se  concentrar  apenas  no  que  poderia alcançar minuto a minuto. 



Toda  vez  que  sentia  vontade  de  realmente  absorver suas  circunstâncias,  ela  fechava  o  cérebro  berrando qualquer  música  repetitiva  irritante  em  que  conseguia pensar. 



No momento, ela estava sentada de pernas cruzadas no  chão,  olhando  distraidamente  para  sua  bandeja  de comida e água que os alienígenas haviam empurrado em sua direção mais cedo. 



Ela sorriu para a pilha de sujeira verde na bandeja. 

Uma de suas únicas amigas, Annie, uma vegana estrita, uma vez tentou fazê-la comer algo parecido com isso. Ela 







adorou o superalimento à base de algas implacavelmente, mas  Jade,  sendo  a  teimosa  que  ela  era,  se  recusou  a experimentá-lo. 



Jade fechou os olhos quando começaram a picar de lágrimas não derramadas. Ela nunca mais veria Annie. 



Não pense sobre isso! Os olhos de Jade se abriram e ela começou a cantar o refrão de uma irritante balada dos anos 80. 



Um dos alienígenas reptilianos andou na frente de sua cela e assobiou agressivamente. Ela voltou para o canto do seu pequeno quarto e parou de cantar em voz alta. Em vez disso, ela cantarolou a melodia e olhou para a criatura. 



Nenhum  dos  alienígenas  verdes  brilhantes  tinha desfrutado  de  suas  tentativas  de  sufocar  seus sentimentos.  Sempre  que  ela  começou  a  cantar,  eles  se apressavam e a encaravam com os olhos cortados até que ela parava. 



Ela sabia que evitar a realidade não era a idéia mais inteligente ou madura a longo prazo. Ela sabia que encarar as  coisas  de  frente  era  uma  abordagem  muito  mais saudável, mas Jade tinha certeza de que estava a um fio de  quebrar.  Ela  também  sabia,  por  experiência  própria, que fingir ser destemido e afetado ajudaria a mantê-la sã. 









A criatura fez outro assobio baixo por cima do ombro, e  a  segunda  criatura  se  juntou  à  primeira.  Um  dos alienígenas usou uma garra longa e pontuda para apontar para sua bandeja cheia de gosma verde. 



Quanto mais tempo passava sem fazer nada além de observar  esses  alienígenas,  mais  sentia  que  podia  ler  o humor  deles.  Quando  eles  estavam  frustrados  ou possivelmente com raiva, como estavam agora, ela notou que  seus  assobios  se  tornaram  curtos  e  cuspiram  suas línguas com cada palavra alienígena. 



Sempre  que  eles  recuperavam  sua  bandeja  cheia  de comida,  eles  usavam  aquele  silvo  duro,  e  suas  longas  e largas caudas tremiam para frente e para trás. 



Parece que eles estão ficando frustrados com a minha greve de fome, ela pensou enquanto os observava assobiar para  frente  e  para  trás  enquanto  gesticulava  para  sua bandeja. 



O  ligeiramente  menor  dos  dois  se  afastou.  Quando voltou para a cela um momento depois e ela viu o que havia recuperado, sentiu o sangue escorrer do rosto. A criatura estava  apontando  para  sua  comida  com  uma  mão  com ponta de garra e segurava um tubo longo e claro na outra. 

Levantou  o  tubo  um  pouco  mais  alto,  e  ela  entendeu  o 







significado  da  criatura.  Ela  podia  comer  sozinha  ou  ser alimentada à força. 



Os dois seres lagartos esperavam silenciosamente em sua cela. O pensamento de ser pressionado e alimentado à  força  através  de  um  tubo  fez  uma  sacudida  de  medo correr  por  ela.  A  contragosto,  ela  decidiu  que  manter  os alienígenas  à  distância  era  mais  importante  para  ela  do que uma possível intoxicação alimentar. 



Tentativamente, ela se moveu em direção à bandeja e usou  o  dedo  indicador  para  recolher  uma  pequena quantidade  de  gosma.  Fechando  os  olhos,  ela  deu  uma mordida.  Um  suor  frio  estourou  sobre  sua  pele,  e  ela tentou  manter  a  respiração,  enquanto  esperava  por alguma  reação.  Quando  sua  garganta  não  inchou,  ela começou a relaxar. 



Ela soltou um suspiro aliviado quando viu que os dois alienígenas haviam partido, aparentemente satisfeitos com sua pequena mordida de comida. 



Seu  estômago  deu  um  estrondo  dolorido  e  ela terminou o resto da gosma. Embora horrível de se ver, não tinha 

um 

gosto 

muito 

ruim. 

Era 

doce 

e 

surpreendentemente cheio. A água, no entanto, era velha e tinha gosto metálico em sua língua. 









Jade se recostou em sua pequena maca arranhada e se  perguntou  pela  milésima  vez  por  que  ela  havia  sido levada. 



Além  de  alimentá-la  e  ocasionalmente  passear  pelo seu  celular  para  checá-la,  os  alienígenas  a  deixaram sozinha. 



Qual  é  o  objetivo  disso?  Jade  pensou  novamente. 

Desde  que  ela  estava  consciente,  eles  não  a  tocaram  ou experimentaram,  mas  a  mantiveram  alimentada  e saudável.  Deve  ter  havido  uma  razão  para  o  sequestro dela. 



As  possíveis  razões  para  sequestrar  alguém  que continuava correndo em sua mente eram aterradoras. Ela sabia  uma  coisa  com  certeza,  o  que  quer  que  eles planejassem fazer com ela aconteceria quando chegassem ao seu destino. 



Até onde poderíamos chegar em alguns dias? 



Ela  bufou.  Com  quem  ela  estava  brincando?  Jade passou  a  vida  desenhando  jardins  e  se  afastando  do mundo. Por que diabos ela achava que conseguia descobrir até que ponto uma espaçonave poderia viajar em poucos dias? 











De repente, Jade se sentiu exausta e espancada. Ela sentou-se  na  cama  contra  a  parede  da  cela. 

Eventualmente, o zumbido suave e a vibração da nave a embalaram para dormir. 




*** 

 



Uma dor aguda em seu ouvido fez Jade acordar. No momento  em  que  sua  visão  clareou,  ela  notou  um alienígena  reptiliano  saindo  pelo  campo  de  força.  Ela  se aproximou,  esperando  que  o  que  quer  que  permitisse  o acesso ainda estivesse funcionando. 



Bam! Ela correu de cabeça contra a parede e saltou para trás, tombando em sua cama. Esfregando a orelha, ela gritou com o alienígena, que ainda a estava encarando de fora da cela. "O que você fez no meu ouvido, seu filho da puta escamoso ?!" 



Em vez de responder, o alienígena sibilou baixo e se afastou pesadamente. 




*** 

 









Jade  estava  nesta  nave  estúpida  por  mais  de  uma semana,  pelo  menos.  Além  da  dolorosa  chamada  de despertar  do  ouvido  que  ela  recebeu  alguns  dias  atrás, pouco mudou. 



Do sua cela, ela podia estudar o console onde os dois alienígenas estavam sentados. Deve ser onde eles dirigem essa coisa. 



Ao vê-los controlar os controles em turnos nos últimos dias,  ela  aprendeu  algumas  coisas.  Primeiro,  ela  tinha certeza de que estava sendo vendida. Um dos alienígenas, a quem ela começou a chamar de Coisa 1, voltou e exibiu um  dispositivo  para  ela.  Mais  tarde,  ela  conseguiu  tirar uma foto de si mesma sendo puxada para a tela do console e  ouvi-los  conversando  com  alguém  que  não  está atualmente na nave. 



Seu coração bateu forte no peito quando ela adivinhou o  que  alguém  a  compraria  faria  com  ela.  Por  que  eles  a queriam? Ela era algum tipo de iguaria alienígena? Eles a exibiam como uma lagosta e a ferviam viva? Jade passou uma  boa  meia  hora  se  balançando  no  canto  depois  que esse pensamento em particular ocorreu. 



A  segunda  coisa  que  ela  descobriu  foi  que  eles estavam chegando perto do destino. A alienígena número dois,  também  conhecida como Coisa 2, havia jogado um 







vestido  grande  que  lembrava  um  saco  com  buracos  de braço em sua cela hoje. 



Procurando  por  qualquer  motivo  para  desafiar  seus sequestradores, ela se recusou a trocar de roupa. O tecido cinza  do  vestido  era  grosso  e  a  lembrava  do  material  da roupa de mergulho. Um ponto a favor de usar o vestido era que  ele  estava  limpo.  Cheirar  suas  roupas  sujas  a  fez questionar se era uma batalha estúpida para lutar. 



Depois  de  finalmente  aceitar  a  água  que  eles forneceram  com  a  comida,  Jade  ficou  desapontada  ao saber que a pequena pia no canto dispensava algum tipo de  espuma  de  limpeza,  em  vez  de  água.  A  espuma dissolveu  a  sujeira  em  suas  mãos,  e  ela  a  usou  para  se limpar  da  melhor  maneira  possível,  mas  o  conjunto  de pijama  que  ela  usava  não  recebeu  a  mesma  atenção  e  o cheiro estava começando a chegar nela. Sua batalha para permanecer  em  suas  roupas  sujas  durou  pouco,  no entanto. 



A coisa 2 sibilou para ela e diminuiu a temperatura em sua cela de forma incremental. Em pouco tempo, ela foi forçada a usar o vestido para não congelar até a morte. 



A coisa final e mais preocupante que ela aprendeu foi que ela tinha certeza de que não era a única cativa nesta nave. Ela notou a Coisa 1 segurando mais de um vestido 







cinza  quando  ele  jogou  o  dela  para  ela.  Ela  também percebeu  que  eles  carregariam  mais  de  uma  bandeja  de comida ao entregar a comida dela. 



Ela  pensou  que  a  outra  bandeja  era  para  eles.  Até lagartos  têm  que  comer,  certo?  Essa  ideia  foi  posta  na cama  quando  ela  pegou  um  deles  andando  enquanto engolia  um  animal  pequeno,  guinchando  e  com  duas cabeças. Depois de assistir a isso, foi difícil imaginar que eles  também  comeriam  a  gosma  verde  que  a  estavam alimentando. 



Um bipe rápido soou do console, chamando a atenção de Jade. As coisas 1 e 2 se levantaram e foram até a cela. 

Antes que ela pudesse descobrir o que estavam fazendo, eles  desativaram  o  campo  de  força  e  a  arrastaram  para fora, chutando e gritando. 



Cada um deles agarrou um de seus braços enquanto eles a escoltavam e a carregavam pelo corredor. Suas mãos eram ásperas e escamosas, mas também de algum modo frias e úmidas, fazendo Jade estremecer. 



Por fim, ela estava fora da cela e tudo o que ela queria fazer  naquele  momento  era  voltar.  O  ar  na  nave  estava sufocante e cheirava vagamente doce, como frutas podres. 

Jade começou a suar. O metal aquecido do chão fazia cada passo queimar contra seus pés descalços. 









-  De  onde  vocês  são,  o  sol?  Ela  ofegou,  tentando escapar de suas mãos viscosas. 



No final do corredor, havia um grupo de três grandes estruturas em forma de ovo. Quando eles se aproximaram, um painel redondo se abriu em um dos ovos, revelando um pequeno  compartimento  com  um  único  assento.  Assim que ela entendeu o que eles pretendiam fazer com ela, ela começou a lutar freneticamente. 



“De jeito nenhum você está me colocando nessa coisa sozinha.  Não  posso  pilotar  uma  espaçonave  louca  - 

cápsula espacial - ovo espacial - seja lá o que for! ” 



Ignorando  seus  protestos,  Coisa  1  levantou-a  por cima  do  ombro  e  levou-a  pelo  resto  do  caminho  até  a cápsula,  empurrando-a  para  dentro  e  a  derrubando. 

Polegada por polegada, a porta da cápsula se fechou até ser fechada. 



Ela  assistiu  horrorizada  pela  pequena  janela enquanto  os  lagartos  digitavam  algo  em  um  painel  de controle na parede que ela não havia notado antes. 



A cápsula começou a se mover para trás, afastando-se dos dois alienígenas reptilianos. Ela podia adivinhar o que isso significava. 











"Merda!  Merda!  Merda!"  Desesperada,  ela  examinou cada centímetro quadrado da cápsula em busca de uma fuga,  mas  o  interior  estava  vazio,  exceto  pelo  assento solitário. Ela estava prestes a ser atirada para o espaço e depois  para  quem  sabia  onde.  "Bem."  Ela  suspirou, olhando para a mão o pequeno frasco de spray de sono que ela pegou durante a luta. "Espero que este spray funcione em tudo." 











CAPÍTULO 3 







Se Jade já se perguntou se havia perdido uma carreira como  astronauta,  agora  ela  tinha  a  resposta.  Voar  pelo espaço  aberto  em  um  ovo  era  aterrorizante.  Seu  medo  a levou  a  experimentar,  de  alguma  maneira,  intensa claustrofobia e agorafobia ao mesmo tempo. 



Quando um grande planeta apareceu, seu ataque de pânico se intensificou. Ela conseguira respirar na nave, e seu bom senso dizia que não a manteriam viva por tanto tempo, apenas para enviá-la para um planeta onde ela não conseguia respirar, ou para alguém cuja gravidade era tão forte que ela seria esmagada como uma panqueca. 



Logicamente  ela  sabia  disso.  Infelizmente,  neste momento,  a  lógica  não  estava  no  volante.  Quanto  mais perto  a  cápsula  se  aproximava  do  planeta,  mais  rápidas eram as respirações até que ela começou a hiperventilar. 

Quando  a  cápsula  atingiu  a  atmosfera,  sua  visão  ficou preta. 




*** 

 









Insetos gorjearam ao redor de Jade e uma brisa fria soprou, fazendo-a tremer. Quando seus olhos se abriram, ela viu que ainda estava em sua cápsula, mas a porta foi aberta. 



Com  os  olhos  arregalados,  ela  respirou  fundo  e  a segurou.  Um  momento  se  passou  antes  que  ela  se repreendesse. Não seja idiota, Jade. Você já teria morrido se não pudesse respirar. Ela soltou o fôlego e espiou para fora da cápsula. 



Ela estava em uma clareira com uma floresta densa ao seu redor. Era noite, mas o luar iluminava o ambiente. 

Quando ela saiu da cápsula, ela entendeu por que estava tão brilhante. Duas luas de merda. 



Jade olhou ao redor da clareira,  maravilhada com  a forma  como  tudo  era  familiar  e  surpreendentemente estranho.  A  luz  brilhante  de  duas  luas,  em  vez  de  uma, brilhava  em  uma  floresta  escura  de  árvores.  A  floresta, como  um  todo,  não  era  digna  de  nota.  Os  troncos  das árvores pareciam madeira, e a altura das árvores era muito alta, mas nada fora do comum. As folhas, no entanto, eram diferentes das que ela já viu. Eles eram muito grandes e redondos  como  um  lírio  gigante.  As  grossas  folhas redondas  se  espalharam  e  criaram  um  dossel 







artificialmente denso que causou o bloqueio de quase toda a luz. 



Os  sons  de  insetos  zumbiam  ao  seu  redor,  mas  o barulho  não  estava  certo.  Algo  sobre  o  padrão desconhecido de zumbido e clique que a cercava fez o medo rastejar através dela. 



Pelo menos é uma temperatura normal, Jade lembrou o calor intenso da nave espacial. 



Balançando  a  cabeça  em  descrença,  ela  circulou  a cápsula e tentou fazer um balanço de sua situação. O que fazer agora? Eu bati ou algo assim? Desviar do curso? Por que as Coisas 1 e 2 me jogavam no meio da floresta? 



Ela  ouviu  um  leve  farfalhar  à  direita  e  congelou.  O 

spray! Cadê o spray? O pequeno cilindro não estava mais em suas mãos. Deve ter deixado cair quando eu desmaiei. 



À  medida  que  o  farfalhar  ficou  mais  alto,  ela  voltou para  a  cápsula,  procurando  o  pequeno  recipiente.  Seus movimentos  ficaram  mais  desesperados  quando  o farfalhar se transformou no som de passos suaves contra o chão elástico. 



Lá! Ela encontrou o tubo sem um segundo de sobra. 

Os  degraus  estavam  atrás  dela,  e  ela  podia  sentir  uma presença nas costas. Ela apontou o spray cegamente por 







cima do ombro e correu para a floresta. Antes de atingir a linha das árvores, ela ouviu o "baque" satisfatório de um corpo atingindo o chão. 



Com  o  coração  acelerado,  ela  correu.  A  floresta  era densa e quase escura como breu. Ela continuou a tropeçar nos  galhos  caídos  e  deslizar  em  uma  substância  viscosa que não conseguia identificar, mas continuou correndo. 



Seus instintos disseram a ela que quem ou o que quer que estivesse lá atrás tinha certeza de que ela chegara à noite, longe da civilização e, portanto, de outras pessoas. 

Qualquer que fosse a motivação deles, Jade duvidava que fosse nobre. 



Jade  não  fazia  ideia  de  quanto  tempo  ela  estava correndo  quando  notou  que  as  árvores  começaram  a afinar. Seus pulmões ardiam de esforço, mas ela os forçou e  suas  pernas  trêmulas  a  se  moverem.  As  árvores continuaram a afinar até acabarem completamente. 



Jade  parou.  A  distância,  ela  conseguia  distinguir  o contorno de uma cidade iluminada contra as grandes luas brilhantes.  Não  havia  arranha-céus  ou  armazéns cinzentos,  mas  torres  altas  e  pontiagudas  que  não pareciam fora de lugar em um castelo medieval. 









À sua direita, o chão inclinava-se e nivelava-se em um grande campo. À esquerda, havia um caminho escarpado, cheio  de  arbustos  e  pedras.  Viajar  no  campo  seria definitivamente  mais  fácil,  mas  ela  não  teria  cobertura caso quem estivesse atrás dela fosse pego. A colina levaria mais tempo para atravessar, mas tinha muita cobertura. 



Para  quem  não  conhecia  Jade,  o  campo  parecia  a opção mais atraente. Ela decidiu escolher o terreno mais difícil, sentindo que se o seu sequestrador a seguisse, eles assumiriam que ela escolheu o campo plano. Mantendo a cidade  à  vista,  ela  começou  a  subir.  Se  ela  continuasse nesse ritmo, levaria apenas algumas horas para chegar lá. 



Com os olhos fixos no horizonte da cidade, ela parou abruptamente. E  se for pior lá do que aqui? Ela  poderia estar caminhando diretamente para um pesadelo. 



Uma  coisa  era  certa.  A  criatura  da  qual  ela  fugira havia orquestrado seu sequestro. Eles esperaram por ela chegar sozinha. Por quê? Ela esperava que fosse porque o sequestro  era  contra  as  regras,  mesmo  em  um  planeta alienígena. 



Jade caiu de joelhos, lágrimas quentes escorrendo por suas bochechas. Alienígenas, ela pensou miseravelmente. 

O universo inteiro de Jade mudou. 









Este  era  um  planeta  alienígena.  Mesmo  que  ela pudesse  encontrar  outros  seres,  quem  diria  que  ela poderia fazê-los entender o que havia acontecido com ela? 

Ela  era  apenas  uma  mima  humana  de  um  mundo  que ainda não havia viajado tão longe no espaço. Por que eles se importariam com ela? 



Agora  que  ela  estava  sozinha,  Jade  permitiu  que  os eventos  das  últimas  semanas  se  instalassem  sobre  ela. 

Sua  vida  em  casa  tinha  sido  solitária.  Ela  não  tinha família,  muito  poucos  bons  amigos,  e  tendia  a  guardar para si mesma. 



Ela  abaixou  a  cabeça  entre  as  mãos  e  chorou fracamente,  tentando  não  emitir  nenhum  som.  Ninguém vai se importar que eu me for. Será que eles vão perceber que eu fui levada? 



Certamente,  seu  empregador  diria  que  ela simplesmente parou de vir. Eles provavelmente tentaram entrar  em  contato  com  ela  quando  ela  perdeu  a  reunião com esse cliente há alguns dias. Depois de não ter notícias dela por pelo menos uma semana, ela esperava que eles ligassem para a polícia. 



A casa dela mostraria que houve uma invasão. Ela riu sem  humor  por  entre  as  lágrimas.  Nesse  momento,  ela provavelmente era considerada uma pessoa desaparecida. 









Jade  percebeu  que  sua  identificação  de  trabalho  seria  a única imagem dela que seus colegas de trabalho tinham. 

Estranhamente,  imaginar  sua  triste  foto  de  trabalho  no relatório de uma pessoa desaparecida a fez chorar mais do que  qualquer  outra  coisa.  Como  ela  poderia  ter  se desligado do mundo tão completamente? 



Jade afastou as lágrimas. Droga, sua vida não tinha sido  a  melhor, mas  era  dela.  Ela  tinha  uma  casa  e  uma carreira  e,  se  alguma  vez  voltasse  à  Terra,  juraria  que tentaria  fazer  mais  um  esforço  para  deixar  as  pessoas entrarem. 



De  alguma  forma,  ela  faria  esses  alienígenas entenderem  o  que  havia  acontecido  com  ela.  Ela  iria queimar sua bunda se fosse isso o que fosse preciso. Quem a sequestrou não se safaria disso. 



Ela começou a caminhar em direção à cidade e deixou sua raiva fria motivá-la. Se o que eles fizeram fosse ilegal, ela encontraria alguém para ajudá-la a pegá-los e puni-los. 











CAPÍTULO 4 







"Esta  cidade  é  uma  maldita  miragem?"  Jade  gritou entre respirações ofegantes. 



Ela estava caminhando na direção dos pináculos da cidade por quase dois dias e estava apenas um pouco mais perto. Essas torres devem ser muito mais massivas do que ela pensara. 



Jade estava exausta, desidratada e havia descoberto cortes  e  contusões  por  todo  o  corpo  por  causa  de  sua corrida pela adrenalina pela floresta. 



Ontem,  ela  se  deparou  com  algumas  correntes  de água,  mas  se  absteve  de  beber  qualquer  coisa  que  não sabia  ao  certo  que  era  segura.  Algumas  horas  em  sua jornada  naquela  manhã,  no  entanto,  a  fizeram  perceber que, para seguir em direção à cidade ilusória no horizonte, a água era necessária. 



Por  volta  do  meio-dia,  quando  Jade  estava  pronta para  sugar  a  umidade  da  próxima  poça  suja  em  que  se deparou,  chegou  a  um  pequeno  riacho  correndo  ladeira abaixo. Sem pensar duas vezes, ela se agachou perto do riacho  e  bebeu  alguns  punhados  de  água.  Jade  fez  uma 







pausa  momentânea  para  estudar  pequenas  plantas  de ondulação perto da margem do córrego. 



Quando criança, sua tia a levava para a floresta atrás de  sua  casa  e  a  ensinava  quais  plantas  poderiam  ser comidas,  quais  eram  venenosas  e  quais  poderiam  ser usadas para outras coisas. Na Carolina do Sul, Jade seria capaz de forragear e sobreviver na floresta por meses, se precisasse. 



A  pequena  planta  que  ela  estava  examinando  no momento  tinha  folhas  onduladas  que  se  enrolavam quando a mão se aproximava. 



Jade soltou um grito de pânico e pegou a mão de volta. 

Ela  observou  as  pequenas  folhas  se  desenrolarem novamente. Este não é o lar. Você não sabe como são as plantas comestíveis aqui. Não tente. 



A voz de sua tia tocou em sua mente, cantando sua frase  favorita  enquanto  ensinava  Jade  a  procurar:  "Em caso de dúvida, deixe de fora". 



A frase lembrou a Jade que, se ela não sabia ao certo o que era uma planta, ela não deveria colocá-la na boca. 

Mesmo na Terra, a cicuta muito venenosa das plantas era frequentemente confundida com salsa. 



O que ela não daria por uma gosma verde agora. 









Uma onda de tristeza a atingiu ao pensar em sua tia. 

Ela saberia o que fazer. 



Movendo-se para a beira da encosta, Jade sentou-se em  uma  pedra  clara  e  plana,  de  cor  lavanda.  De  costas para  o  riacho,  ela  olhou  para  uma  bela  paisagem.  Bem, pelo  menos  eu  tenho  uma  visão  matadora,  ela  pensou enquanto  esperava  por  quaisquer  efeitos  colaterais negativos da água. 



A colina levava a um vale plano que se estendia por quilômetros antes de desaparecer em outra floresta densa. 

Um  rio  brilhante  serpenteava  através  das  ervas  do  vale, coloridas até desaparecer na floresta. Montanhas estreitas e  irregulares  erguiam-se  tortamente  do  horizonte, projetando-se no céu em um ângulo não natural. 



O  sol  que  brilhava  sobre  ela  era  um  pouco  menor  e mais  alaranjado  que  o  sol  em  casa,  lançando  toda  a paisagem sob uma luz quente. 



"Uau",  foi  tudo  o  que  Jade  conseguiu.  Até  esse momento,  ela  estava  com  medo  e  raiva  de  ter  sido transportada de má vontade para um planeta alienígena. 



Sentada sozinha e admirando a bela cena à sua frente, ela  a  fez  parar  e  pensar  em  como  esse  lugar  era maravilhoso.  Ela  pode  estar  temporariamente  presa  em 







um  planeta  alienígena,  mas  teve  que  admitir  que  era dolorosamente bonito e surreal. 



Pelo canto do olho, ela viu movimento e rolou atrás de um grande arbusto. 



A  cerca  de  trinta  metros  de  distância,  um  objeto redondo  de  prata  flutuava  lentamente  ao  longo  de  uma área estreita e limpa do vale. O coração dela deu um pulo. 

Parece uma estrada! 



A  grande  bola  de  prata  tinha  pelo  menos  12  pés  de altura,  mas  a  superfície  prateada  brilhante  era  tão reflexiva que ela quase não a viu. Se ela estivesse certa e essa  fosse  uma  estrada,  faria  sentido  que  a  bola  fosse algum tipo de veículo. 



O  cansaço  ameaçou  dominá-la  quando  ela  olhou ansiosamente para o objeto flutuante. Se ela não comesse ou  bebesse  mais,  nunca  chegaria  à  cidade.  Pegar  uma carona seria sua melhor aposta na sobrevivência. 



A indecisão brigava dentro dela, e ela saltou sobre os calcanhares,  tentando escolher se perseguia o objeto em movimento  ou  se  escondia.  Embora  fosse  verdade  que  o objeto  poderia  ser  algum  tipo  de  veículo,  também  era verdade que poderia haver um milhão de outras coisas que ela nunca considerou. 









Mesmo  que  fosse  um  veículo,  ela  não  fazia  ideia  de que  tipo  de  criatura  encontraria  dentro  dele.  E  se  o alienígena que tentara recolhê-la da floresta estivesse no veículo  agora?  Ela  não  ficou  tempo  suficiente  para  dar uma boa olhada em seu sequestrador, apenas ouviu seus passos.  Ela  não  teria  como  reconhecê-los,  a  menos  que eles fossem a criatura solitária neste planeta com dois pés. 



O veículo não vinha da mesma direção da floresta da qual escapara, mas isso não significava muito. 



Olhando  para  os  pés  descalços  e  com  bolhas,  ela decidiu  que  teria  que  arriscar.  O  medo  dela  causou  a pequena  quantidade  de  água  que  ela  consumiu  para azedar no estômago. 



Com a garrafa de spray de sono na mão, ela se forçou a  correr  rapidamente  morro  abaixo  para  interceptar  o veículo voador. Ela se aproximou, começou a viajar mais rápido. Eu não vou conseguir, ela pensou, implorando com as pernas para ganhar velocidade. Quase lá. 



A bola de prata estava se movendo rápido demais para ela chegar a tempo a pé. Pensando rapidamente, ela jogou o tubo de spray para dormir o mais forte que pôde. 









O  tubo  atingiu  o  lado  da  bola  enquanto  passava,  mas  o objeto  prateado  não  diminuiu  a  velocidade.  Ela  correu, agitando os braços acima da cabeça. 



Apenas quando ela pensou que a bola iria desaparecer no topo de uma colina, ela parou. 



Jade caiu de joelhos e quase chorou de alívio quando a  bola  grande  começou  a  se  mover  lentamente  em  sua direção. Suor frio escorria pela testa e manchas dançavam na frente dos olhos. Ela ia desmaiar novamente. 



Por  favor,  deixe  que  esses  alienígenas  sejam  gentis, ela pensou quando caiu no chão. 











CAPÍTULO 5 







Jade  estava  ficando  muito  cansada  de  desmaiar  e acordar  em  lugares  desconhecidos.  Desta  vez,  quando seus  olhos  se  abriram,  ela  se  viu  deitada  em  um  sofá comprido. 



Analisando  mentalmente  seu  corpo,  ela  não  notou nenhum  ponto  dolorido.  Ímpar.  A  última  coisa  que  ela lembrou  foi  correr  atrás  de  uma  bola  de  prata  em movimento.  Ela  estava  machucada  e  seus  músculos estavam  tensos  até  o  limite  naquele  momento.  Ela  não deveria poder se mover sem dor, mas não sentia nada. Por quê? Ela estava morta? 



Sentando-se, 

ela 

examinou 

a 

sala 

mais 

detalhadamente. Havia uma grande mesa em frente a uma janela em frente a ela. A mesa, combinada com o sofá, fazia a  sala  parecer  o  escritório  de  um  terapeuta.  Ela  deveria saber. Ela já entrou e saiu de muitas delas. 



Pela janela, pináculos de prata cintilantes podiam ser vistos se estendendo para o céu. Atravessando a janela, ela examinou  os  pináculos  mais  de  perto.  Bolas  redondas flutuantes,  como  a  que  ela  perseguira,  se  reuniam  perto 







da base da torre, e ela podia ver figuras muito pequenas saindo e entrando nas vagens. 



Jade recuou alguns metros e estudou a parede contra a qual acabara de ser pressionada. Ela notou uma curva rasa na parede. Eu devo estar em um daqueles arranha-céus estranhos. 



Jade  sentiu  uma  onda  momentânea  de  felicidade  e orgulho  que  suas  suposições  estavam  corretas.  A  bola redonda era um veículo, e o que quer que estivesse nela a levou para onde ela queria ir. 



Ela saltou cerca de um metro no ar quando a porta à esquerda  se  abriu.  Uma  mulher  alta  e  de  meia  idade entrou,  enviando  Jade  de  volta  atrás  do  braço  do  sofá baixo. 



Uma  mulher?  Jade  se  endireitou,  esquecendo  seu medo. O estar na frente dela parecia uma mulher humana. 



Jade  se  agachou  de  volta  atrás  do  braço  do  sofá enquanto  estudava  a  mulher  em  mais  detalhes.  Não  é exatamente humana. Este alienígena era mais alto que a maioria das mulheres humanas e era deslumbrante. Ela se  moveu  com  uma  graça  sobrenatural  que  Jade  nunca tinha  visto  antes.  Um  macacão  esvoaçante  de  cor  creme 







que  acentuava  sua  cintura  ondulava  em  torno  de  suas pernas e braços enquanto ela se movia. 



A mulher olhou para ela quando entrou na pequena sala.  "Oh,  bom,  você  está  acordada."  Ela  deu  um  breve sorriso para Jade e depois foi se sentar na pequena mesa. 



Jade piscou, tentando forçar seu cérebro a recuperar o  atraso.  Ela  estava  tendo  um  derrame  ou  essa  mulher podia falar inglês? Como isso foi possível? 



"Você  consegue  me  entender?"  ela  perguntou calmamente a Jade. 



Ainda agachado atrás do braço do sofá, Jade assentiu. 



A mulher tinha um rosto gentil - estranho, mas gentil. 

Seus  olhos  eram  um  pouco  grandes  demais  para  serem humanos, mas eles a faziam parecer doce e compreensiva. 

Cabelos longos e pretos caíam por suas costas, e quando ela  o  colocou  atrás  da  orelha,  Jade  notou  que  a  orelha estava  apontada  para  cima  e  para  baixo.  "Bom!"  ela exclamou,  expondo  caninos  alongados.  "Você  se importaria de falar para que eu possa ver se eu entendo você?" 



Jade abriu a boca para falar, mas não conseguiu pela vida pensar em algo para dizer. Isso tudo foi tão surreal. 











"Basta  dizer  'olá'  e  me  diga  seu  nome",  a  mulher ofereceu prestativamente. 



Com  uma  voz  rouca,  Jade  disse:  "Olá,  meu  nome  é Jade." 



"Droga,  isso  não  foi  traduzido."  A  mulher  franziu  a testa,  claramente  decepcionada.  "Esperávamos  que,  por você ter um tradutor instalado em seu ouvido, seu idioma fosse comum." 



Os  olhos  de  Jade  se  arregalaram  e  ela  tocou  sua orelha.  Então  isso  deve  ter  sido  o  que  os  lagartos alienígenas  haviam  feito.  Implantou  um  tradutor.  Nesse caso, foi incrível.  Quando a mulher falou, Jade ouviu as palavras  instantaneamente.  Sua  boca  até  parecia  que estava formando as palavras. 



"Eu posso ver pela sua expressão - você não sabia que isso  tinha  acontecido."  Ela  disse  isso  como  mais  uma pergunta do que uma declaração. 



Se eu tenho um tradutor, por que eu não conseguia entender o povo lagarto? 



"Vou  fazer  algumas  perguntas  e  tentar  explicar algumas  coisas,  se  eu  puder.  Eu  gostaria  que  você assentisse  com  sim.  A  mulher  assentiu  para  ilustrar.  "E 

balance a cabeça para não." Ela balançou a cabeça. 









Jade  assentiu  brevemente  para  mostrar  que  ela entendeu. A mulher pareceu satisfeita. 



"Você  está  em  outro  planeta."  Ela  fez  uma  pausa. 

"Você sabia que havia vida em qualquer planeta além do seu?" 



Jade balançou a cabeça vigorosamente. 



"Eu pensei assim." Ela soltou um suspiro. “Meu nome é  Meya.  Estamos  em  um  planeta  chamado  Clecania  em uma  cidade  chamada  Tremanta.  Eu  sou  clecaniana.  " 

Olhando  para  ela  com  seriedade,  ela  disse:  "Sinto  muito pelo que aconteceu com você. Seu planeta provavelmente é  considerado  um  planeta  de  Classe  4,  e  levá-la  de  lá  é contra a lei. Não apenas a lei deste mundo, mas a lei da maioria  dos  mundos  nesta  seção  do  universo.  Você entende até agora? 



A cabeça de Jade acenou. 



“Você sofreu alguns ferimentos quando foi trazido até nós. Eu lhe dei uma injeção leve para ajudar com a dor, mas não posso curá-la completamente ou alimentá-la até conhecermos sua espécie. Você viu quem a levou? 



Aceno com a cabeça. 



"Eles ainda estão aqui?" 









Jade não sabia como responder. Os lagartos se foram, mas quem os contratou ainda estava aqui. Ela assentiu e depois também balançou a cabeça. 



"Sim  e  não?"  Meya  questionou.  "Hmm.  Preciso escanear  o  tradutor  no  seu  ouvido  para  encontrar descobrir qual idioma está traduzindo ". Ela levantou um pequeno dispositivo, semelhante a um scanner de preços. 



A mulher não tinha feito nada com Jade até agora e, se ela realmente quisesse, Jade suspeitava que poderia ter escaneado  seu  tradutor  enquanto  dormia.  Em  vez  disso, ela esperou e pediu permissão, que falava muito. 



Jade  assentiu.  A  mulher  se  levantou  e  lentamente começou a caminhar até ela como se Jade fosse um animal assustado que ela não queria assustar. 



Ela  podia  imaginá-la  dizendo:  "Calma,  garota."  Jade franziu a testa. Ela era humana, não um burro, mas para uma espécie tão avançada quanto ela, ela poderia muito bem ser. 



Jade virou a cabeça para dar acesso a Meya ao ouvido. 

O dispositivo emitiu um zumbido suave. Meya foi até sua mesa, estudando uma pequena tela no dispositivo. 



"Inglês.  Um  idioma  terráqueo  -  disse  ela,  lendo  o mostrador. 









"Terráqueo?" Jade sentiu o cabelo na parte de trás do pescoço  arrepiar  com  a  palavra.  Somente  um  alienígena chamaria isso de humano. 



Olhando para Jade, Meya disse: “A boa notícia é que os idiomas terráqueos foram documentados nos Arquivos Interplanetários,  para  que  possamos  atualizar  nossos tradutores para que possamos entendê-lo. A má notícia é que a localização da atualização pode demorar um pouco. 

Eu nunca ouvi falar de um terráqueo antes. " Meya olhou de volta para o dispositivo. "A área do espaço de onde você vem  é  muito  longe  daqui."  Meya  observou  Jade estudiosamente.  "É  estranho  como  somos  parecidas. 

Nossa espécie, quero dizer. Ela começou a estudar Jade, falando  mais  consigo  mesma  do  que  Jade.  "Tão  incrível que  uma  espécie  de  planeta  da  Classe  4  poderia  ter evoluído de maneira semelhante." Ela inclinou a cabeça e sorriu. 



"Espero que você possa nos contar mais sobre o seu tipo enquanto estiver aqui. Enquanto isso, vou aprender o que posso sobre os humanos e ver o quanto de cura posso fazer  antes  de  uma  varredura  de  corpo  inteiro.  Também terei certeza de verificar quais alimentos e bebidas simples você pode ter. 









"Gostaria  de  chamar  os  líderes  da  cidade  para  que você possa nos contar sobre o que aconteceu com você e para que possamos decidir o que fazer com você". 



“Como assim, o que fazer comigo? Me mande de volta para  casa!  O  pânico  e  o  medo  tomaram  conta  de  Jade, mas, mesmo quando ela começou a discutir, lembrou-se de Meya não conseguia entendê-la. Ela fechou a boca com raiva. 



"Me desculpe, eu não entendi", disse Meya, mostrando preocupação no rosto. "Isso deve ser frustrante, mas será muito  mais  fácil  depois  que  nossos  tradutores  forem atualizados."  Meya  levantou-se  para  sair.  "Você  está confortável  esperando  aqui  até  que  eu  possa  marcar  a reunião?" 



Jade soltou um suspiro frustrado, mas assentiu. 



Meya sorriu. "Ok, volto em alguns minutos com algo para você comer." 



Jade  deixou  a  cabeça  cair  no  sofá  depois  que  Meya saiu. Não  conseguir se comunicar foi mais frustrante do que ela esperava. 



Meya  não  disse  nada  sobre  levá-la  para  casa.  Ela sabia que espécie era Jade e ficou claro que também sabia 







onde  estava  a  Terra,  mas  ainda  não  havia  mencionado levá-la de volta. 



Espero  que  esses  alienígenas  saibam  o  que  estão fazendo,  porque  uma  vez  que  eles  possam  me  entender, eles vão ficar de orelhas quentes. 











CAPÍTULO 6 







O mais estranho encontro de todos. 



Depois que Meya voltou, deu a ela um pouco de pasta bege para comer, que fez Jade ansiar pela gosma verde e passou um dispositivo do tipo sabre de luz sobre o corpo, ela a acompanhou por um corredor curvilíneo até a sala. 



No  caminho,  Meya  havia  informado  a  Jade  que haviam  localizado  o  programa  que  continha  os  idiomas terráqueos.  Ela  disse  que  os  participantes  das  reuniões estavam atualizando seus tradutores agora e que deveriam estar trabalhando quando chegassem à sala de reuniões. 



Como uma sala, a anos de distância da Terra, em um edifício  que  lembrava  uma  torre  de  castelo,  poderia  ser como qualquer outra sala de reunião chata em que ela já esteve? Foi realmente impressionante. 



Uma mesa longa e retangular ocupava a maior parte da sala, cadeiras pretas escuras alinhadas em ambos os lados da mesa e duas cadeiras um pouco maiores que as outras  estavam  posicionadas  na  cabeceira  da  mesa. 

Quando Jade entrou, seis pessoas já estavam sentadas e esperando. 









Meya fez sinal para Jade se sentar à cabeceira da mesa e depois se moveu para sentar à sua direita. 



Jade examinou as outras pessoas na sala. Havia duas mulheres  sentadas  no  lado  esquerdo  da  mesa.  Ambos eram muito bonitos e os encaravam com interesse. 



A mulher à direita era muito pálida e magra. Os longos cabelos  verde-esverdeados  haviam  sido  intricadamente trançados  com  fios  dourados  e  varridos  por  cima  do delicado ombro. O que mais se destacou na mulher foram seus grandes olhos. Inclinaram-se mais do que o normal para  Jade,  e  suas  íris  eram  de  um  vermelho  brilhante, quase brilhando. 



A mulher ao lado dela era diferente, mas não menos bonita. Seu cabelo era cortado muito curto e era loiro claro. 

Sua pele bronzeada brilhava com ouro à luz, e Jade podia ver  marcas  douradas  geométricas  correndo  ao  longo  de seus braços nus. 



Meya inclinou-se para Jade e sussurrou: - Os nomes deles  são  Wiye  e  Treanne.  Eles  foram  os  dois  que  o encontraram vagando pelas colinas e o trouxeram aqui. 









"Obrigada!"  Jade  gaguejou,  sentindo-se  chocada  e envergonhada  por  não  ter  tentado  perguntar  sobre  seus socorristas até agora. 



As duas mulheres não disseram nada, mas sorriram amplamente para ela. 



Meya  virou-se  para  olhar  para  uma  tela  holográfica perto  da  parede,  depois  se  inclinou  na  direção  de  Jade novamente.  "Quase,  mas  os  tradutores  ainda  não terminaram." 



Jade observou os outros na sala enquanto esperava. 

Diretamente a sua esquerda, um homem pequeno e mais velho acenou para ela alegremente. Ele parecia muito feliz com  a  presença  dela.  Jade  não  sabia  mais  o  que  fazer, então ela deu um meio sorriso nervoso e depois desviou o olhar. 



No  lado  direito  da  mesa,  ao  lado  de  Meya,  estavam dois  homens.  Eles  eram  grandes  e  musculosos.  O  mais jovem dos dois homens tinha cabelos castanhos arenosos, riscados de loiro. Quando ele sorriu para ela, mostrando até  dentes  brancos,  uma  covinha  apareceu  em  sua bochecha. 



Se  Jade  quis  saber  se  ela  acharia  um  homem alienígena  atraente,  ela  teve  sua  resposta.  Ele  era  mais 







bonito  do  que  qualquer  homem  que  ela  já  viu pessoalmente. Parecia que ele deveria estar correndo sem camisa  em  uma  praia  na  Austrália,  se  preparando  para surfar. 



Desenhos  dourados  claros  corriam  por  seus  braços, pescoço e parte do rosto. Eles se enrolaram delicadamente em torno de seus traços fortes. 



Os  pelos  da  nuca  dela  se  arrepiaram.  Ela  desviou  a atenção  do  surfista  e  pegou  o  outro  homem  olhando fixamente  para  ela  com  olhos  escuros.  Ela  assumiu  que tatuagens  leves  passavam  pelo  corpo  desse  homem também,  mas  sua  camisa  de  mangas  compridas  e  uma mecha  de  cabelos  castanhos  na  altura  dos  ombros significavam  que  ela  só  podia  ver  uma  marca  curva curvando sua bochecha. 



Ele fez uma careta para ela. Sua carranca profunda contrastava fortemente com o sorriso do homem mais novo ao lado dele. Ele quase parecia zangado com ela, e ela se perguntou se ele e o surfista eram um casal. 



Ela rapidamente desviou o olhar. Ele é todo seu! 



A  última  pessoa  na  sala,  uma  mulher  idosa,  estava sentada  em  frente  a  Jade.  Ela  estava  vestida  com  uma jaqueta de lavanda de colarinho alto que combinava com o 







roxo pálido de seus olhos. Ela se sentou rigidamente com o  queixo  erguido, os  cabelos  brancos  enrolados  sobre os ombros.  Tudo,  de  sua  postura  real  a  olhos  inteligentes, dizia a Jade que ela estava no comando aqui. 



Sem  falhar,  Meya  se  concentrou  nela  e  esperou  até que a mulher assentisse lentamente antes de falar. 



"Acredito  que  todos  fomos  informados  da  situação atual."  Ela  olhou  para  cada  um  deles  e  esperou  seus acenos  de  concordância.  Ela  então  falou  com  Jade. 

“Nossos  tradutores  foram  atualizados  agora.  Você  pode dizer alguma coisa para termos certeza? 



“Uh ... olá. Meu nome é Jade - ela recitou, sem saber mais o que dizer. 



Meya sorriu. Olá, Jade. Prazer em conhecê-lo." 



Toda  a  bravata  de  Jade  de  antes  desapareceu.  Ela imaginou  que  caberia  esse  grupo  de  pessoas  quando finalmente  pudesse  falar  com  eles.  Agora,  sentada  na frente de um grupo de alienígenas que a encaravam, ela só conseguiu dar um sorriso fraco. 



Girando,  Meya  se  dirigiu  ao  grupo.  “Jade  foi sequestrada  de  seu  mundo  natal  e  acabou  em  Clecania. 

Precisamos  garantir  que  medidas  sejam  tomadas  para corrigir isso, mas o foco principal de nossa reunião hoje é 







decidir para onde Jade deve ir agora. ” Meya parou por um mês  O  processo  continuou:  "Vou  deixar  Jade  explicar  o que aconteceu com ela e discutiremos o que devemos fazer no futuro". 



Meya ficou em silêncio, e todos os olhos focaram em Jade. 



Jade  sabia  que  teria  que  contar  o  que  havia acontecido, mas pensou que seria para alguém como um policial, um a um. Falar em público sempre foi algo que ela temia.  "Uh  ...  bem",  ela  começou  trêmula.  Meya  deu-lhe um  aceno  encorajador.  Respirando  fundo,  ela  descreveu tudo o que tinha acontecido. 



Todos ficaram calados e ouviram atentamente até que ela chegou à parte de ser abordada na floresta. 



"Você viu esse ser?" uma das mulheres perguntou, a raiva gravada em seu rosto. 



"Não. Estava escuro e pulverizei atrás de mim e corri. 

Eu não sabia dizer se era homem ou mulher. Eu nem sei se era um clecaniano ou alguma outra espécie. " 



A  mulher  bonita  se  inclinou  para  trás  e  ponderou sobre isso. 



"Essa é a palavra que eu deveria usar, a propósito?" 

Jade  interrompeu,  percebendo  que,  mesmo  na  Terra,  o 







gênero  era  mais  complexo  do  que  "homem"  e  "mulher". 

"Vocês  todos  se  parecem  muito  com  os  humanos  e  eu continuo  pensando  em  você  e  me  referindo  a  você  como pessoas, homens ou mulheres, mas ... você não é." Jade olhou  em  volta.  "Existe  algum  outro  vocabulário  que  eu deveria estar usando?" 



O gentil homem mais velho a sua esquerda se inclinou para ela. “Seu tradutor usa o contexto para traduzir, além de  palavras.  Você  pode  estar  dizendo  uma  palavra  que significa  especificamente  um  ser  humano,  mas  se  sua intenção é se dirigir a um grupo, a palavra é traduzida para a palavra que usamos para esse grupo. " 



"Uau."  Ela  olhou  em  volta  nervosamente.  "Vocês realmente  são  avançados  aqui."  Ela  lembrou  de  uma pergunta  que  havia  pensado  anteriormente  sobre  o tradutor. "Eu não conseguia entendê-los. O povo lagarto - 

ela esclareceu. 



"Os  que  te  levaram?"  Treanne,  a  loira  perguntou, preocupação  aparecendo  em  seu  rosto.  "Não  sei  quem  o levou, mas sei que o seu tradutor foi carregado apenas com os idiomas falados neste planeta. Eles provavelmente não fizeram  o  upload  deles  para  impedir  que  você  ouvisse informações confidenciais ". 









O  homem  de  olhos  escuros  que  ainda  tinha  uma carranca no rosto interrompeu. "A lei intergaláctica diz que ela permanecerá em Clecania por um período de um ano. 

Nossa  lei  diz  que  um  alienígena  deve  ser  protegido  e monitorado  por  um  residente  naquele  ano.  Se  meu entendimento  da  lei  está  correto  -  ele  disse maliciosamente, como se já soubesse que era -, sabemos o que fazer com  ela. Tudo o que precisamos decidir hoje é com qual moradora ela será colocada. " 



Não, ela não gostava daquele cara. De modo nenhum. 

Ele  estava  sugerindo  que  a  jogassem  junto  com  algum estranho? "Por que um ano?" ela interveio. 



"Um ano fornecerá a qualquer espécie que encontrar uma espécie da classe 4 tempo suficiente para ensiná-las sobre o universo conhecido", respondeu a linda mulher de cabelo verde-claro com uma voz melódica. 



"Nem  tudo,  obviamente."  A  mulher  sentada  ao  lado dela  riu.  "Apenas  o  suficiente  para  que  você  possa funcionar fora do único planeta que você conheceu. Somos obrigados a ajudá-la a aprender como construir uma nova vida fora da Terra. " 



"Antes  da  promulgação  da  lei,  os  indivíduos deslocados  da  Classe  4  eram  deixados  sozinhos  sem  ter idéia de como sobreviver", acrescentou Meya, tristemente. 









“Vimos muitas pessoas sendo aproveitadas por causa disso. Foi bárbaro. 



Antes que Jade pudesse mais uma vez expressar sua objeção  a  não  voltar  simplesmente  à  Terra,  a  mulher  de cabelos verdes falou. 



"Quem você sugere que a vigie, Xoris?" ela perguntou ao homem furioso que sugeriu que ela fosse cuidada como um criminoso. 



Ele  franziu  o  cenho  para  ela  friamente.  "Um  de  nós poderia levá-la, suponho." 



Colocando a mão no coração, o jovem inclinou-se para Jade e disse com uma voz estridente: "Eu ficaria honrado em  protegê-la."  Ele  lhe  lançou  um  sorriso  de  lobo  que quase a fez esquecer a miséria de sua situação, a fim de rir e corar. 



"Você  nunca  está  em  casa,  Kadion",  rosnou  Xoris. 

"Como  você  esperaria  protegê-la  quando  estiver  lutando contra intrusos Tagion no norte? Eu vou levá-la. 



"Não!" Jade deixou escapar, chamando a atenção de todos.  "Quero  dizer  ..."  Ela  procurou  por  um  argumento convincente, mas não o encontrou. "Não quero ir com um estranho  e  ser"  monitorado  "como  uma  criminosa.  Fui trazido aqui contra a minha vontade por alguém daqui! 









"Sim,  e  você  escapou  deles",  disse  Xoris  friamente. 

"Isso significa que eles vão querer você de volta. Você está aqui  agora,  o  que  significa  que  somos  responsáveis  por você. " Levantando as sobrancelhas, ele perguntou: - Você prefere ficar sozinho neste planeta alienígena, do qual você não sabe nada? A pessoa que o levou pode ir até você na rua,  nocauteá-lo  e  arrastá-lo  para  longe,  e  você  nem saberia gritar até que fosse tarde demais. 



Perdendo a paciência, ela gritou: "Prefiro que você me mande de volta para casa!" 



"O suficiente!" a mulher no final da mesa disse com firmeza. Todo mundo se aquietou. "Moça", ela começou, se dirigindo a Jade. “Infelizmente, não podemos devolvê-la ao seu planeta natal. É contra não apenas nossas leis, mas também as leis intergalácticas que mantêm nosso mundo em paz. Foi decidido há muito tempo que Classe 4 planetas devem poder evoluir e explorar o universo em seu próprio tempo. Não nos revelamos a eles e, por algum motivo, um indivíduo como você é levado, você não pode voltar. Seria ilegal para nós pisar no seu planeta ou até voar perto da sua atmosfera. ” 



"Mas ..." Jade ficou em silêncio com a expressão dura da mulher. Melhor não irritar a abelha rainha. 











A mulher continuou: "Você ficará aqui por um ano e viverá com outro, mas também terá alguma opinião sobre quem  é  essa  pessoa".  Ela  lançou  um  olhar  severo  para Xoris e Kadion. "Só vou exigir que você viva sozinha com um  clecaniano  por  três  meses.  Depois  disso,  você  pode escolher onde de Clecania gostaria de morar. Depois que o ano  terminar,  você  poderá  deixar  a  Clecania,  se  desejar, mas não violaremos a lei retornando você à Terra. " 



A boca de Jade se abriu com a injustiça de tudo isso. 



“Felizmente para você, amanhã temos uma cerimônia de união. Eu acredito que Zikas está sem uma mulher para ajudar nesse ciclo. ” Ela levantou as sobrancelhas para o homenzinho ao lado de Jade. 



Zikas  sorriu  amplamente.  "Você  está  correto, senhora." 



"Então  está  resolvido."  Ela  se  levantou  do  assento. 

“Zikas, você ficará com Jade e a preparará para amanhã. 

O resto de vocês virá comigo para que possamos planejar um  plano  para  capturar  os  criminosos  que  a  trouxeram aqui. 



Antes que Jade pudesse formular uma discussão, eles se foram. Voltando-se para o homem chamado Zikas, ela disse: "O que aconteceu?" 









Ele sorriu e disse: "Você vai se tornar uma noiva!" 











CAPÍTULO 7 







"Um o quê?" ela gritou, fazendo Zikas estremecer. 



“A  rainha  fez  um  compromisso  muito  bom  de  sua parte. Você poderá escolher seu marido e se tornar uma noiva. " 



"Em que mundo isso é um compromisso?" Ah sim, ela pensou.  Este  mundo.  "Eu  não  quero  ser  noiva!"  Jade começou a andar. Isso não poderia estar acontecendo. Ela não se tornaria a dona de casa de algum alienígena. 



"Nossa rainha é muito sábia", disse Zikas suplicante enquanto a seguia pela sala. "Ela não teria decretado isso, a menos que pensasse em todas as possibilidades". 



Ela teve que sair daqui. Tinha que fugir. 



O olhar dela caiu na porta pela qual ela passara. Ela lembrou  que  havia  um  longo  corredor  do  outro  lado daquela  porta.  Tinha  que  levar  a  um  conjunto  de elevadores  ou  escadas  ou  algo  assim.  Ela  só  teria  que correr de novo. 



Jade se virou e caminhou para longe, tentando levar Zikas para longe da porta com ela. Ele era mais baixo que 







ela, mas muito mais corpulento. Ela ainda acreditava que, mesmo  como  um  homem  mais  velho,  ele  poderia fisicamente  impedi-la,  se  quisesse.  Ela  sentiu  seu  corpo inteiro vibrar de apreensão. 



Quando  ela  alcançou  a  parede  oposta,  ela  girou  e correu.  Ela  passou  pela  porta  antes  que  Zikas compreendesse que estava correndo. 



Enquanto voava pelo corredor, ela o ouviu gritar atrás dela. Ela deu um soco no ar com sucesso quando chegou ao  fim  e  encontrou  uma  escada.  Olhando  por  cima  do parapeito  da  grande  escada,  ela  imaginou  que  devessem ter pelo menos trinta andares. 



A escada que ela desceu não era como a que ela viu em um grande edifício. Era uma escada em espiral. Uma escada em espiral incrivelmente longa e larga. 



Depois de um tempo, Jade perdeu a conta de quantos andares  ela  havia  passado.  Circulando  mais  e  mais,  ela começou  a  ficar  tonta.  Jade  parou  por  um  momento,  se endireitando. Ela olhou por cima do parapeito mais uma vez. 



Apenas alguns andares para ir. Ela começou a correr novamente. À sua frente, uma porta se abriu e um homem corpulento saiu. 









Ela  não  diminuiu  o  ritmo.  A única  maneira  de  lidar com um homem assim era pegá-lo de surpresa. 



Quando ele a viu, ele levantou as mãos com as palmas das  mãos  em  um  gesto  que  dizia  pare.  Os  olhos  dele  se arregalaram  quando  ela  não  mostrou  nenhum  sinal  de desaceleração. 



Quando ela estava ao alcance do braço, ele estendeu as mãos, esperando pegá-la pelo meio. 



Má ideia, amigo. Sempre porteja seu rosto. 



Fechando  o  punho  como  o  pai  lhe  ensinara  quando jovem, ela o socou o mais forte que pôde. Seu objetivo era desajeitado,  mas  ela  conseguiu  acertá-lo  nos  olhos.  Ele soltou um grito de dor e tropeçou de volta na parede. Ela pegou a abertura, passando por ele. Ela estava quase lá, restando apenas uma revolução. 



De repente, as escadas abaixo dela se moveram, quase deixando-a  sem  equilíbrio.  Depois  que  o  choque  se dissipou,  ela  viu  que  eles  estavam  em  espiral.  Ela continuou  tentando  descer  as  escadas  correndo  para  o térreo, mas não adiantou. 



Ela estava em uma escada rolante gigante e não havia como ela sair dela. Cada porta que ela tentou abrir em sua subida permaneceu trancada. 









Virando-se, ela viu o guarda agora lívido parado em uma porta com o que parecia ser um controle remoto na mão. Seu olho esquerdo já estava começando a se fechar. 



Até logo! 



Ela começou a subir as escadas correndo, esperando poder passar por ele mais uma vez. Ele foi rápido demais para ela desta vez, no entanto. Ele a agarrou pela cintura com  tanta  força  que  o  ar  escapou  de  seus  pulmões. 

Erguendo-a,  ele  a  esmagou  de  volta  para  sua  frente.  Os braços dele a envolveram com força, prendendo os braços ao lado do corpo. 



Ela começou a lutar, mas ele a apertou com força e com  um  grito  de  dor,  ela  parou.  Ele  pisou  na  escada rolante do inferno e parou quando eles subiram. 



Jade reconheceu a porta pela qual ela passou quando passaram  por  ela.  Em  vez  de  sair  por  aquela  porta,  eles continuaram andando cada vez mais alto. 



Finalmente,  a  escada  rolante  parou.  O  cara  que  a carregou  entrou  em  um  corredor  e  a  colocou  de  pé  na frente dele, bloqueando a saída. 



"Mova-se", ele resmungou e a empurrou para frente. 









Ela  tropeçou  no  corredor  com  ele  nas  costas. 

Provavelmente é tarde demais para falar gentilmente com esse cara. Tenho que tentar de qualquer maneira. 



Com um sorriso no rosto, ela o encarou. “Você sabe, você poderia me deixar ir. Eu ficaria muito agradecida.” 



Ele franziu a testa e cruzou os braços sobre o peito. 

"Meu tradutor não foi atualizado." 



Os ombros dela caíram. 



"Pelo seu tom, eu acho que você está me pedindo para libertá-la." 



Ela assentiu esperançosamente para ele. 



Inclinando-se, ele rosnou: "Talvez se você tivesse me pedido direito antes, em vez de me dar um soco na cara, poderíamos  chegar  a  um  acordo".  Os  olhos  dele mergulharam nos seios dela. 



Ela soltou um suspiro frustrado e virou-se para voltar ao corredor. Seria mais seguro do que ficar aqui com ele. 



Ela  o  ouviu  rir  enquanto  ele  a  seguia.  "Essa  visão também é boa." 



Ela lançou-lhe um olhar por cima do ombro. 









Zikas apareceu em uma porta aberta. "Oh, bom, você voltou!"  Seu  sorriso  vacilou  quando  ele  viu  a  aparência deles. "Está ... Está tudo bem, Nedas?" 



"Ela -" Nedas fez um gesto para Jade com raiva - "- é um pequeno feroz guarsil. " 



Guarsil? Não houve uma tradução direta fornecida a ela. 



"Ela me bateu nos olhos quando tentei detê-la!" 



"Ele tentou me parar", ela respondeu. 



Limpando  a  garganta  e  tentando  forçar  um  tom exigente,  Zikas  disse:  "Bem,  não  tente  nada  parecido novamente, Jade. Os guardas estarão sempre ao seu redor para garantir que você não fuja. Com outro olhar para os olhos de Nedas, ele acrescentou: "E eles ficarão cientes de seu temperamento. Obrigado por recuperá-la - disse Zikas a Nedas, conduzindo-a pela porta aberta. 



Nedas resmungou. 



Depois que a porta se fechou, Zikas estudou Jade por um momento. 



Sentindo-se  irritada,  ela  retrucou:  -  O  quê?  Você esperava  que  eu  rolasse  e  fizesse  o  que  vocês  me dissessem? 









Em  um  tom  uniforme,  Zikas  disse:  "Amanhã  você participará  de  uma  cerimônia  de  união.  Existem  três estágios da cerimônia: a visualização, a escolha e o teste. 

Você  será  escoltada  para  a  exibição  pela  manhã  por  um guarda. Lá, você olha para um grupo de homens e escolhe os que mais gosta. ” 



"Como o inferno", Jade sibilou entre dentes. 



"Isso vai acontecer se você quiser ou não", disse Zikas com firmeza. "Lamento que você não esteja mais aberta à ideia".  Zikas  se  moveu  em  direção  à  porta  para  sair. 

"Durma um pouco. Se você não puder, imploro que pense na sua situação. Mesmo se você escapasse, estaria vivendo sua vida no deserto de um planeta alienígena. ” 



"Mas eu ficaria livre", respondeu Jade. 



"Você estará livre em um ano, se fugir ou não. Você poderia  passar  o  ano  no  deserto,  onde  passaria  fome, congelaria e seria atacada por animais que nunca viu. Ou você pode confiar em nós para tratá-la bem. Você passaria o  ano  sendo  alimentada,  cuidada  e  protegida  de  quem tentou  roubá-lo  em  primeiro  lugar.  ”  Ele  olhou  para  ela suplicante.  "Nós  não  somos  tão  ruins.  Até  o  momento, nada fizemos para prejudicá-la e não o faremos. " Então ele se foi. 









A  raiva  ainda  ardia  profundamente  dentro  de  Jade, mas as palavras lógicas e calmas de Zikas reduziram sua ira a brasas brilhantes, em vez do inferno furioso que tinha sido. 



Guardado em todos os momentos? 



Curiosa,  ela  abriu  a  porta  do  quarto  e  encontrou Nedas  bloqueando  seu  caminho.  Seu  temperamento  lhe valeu uma guarda constante. Ótimo. 



Lançando o dedo para ele, ela bateu a porta em seu rosto confuso. 











CAPÍTULO 8 







Jade  olhou  através  de  uma  parede  de  vidro.  Ela  foi arrastada para cá e depois colocada, com muita força, no extremo direito da sala comprida por seu guarda grosseiro, Nedas. À sua esquerda, havia cerca de vinte belas moças olhando  pelo  vidro  também.  Algumas  das  mulheres estavam  em  grupos  e  conversando  enquanto  outras estavam por conta própria, esperando por ... alguma coisa. 



Jade  olhou  em  volta,  procurando  no  quarto  uma porta,  mas  encontrou  dois  olhos  raivosos,  um  deles inchado e vermelho, olhando-a de volta. Era óbvio por sua posição  e  seu  olhar  inabalável  que  seu  trabalho  era observá-la  e  garantir  que  ela  não  tentasse  escapar.  Ela apontou  para  o  olho  dele  e  depois  fez  um  beicinho sarcástico. Sua carranca se aprofundou. 



Zikas  estava  certo.  Na  noite  passada,  ela  ficou acordada por longas horas, ponderando sua situação. Ela se  lembrou  de  sua  jornada  para  a  cidade  após  o desembarque no cápsula. Foi cansativo. 



Quando  finalmente  relaxou  e  inspecionou  o  quarto, encontrou  comida  esperando  por  ela.  Ela  esperava 







ingredientes  frescos  que  pudesse  identificar  -  assim,  se escapasse,  poderia  escolher  pelo  menos  uma  coisa  que poderia comer sem intoxicação alimentar. A gosma verde que  ela  foi  servida  pelos  alienígenas  répteis  a cumprimentou. 



Jade  odiava  admitir,  mas  ela  não  tinha  como  se defender lá fora. Ela estava iludida ao pensar que podia. 

Até a pequena e confortável sala em que Zikas a deixara fora difícil de lidar. 



O  vaso  redondo  era  simples  o  suficiente  para descobrir, mas a unidade de limpeza não era tão simples. 

Olhando  para  o  gabinete  branco  brilhante,  ela  não  viu nenhum botão, botão ou controle de qualquer tipo. Depois de passear pela pequena sala e procurar alguma dica de controle para a unidade, ela decidiu que talvez os controles estivessem  localizados  na  parte  interna  da  porta  do gabinete. 



A  porta  se  abriu  automaticamente  quando  ela  se aproximou, mas quando ela entrou na unidade e a porta se  fechou,  a  espuma  jorrou  do  teto,  cobrindo-a. 

Aparentemente,  apenas  estar  dentro  do  recinto  foi suficiente para ativá-lo. 



Ela  esperou  até  que  todo  o  limpador  fofo desaparecesse  e,  mais uma vez, vestiu o vestido de saco 







feio, mas muito limpo. O que ela não daria para voltar para sua  pequena  casa  em  um  banho  quente.  A  espuma  de limpeza fazia bem o trabalho, mas não era nem de longe tão relaxante quanto a água quente. 



Sua  noite  foi  completamente  decepcionante,  e  seu temperamento piorou quando Nedas entrou em seu quarto sem ser convidado nesta manhã e a arrastou para cá. 



Jade  estudou  as  mulheres  que  viu  andando  por  aí. 

Todos  eles  tinham  qualidades  humanas,  mas  também tinham características estranhas que deixavam claro que eram  alienígenas.  O  que  Jade  não  entendeu  foi  se  eram todas  espécies  diferentes  ou  raças  diferentes  da  mesma espécie. 



Algumas  das  mulheres  tinham  pele  pálida  com marcas finas e brilhantes correndo por toda a pele. Alguns tinham  chifres  ou  caudas.  Uma  mulher  hipnotizante  no canto tinha a pele azul-escura que era quase translúcida e brilhava por dentro. Seus olhos dourados encontraram os de Jade, e Jade rapidamente desviou o olhar, sentindo uma descarga de vergonha por ter sido pega olhando. 



Jade  olhou  para  o  macacão  roxo  que  Nedas  havia jogado  para  ela  naquela  manhã  antes  de  levá-la  aqui. 

Combinava  bem  com  ela,  mas  depois  de  contemplar  a beleza sobrenatural das mulheres alienígenas reunidas na 







sala, ela ainda se sentia pura. Talvez ninguém queira se casar comigo! ela pensou esperançosa. 



Mais uma vez, Jade olhou para a porta. Ela se sentiu tão  frustrada que podia gritar. Esta não poderia ser sua única opção. 



Só porque Jade decidiu não fugir não significava que ela  deveria  se  casar.  Talvez  ela  pudesse  convencê-los  a deixá-la ficar em um quarto aqui por três meses, antes de encontrar  uma  pequena  cabana  na  floresta,  onde  ficaria sozinha  pelo  resto  do  ano.  Esse  prédio  parecia  bastante seguro, e ela poderia ficar fora do caminho de todos. 



Na próxima vez que ela visse Zikas, tentaria convencê-

lo disso. 



De repente, as luzes da sala diminuíram e o outro lado do vidro foi aceso. Todas as conversas cessaram, e todos se viraram para olhar para o corredor cinza claro do outro lado  do  copo.  Jade  agora  podia  ver  que  o  corredor continuava fora de vista em qualquer direção. 



As outras mulheres na sala estavam olhando para o lado  esquerdo  do  corredor,  expectantes.  Curiosidade queimando  nela,  ela  examinou  o  corredor  também.  Ela conseguiu  identificar  uma  porta  a  alguns  metros  do corredor quando ela se abriu. 









Um homem alto e bonito saiu pela porta e ficou quase diretamente  na  frente  dela.  Instintivamente,  ela  deu  um passo para trás, mas depois percebeu que o homem não estava olhando para ela. Na verdade, não parecia que seus olhos estavam focados em nada. Timidamente, ela acenou com a mão na frente do copo. Ele não reagiu. Com uma risada baixa, Jade percebeu que isso devia ser algum tipo de sala de observação unidirecional. 



A visualização, de fato. 



Zikas havia explicado que ela estaria vendo um grupo de  homens,  mas  ela  não  achava  que  ele  quis  dizer  que alienígenas bonitinhos apareceriam na frente de ela como concorrentes de concurso de beleza. Aparentemente, neste planeta, 

as 

mulheres 

escolhem 

seus 

parceiros 

anonimamente olhando para eles. Depois de um segundo de deliberação, Jade descobriu que era a favor. 



Só  porque  ela  não  pretendia  se  tornar  noiva  de ninguém,  não  significava  que  ela  não  pudesse  objetar alguns bons alienígenas. Quando em Roma! 



O homem que estava diante dela era bonito. Ele tinha cerca de um metro e oitenta de altura, magro e musculoso. 

Seu cabelo loiro claro era curto, com mechas prateadas e despenteado um pouco demais. A camisa branca larga e sem mangas que ele usava parecia quase transparente e 







brilhava  na  penumbra.  Calças  brancas  esvoaçantes adicionaram  ao  seu  visual  “naturalmente  lindo  sem tentar”. Seus olhos azuis gelados o encaravam fixamente na  frente  dele,  e  enquanto  ele  parecia  relaxado,  Jade percebeu que estava apertando e soltando sua mandíbula. 



Se esse cara estivesse na Terra, ele seria um galã, mas ela poderia jurar que ele estava ... nervoso? 



Aproximando-se do vidro, Jade notou que as marcas cintilantes  que  ela  viu  em  alguns  alienígenas  também estavam neste homem. As marcas luminescentes giravam e se curvavam ao longo de seus braços, mãos e pescoço. 

Era  como  se  alguém  tivesse  tatuado  seu  corpo  inteiro usando tinta feita de opalas esmagadas. A pele dele estava tão  pálida  que,  se  ele  estivesse  em  pé  longe  e  a  sala estivesse  escura,  ela  duvidava  se  conseguiria  ver  as marcas. 



Assim  que  ela  estava  se  perdendo  em  pensamentos sobre  quanto  do  corpo  dele  essas  marcas  cobriam,  ele começou a se mover. O olhar de Jade o seguiu enquanto ele  caminhava  alguns  metros  para  a  esquerda  e  depois parava novamente para ficar imóvel no espelho. 



Quando ela voltou, havia outro homem bonito em pé na frente dela. Este novo homem decidiu não se incomodar com uma camisa. Jade não teve problemas para entender 







o  porquê.  Sua  parte  superior  do  corpo  parecia  ter  sido esculpida em mármore. Como veias de quartzo cintilante, suas  marcas  se  destacavam  lindamente  contra  sua  pele mais escura. 



Como  ela  suspeitava  anteriormente,  essas  marcas estranhas corriam por todo o peito exposto. O design era um  pouco  diferente  do  do  primeiro  homem,  mas  perto  o suficiente  para  fazer  Jade  acreditar  que  eles  eram  uma característica  da  espécie,  e  não  apenas  uma  preferência pessoal. 



Em pouco tempo, o homem sem camisa se afastou e foi substituído por mais um belo espécime. Jade estudou cada homem que veio e foi apreciativo, mas não conseguiu deixar  de  ficar  entediado  depois  de  um  tempo.  Ela conseguiu encontrar uma cadeira escondida em um canto e sentou-se. 



Quantos homens mais podem haver? Todos começam a  parecer  os  mesmos  depois  de  um  tempo,  ela  pensou enquanto examinava o cara na sua frente. 



Quando  ele  se  afastou,  um  novo  homem  apareceu, fazendo Jade se sentar e prestar atenção. Embora ele não fosse  tradicionalmente  bonito  como  os  outros,  ele  era definitivamente atraente. 









Jade assumiu que ele percebeu que havia toneladas de  homens  atraentes  para  competir,  porque  ele  parecia estar tentando se destacar de outras maneiras. Sua roupa, por exemplo, era ridiculamente opulenta. Anéis grossos de ouro com pedras preciosas adornavam todos os dedos. Um colete  verde-esmeralda,  bordado  com  fios  dourados, miçangas  e  botões,  era  cruzado  e  amarrado  na  cintura estreita. Várias pedras preciosas e faixas de ouro estavam espalhadas  por  seus  cabelos  pretos  desgrenhados  na altura dos ombros. Na metade inferior, ele usava calça de couro  preta  apertada  e  botas  pretas  altas.  Sua  simples camisa preta de botão teria sido mundana em comparação com o resto de sua roupa extravagante, exceto que ele a desabotoara apenas o suficiente para mostrar tanto o peito bronzeado quanto os muitos colares de ouro. 



Enquanto  ela  o  observava  sorrir  maliciosamente  no copo,  exibindo  dentes  brancos  perfeitos,  Jade  não  pôde deixar de sorrir. No total, seu conjunto o fez parecer um pirata  rico,  barulhento,  mulherengo  e  sexy.  Sem  sequer falar com ele, ela poderia dizer que ele era o tipo de cara que poderia encantar quase qualquer mulher. 



“Eu  preciso  ficar  longe  de  você.  Você  parece  muito divertido  -  Jade  murmurou  baixinho  enquanto  ele  se afastava. 









Quando  outro  homem  bonito,  mas  brando,  ficou  na frente dela, ela quase desejou que o pirata sexy voltasse. 

Rir  à  esquerda  disse-lhe  que  sua  roupa  e  sua  ousada provocação provocaram o efeito desejado. 



Mais  vinte  minutos  se  passaram  em  um  ritmo inimaginavelmente  lento.  Jade  quase  pensou  em  tentar tirar  uma  soneca  quando  ouviu  um  suspiro  de  medo  de uma  das  mulheres  mais  próximas  a  ela.  Ela  olhou  para cima e viu o homem mais poderoso que já vira. 



Lentamente,  ela  caminhou  até  o  copo  para  olhá-lo. 

Com exceção do pirata, todos os outros homens poderiam ser  descritos  como  bonitos  ou  bonitos.  Jade  duvidava muito que alguém tivesse chamado esse homem de bonito, no entanto. 



Onde a maioria dos outros homens tinha a pele pálida com  marcas  claras  e  brilhantes,  esse  homem  tinha  uma pele  profundamente  bronzeada,  e  suas  marcas  eram  de um preto escuro e com tinta. Os desenhos pretos cobriam sua  pele  de  uma  maneira  muito  mais  severa  do  que  os outros  também.  Essas  não  eram  delicadas  tatuagens parecidas  com  videiras.  Pareciam  desenhos  tribais  que você  veria  no  Pacífico  Sul.  O  preto  escuro  de  suas marcações combinava com a cor de seus cabelos. 









Ele  encarou  com  a  cabeça  baixa,  o  rosto  ficou sombrio. Jade se viu desejando que ele levantasse a cabeça para que ela pudesse ver seus olhos. 



Como se ele tivesse lido a mente dela, ele levantou a cabeça.  Se  ela  não  soubesse  melhor,  pensaria  que  ele estava olhando para ela. Pestanas escuras emolduravam os olhos mais bonitos que ela já tinha visto. Eles eram um tom  de  verde  anormalmente  claro,  manchado  de  ouro quente, um forte contraste com o resto de sua aparência áspera. 



Seus lábios pareciam estar cheios e macios, apesar de estarem atualmente diluídos em uma linha dura e tensa. 



Jade não era baixa de forma alguma, mas este homem se elevou sobre ela. Ele tinha que ter mais de dois metro, pelo  menos.  Seus  enormes  bíceps  estavam  tensos,  e  o tecido  sedoso  de  sua  simples  camisa  preta  esticava-se sobre  o  peito  largo.  Ela  estava  certa.  "Bonito"  não  se encaixava.  "Deus  da  guerra  devastadoramente  sexy" 

parecia mais preciso. 



Jade continuou a observá-lo enquanto ele seguia em direção  às  outras  mulheres.  Por  um  momento,  ela  não conseguiu  entender  o  que  estava  vendo.  Sua  atenção mudou  de  alta,  escura  e  sexy  para  as  mulheres  que  o 







observavam. Metade das mulheres parecia aterrorizada; a outra metade parecia ... enojada? 



O que estou perdendo aqui? Ele deve ser algum tipo de idiota. Isso é lamentável. 



Jade estava tão ocupada contemplando o que viu que não  notou  o  último  homem  sair  do  corredor  até  Zikas aparecer na frente dela. 



"Você  viu  algum  homem  que  você  gostou?"  ele perguntou com as sobrancelhas cinza levantadas. 



Fez. Eu nunca. "Eu não vi nenhum homem humano, então ... não", mentiu Jade. "Você pode me levar para casa agora, por favor?" 



A  expressão  esperançosa  que  Zikas  usava  um segundo atrás desapareceu. Ele olhou tristemente para ela e disse: "Sinto muito, mas não, você não pode ir para casa. 

Você deve escolher pelo menos um desses homens. 



"O que acontece se eu não fizer?" 



"Serei forçado a escolher por você." 



Sua raiva aumentando, Jade girou e olhou para Zikas. 

“E  o  que  acontece  então?  Hã?  O  que  acontece  se  você escolher, mas  eu me recuso? Ele vai  me  arrastar para  a casa dele? Se forçar a mim? Me trancar? Que tipo de força 







do planeta destruiu mulheres para se casar com estranhos alienígenas? 



Gritar  com  Zikas  não  teve  o  efeito  que  Jade  estava esperando. Ele sorriu para ela. "Por favor, sente-se", disse ele,  apontando  para  a  cadeira  dela.  "Por  favor,  deixe-me tentar explicar." 



O que há nos bons velhos que os tornam tão difíceis de  se  zangar?  Jade  pensou  enquanto  tentava  decidir  se permaneceria firme ou sentaria e ouvir. Finalmente, ela se sentou, concluindo que adiar era melhor do que enfrentar o que viria a seguir. 



“Seu  planeta  é  da  classe  4.  Isso  significa  que  eles ainda não sabem sobre a vida em outros planetas e sua tecnologia  ainda  não  é  avançada  o  suficiente  para  se aventurar  fora  de  sua  própria  galáxia  ”,  explicou  Zikas calmamente. "É contra a lei qualquer cidadão do planeta Classe 1, 2 ou 3, ou seus habitantes, entrar em contato ou interferir com esses planetas". 



"Não sei se você notou, bu" 



Zikas levantou a mão pedindo silêncio. Jade recostou-se  na  cadeira,  cruzando  os  braços  sobre  o  peito  em protesto  silencioso.  “Sempre  há  quem  queira  violar  leis. 

Então,  é  claro,  ocasionalmente  nos  encontramos  em 







situações  como  essa.  Há  muito  tempo,  a  Federação  de Supervisão  da  Galáxia  e  a  Aliança  Intergaláctica assinaram um tratado, o Tratado do Santuário Planetário, que descreve o que somos obrigados a fazer nesses casos. 

Qualquer espécie que resgatar ou encontrar um ser de um planeta  Classe  4  é  responsável  pelo  bem-estar  desse  ser por  um  período  de  um  ano. Também  somos  obrigados  a relatar  as  espécies  que  se  expuseram  ao  planeta  em questão,  o  que  faremos  assim  que  descobrirmos  quem  a levou. " 



"A  última  vez  que  verifiquei,  o  bem-estar  não  inclui casamento forçado", disse Jade enfaticamente. 



"Ah, sim, bem, isso é uma lei apenas para Clecania." 

Zikas suspirou. "Como você deve ter notado, os machos da Clecânia neste planeta superam as fêmeas de 20 a 1". 



"Você não diz", comentou Jade, fingindo desinteresse. 



"Não foi sempre assim. Costumava haver um número igual  de  homens  e  mulheres.  Acredito  que  os  atos  de cortejo e casamento foram muito semelhantes aos da Terra 

- se o que li foi preciso, é claro. ” 



Irritado  com  sua  própria  curiosidade,  Jade perguntou: - O que aconteceu? Por que isso mudou? 











“Cerca de trezentos anos atrás, houve uma praga. Não sabemos como tudo começou. Alguns acham que espécies inimigas contaminaram a água de alguma forma, mas não encontramos  nenhuma  evidência  disso.  Alguns  culpam seus deuses. Zikas encolheu os ombros. "Eles acham que estamos  sendo  punidos  por  danificar  irreparavelmente nosso planeta natal original, também chamado Clecania. 

De qualquer maneira, a praga acabou matando cerca de vinte por cento dos nossos homens e setenta por cento das fêmeas da Clecânia. Jovens e velhos. 



Jade se inclinou para frente e colocou a mão sobre a boca.  É  uma  maravilha  que  este  planeta  esteja funcionando. Se setenta por cento das mulheres da Terra fossem  exterminadas,  nem  consigo  imaginar  o  que aconteceria. 

Guerras, 

escravidão, 

estupro. 

Nos 

destruiríamos  em  questão  de  décadas.  Ela  olhou  para Zikas, acenando com a cabeça para ele continuar. 



“Depois de algum tempo e eles estavam certos de que a  praga  havia  desaparecido,  Começamos  a  tentar  levar uma  vida  normal  novamente.  Todos  eles  sabiam  que  ter mais filhos, especialmente meninas, era uma prioridade, e fizeram  o  que  puderam  para  garantir  que  nossa  espécie tivesse futuro. ” Os olhos de Zikas ficaram tristes quando 







ele continuou: "O acasalamento estava diminuindo, assim como as concepções". 



"Acasalamento? As pessoas não estavam mais fazendo sexo? " 



Zikas 

a 

encarou 

interrogativamente. 

“Não, 

acasalamento. Dois seres que são atraídos um pelo outro e  ficam  juntos  para  sempre.  Os  humanos  não  têm companheiros? 



“Claro,  eu  acho.  Apenas  chamamos  isso  de casamento. 



“Casamento e companheiro são duas coisas diferentes aqui.  O  casamento  é  comum,  companheiro  não  é.  Não pode ser escolhido. É uma benção. " Um sorriso sonhador apareceu em seu rosto. “Quando um clecaniano conhece um parceiro em potencial, alguém que pode se tornar seu verdadeiro  companheiro,  ele  sente  isso.  Eles  mudarão  e seu corpo despertará de uma maneira que não é para os outros. " 



Seus  olhos  viajaram  para  o  chão,  a  expressão sonhadora  desaparecendo.  "Não  há  registro  de acasalamento em cento e cinquenta anos." 



Jade franziu a testa. Seu tom era tão melancólico. Ela achava que, embora Zikas fosse um psicopata que tentava 







espioná-la  para  algum  alienígena,  ele  também  era romântico e descrevia algo que sempre desejaria e nunca teria. "Como você saberia que tinha um companheiro e não estava realmente atraído por alguém?" 



Ele  olhou-a.  "Quando  um  clecaniano  reconhece  seu verdadeiro  parceiro,  as  marcações  de  parceiro  aparecem em seus corpos, e os dois indivíduos se tornam mais fortes e rápidos, a fim de melhor proteger um ao outro e a sua prole." 



O que ele estava dizendo a ela parecia mais um conto de fadas. ... e então o príncipe quebrou sua maldição com o  beijo  do  verdadeiro  amor.  Não  seria  surpreendente  ver pequenos  pássaros  assobiando  empoleirados  em  seu ombro. 



Jade  não  acreditou  nem  por  um  minuto  nas  almas gêmeas,  e  o  fato  de  os  Clecanianos  terem  "parado"  de encontrar suas almas gêmeas apenas provou a ela que este era um conto de esposas velhas que foi transmitido para tornar suas circunstâncias atuais mais suportáveis. 



Zikas pigarreou apressadamente. Ele deve ter notado que  Jade  permaneceu  imóvel  com  suas  palavras.  “De qualquer  forma  ...  sempre  foi  muito  mais  fácil  para  um casal  acasalar  do  que  um  casal  não  acasalado.  Mesmo 







assim, a taxa de sucesso de um casal sem par conceber caiu tão dramaticamente que tivemos que nos adaptar. ” 



“Por  que  casais  acasalados  podem  conceber  mais facilmente?  Você  não  conseguiu  usar  inseminação artificial  ou  cultivar  bebês  em  tubos  de  ensaio?  "  Jade perguntou, pensando em outras maneiras de ter um bebê. 



“Ninguém  sabe  ao  certo  como  ou  por  que  o acasalamento  funciona,  apenas  isso.  Enquanto  algumas raças  em  nosso  planeta  acreditam  que  os  casais acasalados  estão  espiritualmente  ligados,  os  mais conscientes cientificamente continuaram estudando pares acasalados  para  encontrar  alguma  razão  tangível.  Agora que os parceiros se tornaram tão raros, é difícil continuar nossa  pesquisa.  Quanto  à  inseminação  artificial, tentamos, mas a concepção natural continua produzindo os  partos  mais  bem-sucedidos.  A  inseminação  artificial pode  ser  usada  se  o  casal  não  pode  conceber  por  conta própria,  mas  infelizmente  é  raro  os  casais  que  não conseguem conceber ficar juntos por muito tempo. ” 



Jade zombou. "Isso é ridículo! E se duas mulheres ou dois homens quiserem ficar juntos? Você está me dizendo que eles deixariam seus parceiros e dormiriam com alguém do sexo oposto apenas para engravidar? " 











Zikas olhou para ela com tristeza. "Em um ponto que não  foi  o  caso,  mas  você  precisa  entender  que,  de  certa forma, nós evoluímos. A ameaça de extinção fez com que nossas  prioridades  mudassem.  Mulheres,  homens  e aqueles  que  não  se  identificam  como  livres  estão  livres para estar com quem quiserem, mas a maioria de nossos cidadãos  entende  que  continuar  com  nossa  espécie  é nossa principal prioridade. Conheço muitas mulheres da Clecânia que optam por se casar, a fim de procriar, mas voltam  para  casa  para  suas  parceiras  depois  que  o casamento termina. ” 



Jade  se  levantou  e  começou  a  andar.  Ela  estava começando a sentir um puxão de compaixão. Habitação, segurança e comida em troca de uma esposa. Prostituição forçada! Era isso que ele estava oferecendo. Ela precisava se lembrar disso e não ser sugada pelo doce velho tentando puxar as cordas de seu coração. 



"A infertilidade não é nosso maior problema." 



"Como  isso  pode  não  ser  o  maior  problema?"  Jade disse com os lábios diluídos. 



"Quando as mulheres engravidam e dão à luz, oitenta das crianças nascidas são do sexo masculino", disse Zikas com um olhar de desespero. "Encontrar outra espécie que seja compatível conosco seria uma descoberta inestimável. 







Uma  que  procuramos  há  centenas  de  anos.  Uma  que possa salvar nosso povo da extinção. ” Com isso, ele olhou seriamente nos olhos de Jade. 



Os olhos de Jade se arregalaram quando ela percebeu o que esse cara finalmente queria dela. "Ah não! Entendo o que você está dizendo e sinto muito por você e seu povo, mas não vou ter bebês alienígenas! Se os filmes de ficção científica  me  ensinaram  alguma  coisa,  não  é  para engravidar de um alienígena. Ele arranha sua saída ... 



"Jade." 



"- e então se parece uma barata ou um besouro  polvo" 



"Jade." 



"- e se você tiver sorte, eu vou te deixar em paz e não te comer depois que ele nascer! Mas a maioria dos ... 



"Jade!" 



"O quê?" Raiva ferveu em seu intestino. Tanta coisa aconteceu com ela na última semana. Em toda a sua vida, ela nunca sentiu a atração de ter um filho. Eles pareciam bem, mas não algo que a interessava muito. Agora, neste planeta alienígena, ela estava sendo solicitada - não, não solicitada - contada. Ela estava sendo instruída a escolher um homem para casar e depois ter seu bebê alienígena. 









"Eu não entendo do que você está falando. Por favor, deixe-me terminar. Ninguém a forçará a ter um filho. 



Estreitando  os  olhos  para  Zikas,  ela  fez  um  gesto impaciente para ele explicar. 



“Você tem que entender, as mulheres são a coisa mais preciosa  deste  planeta.  As  fêmeas  são  valorizadas, adoradas  até.  Eles  podem  criar  vida!  Mais  de  uma  vez!" 

Zikas  acrescentou,  parecendo  exasperado:  "Na  Terra, casamento  significa  que  você  fica  com  essa  pessoa  para sempre, correto?" 



"É  suposto", disse Jade.  "Mas isso  não significa que ninguém segue adiante." 



“Bem,  aqui,  um  casamento  só  tem  que  durar  três meses. Acasalamento é para sempre, mas o casamento é mais um ... Zikas examinou o teto, tentando encontrar as palavras certas, "um julgamento". 



"O que?" A confusão agora guerreava com sua raiva. 

Jade olhou para ele desconfiada. "Quanto tempo nos dias da Terra é de três meses?" Pelo que Jade sabia, três meses poderiam realmente ser trinta anos neste planeta. 



Zikas  bateu  no  ouvido  dele.  “O  tradutor  usa  a quantidade  de  tempo  que  pretendi  dizer  e  a  traduz  com base  nas  informações  do  seu  planeta.  A  quantidade  de 







tempo que você precisa para se casar é equivalente a três meses no tempo da Terra. ” 



"Por  que  três  meses?"  Jade  perguntou  colocando  as mãos nos quadris. 



"As  fêmeas  da  Clecânia  decidiram  que  três  meses seriam  tempo  suficiente  para  avaliar  se  o  homem  que escolheram é digno de criar um filho". Zikas se aproximou. 

"Eu não estou tentando enganar você, Jade. Você tem que entender,  as  fêmeas  deste  planeta  podem  fazer  o  que quiserem. Escolher se casar com quem elas quiserem. Elas também  escolhem  se  querem  fazer  sexo  com  o  marido durante o casamento ou não. Quando uma mulher escolhe um  homem  para  se  casar,  ela  está  dando  a  ele  uma oportunidade, não um direito. Ele fará o que puder para fazer sua esposa feliz. O trabalho de um marido clecânio é satisfazer a esposa de todas as maneiras. Se ele fizer isso, ela  pode  optar  por  fazer  sexo  com  ele.  Se  ela  quer  mais tempo  com  o  homem,  pode  optar  por  estender  seu casamento 

ou 

pode 

morar 

em 

outro 

lugar. 

Frequentemente,  as  mulheres  escolhem  viver  no  Templo das Pérolas com outras mulheres solteiras. ” 



Jade olhou boquiaberta para Zikas. 









Zikas  continuou:  "Se  um  homem  fez  alguma  coisa para machucar uma mulher de qualquer forma, ela tem o direito de impor sua punição". 



"Assim-" 



“E a razão pela qual temos uma lei que exige que as mulheres  do  planeta  Classe  4  se  casem”,  acrescentou Zikas  rapidamente,  “é  porque  queremos  que  todas  as mulheres  que  foram  trazidas  para  cá  em  circunstâncias muito  desagradáveis  compreendam  nossos  costumes  e lhes dêem uma chance. Queremos mostrar a eles, e você, o quão precioso você estaria aqui. Os criadores dessa lei acreditavam, como eu, que se você experimentar como a vida pode ser boa em Clecania, você e mulheres como você decidirão não sair depois de um ano. ” 



Zikas se moveu para ficar em frente a Jade enquanto ela considerava tudo o que ele havia dito a ela. Finalmente, ela olhou para ele e perguntou: "Então eu escolho qualquer um desses caras para casar". 



"Desde que alguém não os tenha escolhido primeiro. 

Nesse  caso,  o  homem  escolherá  quem  será  sua  noiva.  - 

Zikas  respondeu  alegremente,  sentindo  que  Jade  estava amaciando a idéia. 









“Uh-huh.  E  quem  quer  que  eu  case  -  disse  ela, erguendo  as  sobrancelhas  -  não  pode  me  estuprar,  me bater, me trancar, etc? 



"Qualquer um desses comportamentos provavelmente resultará na morte do homem", disse Zikas, quase pulando de alegria na cadeira. 



"E  ele  fará  o  que  eu  quiser?  Alegremente?  E  não receber nada em troca? 



"Bem,  você  moraria  na  casa  dele  em  troca",  disse Zikas, a confusão gravada em seu rosto. "Em um quarto separado, é claro!" ele acrescentou rapidamente. 



"Eu nem tenho que dormir na mesma cama que ele?" 



"A  escolha  é  sua,  mas  seria  altamente  irregular  que marido e mulher dormissem no mesmo quarto", disse ele, balançando a cabeça distraidamente. 



"Hã."  Jade  vacilou  com  isso.  Era  uma  partida  tão grande do que ela estava acostumada. Ela poderia escolher qualquer  um  dos  pedaços  que  acabara  de  ver,  deixá-los esbanjá-la de adoração por  alguns meses,  conseguir seu próprio  quarto  limpo  e  cama  para  dormir  e  depois  ir embora? "Como os homens se sentem ao fazer todas essas coisas?" Jade perguntou, sabendo que se os papéis fossem revertidos, ela estaria se rebelando. 









Zikas  franziu  as  sobrancelhas  com  a  pergunta  dela. 

"O que você quer dizer?" 



"Não  consigo  imaginar  a  maioria  dos  homens  quer amar  uma  mulher  carente  sem  parar.  Não  é  um  pouco cruel usá-los assim? " 



Zikas 

ainda 

parecia 

confuso, 

mas 

sorriu 

distraidamente.  "Se  um  homem  não  puder  se  interessar sexualmente  por  mulheres,  ele  estará  isento  de casamento, a menos que queira tentar ter um filho. Não consigo  pensar  em  outras  circunstâncias  nas  quais  um homem  não  ficaria  feliz  em  ser  escolhido  para  um casamento." 



Não importa quantas vezes ela tenha passado por isso em  sua  cabeça,  ela  não  conseguiu  encontrar  nenhuma desvantagem. Os homens cuidariam dela com alegria, de acordo com Zikas. Ela nem precisava fazer sexo com eles. 

Ela  sorriu  interiormente.  Mas  eu  poderia.  Apenas  duas semanas  atrás,  Jade  havia  conseguido  seu  controle  de natalidade.  Isso  significava  que  ela  tinha  três  meses  de proteção. 



Tendo alguns meses divertidos de sexo com um cara lindo e depois saindo? Isso pode acabar sendo um inferno de  férias.  Apenas  uma  captura  possível.  "Zikas,  o  que acontece em três meses se eu não quiser mais me casar? 







Preciso  me  casar  de  novo  com  outra  pessoa  porque  sou humano? " Ela estudou o rosto dele, procurando sinais de engano. 



"Não.  Você  pode  morar  no  The  Pearl  Temple  com outras mulheres solteiras e fazer o que quiser, ou pode se casar novamente. Exigimos apenas que você se encontre com alguém semanalmente para que você possa aprender mais sobre o funcionamento do nosso mundo. ” 



“A  rainha  me  disse  que  eu  poderia  morar  em  outro lugar do planeta. Isso está certo?" Jade não gostou da ideia de ficar com um monte de mulheres alienígenas por meses a fio. 



"Você poderia, mas eu aconselho isso até que você se familiarize com nosso povo e nosso planeta." 



Ela veria isso. "E então, em um ano eu posso deixar Clecania?" 



Zikas pareceu desapontado ao dizer: “Sim, mas como eu  disse  antes,  você  não  pode  voltar  para  a  Terra. 

Qualquer nave espacial que aterrissar ali, ou mesmo estar perto,  seria  uma  violação  do  Tratado  do  Santuário Planetário de que falei. 



"Claro. Eu quis dizer apenas deixar este planeta. Para que eu possa encontrar algum grupo sem escrúpulos para 







me levar de volta, de qualquer maneira. A mente de Jade se rebelou contra a ideia de que ela nunca voltaria à Terra. 

Ela  encontraria  um  caminho.  Se  houvesse  uma  maneira de ser tirado da Terra, seria possível retornar para lá. 



Zikas  assentiu  solenemente  e  inclinou  a  cabeça  na direção dela. 



Ela sabia que ele estava esperando por sua decisão. 

Ela  seria  teimosa  e  seria  arrastada  a  cada  passo  do caminho?  Ou  ela  estava  prestes  a  facilitar  a  vida  dele  e fazer o que ele pediu? 



Jade lembrou a si mesma que, se não escolhesse um homem, Zikas a escolheria. 



Uma  imagem  daquele  guerreiro  tatuado  surgiu  em sua  mente.  Não  era  provável  que  Zikas  o  escolhesse  por ela. Ele provavelmente presumiria que ela teria tanto medo dele  quanto  as  outras  mulheres.  Se  ela  quisesse  ir  para casa com o Sr.  Sex-on-a-Stick, ela mesma teria que buscá-

lo. "Ok, eu estou lá então."   (N.T. Sr. Gostosão) Zikas exalou um suspiro de alívio. Ele olhou para trás para  Nedas,  que  ainda  a  estava  encarando  de  perto  da saída.  "Se  eu  puder  confiar  em  você  para  não  fugir novamente, mandarei sua guarda embora." 









Jade assentiu rapidamente, aliviada por não precisar mais ser observada por um guarda zangado. 



"Maravilhoso! É melhor nos apressarmos - exclamou Zikas enquanto se afastava, fazendo sinal para que Jade a seguisse. 



Quando  chegaram  à  porta,  ele  disse  algo  baixinho para  Nedas.  O  guarda  azedo  olhou  para  ela  por  um momento antes de assentir rigidamente e se afastar. 



Virando-se  para  Jade,  ele  continuou  a  falar rapidamente. "O que acontece agora é que você escolhe de três a cinco homens de quem gosta. Vou lhe dar o arquivo deles, e isso informa tudo o que você precisa saber sobre as habilidades deles. " 



Zikas conduziu Jade para fora da sala The Viewing em que  eles  estavam  dentro  e  por  um  corredor  muito  mais luxuoso que ela nunca tinha notado antes. 



Bem,  acho  que  fiquei  com  um  pouco  de  raiva,  ela pensou  enquanto  agora  admirava  o  ambiente.  Paredes magentas profundas complementavam o piso de madeira escura. Ao longo da parede, lâmpadas douradas em forma de grandes criaturas voadoras foram iluminadas. 



Algo  que  Zikas  disse  antes  finalmente  se  registrou. 

"Habilidades? Vou me casar com um dos X-Men? 









Zikas não estava prestando muita atenção quando ele respondeu: "Sim. O que? Não, eu não sei o que é isso. Eu posso explicar tudo para você enquanto você se prepara.” 

O fato de Jade finalmente ceder e concordar em continuar de bom grado com esse casamento pareceu exultá-lo. 



"Mal  posso  esperar  para  ver  quem  você  escolheu." 

Zikas parou de repente para olhá-la. "Eu ficaria mais do que feliz em fazer algumas sugestões ou fornecer um pouco de  conhecimento  sobre  os  homens.  Conheço  a  maioria deles desde que eram crianças. " 



“Uh. Ok obrigado. Provavelmente vou aceitar isso. 



Zikas continuou andando rapidamente pelo corredor até chegar a uma porta alta e arqueada de  madeira.  Ele encarou Jade e, com um sorriso, disse: "Pronto?" 











CAPÍTULO 9 







"Pronta para que?" 



"Para  escolher  os  machos,  é  claro!"  Zikas  disse enquanto a guiava pela porta grande. 



"Eu tenho que fazer isso agora?" Jade disse, surpresa. 



Dentro havia uma sala semelhante à sala em que ela acabara de entrar. A parede oposta era feita inteiramente de vidro, e as mesmas mulheres que ela tinha visto antes estavam  circulando.  Cada  mulher,  no  entanto,  agora estava  acompanhada  por  um  homem  ou  mulher  mais velhos. Eles estavam todos conversando animadamente. 



Enquanto  ela  entrava  na  sala,  todos  os  olhos  se voltaram para ela. A maioria das pessoas olhando para ela deu-lhe  uma  curiosa  mais  uma  vez  e  depois  desviou  o olhar. Algumas das mulheres lhe deram pequenos sorrisos ou  acenos  de  cabeça.  Jade  se  esforçou  ao  máximo  para sorrir  educadamente,  mas  teve  dificuldade  em  manter  a ansiedade que sentia do rosto. 



No  início  do  dia,  suas  ações  foram  alimentadas  por raiva e indignação. Agora que ela não estava mais pronta 







para arrancar os olhos de alguém, toda a energia nervosa e o medo estavam borbulhando de volta à superfície. 



Estou em uma sala cercada por alienígenas, pensou Jade,  deixando  essa  noção  entrar.  Estou  prestes  a  me casar  com  um  alienígena!  Confio  em  que  um  velho alienígena me conte a verdade sobre o que vai acontecer com esse cara! Que diabos estou fazendo aqui? 



No momento em que Jade estava se preparando para girar e fugir, uma mulher muito bonita em um vestido azul claro começou a deslizar em sua direção. A mulher era alta e  flexível.  Enquanto  caminhava,  o  tecido  de  seu  vestido fluía delicadamente ao redor das pernas e a luz dançava em suas marcações iridescentes. O efeito foi hipnótico. O 

sorriso  caloroso  se  espalhou  pelos  lábios  da  mulher quando ela se aproximou, e Jade se viu relaxando. 



"Olá", disse a mulher, olhando para Jade com lindos olhos pervinca. “Meu nome é Asivva. Qual é o seu? 



"Meu  nome  é  Jade",  respondeu  ela,  sentindo-se  um verdadeiro trapo comparada à mulher. 



"Prazer em conhecê-la, Jade." 



"É  bom  ..."  Os  olhos  de  Jade  se  arregalaram  em choque.  “Espere,  você  me  entendeu!  Como  você  está fazendo isso?" 









Asivva  riu. "Sou  membro da Aliança Intergaláctica e quando soube que uma fêmea da classe 4 foi encontrada, verifiquei  se  meu  tradutor  estava  atualizado  para  poder falar  com  você.  Presumo  que  você  deva  estar  muito confuso e nervoso. Eu queria ter certeza de que você estava bem.  E  pensei  que  você  se  sentisse  mais  à  vontade conversando 

com 

outra 

mulher. 

Asivva 

olhou 

incisivamente para Zikas. 



Zikas fez uma rápida reverência para Asivva e Jade e depois  caminhou  até  outro  homem  mais  velho  perto  da janela. 



"Uau. Isso é muito gentil da sua parte.  Sim, eu não percebi o quão nervosa eu estava até chegar aqui - Jade disse enquanto examinava a sala novamente. 



“Seu primeiro casamento é sempre estressante, mas você vai se acostumar. Depois de um tempo, você pode até esperar por eles - disse Asivva, indiferente. 



"Você vai se casar hoje à noite também?" 



"Ah  não.  Estou  aqui  apenas  para  você.  Atualmente, estou no quarto mês do meu casamento. Decidi prolongar meu casamento por mais três meses. Asivva sorriu. "Você é muito bonita, Jade. Eu nunca conheci muitas mulheres 







com sua coloração antes. Seu cabelo parece que é feito de fogo. " 



"Oh, obrigado, mas não sou nada comparado a você." 

Jade olhou para a mulher escultural, maravilhada com o brilho de suas marcas enquanto se movia. Incapaz de se conter,  Jade  deixou  escapar:  "Todos  os  Clecanianos  têm essas marcas?" 



Asivva olhou para a mão como se as tivesse esquecido. 

"Não. Aqueles de nós com ascendência de Lignas os têm. 



Jade olhou para ela, esperando que ela continuasse. 

Estes  são  alienígenas!  Como  não  tenho  feito  perguntas sem parar? 



O canto da boca de Asivva se curvou. “A maioria dos Lignas  Clecanianos  vive  na  cidade  em  que  você  está atualmente, Tremanta. É por isso que você pode ter visto marcas em muitos de nós. " 



Então,  o  bonitão,  possível  idiota  que  Jade  ainda estava fantasiando não era Lignas. "Como são os clecianos de outros lugares?" 



"Há tantas variações que é difícil nomear todas elas." 

Asivva soltou um longo suspiro. “Os Mastana têm dentes afiados  e  cores  mais  escuras.  Aqueles  nas  montanhas, chamados Pesque,  são  muito menores em  estatura,  mas 







têm  vozes  altas  destinadas  a  transportar  quilômetros. 

Belos clecianos alados vivem em estruturas construídas no alto  de  falésias  acima  do  mar.  Existem  muitas  raças  da Clecânia,  todas  com  diferentes  ascendência  e  rituais.  A cerimônia  de  casamento  é  muito  diferente  em  outras partes de Clecania, por exemplo. ” 



Asivva  inclinou-se  conspiratoriamente  e  sussurrou: 

"Fique feliz por não se casar com um homem Rotun. Eles escolhem suas esposas lutando com elas. As esposas em potencial dos machos Tuvasta são perseguidas, e qualquer macho que apanha a fêmea se torna seu marido. Eles têm chifres.” 



Jade estava admirada. Talvez ela deva ficar por mais de  um  ano,  apenas  para  aprender  sobre  todas  essas diferentes raças. 



Asivva riu da expressão estupefata de Jade. "Acho que a maioria dos humanos é mais parecida entre si?" 



Assentir  em  concordância  era  tudo  o  que  Jade conseguia. Em todo o planeta, os seres humanos tinham culturas  muito  diferentes,  mas  a  mídia  e  o  acesso  à tecnologia estavam garantindo que a globalização cultural e social ocorresse em um ritmo mais rápido a cada ano. 









Jade  ficou  surpresa  e  confusa  sobre  como  uma civilização  avançada  não  poderia  contêm  apenas  tantas raças  que  eram  fisicamente  diferentes,  mas  também mantiveram suas identidades tão extremas. 



“Sim, nosso antigo planeta era vasto. Raças de todo o mundo  se  orgulhavam  de  seus  dons  evolutivos  e  suas culturas. Quando nossos ancestrais se mudaram para este planeta, eles tentaram se separar novamente, em vez de se unirem. Talvez eles quisessem preservar alguma aparência de suas vidas antigas, mantendo-se separados e mantendo vivas suas próprias tradições culturais. ” Dando de ombros fracamente, Asivva olhou nos olhos de Jade. “Chegamos a um  mundo  novo,  mas  nos  apegamos  aos  nossos  velhos preconceitos. Tente ser melhor que nós.” 



As  sobrancelhas  de  Jade  se  uniram,  ela  não  tinha nada contra nenhuma raça. "O que você quer dizer?" 



"Li o que pude sobre sua raça e vejo problemas que podem surgir se você não tiver uma mente aberta. Nossos caminhos  podem  parecer  estranhos  para  você,  mas  isso não  significa  que  eles  estejam  errados.  Tente  se  lembrar disso. 



Jade era uma daquelas pessoas que menosprezavam outras culturas? Havia um termo para isso. Ela aprendeu isso  em  uma  aula  de  antropologia  há  muito  tempo. 









Etnocentrismo.  Julgando  outras  culturas  com  base em sua própria cultura. 



"Você  gostou  da  exibição?"  Asivva  perguntou, interrompendo os pensamentos de Jade. 



“Uh. Sim. Bem, mais ou menos - disse Jade, surpresa com  a  pergunta  repentina.  "Talvez  não  tanto  quanto algumas das outras mulheres." Ela pensou nas mulheres sorridentes que riram enquanto assistiam o pirata sexy. 



Asivva continuou olhando para ela por um momento. 

Jade quase podia sentir seu olhar analítico correndo sobre o  corpo  de  Jade,  avaliando-a.  Jade  se  mexeu nervosamente.  Então,  como  se  Asivva  tivesse  chegado  a uma conclusão, ela disse: “Se você me der licença, tenho que  ir  e  falar  com  alguém  sobre  comprar  roupas  extras para você. Seu marido pode ter roupas esperando, mas, só por segurança, fornecerei algumas coisas do seu tamanho até que você possa escolher as suas. 



"Uau. Muito obrigado." 



"O prazer é meu." Asivva assentiu regiamente para ela e depois caminhou em direção à porta. 



Enquanto  Jade  olhava  para  Asivva,  ela  se  assustou com uma voz em seu ouvido. "Ela não é maravilhosa?" 











Jade se virou e descobriu que Zikas havia retornado. 

Jade riu quando disse: "Ela é alguma coisa." 



As luzes da sala diminuíram. 



"A escolha está prestes a começar", disse Zikas, sua emoção palpável. “Venha para a janela. Leve isso também. 

Ele  entregou  a  Jade  um  pequeno  bloco  de  papel  e  uma caneta incrustada de rubi. “Os machos estarão segurando números.  Quando  vir  os  machos  que  deseja  escolher, basta desenhar aqui os números deles. Sei que você não consegue  ler  esses  números,  então  faça  o  possível  para copiar os símbolos, certo? 



"Tudo bem." 



"Estarei  de  pé  junto  à  parede,  se  você  precisar  de mim." Zikas deu-lhe um aperto rápido no ombro e depois se afastou. 



Um  por  um,  os  homens  vieram  exatamente  como antes, exceto que desta vez estavam segurando símbolos em  pequenos  cartões  brancos.  Depois  que  pararam  em frente  ao  espelho  de  mão  única  o  tempo  suficiente  para que  as  mulheres  anotassem  seus  números,  recuaram contra a parede e esperaram. 



Em  pouco  tempo,  o  último  homem  apresentou  seu número e se juntou ao grupo de homens que aguardavam. 









No  total,  os  homens  fizeram  uma  reverência  e partiram.  Jade  fez  o  possível  para  copiar  suas  três escolhas, mas os números da Clecânia eram muito mais detalhados  do  que  os  números  aos  quais  ela  estava acostumada. Espero que Zikas seja capaz de descobrir o que ela pretende desenhar. 



Jade fechou o bloco e caminhou em direção a Zikas. 



"Agora vamos para o seu quarto e conversamos sobre suas escolhas!" Zikas disse alegremente. 



“Zikas, vocês bebem álcool por acaso? Eu realmente poderia tomar uma bebida agora - perguntou Jade. 



"Ah, sim, mas lamento que você ainda não tenha." 



"O que? Por que não?" ela disse, apenas parando de choramingar. Ninguém gosta de um chorão! 



Zikas gentilmente agarrou seu cotovelo e a guiou para fora da  sala  e pelo  corredor mais  uma  vez.  "Porque  você ainda  não  recebeu  sua  autorização  de  saúde  fora  do mundo." 



"O que é-" 



Adivinhando sua pergunta antes que ela terminasse de  perguntar,  Zikas  explicou:  “Logo  depois  de conversarmos sobre suas escolhas e digo aos homens que 







você escolheu  que eles vão  passar  para  a fase de testes, vou  levá-lo  ao  médico  .  Eles  fazem  várias  varreduras  e curam ferimentos ou problemas de saúde que são capazes de  curar.  Como  você  é  um  estrangeiro,  eles  também precisam  fazer  uma  verificação  cruzada  de  todos  os ingredientes e materiais com os quais você pode entrar em contato, para garantir que a composição química deles não cause  reações.  Não  seria  bom  se,  em  sua  primeira  noite como esposa clecânica, você morresse de um alimento que você não sabia que lhe era venenoso. ” 



Jade engoliu em seco quando percebeu que não havia considerado  nada  disso.  "De  repente,  não  tenho  mais sede." 



"Estava aqui!" Zikas disse, apontando para uma porta escura de Borgonha. 



A sala atrás da porta parecia ter sido modelada após um  spa  de  um  antigo  palácio  indiano.  Em  todas  as direções  que  Jade  olhou,  ela  viu  tecidos  e  travesseiros vibrantes em tons de pedras preciosas. O sofá à sua frente estava estofado e macio. Ela se perguntou se estaria fora de  questão  perguntar  ao  novo  marido,  quem  quer  que fosse, que o levasse para casa. com eles. 



À  direita,  Jade  viu  uma  enorme  piscina  de  pedra afundada. O vapor subia da água em cachos e lindas flores 







roxas semelhantes aos nenúfares flutuavam na superfície. 

Jade  olhou  ansiosamente  para  a  banheira.  “Isso  é  para tomar banho? Eu não acho que vocês usaram banhos de água para tomar banho, apenas aquela espuma estranha.” 



“Nosso  planeta  é  considerado  classe  2  porque  ainda vivemos um pouco arcaicamente comparado aos planetas classe  1.  A  unidade  de  limpeza  é  útil  se  você  deseja  se limpar com pressa, mas tomar banho com água morna é um luxo que não vemos a necessidade de substituir ". 



Jade notou que muitas coisas que ela teria assumido que seriam automatizadas em um planeta alienígena não eram. Muitas das portas que ela usou, por exemplo, eram portas normais que você empurrava para abrir. As roupas, embora  não  costuradas  da  maneira  que  ela  estava acostumada,  eram  surpreendentemente  semelhantes  às roupas  na  Terra.  Ela  até  recebeu  calcinha  grande,  mas infelizmente sem sutiã. 



O  estilo  da  cidade  e  os  edifícios  também  não combinavam com suas noções preconcebidas sobre como deveria  ser  o  mobiliário  alienígena.  Na  sua  opinião,  as decorações de uma cultura avançada seriam minimalistas e geométricas. Observando a sala colorida e decorada, ela percebeu que estava errada. 











Uma parte dela relaxou. Este poderia ser um planeta alienígena,  mas  este  quarto  estava  perto  o  suficiente  de casa para que ela se sentisse confortável nele. 



No canto esquerdo da sala, Jade viu Asivva. Ela estava vasculhando  uma  prateleira  de  roupas  e  estava  tão absorvida por sua tarefa que não as ouviu entrar. 



“Asivva.  Está  tudo  em  ordem?  chamou  Zikas enquanto ele caminhava rapidamente em sua direção. 



Asivva olhou para cima e sorriu. "Tudo é maravilhoso. 

Estou empolgado em ouvir quem ela escolheu. " Asivva se moveu em direção ao sofá e fez sinal para Jade se juntar a ela. 



Quando Jade se sentou ao lado de Asivva, Zikas pegou uma  enorme  caixa  azul-celeste  de  um  armário  perto  da entrada. Ele então se sentou em uma cadeira grande em frente a Jade e bateu palmas. "Mal posso esperar! Quem você escolheu? 



Jade  abriu  seu  caderno  e  entregou  a  Zikas.  Ele  o agarrou ansiosamente. 



Se ela se lembrava corretamente, esse era o número que  o  pirata  sexy  havia  segurado.  Ela  não  pretendia escolhê-lo  no  final,  mas  ele  parecia  um  cara  tão 







interessante. Ela não resistiu à oportunidade de aprender mais sobre ele. 



“Ooh,  Fejo.  Boa  escolha.  Ele  é  muito  charmoso  e engraçado. " Asivva assentiu com aprovação. 



Zikas  pegou  uma  pasta  grande  da  caixa  azul  e  a entregou a Jade. 



"Parece também que ele nunca foi casado. Ele ficará muito  ansioso  para  agradá-la”  -  disse  Zikas  com  uma piscadela. 



"Quem é o próximo?" Asivva pediu. 



Zikas virou para a página seguinte e deu de ombros. 

“Athnu.  Ele  é  o  favorito  entre  as  mulheres  este  ano,  eu acho. Se você realmente o quer, não tenho dúvida de que ele escolheria você, mas não gosto dele para você. 



"Por  que  não?"  Jade  franziu  a  testa  enquanto imaginava o homem lindo que entrou primeiro no corredor. 



"Bem,  ele  é  muito  bonito,  então  todas  as  mulheres gostam  dele."  Zikas  parou  aqui,  pensando  em  suas próximas  palavras.  "Eu  apenas  digo  que  ele gasta  muito tempo certificando-se de que ele seja atraente e, se tudo o que  você  quer  é  olhar para  ele,  você  terá  um  casamento muito feliz". 









Jade  e  Asivva  trocaram  olhares  divertidos  e começaram a rir. 



O  rosto  de  Zikas  ficou  vermelho.  Ele  acrescentou timidamente: "Você me parece o tipo de mulher que prefere conversar de vez em quando." 



Isso  é  verdade,  e  agradeço  sua  honestidade.  Vamos tirá-lo  da  corrida  -  disse  Jade,  amassando  o  número  de Athnu. 



"Eu acho que seria melhor." Asivva sorriu. 



Jade  riu  e  sentiu  um  pouco  de  sua  tensão aumentando. Esses alienígenas não eram tão ruins. Se ela fosse honesta consigo mesma, poderia até admitir que esse foi o contato mais humano que ela experimentou em muito tempo, mesmo que não fosse humano. Ela não conseguia se lembrar da última vez em que relaxou com um grupo de pessoas e riu. 



"Tudo bem, o último da sua lista é ..." Enquanto Zikas estudava a última página, seu rosto caiu e ele olhou para Jade, sua confusão clara. "Tem certeza de que copiou esse número corretamente?" 



"Por que, quem é?" Asivva entrou na conversa. 



Zikas  silenciosamente  entregou-lhe  o  papel,  e  o sorriso em seu rosto também desapareceu. 









"O  que?  O  que  há  de  errado  com  ele?"  Jade  disse enquanto  olhava  entre  os  dois.  Droga.  Ela  sabia  que  o bonitão com as tatuagens negras era bom demais para ser verdade. Ele deve ser um cara horrível. É por isso que as mulheres agiram assim ao seu redor. Bem, pirata sexy é! 



"Nada  nada.  O  nome  dele  é  Theo.  Asivva  e  eu  o conhecemos  a  vida toda.  Ele é um homem  muito bom ", Zikas  murmurou  enquanto  compartilhava  um  olhar  de conhecimento com a Asivva. 



"Um  dos  melhores  que  eu  conheço",  concordou Asivva. 



"Então qual é o problema?" Jade disse, perplexa. 



Enquanto estava sentada, olhando os rostos confusos de seus dois novos amigos, lembrou-se da reação estranha que  esse  homem  havia  recebido  na  visualização.  Theo, também  conhecido  como  homem  do  "deus  da  guerra devastadoramente  sexy",  parecia  assustar  e  enojar  as mulheres na sala. A reação que sua escolha foi de Asivva e Zikas foi diferente, mas não houve é bizarro. 



"Algumas mulheres agiram de forma estranha quando o  viram  no  The  Viewing  também,  mas  eu  não  entendi  o porquê. o que estou perdendo? Ele é cruel ou algo assim? 







Ele vai me machucar? Algumas das garotas pareciam ter medo dele. 



Um lampejo de raiva cruzou o rosto de Asivva quando ela disse: "Ele nunca faria nada para machucar nenhuma mulher". 



"Então,  como  eu  disse  antes,  qual  é  o  problema?  O 

que você não está me dizendo? 



Zikas e Asivva olharam para Jade interrogativamente. 

Asivva começou a falar alguma coisa, mas depois pensou melhor. 



Zikas foi o primeiro a falar quando disse: "Você é uma mulher  muito  bonita.  Você  poderia  ter  qualquer  homem que quisesse. Estamos confusos sobre o motivo de você ter escolhido Theo. 



"Não tenho certeza de segui-lo", disse Jade em um tom confuso. "Eu sei que ele é um pouco duro, mas achei que ele era o cara mais atraente lá." Eu realmente só escolhi os outros dois como plano b, caso ele não me quisesse. ” 



Asivva  bufou  e  então  imediatamente  bateu  as  mãos na boca. 



"A  maioria  das  mulheres  acha  as  cicatrizes desagradáveis", explicou Zikas. "Ele nunca foi escolhido e 







acho que ele nunca esperava ser escolhido. Ele não estará preparado para uma esposa. " 



Asivva apontou a cabeça para Zikas. "Você está certo, ele nunca espera que alguém o escolha. Ele só vem a eles porque é necessário. Normalmente ele sai imediatamente após a escolha. 



Zikas se levantou abruptamente e se dirigiu a Jade. 

"Tem certeza de que quer se casar com Theo?" 



"Bem,  pensei  que  sim,  mas  agora  estou  pensando melhor!" 



"Nós dois ficamos chocados por você escolhê-lo." Zikas considerava  Jade  seriamente.  "Se  você  é  paciente,  Jade, verá que existem muito poucos homens melhores do que Theo." 



"Antes  de  dar  a  Zikas  suas  escolhas  finais", acrescentou  Asivva  rapidamente,  "você  deve  saber  que Theo  não  precisa  nem  quer  tentar  impressionar  uma mulher  há  muito  tempo.  É  muito  provável  que  ele  não tenha  a  menor  idéia  de  como  se  comportar  com  você  ", alertou. "Dito isto, acho que você deveria se arriscar com ele." 









"Ok,  vou  confiar  em  vocês  dois,  mas  está  na  sua cabeça se isso der errado." Jade disse, mordiscando o lábio inferior. 



Zikas  vasculhou  nervosamente  a  caixa  de  arquivos. 

Ele  entregou  uma  pasta  fina  a  Asivva  e  se  afastou  em direção à porta. "Vou dar as boas notícias a Theo e Fejo. 

Asivva, enquanto estiver fora, pode explicar as informações nessas pastas para Jade? Depois que ela tiver a chance de examinar  suas  pontuações,  acompanhe-a  ao  médico  e ajude-a a se preparar para o teste. ” 



"Boa  sorte  conversando  com  Theo."  Asivva  olhou brevemente para Jade. "Ele gosta de tomar uma ou duas bebidas depois que as cerimônias terminam." 



Quando  Zikas  saiu  da  sala,  Jade  ouviu-o  soltar  um longo gemido. 











CAPÍTULO 10 





Ugh,  outro  dia  de  cerimônia  acabou.  Theo  pensou quando  caiu  no  sofá.  A  quantos  outros  devo  ser submetido? É humilhante, parado lá sendo julgado. 



"É inútil", ele rosnou em sua sala vazia. 



Uma  vez  por  ano,  todos  os  homens  elegíveis  para  o casamento  em  Tremanta  eram  obrigados  por  lei  a participar de uma cerimônia. Enquanto tomava outro gole de  sua  bebida  preferida  após  a  cerimônia,  mott,  ele examinou  o  ambiente,  permitindo  que  o  conforto  de  sua casa o acalmasse. 



Theo  havia  escolhido  meticulosamente  cada  item  de sua casa. Os visitantes, não que ele tivesse muitos, sempre ficavam  surpresos  quando  viam  o  interior  pela  primeira vez. 



Ele  supôs  que  eles  imaginavam  que  seu  mobiliário refletisse  o  que  eles  viram  quando  o  olharam.  Eles esperavam  encontrar  quartos  cheios  de  móveis desconfortáveis,  monocromáticos  e  com  arestas  afiadas, acompanhados  por  pisos  de  pedra  fria  e  paredes  pretas nuas. 









De fato, Theo preferia exatamente o oposto. Todo o seu assento era estofado e macio. Seus pisos eram revestidos com  grandes  folhas  Saquen  verde-escuras  e  depois lacados. Tapetes de pelúcia foram colocados sobre o piso natural,  adicionando  suavidade  a  cada  quarto.  Quase todos  os  cômodos  de  sua  casa  continham  uma  lareira  e pouca  iluminação.  A  combinação  de  luz  do  fogo  e iluminação suave de cima lança cada quarto em um brilho quente. 



Sempre que Theo perdia a paciência, o que acontecia com  frequência,  o  calor  e  o  conforto  de  sua  casa  o acalmavam. 



Desde que se formou na escola, aos vinte anos, Theo passou  a  vida,  como  muitos  homens  da  Clecânia  de Tremanta,  trabalhando  para  o  governo  de  seu  planeta como uma espécie de mercenário. Ao longo dos anos, sua habilidade ganhou a reputação de ser um dos melhores do ramo.  Oficiais  do  governo,  celebridades,  membros  da realeza  e  dignitários  solicitavam  Theo  especificamente  e lhe  ofereciam  quantias  extravagantes  em  dinheiro,  tanto por sua experiência quanto por sua discrição. Em pouco tempo, Theo acumulou uma fortuna considerável. 











Ele  usou  seu  dinheiro  para  construir  uma  grande casa de frente para o mar do Norte, bem como uma grande parcela de terra densamente arborizada. Como Theo não precisava mais ganhar dinheiro, passou a maior parte do tempo  em  casa  e  só  escolheu  empregos  que  lhe interessavam. 



Theo  apreciava  sua  solidão  e  desprezava  visitas  à cidade. Ele detestava especialmente a cerimônia. Tomando um  grande  gole  de  sua  garrafa,  Theo  fechou  os  olhos  e tentou se concentrar no crepitar silencioso do fogo. 



Ele não teve muito tempo para relaxar antes de sentir uma enorme língua bifurcada deslizar pelo rosto. 



"Ugh!" ele gritou quando se sentou e limpou a baba da bochecha com  a camisa. Sentado diante  dele, parecendo muito satisfeito consigo mesmo, estava Cebo, o cão gigante de  Theo.  Theo  sorriu  para  Cebo  e  deu  um  tapinha  na cabeça dele. 



Um barulho estridente emanou do estômago de Theo, e  ele  percebeu  que  não  havia  comido  muito  hoje.  Cebo inclinou a cabeça com o som. 



Resolveu comer alguma coisa enquanto continuava a beber, ele se levantou e caminhou até a cozinha. Enquanto procurava por comida, uma onda de fadiga passou por ele. 







Theo pegou mais duas garrafas de mott e se jogou no sofá, onde Cebo estava agora deitado. 



Theo  bebeu  em  silêncio  enquanto  observava  as chamas dançando na lareira e acariciava distraidamente a cabeça  de  Cebo,  agora  pesada  em  seu  colo.  Ele  tinha acabado de terminar sua segunda garrafa de mott e estava no meio da terceira quando ouviu uma batida na porta. 



Cebo  soltou  um  latido  alto  e  pulou,  correndo  até  a porta da entrada. A cabeça de Theo caiu para trás quando ele  gemeu.  Quem  diabos  viria  à  minha  casa  tão  tarde  ?! 

Talvez se eu não responder, eles vão embora. Ou talvez, se eu for lá e dar um soco na mandíbula, eles vão embora. 



“Theeeooo!  Conheço  sua  casa,  posso  ouvir  Cebo rosnando para mim pela porta! gritou uma voz familiar. 



Theo  conhecia  Zikas  desde  que  Theo  era  criança.  O 

homem  velho  sempre  foi  muito  gentil  com  ele  e  até  o ajudou em alguns momentos difíceis que ele teve enquanto crescia.  Theo  tinha  muito  respeito  pelo  homem  para afastá-lo. 



Lentamente, ele se levantou e caminhou até a porta. 

"O que você quer?" ele gritou. 



“Seria bom se você abrisse a porta para começar. Está frio aqui e tenho algumas novidades para você. " 









Com um grunhido, Theo abriu a porta. Imediatamente ele se virou e voltou para o sofá. Cebo, agora reconhecendo o  visitante,  começou  a  pular  e  tentar  lamber  o  velho homem.  Normalmente  Theo  ajudaria  a  manter  Cebo  à distância,  mas  ele  estava  irritado  hoje  à  noite  e  apenas bêbado  o  suficiente  para  assistir  a  luta  masculina  para evitar o enorme animal. 



"Sim, Cebo, é bom ver você também. Abaixe-se! Não! 

Pare com isso! Theo, controle seu animal! 



"Chega, Cebo!" gritou Theo. 



Relutantemente, Cebo caminhou em direção à lareira e deitou-se aos pés de Theo. 



"Eu não entendo por que você escolheu essa criatura como  animal  de  estimação.  Os  Wazzies  são  muito carinhosos  e  tranquilos  e  não  atacam  os  visitantes  ao entrar.  "  Zikas  se  arrastou  em  direção  ao  sofá  enquanto tentava  remover  grandes  quantidades  de  baba  de  suas roupas com um pequeno pano. 



"Eles  são  chatos.  Cebo  é  único  e  leal.  ”  Theo  coçou atrás das orelhas de Cebo, sentindo um parentesco com a criatura grande e incompreendida. 



Quando Zikas chegou a Theo, ele o inspecionou e, com um brilho nos olhos, disse: "Tenho algumas novidades". 









“Que notícias podem ser importantes o suficiente para você  vir  até  aqui  em  uma  noite  de  cerimônia?  Você  não deveria  estar  com  uma  noiva  agora?  Theo  zombou enquanto dava outro gole. 



Zikas alcançou uma velocidade impressionante para alguém da idade dele e pegou a garrafa da mão de Theo. 



"Ei! Você não pode ... "começou Theo. 



"Você foi escolhido", disse Zikas, olhando para Theo, excitado. 



Theo olhou para Zikas por alguns momentos e depois disse: "Não estou com disposição para essa merda hoje". 



“Uma  noiva  escolheu  você!  Isso  é  uma  coisa  boa!" 

Zikas disse sinceramente. 



“Nós dois sabemos por que essa noiva me escolheu. A mesma  razão  pela  qual  fui  escolhido  da  última  vez.  Ela quer ver a fera na carne. Chegue perto e pessoal, porque ela sabe que eu não posso fazer nada e que não sei quem ela é. " Theo arrancou o mott da mão de Zikas e terminou a garrafa. 



"Não, desta vez não é assim. Ela..." 



"Eu não me importo por que ela me escolheu. Eu não vou. Agora vá embora e me deixe em paz!” 









Endurecendo, Zikas fez uma careta para Theo. "Tudo bem,  não  acredite  em  mim,  mas  você  irá.  É  contra  a  lei recusar, como você bem sabe. " 



"Me tranque então." Theo deu de ombros. 



"Eles não trancam você. Eles o arrastam para o Teste, o amarram e o deixam lá. Você pode ir de boa vontade, com dignidade,  ou  pode  ser  arrastado.  Sua  escolha!”  -  Zikas terminou, cruzando os braços. 



"Você  está  me  ameaçando?"  Theo  latiu  quando  se levantou a toda a sua altura. Qualquer outro homem teria se encolhido diante de um Theo enfurecido. 



Zikas, no entanto, se inclinou para perto, olhou Theo diretamente nos olhos e disse: “Sim. Eu estou." 













CAPÍTULO 11 







Jade  olhou  para  o  conteúdo  da  pasta  de  Theo inexpressivamente. Parecia que o tradutor em seu ouvido também não traduzia palavras escritas. 



"Você  pode  me  ajudar  aqui?"  ela  perguntou, entregando a pasta para Asivva. 



"Hum-hum."  Ela  assentiu.  "Antes  de  ler  isso  para você, preciso explicar algumas coisas." 



Jade sentou no sofá e esperou. Isso deve ser bom. 



“Em 

muitas 

culturas 

deste 

planeta, 

mas 

especialmente aqui em Tremanta, as crianças da Clecânia começam a frequentar a escola aos sete anos de idade. Os assuntos  da  época  são  o  que  você  consideraria  normal. 

Leitura, escrita, história, aritmética, tecnologia, ciência e assim  por  diante.  Quando  os  meninos  da  Clecânia completam dezessete anos, sua educação é dividida pela metade. Na metade do tempo, os meninos fazem aulas que coincidem  com  o  trabalho  que  eles  escolheram.  A  outra metade do tempo é gasta na escola de criação. 











Um sorriso se espalhou pelo rosto de Jade. "Você está brincando  comigo?  Isso  deve  ser  uma  piada.  Eles  vão  à escola  para  aprender  a  ser  maridos?  Uma  imagem  de adolescentes  vestindo  jeans  do  pai  e  cortando  a  grama surgiu em sua mente. 



“Como  você  sabe,  há  muito  mais  homens  do  que mulheres  aqui.  A  maneira  como  nossa  sociedade  decide quem merece uma esposa e um filho é baseada, em parte, em suas notas na escola de criação ”. 



"Eu acho que isso faz sentido." Jade deu de ombros, cansada demais para ser surpreendida por mais absurdo hoje. "No que mais ele se baseia?" 



"Muitas  coisas.  Eles  têm  que  ganhar  dinheiro suficiente para cuidar de uma esposa e filho, têm que ter um atestado de saúde limpo, ter uma certa idade ... coisas assim. As mulheres se preocupam principalmente com as notas. 



"No  que  eles  são  classificados?"  Jade  perguntou curiosa. 



“Existem  algumas  aulas  que  todo  homem  tem  que fazer  e  depois  há  outras  que  podem  escolher.  Cozinha  e creche, por exemplo, são obrigatórios. O marido deve saber fazer uma boa refeição para a esposa e, com alguma sorte, 







para  os  filhos.  Uma  aula  sobre  o  emparelhamento  de bebidas com alimentos, no entanto, é opcional. Os homens treinam nas duas escolas até os vinte anos, depois fazem os exames finais e obtêm as notas. ” Ela levantou a pasta que  Jade  lhe  entregou.  "Tudo  o  que  você  precisa  saber sobre eles está aqui." 



"E  você  tem  certeza  que  eles  estão  bem  com  isso?" 

Jade disse, sentindo-se culpado pelo que os homens foram submetidos  a  fim  de  ter  a  chance  de  uma  família.  “Ser forçado a aprender como fazer todas essas coisas para as mulheres? Algum deles não se sente acostumado? " 



"Eu  não  acredito."  Asivva  franziu  a  testa  enquanto pensava  na  pergunta  de  Jade.  "Se  eles  estavam ressentidos,  tudo  o  que  eles  precisavam  fazer  era  não gostar  da  mulher.  Eles  não  seriam  escolhidos  para  o casamento  novamente  e  poderiam  continuar  vivendo  da maneira que escolherem. Muitos homens aqui nunca terão a oportunidade de provar a sua esposa; portanto, quando têm  a  oportunidade,  a  maioria  fica  agradecida,  não  com raiva.  ”  Asivva  agarrou  uma  das  mãos  de  Jade.  "Posso responder  a  quantas  perguntas  você  quiser  sobre  a dinâmica  aqui,  mas  é  improvável  que  você  realmente entenda  nossa  cultura,  a  menos  que  tenha  vivido  nela. 

Nossa  cultura  não  é  perfeita.  Foi  moldado  por  nossas 







necessidades, não por nossos desejos. Por enquanto, tente aceitar o que dizemos como verdade e faça suas suposições sobre a maneira como fazemos as coisas depois de alguns meses. 



Em  algum nível, Jade concordou com  a Asivva. Não havia como ela realmente entender o que as pessoas deste mundo sentiam sobre esse sistema. Não até que ela morou nela por mais de alguns dias. Até agora, ela só falou com alguns homens, mas nenhum deles parecia oprimido. 



"Bem, vamos ouvir isso então. Que tipo de pontuação esses  meninos  receberam?  Jade  perguntou,  batendo palmas. 



"Começarei com seus antecedentes. Fejo é especialista em recuperar bens perdidos. Os clientes o contratam para encontrar itens roubados ou perdidos - disse Asivva com os lábios contraídos. 



"E…?"  Jade  perguntou,  sentindo  que  a  mulher  não aprovava Fejo. 



"Bem  ...  há  um  boato  de  que  nem  todos  os  seus trabalhos  são  completamente  legais."  Ela  olhou  ao  redor da  sala  desconfortavelmente.  "Além  de  recuperar  bens roubados,  ele  também  pode,  ocasionalmente,  fazer  o roubo." 









Na verdade, ele é um pirata! Estou pronto para uma vida de crime? 



"Vamos para Theo", continuou Asivva. "Eu sei que ele é  um  mercenário  contratado  pelo  governo,  mas  não  há muita  informação  disponível  sobre  nenhum  trabalho específico. Eu sei que a maior parte do seu trabalho é feita disfarçada  e  sozinha.  Ele  é  muito  bom  no  que  faz  e geralmente  é  contratado  por  pessoas  poderosas. 

Provavelmente é por isso que não há detalhes disponíveis.” 



"Isso  soa  ameaçador."  Jade  se  perguntou  se  era melhor escolher alguém que fizesse coisas más em campo aberto ou em segredo. 



“Fejo e Theo são ricos. Theo é um pouco mais. Asivva continuou: "Eles também estão em excelente forma. Fejo costuma viajar para o trabalho, e talvez por isso ainda não tenha se casado. As fêmeas geralmente querem que seus machos estejam por perto o tempo todo. Uma criança não faria bem se seus pais estivessem sempre fora. Theo vive a cerca  de  uma  hora  da  cidade  e  raramente  aceita  mais empregos. ” 



"Talvez  devêssemos  focar  em  Theo",  sugeriu  Jade, 

"não  sei  se  me  sentiria  segura  sozinha  o  tempo  todo." 

Mentira!  Ficar  sozinho  Jade  gostava  imensamente.  Ela estava  inventando  desculpas  para  ter  certeza  de  que 







acabaria com Theo, e Asivva sabia disso. Jade notou o lado da boca de Asivva se curvando diante de sua sugestão. 



"Como  você  quiser",  disse  Asivva,  indiferente.  "Devo listar as notas de aula obrigatórias de Theo primeiro?" 



"Por  favor,  faça",  Jade  murmurou,  corando  de vergonha. 



"Tudo bem. Uma pontuação perfeita é dez. Os machos precisam ter uma média de sete pontos para se qualificar como  um  marido  em  potencial.  ”  Asivva  explicou. 

"Culinária: nove." 



Mmm, eu amo um homem que sabe cozinhar. 



“Massagem: dez. Puericultura: oito. ” Asivva fez uma pausa e olhou cansada para Jade antes de ler a próxima partitura. “Conversa: três. Aparência: uma. 



"1? Não entendo por que ninguém, exceto eu, o acha atraente.  Sinto  que  estou  na  Twilight  Zone  -  disse  Jade, erguendo as mãos exasperada. 



Asivva  soltou  um  suspiro  aliviado.  Arqueando  uma sobrancelha, ela perguntou: "O que é Twilight Zone?" 



“Um  programa  de  TV  onde  coisas  estranhas acontecem.  Em  um  episódio,  um  homem  está  preso sozinho  em  um  mundo  cheio  de  livros,  mas  ele  não  tem 







óculos  de  leitura.  Em  outra,  uma  mulher  bonita  é chamada  de  feia  porque  todas  as  pessoas  ao  seu  redor parecem porcos e ela é normal. Asivva torceu a testa como se  tivesse  entendido  apenas  algumas  das  palavras  que Jade  usara.  "É  difícil  de  explicar,  eu  acho.  Por  que  você acha que ele teve uma pontuação tão ruim na conversa? 

Jade perguntou, mudando de assunto. 



"Theo  não  é  o  homem  mais  paciente  e  sempre  teve dificuldade  em  conversar  com  mulheres.  As  aulas  de conversação  ensinam  os  homens  a  usarem  charme  e elogios  enquanto  conversam  com  mulheres,  mas  Theo nunca se sentiu natural falando dessa maneira. Acho que ele ficou frustrado durante o exame e esqueceu as lições. 

Eu  avisei  que  fazer  o  papel  de  um  cavalheiro  não  é  algo fácil  de  Theo  fazer.  Provavelmente  será  frustrante  para ele." 



Enquanto  Jade  ouvia  Asivva  falar  sobre  Theo,  ela percebeu que Asivva estava muito familiarizado com seus maneirismos. Como você sabe tanto sobre ele? Vocês dois estavam juntos em um ponto? 



"Eu  e  Theo?"  Asivva  perguntou  com  um  olhar surpreso no rosto. "Não! Eu o conheço a vida toda. Ele é da família. " 









“Oh,  tudo  bem,  tudo  bem.  Seria  estranho  se  eu estivesse recebendo suas sobras.” 



"Sobras?"  Asivva  torceu  o  nariz.  "Essa  é  uma expressão  estranha,  mas  suponho  que  faça  sentido. 

Enfim”, continuou Asivva,“ Preferências: nove. Nas aulas de preferências, os homens aprendem sobre os diferentes tipos de coisas que as mulheres preferem ter à mão. Dessa forma,  eles  podem  ter  uma  idéia  aproximada  de  como abastecer suas casas, caso acabem sendo escolhidos por uma mulher. As preferências abrangem itens como tecidos para  roupas,  jóias,  artigos  de  decoração  e  produtos  de beleza.  As  mulheres  compram  a  maioria  dessas  coisas quando  chegam  em  uma  casa  nova,  mas  é  bom  que  os machos entendam quais são os itens, para que são usados e  por  que  alguns  podem  ser  melhores  que  outros. 

Anatomia: dez. 



"Anatomia?  Como  na  anatomia  feminina?  Jade interrompeu. 



"Sim. Se eles querem agradar suas esposas, precisam saber onde está tudo, não é? O tom de Asivva deixou claro que ela achava a pergunta de Jade idiota. 



Jade teve que admitir, entender a anatomia do sexo oposto parecia uma idéia brilhante. Tantos caras na Terra passaram  a  vida  inteira  procurando  pelo  clitóris 







indescritível. 

Jade 

então 

teve 

um 

pensamento 

perturbador.  E  se  eu  for  diferente?  Eles  são  alienígenas! 

Nossa anatomia é provavelmente muito diferente. Oh meu Deus!  Ele  provavelmente  tem  um  tentáculo,  ou  alguma outra merda louca, em vez de um pau! 



Sentindo  o  repentino  desconforto  de  Jade,  Asivva perguntou: "Algo está errado, Jade?" 



"Acabei  de  perceber  que  nossa  anatomia  é provavelmente  muito  diferente,  e  duvido  que  tenham coberto os humanos nessa aula de anatomia." 



"Nossos  médicos  fizeram  uma  pequena  pesquisa quando você chegou e acreditam que você é muito parecido conosco. Saberemos com certeza quando formos ao médico em alguns minutos. " 



Embora ainda estivesse no limite, Jade se sentiu um pouco  melhor  sabendo  que  os  médicos  da  Clecânia  já haviam  pensado  na  possibilidade  de  sua  anatomia  ser diferente e a descartaram. 



"A última série de Theo é para proficiência sexual, e ele recebeu uma pontuação de dez". 



Jade olhou para Asivva por um longo tempo antes de dizer: "Como eles saberiam disso, a menos que eles ..." Ela 







ofegou. "Eles o testaram fazendo sexo com ele ou vendo-o fazer sexo?" 



"Sim. De que outra forma eles saberiam se ele seria um  parceiro  sexual  adequado?  As  aulas  de  educação sexual  são  uma  parte  muito  grande  de  seu  treinamento durante  o  último  ano  da  escola  ”,  disse  Asivva  com naturalidade. 



"Quem os treina?" Jade resmungou. 



“Voluntárias.  Mulheres  mais  velhas  que  não  podem mais  ter  filhos,  principalmente.  Existem  algumas mulheres  mais  jovens  que  são  voluntárias  entre casamentos também. Asivva vasculhou a pasta de Theo e acrescentou:  "Durante  o  exame,  o  testador  está  com  os olhos vendados para que o encontro não seja afetado pela aparência do homem. Eles tentam garantir que cada teste seja julgado sem qualquer viés. ” 



"Que  admirável",  Jade  murmurou  com  um  rolar  de olhos. 



Claramente  irritado,  Asivva  disse:  “Você  prefere  que seu futuro marido seja inexperiente quando você se casa com ele? Ou você prefere que ele seja experiente e saiba como agradá-la adequadamente? 



"Eu..." 









"Você  deve  criticar  os  costumes  somente  depois  de experimentá-los",  ela  repreendeu.  “Os  machos  podem optar por sair se quiserem, mas poucos o fazem. A baixa população  feminina  não  permite  aos  homens  o  luxo  de experimentar sexo organicamente. " 



Lembre-se, planeta alienígena. Muito diferente. Jade teve que se lembrar de não julgar, por mais estranhos que fossem seus costumes. "Você está certa. Eu sinto muito. 

Eu não deveria julgar com base no que fazemos no meu planeta. Meu mundo não é exatamente um lugar estável na maioria das vezes. " 



Asivva  ainda  parecia  irritado,  mas  relaxado.  “Pode parecer egoísta que essas aulas sejam todas centradas em como fazer uma esposa feliz, mas há uma forte correlação entre uma mulher feliz e a fertilidade. As mulheres que não são  sexualmente  satisfeitas  pelo  parceiro  e  não  têm orgasmo, por exemplo, raramente engravidam. " 



Asivva  suspirou  e  deu  um  pequeno  sorriso.  "Está ficando tarde. Precisamos ir ao médico. Posso falar sobre as pontuações restantes de Theo mais tarde. 











CAPÍTULO 12 







Não  deixe  que  haja  sondas.  Não  deixe  sondas,  Jade cantou em sua cabeça enquanto olhava para o teto através de um pedaço de vidro curvo. 



Uma grande parte da sala de exames em que Jade e Asivva haviam entrado era dominada por um tubo de vidro volumoso  colocado  horizontalmente  no  centro  da  sala. 

Montadas na frente do tubo havia finas telas de vidro. O 

médico, uma linda mulher de cabelos negros, havia pulado as  apresentações  e,  em  vez  disso,  pediu  a  Jade  que  se deitasse  em  uma  maca.  Ela  explicou  que  Jade  seria empurrada  para  dentro  do  tubo  e  seu  corpo  seria escaneado e reparado. 



Depois que Asivva e o médico convenceram  Jade de que ela estaria segura, ela concordou em entrar no tubo. 

Agora  que  ela  estava  lá  dentro,  ela  começou  a  se repreender.  Como  você  pode  se  deixar  trancar  neste cilindro de vidro da morte? 



O  médico  pressionou  algumas  coisas  nas  telas  de vidro e uma luz azul acendeu ao redor de Jade. Ela ficou rígida, esperando sentir dor. “Este dispositivo”, explicou o 







médico, “examina seu corpo e diagnostica doenças atuais, passadas  e,  ocasionalmente,  futuras.  Ele  também identifica  qualquer  dano  ou  deterioração.  Depois  de concluir  a  verificação,  retransmitirei  as  descobertas  e receberei sua permissão para programar o dispositivo para curar  ou  corrigir  qualquer  coisa  que  precise  ser consertada. " 



Após  alguns  minutos,  a  verificação  foi  concluída. 

Examinando sua tela, o médico começou: “Primeiro, nosso banco  de  dados  concluiu  que  os  únicos  itens  que  são venenosos  para  você  são  coisas  feitas  da  árvore  Ripsli. 

Certifique-se de ficar longe de quaisquer tecidos, alimentos ou produtos que contenham qualquer parte dessa árvore.” 



“Seu marido será notificado disso. Não  se preocupe. 

Os  produtos  das  árvores  Ripsli  não  são  muito  comuns  - 

disse Asivva, tranquilizadoramente. 



Limpando  a  garganta,  o  médico  disse:  “A  cartilagem do  joelho  direito  está  levemente  danificada.  Além  disso, sua glândula tireóide está produzindo menos hormônio do que o ideal. Tenho sua permissão para reparar o joelho e a glândula tireóide? 



Jade olhou nervosamente para ela e disse: - Acho que sim. Vou precisar de cirurgia? Vai doer? 










"Não.  A  máquina  irá  consertar  em  questão  de minutos. Vou enviar uma pequena quantidade de gás para o  tubo,  para  que  você  não  sinta  dor.  Você  estará consciente, no entanto. 



Jade empalideceu. 



Sem  perceber  o  desconforto  de  Jade,  o  médico continuou:  "Agora  vamos  aos  procedimentos  cosméticos. 

Existem muitas cicatrizes e outros tipos de danos à pele em todo o corpo. Eu recomendo reparar todos eles. 



Antes  que  Jade  pudesse  responder,  o  médico  disse: 

"Eu  não  sei  quais  são  os  costumes  de  beleza  no  seu planeta, mas as mulheres de Tremanta geralmente só têm cabelos na cabeça, sobrancelhas e cílios. Eu posso ir em frente e remover todo o cabelo restante permanentemente, se você quiser. 



"Você pode remover o cabelo", Jade concordou antes que  o  médico  pudesse  falar  novamente.  “Eu  tenho  uma pergunta sobre o problema de danos à pele. Você considera as  tatuagens  uma  forma  de  dano  à  pele?  ela  perguntou, apontando  para  uma  pequena  tatuagem  de estrela  atrás da orelha esquerda. 



"Sim",  disse  o  médico,  confuso.  "Isso  foi  feito  de propósito?" 









"É comum na Terra." 



"Bem,  eu  posso  programar  a  máquina  para  deixar essa  área  do  seu  corpo  em  paz,  se  tiver  certeza  de  que deseja mantê-la." 



"Eu faço. Você também pode programá-lo para manter essas  duas  cicatrizes?  Jade  apontou  para  uma  pequena cicatriz no joelho e no braço. 



O médico fez uma careta, mas assentiu. 



Nossa,  eles  realmente  não  gostam  de  imperfeições aqui. 



Ela digitou algumas coisas no bloco e disse: “O último tratamento que você deve receber é o elixir. O elixir repara seu  corpo  no  nível  celular.  Você  é  jovem,  então  não precisará de muito, mas se continuar a ter elixires por toda a  vida,  envelhecerá  muito  mais  devagar.  Estimamos  que nossos  cidadãos  viverão  em  média  cerca  de  trezentos. 

Como você é a primeira humana a receber um elixir, esse número pode ser muito maior ou muito menor. O tempo vai dizer." Ela fez uma pausa. "Tudo isso soa aceitável para você?" 



Trezentos anos? Jade estava atordoada. Se ela ficasse aqui em vez de retornar à Terra, poderia viver centenas de anos. 









"Jade?" Asivva interrompeu seus pensamentos. 



Jade  estava  impressionada  e  não  conseguia  se lembrar  de  tudo  que  o  médico  disse  que  ela  estaria fazendo,  mas  assentiu  de  qualquer  maneira.  Qualquer coisa para sair deste tubo. 



"Estou enviando o gás agora." 



Gás vermelho flutuou de algum lugar debaixo de sua cabeça,  e  uma  sensação  de  euforia  tomou  conta  dela. 

Enquanto ela estava lá, sentindo-se mais relaxada do que em  anos,  sua  mente  vagou  para  uma  imagem  de  Theo. 

"Mmm", Jade murmurou. 



Em algum lugar no fundo de sua mente, ela notou que seu  corpo  estava  formigando  por  toda  parte.  Também parecia  que  alguém  estava  batendo  levemente  em  seu joelho e garganta. Mais e mais curioso, ela pensou e riu. 

De repente, o formigamento parou e sua mente começou a clarear. “Algo deu errado? Por que parou? Jade perguntou, preocupada. 



Ela  encontrou  Asivva  sorrindo  para  ela  através  do vidro. “Não, a máquina está pronta. Você está curada.” 



Jade não conseguia se lembrar da última vez em que se  sentiu  tão  bem.  Não  havia  dores  em  nenhum  lugar  e todos os vestígios de fadiga haviam desaparecido. 









"Uau",  foi  tudo  o  que  ela  conseguiu  dizer  enquanto Asivva a guiava de volta para a porta. "Oh  espere!" Jade disse, parando. Ela se virou e viu o médico digitando notas no bloco. “Existe algo diferente em mim? Minha anatomia, quero dizer. 



"Algumas  pequenas  coisas  são  diferentes",  disse  o médico  distraidamente,  enquanto  ela  continuava digitando. 



Jade  falhou.  "Como  isso  é  possível?  Somos  espécies completamente  diferentes  de  galáxias  diferentes.  Como podemos ser tão parecidos? ” 



O médico inclinou a cabeça, pensativo. "É verdade que você  é  muito  parecido  conosco,  mas  não  é  algo  que  eu nunca tenha visto antes. Você já ouviu falar em evolução convergente?  Jade  queria  sorrir  para  o  tom  animado  da mulher.  Obviamente,  esse  era  um  tópico  pelo  qual  ela tinha  grande  interesse  e,  por  um  momento,  o  médico adequado estava deixando seu nerd aparecer. 



"Não." Jade disse. 



“Evolução  convergente  é  um  fenômeno  que  ocorre quando  organismos  completamente  diferentes  evoluem com características semelhantes, independentemente. Se as paisagens de ambos os planetas estivessem próximas o 







suficiente, não é impossível que evoluíssemos de maneiras semelhantes. ” A linda médica cruzou os braços como se ela tivesse acabado de fazer o que queria. “Para ser justo, existem  muitas  raças  de  Clecanianos  com  as  quais  você tem  menos  em  comum.  Não  há  humanos  com  asas, correto? 



"Não que eu saiba, mas, ei, só aprendi que alienígenas existem há alguns dias atrás, então não sou de falar." A semana passada tinha sido uma experiência reveladora e humilhante,  para  dizer  o  mínimo.  Quando  Jade  pensou sobre  a  vastidão  do  universo  e  quantas  coisas  estavam acontecendo sobre as quais os humanos não tinham idéia, ela  não  pôde  deixar  de  sentir  que  precisava  reaprender tudo o que pensava que sabia. Quem era ela para dizer que as criaturas paranormais não existiam na Terra? 



Ainda  curioso  sobre  como  a  anatomia  reprodutiva pode ser diferente aqui, Jade perguntou: "Doutor, você tem certeza de que não há nada significativamente diferente na minha anatomia feminina?" 



A mulher lançou-lhe um olhar perplexo e um pouco irritado. "Eu já te disse que não há. Você precisa de mais alguma coisa de mim? 









“Hum. Existe ... quero dizer, haverá ... hum ... Jade não sabia como formular sua pergunta da maneira menos embaraçosa. 



“Ela quer saber se algo inesperado acontecerá durante a  relação  sexual.  A  anatomia  dela  é  igual  à  nossa  dessa maneira? Asivva perguntou sem rodeios. 



Jade  sentiu  o  calor  subir  em  suas  bochechas,  mas esperou por uma resposta. 



O  médico  riu  quando  ela  voltou  sua  atenção  para Jade.  "Existem  algumas  diferenças,  mas  acredito  que todas elas farão com que o sexo seja mais agradável, não menos". 



"Oh?" Você tem minha atenção agora, doutor. 



“As  fêmeas  da  Clecânia  têm  um  centro  principal  de prazer  localizado  nas  profundezas  do  nosso  núcleo  e muitas  outras  terminações  nervosas,  tanto  dentro  como fora  do  nosso  sexo.  Você  é  diferente  de  nós  por  ter  dois centros de prazer. Um é profundo como o nosso, mas você também  tem  um  centro  de  prazer  secundário  e  muito sensível  fora  do  seu  corpo.  Eu  acredito  que  se  chama clitóris? " 



Jade assentiu distraidamente. 











"No  geral,  você  deve  ser  muito  mais  sensível  do  que nós." Sorrindo, o médico continuou: - Quem quer que você se case terá muita sorte. Você ficará muito mais fácil de agradar por causa disso. Quanto aos machos, eles são, em média,  um pouco  maiores que os  machos da Terra,  mas você  deve  conseguir  acomodar  o  tamanho  deles.  Todo  o resto é o mesmo. Ela riu. "Acho que a maneira como você faz sexo pode ser diferente, mas as predileções sexuais não são algo que eu possa procurar." 



Completamente  envergonhado,  Jade  murmurou  um rápido "Obrigada", depois se retirou pela porta. 




*** 

 



Depois  de  deixar  o  consultório  médico,  Jade  ficou maravilhada  com  o  quão  avançada  a  ciência  Clecaniana era.  Asivva  havia  explicado  que,  depois  que  a  praga ocorreu, os clecanianos fizeram da pesquisa médica uma prioridade.  Hoje,  a  tecnologia  médica  da  Clecânia  era superior a muitas outras de várias maneiras, mas ainda não havia avançado o suficiente para salvar seu povo. 



"Fizemos 

algumas 

descobertas 

incríveis 

por 

necessidade,  mas  ainda  não  descobrimos  por  que  nem 







sempre  somos  férteis  e  por  que  continuamos  a  ter  um número  maior  de  bebês  do  que  mulheres",  disse  Asivva com um sorriso forçado. 



"Como  esse  médico  sabia  tanto  sobre  minha anatomia?" Jade perguntou, imaginando como um médico alienígena poderia saber como se chamava um clitóris. 



Asivva  deu  de  ombros.  “Os  mesmos  registros  que continham  seu  programa  de  idiomas  também  tinham informações  sobre  sua  anatomia.  Uma  ou  mais  espécies que são membros da Aliança Intergaláctica devem entrar em contato com os seres humanos em algum momento e documentar suas descobertas. ” 



Jade sentiu um calafrio percorrê-la enquanto pensava em  como  o  humano  poderia  ter  sido  observado  para aprender sobre sua anatomia. 



Vendo a angústia de Jade, Asivva acrescentou: "Não teria  sido  contra  a  vontade  deles.  Por  exemplo,  já atualizamos os registros sobre a humanidade com base no que aprendemos ao falar com você, juntamente com suas análises médicas. " 



Isso  fez  Jade  se  sentir  um  pouco  melhor,  mas  ela sabia  que  não  havia  como  Asivva  ter  certeza  de  que  o humano havia dado seu consentimento para ser estudado. 









"Não  te conheço há muito tempo, mas fico surpresa ao saber que você é tão desconfortável falando sobre sexo, Brincou Asivva no caminho de volta para o quarto dela. 



Jade  apenas  resmungou  em  resposta.  Jade  não  era uma mulher tímida quando se tratava de sexo. Na Terra, ela  seria  considerada  muito  livre  com  sua  sexualidade. 

Jade percebeu na faculdade que o sexo nem sempre tinha que estar vinculado a sentimentos. Desde que ambas as partes consentissem e tivessem idade, não havia maneira ou tempo errado para fazer sexo. 



Falar  sobre  sexo  neste  planeta  a  deixou desconfortável. Se ela falasse abertamente sobre sexo, ela temia  que  os  clecanos  assumissem  que  ela  estava confortável com o sexo entre espécies. Embora as partes de  sua  mulher  gostassem  muito  da  aparência  desses homens, seu cérebro ainda não tinha dado a ela a chance de embarcar no trem sexual alienígena. 



"Então o que vem depois?" Jade perguntou, tentando mudar de assunto. 



Asivva  sorriu  e  disse:  -  Banho.  Também  precisamos fazer uma varredura para ver qual é o seu cheiro e gosto de comida. ” 









“Outra varredura? O que esse faz? Jade suspirou, sua exaustão mental retornando. Ela só estava neste planeta há  alguns  dias,  mas  parecia  semanas.  Tudo  o  que aprendeu foi novo, aterrorizante e emocionante, mas seu cérebro estava sobrecarregado demais para receber novas experiências. 



"Nem  toda  noiva  precisa  fazer  isso,  mas  acho  que  é especialmente importante que você faça isso." Chegaram à sala e Asivva continuou a falar enquanto recuperava algo volumoso da parede oposta. 



Três  mulheres  de  aparência  gentil  estavam  agora circulando pela sala, arrumando e recolhendo objetos de pequenos baús. 



Asivva  apoiou  o  objeto  desajeitado  no  quadril  e apontou para as mulheres. - Aqui são Rena, Cefy e Shey. 

Eles ajudarão você a se preparar após o banho. Eles ainda não  atualizaram  seus  tradutores,  portanto  não  poderão falar com você. " 



As  mulheres  acenaram  educadamente  para  Jade antes de voltar ao trabalho. 



Asivva  levantou  o  grande  objeto  redondo  de  metal para Jade ver. Parecia um capacete espacial inicial. "Você coloca isso e depois coloca esse bocal." Asivva mostrou-lhe 







algo  semelhante  a  um  protetor  bucal  excessivo.  "Então, uma  a  uma,  as  imagens  aparecerão  na  tela  interna.  À 

medida  que  cada  imagem  é  exibida,  a  parte  do  capacete que  toca  sua  cabeça  examinará  sua  atividade  cerebral para  ver  como  você  responde  a  essa  imagem,  e  o  bocal detectará  se  suas  glândulas  salivares  reagem  ou  não. 

Depois  de  visualizar  todas  as  fotos,  a  frente  do  scanner pulveriza cheiros diferentes no ar para ver como você reage a eles. Ele pega todas as informações coletadas e fornece uma lista provavelmente você preferirá: comidas, bebidas e aromas A lista entra no seu arquivo e deve ser entregue ao  seu  marido  para  que  ele  saiba  quais  são  suas preferências. 



“Acho  que  a  lista  será  muito  útil  para  você,  assim como  para  seu  marido.  Nem  todas  as  sugestões  acabam sendo  corretas,  mas  como  você  não  é  daqui,  será  muito difícil saber o que você gosta e o que não gosta. Isso ajuda você a descobrir isso. ” 



"Inteligente", Jade admitiu. 



"Por que você não vai tomar banho? Quando terminar, você poderá digitalizar enquanto molda as unhas. " 



“Banhar-me.  Na  frente  de  todos  vocês?  Jade  disse, olhando  para  as  três  mulheres,  que  agora  estavam sentadas no sofá baixo. 









"Existe algum problema?" 



"A  maioria  das  pessoas  na  Terra  não  se  sente confortável em ficar nua na frente das outras." 



“Ugh!  Tímido  sobre  isso  também?  Asivva  disse, jogando  Jade  em  direção  à  piscina.  "Não  temos  tempo  a perder sendo tímidas. Entre." 



Jade ficou de pé junto à piscina, mas não se mexeu para  tirar  a  roupa.  Asivva  soltou  um  bufo  irritado  e caminhou  até  Jade,  claramente  pretendendo  tirar  suas roupas. 



"Está bem, está bem!" Jade gemeu. "Acalme-se. Vou." 



Ela tirou a roupa e mergulhou na banheira afundada. 

Uma vez  que Jade estava na  água,  Asivva  caminhou em direção às outras mulheres e começou a conversar. Jade deu as costas para as mulheres e começou a permitir que a água quente a relaxasse. 



Olhando  para  os  braços,  Jade  notou  que  estavam macios  e  sua  pele  era  macia  e  aveludada.  Todas  as pequenas  rugas  de  suas  mãos  se  foram  também.  Essas pessoas  realmente  sabem  o  que  estão  fazendo.  Olhando por cima do ombro para se certificar de que as mulheres não  a  estavam  observando,  Jade  se  levantou  da  água alguns centímetros para inspecionar seu corpo. 









As mulheres matariam por um elevador de seios como esse!  Seus  seios,  que  eram  um  copo  cheio  de  B, começaram  a  ceder  levemente  nos  últimos  anos.  Agora parecia que toda a elasticidade que haviam perdido havia voltado.  Jade  balançou  a  cabeça,  espantada  enquanto passava as mãos sobre a pele, eu tenho a pele de um bebê e os peitos de uma caloura da faculdade. Talvez eu tenha que descobrir como roubar esse tubo mágico antes de sair. 



"Sim!  São  seios  muito  bonitos!  "  Asivva  chamou  do sofá. Jade imediatamente mergulhou na água e lançou-lhe um olhar zangado. Asivva riu e disse: "Você pode terminar de lavá-los para que possamos fazer sua verificação?" 



"Você não me deu sabão para me lavar", disse Jade, irritada com a falta de privacidade dela. 



“A  água  contém  tudo  o  que  você  precisa.  Ele  foi misturado  com  a  espuma  de  limpeza  e  com  os  óleos hidratantes. Basta submergir qualquer parte de você que você deseja limpar. " 



Jade terminou de tomar banho e logo se envolveu em uma toalha que Asivva lhe estendia. De repente, as partes do corpo que tocaram a toalha pareceram secas, ela espiou por baixo do tecido e viu a pele que estava de fato seca. 









Jade percebeu que essa toalha deve ser um daqueles itens  arcaicos,  mas  modernizados,  ainda  usados  aqui. 

Enquanto passava o tecido macio sobre a pele e o cabelo úmidos, a toalha aqueceu e parecia sugar a umidade da superfície  do  corpo.  Em  questão  de  minutos,  ela  estava completamente seca, assim como a toalha alienígena. 



Não  se  dirigindo  a  ninguém  em  particular,  Jade examinou atentamente as fibras da toalha e disse: “Como isso funciona? Parece seco. 



"Foi evaporado dentro do  pano." Asivva entregou-lhe um vestido solto e fez sinal para ela se sentar no sofá. 



"Isso é muito legal", Jade disse, colocando a toalha de lado e vestindo o vestido macio enquanto se sentava. 



"Depois de nos prepararmos, você irá para o Teste e, quem escolher, será notificado. Você será levado ao hall de entrada, onde ele a verá pela primeira vez. 



"Então  eu  só  ...  vou  embora  com  ele?"  A  surpresa momentânea  que  ela  sentiu  ao  examinar  a  toalha  se transformou em apreensão. Ela estava apenas começando a  se  sentir  confortável  nesse  novo  ambiente  com  essas pessoas. O pensamento de que ela teria que começar a se ajustar novamente fez com que a ansiedade a lançasse. 











"O  que?  A  cerimônia  não  é  longa  o  suficiente?  Você quer fazer mais? Asivva perguntou com falsa exasperação em sua voz. 



A  cerimônia  já  levou  quase  um  dia  inteiro.  Ela  não queria ou precisava fazer mais disso, mas o tempo agora parecia estar se movendo muito mais rapidamente. Logo ela ficaria sozinha com um estranho. Um estranho bonito e mortal. 



Em vez de expressar suas preocupações, Jade decidiu que estar preocupada era o melhor curso de ação. “O que acontece nos testes? Nós os assistimos fazer coisas como o marido? 



"Não exatamente." Asivva riu ameaçadoramente. 











CAPÍTULO 13 







Jade se arrastou pelo corredor. Ela nunca esteve tão desconfortável em toda a sua vida. Asivva havia explicado 

"testes". 



Gemidos emanavam dos muitos quartos ao longo do corredor.  Produtos  dos  homens  sendo  "testados". 

Aparentemente,  neste  ponto  da  cerimônia,  as  mulheres foram  autorizadas  a  fazer  o  que  quisessem  com  e  ou  ao homem que escolheram. 



Jade  estava  perdida  por  palavras.  Mesmo  depois  de Asivva  garantir  que  ela  não  precisava  fazer  nada  se  não quisesse. 



Timidez não era algo que Jade sentia frequentemente. 

Escolher um homem olhando para ele através do vidro o fez parecer uma idéia abstrata. Ficar na frente do homem e interagir com ele de maneira tão íntima o tornava muito, muito real. Ela não estava pronta para valer. 



Felizmente,  se  você  pudesse  chamar  qualquer  coisa que  aconteceu  com  ela  até  agora  de  "sorte",  os  homens deveriam usar os olhos vendados. Pelo menos eles não a veriam mortificada. Ainda. 









Um grito de prazer feminino muito alto veio da sala ao lado dela, fazendo-a pular. 



"Nervosa?" disse Zikas atrás dela. 



Ele havia retornado há pouco tempo para acompanhá-

la  a  Testagem.  Ele  ficou  muito  irritado,  embora  tenha tentado escondê-lo com um sorriso artificial. O que quer que Zikas estivesse fazendo não foi tão tranquilo quanto ele gostaria. 



Isso só aumentou a ansiedade de Jade. 



Zikas  se  moveu  em  direção  à  porta  da  qual  o  grito havia saído e disse: "Visitaremos Fejo primeiro". 



Sentindo-se  um  pouco  maníaca,  Jade  soltou  uma risada curta e estridente. "Ele parece preocupado." 



“Ele foi escolhido por duas outras mulheres. Podemos esperar até que eles saiam, ou você pode entrar e assistir enquanto espera. 



"Não  me  sinto  confortável  em  vê-lo  se  envolver  com outras mulheres." Especialmente quando ela podia ouvir o que ela estaria competindo. "Próximo!" 



"Não sei se entendi tudo isso, mas acredito que você está dizendo que gostaria que eu o eliminasse?" 









"Sim.  Espere."  Ela  vacilou;  isso  pode  não  ser  um problema isolado. Theo tinha outras ofertas?” 



Zikas  respondeu  em  voz  alta  para  abafar  o  som  do êxtase vindo do quarto de Fejo. "Não." 



"Então ele é o vencedor!" Jade disse, levantando Zikas e polegares desajeitados, que ele olhou. 



"OK!"  ele  disse  sorrindo  e  agarrando  o  dedo dela  na palma da mão e agitando-o. "Vamos para o quarto dele." 

Ele levou Jade a uma porta no final do corredor. "Estarei aqui se precisar de algo. Apenas saia quando terminar. " 



"Você não vem?" 



Perplexo, Zikas perguntou gradualmente: "Você quer que eu entre?" 



Ocorreu-lhe que, se o fizesse, estaria assistindo o que ela  fez  com  esse  cara.  Estranho.  Oh.  Oh  não.  Isso  seria estranho." 



Um pequeno suspiro de alívio escapou de Zikas. Ele assentiu e foi para uma cadeira na parede oposta. 



De  frente  para  a  porta,  Jade  balançava  de  um  lado para o outro na ponta dos pés. 



"Você precisa de ajuda?" ele perguntou, inclinando-se para a frente em seu assento. 









"Não.  Estou  bem!"  ela  retrucou.  Com  um  olhar  de desculpas, ela acrescentou: "Nervosa". 



"OK.  Lembre-se  de  que  ele  ainda  não  atualizou  o tradutor. Se ele não responder, é por isso. " 



Ela  levantou  a  mão  para  a  porta,  assentindo distraidamente.  A  maçaneta  estava  escorregadia  sob  a palma da mão suada. Respirando calmamente, ela abriu. 



A cerca de três metros de distância, sentado em um sofá,  estava  Theo  com  os  olhos  vendados.  A  cabeça  dele virou na direção dela quando ela fechou a porta. 



Jade  não  sabia  quanto  tempo  ela  ficou  imóvel  na entrada,  olhando  para  ele.  Dois  minutos?  Duas  horas? 

Talvez se ela não se mexesse ou respirasse, ele pensaria que ela desapareceu. Assim que teve esse pensamento, ele começou a se mexer. 



Com uma carranca no rosto, ele se levantou do sofá até sua altura máxima. Sua imponente estrutura maciça e energia  escura  fizeram  com  que  a  sala  se  sentisse apertada. Tudo o que ela podia fazer era encará-lo. Então, para surpresa de Jade, ele começou a tirar a roupa. 



Uma  rápida  inspiração  foi  tudo  que  Jade  conseguiu controlar quando ela examinou seu peito nu. Ela começou a andar em direção a ele, hipnotizada. Perto, ela viu que o 







que  ela  supunha  ser  uma  venda  nos  olhos  parecia  um piche preto duro. Não havia como ele ver através disso. 



Theo  inclinou  a  cabeça  na  direção  dela.  Seus músculos  tensos  e  tensos,  e  ele  cerrou  os  punhos.  Jade começou sua retirada quando viu os nós dos dedos ficarem brancos. A curiosidade doentia a fez congelar quando ele se abaixou para remover as roupas restantes. 



Quadrando os ombros e erguendo o queixo com o que parecia desafio, ele posicionou o corpo para encará-la. Os olhos  de  Jades  se  arregalaram  quando  ela  teve  um vislumbre do seu eixo. Ele era grande por todo o lado. 



Ele limpou a garganta e o rosto de Jade se aqueceu. 

Logicamente, ela sabia que ele não podia vê-la olhando e, no  entanto,  ela  não  conseguia  abalar  a  sensação  de  que ele podia sentir seus movimentos. 



Ele  ainda  não  havia  investido  contra  ela  ou  feito movimentos  agressivos  em  sua  direção,  então  ela  se aproximou  mais  dele,  querendo  ver  mais.  Suas  marcas negras  escuras  percorriam  seus  ombros  e  desciam  do peitoral.  Eles  continuaram  a  viajar  através  de  seus abdominais e mais baixos, até que pararam logo acima de seu corpo. Corando, ela rapidamente desviou o olhar. 











Apenas  um  pé  os  separava  agora.  A  cabeça  dele seguiu seus movimentos quando ela se aproximou e agora estava inclinada para ela. . Sua altura imponente colocou a cabeça dela alinhada com o peito. Tão perto quanto ela estava, ela podia ver que ele tinha cicatrizes fracas por todo o corpo. Essas são as famosas cicatrizes que Zikas disse que as mulheres odiavam? 



Um perto do peito parecia particularmente ruim. Ela estremeceu ao imaginar que tipo de arma deve ter causado esse tipo de dano. 



Sem  perceber  o  que  estava  fazendo,  ela  levantou  a mão para tocar a cicatriz. 



Um rosnado baixo foi o único aviso que ela teve antes que a mão dele disparasse à velocidade da luz e segurasse seu pulso, agora a um centímetro da cicatriz. 



O  sangue  escorreu  do  rosto  de  Jade,  e  ela  estava congelada demais com medo de falar. 



A mão  grande dele envolveu  seu pulso com  firmeza, mas  não  dolorosamente.  Ganhando  o  juízo,  Jade  tentou puxar a mão dela. Não adiantava. 



Apertando seu aperto, ele disse sem palavras que ela não estava indo a lugar algum. Lentamente, ele colocou a outra mão nas costas dela e depois se inclinou para o rosto 







dela. Ela se afastou, mas a mão nas costas garantiu que ela não pudesse se afastar. 



Quando seus lábios se aproximaram dos dela, ele fez uma pausa. Mergulhando a cabeça na coluna do pescoço dela, ele inalou profundamente e exalou com um gemido. 

Seu hálito quente em sua carne sensível a fez estremecer. 



Ele  a  pressionou  mais  perto  dele,  e  ela  sentiu  sua ereção  cutucando  seu  estômago.  Então  ele  deu  uma lambida lenta e quente no ponto sensível do pescoço dela, fazendo os dedos dos pés se enrolarem. O calor a inundou e ela choramingou. 



Todo o seu corpo ficou tenso com o som. Ele a soltou e recuou abruptamente, parecendo ... envergonhado? Jade cambaleou de pé enquanto observava o peito dele subir e descer  rapidamente.  Um  músculo  em  sua  mandíbula tiquetaqueava e ele virou as costas para ela. 



Jade  recuou  em  direção  à  saída,  sentindo-se atordoada ao sair da sala. 



Zikas  correu  em  sua  direção,  uma  expressão preocupada  em  seu  rosto.  "Você  está  bem?  O  que aconteceu?" 



Sem saber o que mais dizer, ela explicou: "Ele ... hum 

... ele me cheirou." E foram as coisas mais eróticas que já 







experimentei.  A  lembrança  de  sua  língua  nela  fez  seu núcleo apertar. 



"Cheirou você?" Zikas disse inexpressivamente. 











CAPÍTULO 14 







Depois que ouviu a porta se fechar, Theo, com raiva, pegou  suas  roupas.  Como  ele  poderia  perder  o  controle assim?  Quando  ele  a  agarrou,  ele  ficou  bravo.  Ele pretendia apenas impedi-la de tocá-lo, mas então sentiu o cheiro dela. Ele ficou tonto e sentiu o desejo de estar mais perto  dela  com  tanta  força  que  todos  os  motivos  o deixaram. 



Seu  cheiro  era  intoxicante,  para  não  falar  do  seu corpo. Pele macia e curvas suaves. Ele não sentia muito do corpo dela e não podia ter certeza de como ela era, mas se a  curva  das  costas  dela  era  alguma  indicação  ...  O 

pensamento o fez gemer. 



A luxúria pura surgiu através dele quando a provou. 

Seu eixo doía só de pensar nisso. 



O  cheiro  de  seu  medo  também  era  intoxicante. 

Geralmente  o  medo  cheirava  forte  e  azedo,  mas  o  dela? 

Delicioso.  A  sanidade  voltou  para  ele  quando  ela choramingou de medo. 









Ele  puxou  as  calças  rudemente,  esquecendo  sua ereção  dura.  Passando  as  mãos  pelos  cabelos,  ele  se amaldiçoou por assustá-la. 



Agora completamente vestido, ele se sentou no sofá, com a cabeça nas mãos e tentou se acalmar. Através de sua  turbulência  interior,  ele  ouviu  a  porta  se  abrir  e cheirou o ar. "Olá, Zikas." 



"Pronto para tirar essa venda?" 



Theo sentou-se e assentiu solenemente. 



O  calor  se  espalhou  por  seus  olhos  e  ele  sentiu  a cobertura amolecer. Theo tentou focar sua visão  quando Zikas tirou o material dos olhos. 



"O  que  aconteceu?"  Zikas  perguntou  com  as sobrancelhas tricotadas. 



Theo aqueceu de vergonha e andou pela sala. "Nada. 

Eu perdi o controle por um momento. Isso é tudo." 



Zikas não disse nada, mas observou Theo andando. 



Seu  silêncio  apenas  enfureceu  Theo,  no  entanto. 

“Posso sair agora? Eu cumpri minha obrigação. " 



Assentindo, Zikas concordou. "Você pode." Theo havia atravessado  a  sala  inteira  antes  que  o  homem murmurasse: "Você precisa primeiro chamar sua esposa." 









Impossível. 



"O  que  você  disse?"  Theo  perguntou  por  cima  do ombro. 



"Ela escolheu você para ser seu marido." O sorriso no rosto de Zikas era radiante. 



"Não." 



"Não?" 



"Não.  Tem  alguma  coisa  errada."  Theo  enfrentou Zikas.  Levando  em  conta  tudo  o  que  sabia,  ele  concluiu que não havia nenhuma maneira no inferno de qualquer mulher  sã  o  ter  escolhido.  Não  depois  que  ele  a  agarrou assim. Algo mais tinha que estar acontecendo. "Ela deve querer alguma coisa." 



Um  momento  atrás,  Theo  se  sentiu  envergonhado  e zangado,  seu  orgulho  masculino  machucado  por  sua medrosa rejeição. Agora, sua mente mercenária desonesta assumiu.  Não  havia  cenário  em  que  ele  pudesse  pensar que não incluísse essa fêmea tentando obter algo dele. 



Provavelmente  ela  foi  enviada  como  espiã.  Examine meus  registros,  sem  dúvida,  e  obtenha  informações valiosas sobre meus clientes. 









Ela poderia ser algum tipo de assassina? Enviado por um dos muitos clientes em potencial descontentes? 



Recusou  algumas  pessoas  perigosas  recentemente. 

Pessoas que não gostam de ouvir "não". 



Era  um  plano  inteligente,  ele  tinha  que  dizer.  Era sabido que qualquer tentativa de roubar ou matar Theo foi recebida  com  retaliação  violenta.  Uma  mulher,  no entanto?  Uma  mulher  curvilínea  que  misteriosamente concordou  em  ser  sua  esposa.  Seus  inimigos  podem  ter pensado  que  ele  ficaria  muito  feliz  por  ter  uma  mulher disposta a não sentir o esquema deles até que fosse tarde demais. 



Theo levantou a mão  quando  Zikas começou a falar novamente. Andando pela sala mais uma vez, ele elaborou um  plano.  Se  ele  negasse  essa  mulher,  provavelmente seria preso. Qualquer indiferença real ou percebida a uma mulher  foi  recebida  com  punição,  sem  dúvida.  Se,  no entanto,  ele  a  trouxesse  para  casa  como  esposa,  ele poderia ficar de olho nela e descobrir qual era o plano dela e quem a havia enviado. 



Um sorriso cruel se espalhou por seu rosto enquanto ele se perguntava até que ponto ela estava disposta a agir. 

Ele pode se divertir um pouco com ela antes de se livrar 







inevitavelmente dela. Decidindo-se, ele se virou para Zikas e disse: “Muito bem. Leve-me até ela.” 



Outro sorriso se espalhou pelo rosto de Zikas. Parecia que ele estava aliviado com a mudança de opinião de Theo. 

Pena que ele não tem idéia do que são meus verdadeiros motivos. 




*** 

 



Esperando sua nova noiva, que ele aprendeu que se chamava Jade, Theo considerou sua situação. Ela não era clecaniana,  por  isso  era  improvável  que  alguém  aqui  a contratasse. Se ela é muito bonita, deve estar sendo bem paga, e posso restringir os suspeitos às pessoas mais ricas que conheço. 



Ela não era uma atriz muito boa. Lembrou-se do som assustado que lhe saíra quando a tocara. Uma boa espiã estaria disposta a usar o sexo como uma ferramenta. Se ela não podia fingir por cinco minutos, como ela esperava passar três meses inteiros? 



Passos leves soaram do fundo do corredor. Ok, vamos ver com o que estamos lidando ... Quando ela apareceu, a 







mente dele ficou em branco. Tudo o que ele podia fazer era olhá-la, extasiado. 



Cabelo vermelho fogo enrolava suavemente em volta do  rosto  e  caía  sobre  os  ombros.  Um  fino  e  esvoaçante vestido verde esmeralda acentuava suas amplas curvas e complementava seus olhos verdes. Theo nunca tinha visto uma criatura mais bonita em toda a sua vida. 



Ele  mal  abafou  um  gemido  quando  ela  chamou  sua atenção. Quando o rosto dela ficou vermelho e ela desviou o olhar, como se fosse tímida, ele lembrou o que suspeitou que  ela  era.  Uma  atriz.  Ele  precisava  controlar  suas reações ao seu redor. Fique alerta! 



Incapaz  de  se  conter,  ele  a  observou  enquanto  ela dava um abraço em Zikas e se despedia. Um súbito desejo de esmurrar seu velho amigo tomou conta dele quando viu Zikas tocá-la. 



Ele foi até ela e ofereceu o braço para que ele pudesse levá-la embora. A carranca dele se aprofundou quando ela hesitou. Ver o olhar no rosto dele deve ter aumentado sua preocupação,  pois  seus  olhos  se  arregalaram  e  ela caminhou em direção à porta à frente dele. 



A  raiva  que  sentiu  por  sua  recusa  em  tocá-lo desapareceu quando ele teve um vislumbre de sua bunda 







empinada  enquanto  ela  se  afastava.  Sentindo-se crescendo de novo, ele concluiu que isso seria muito mais difícil do que ele pensava. 











CAPÍTULO 15 







Quando você é jovem, é dito que encarar é indelicado. 

A maioria, se não todas, as pessoas ficam desconfortáveis se encaradas por muito tempo. Theo evidentemente nunca aprendeu isso. Nos últimos vinte minutos,  ele a encarou com intensidade sem piscar. 



O  olhar  dele  percorria  o  corpo  dela  com  fome.  A maneira  como  ele  olhava  nos  olhos  dela  agora,  como  se quisesse  fazer  um  buraco  em  sua  mente,  era  muito irritante. Ela prefere que ele fique de boca aberta. 



Não ajudou que ele estivesse sentado em frente a ela. 



A  máquina  em  que  estavam  sentados  era  uma  das bolas  redondas  de  prata  que  ela  perseguira  alguns  dias atrás. 



Depois  de  deixar  o  prédio  da  cerimônia,  ela  viu  o veículo  pairando  nas  proximidades.  Quando  ela  se aproximou, um painel curvado se abriu no chão, criando uma rampa e revelando uma área de estar pequena, mas confortável. Dois sofás macios se encaravam, e entre eles havia uma mesa de metal. 











Quando  os  dois  estavam  sentados,  Theo  começou  a digitar algo em cima da mesa. Inclinando-se para a frente, Jade notou uma pequena tela quase imperceptível contra o metal. Sem nenhum aviso, a rampa subiu, selando-os e a cápsula começou a se mover. A viagem foi tão suave que, se  Jade  não  tivesse  sentido  o  empurrão  inicial,  ela  não saberia que eles estavam se movendo. 



A  curiosidade  inicial  e  a  alegria  de  Jade  por experimentar algo tão novo foram temperadas quando ela notou que a atenção de Theo estava nela. Era estúpido ela reclamar de um homem lindo olhando para  ela, mas ela não conseguia entender o que o visual dele significava. Era como se ele não pudesse decidir se queria transar com ela ou matá-la. 



Mais  uma  vez,  ela  tentou  desviar  o  olhar,  mas  não havia  nada  em  que  focar.  Para  todos  os  profissionais,  o grande  problema  desse  veículo  era  que  ele  não  tinha janelas. 



Observando  o  movimento  pelo  canto  do  olho,  ela  se virou  e  viu  Theo  puxando  algo  cilíndrico  de  um compartimento debaixo do assento. 



Nunca  tirando  os  olhos  dela,  ele  desapertou lentamente a parte superior do cilindro, depois a segurou na boca e deu um gole. Então outro. 









Nenhuma  bebida  normal  vem  em  um  recipiente assim. Tem que ser álcool. 



Estendendo  a  mão,  ela  olhou  para  o  recipiente  e depois  de  volta  para  Theo.  Um  pedido  silencioso.  A confusão  apareceu  em  seu  rosto,  mas  depois  de  um momento ele entregou o cilindro para ela. 



Uma rápida cheirada confirmou que era de fato álcool. 

Coisas  fortes  também.  Jade  deu  um  pequeno  gole  e esperou a queimadura. A bebida era suave, no entanto, e deslizou  por  sua  garganta  facilmente.  Tomou  outro  gole longo e depois devolveu o recipiente a Theo, atordoado. 



"As mulheres não bebem aqui?" ela questionou. 



As sobrancelhas dele se juntaram, e ela lembrou que ele ainda não a entendia. 



Apesar  de  seu  medo  do  homem  à  sua  frente,  ela começou a relaxar. "Isso é forte", disse ela, apontando para o contêiner. "Funciona rápido." 



Theo  colocou  a  tampa  de  volta  e  retomou  o  olhar furioso. 



A coragem líquida e o fato de ele não entender nada do  que  ela  disse  a  encorajaram.  "Você  pode  parar  de encarar?" 









Ele  ergueu  o  queixo,  mas  ele  continuou  franzindo  a testa. 



"Está  me  deixando  nervoso.  Os  homens  aqui  não deveriam ficar felizes em ter uma esposa? Você não deveria pelo menos olhar com um sorriso no rosto? 



Cruzando  os  braços  sobre  o  peito  enorme,  ele  se recostou no banco, parecendo extremamente frustrado. 



Ah.  Chateado porque  você  não  pode  me  entender?  " 

ela disse, apontando um dedo acusador para ele. "Bem, eu tenho muito mais com o que me preocupar do que você." 



Jade começou a roçar as unhas. Um hábito nervoso. 

"Zikas  realmente  vendeu  demais  esse  negócio  de casamento,  hein?"  Ela  continuou  sem  esperar  que  ele respondesse:  "Aposto  que,  quando  você  finalmente atualizar seu tradutor, ainda não conversará". 



Sim. Ela estava definitivamente zumbindo agora. 



"Você é mais do tipo forte e silencioso, certo?" Olhando para  os  braços  musculosos,  ela  suspirou.  “Mmm.  Muito forte." Ela riu disso. 



Evidentemente, seu tom e a direção fixa de seus olhos haviam lhe dado informações suficientes para adivinhar o significado de suas palavras, porque seu olhar se aqueceu. 







Ele  se  inclinou  para  ela  e  flexionou  as  mãos,  como  se quisesse tocá-la. 



Jade se mexeu nervosamente no assento até a porta do veículo se abrir, dizendo que a cápsula havia chegado ao destino. Theo olhou para fora e ela tomou a distração para  se  aproximar  dele  e  pular  para  fora  do  carro.  Uma floresta  densa  apareceu  quando  ela  saiu  correndo  do veículo. 



O ar lá fora estava frio e fresco, com um leve toque. 

Jade  inalou  profundamente,  sorrindo  quando  o  vento agitou seus cabelos. Ela imaginou que o ar em uma ilha escocesa pudesse cheirar assim. 



Uma  mão  quente  na  parte  de  baixo  de  suas  costas enviou uma sacudida em seu corpo, lembrando-a de sua troca anterior durante o Teste. Quando ela se virou para ele,  notou  que  o  veículo  havia  flutuado  silenciosamente. 

Em seu lugar, havia uma casa magnífica. A palavra "casa" 

não se encaixava bem, no entanto. 



O  grande  edifício  estava  situado  em  uma  clareira dentro da  floresta  densa.  Impor  árvores  com  as  mesmas grandes folhas redondas que ela viu em sua primeira noite se  elevou  ao  seu  redor.  Embora  os  bosques  fossem autênticos,  eram  assustadoramente  impenetráveis.  Não 







havia  para  onde  fugir,  mesmo  que  ela  tivesse  uma oportunidade de fazê-lo. 



As paredes do edifício suavemente curvado pareciam feitas de vidro translúcido. A laranja quente do sol poente, que  agora  estava  atrás  deles,  iluminava  o  exterior brilhante. Em vez de refletir o prédio como ela esperava, a luz parecia estar presa dentro de suas paredes, dando a Jade  a  impressão  de  que  ela  estava  olhando  para  um animal luminescente gigante. 



Belas  plantas  com  flores,  cujas  pétalas  eram artificialmente maiores que as folhas, cresciam ao longo de toda a base do edifício brilhante, parecendo banhar-se à luz do sol. 



Sentindo os olhos de Theo nela, ela olhou para ele e viu que ele estava estudando suas reações. Ele queria que ela gostasse de sua casa? Gesticulando em direção à casa, ela disse: "Linda". 



Seus  ombros  relaxaram  e  ele  começou  a  se  afastar dela  em  direção  a  uma  enorme  porta  de  madeira  entre duas fileiras de trepadeiras rasteiras e floridas. A mão de Theo parou um momento na maçaneta grande e ela ouviu um raio pesado deslizando para fora do lugar. 











O  pânico  tomou  conta  do  espanto  que  ela  sentiu depois  de  admirar  o  prédio.  A  porta  só  poderia  ser destrancada por ele? Isso significa que ela ficaria presa por dentro? 



Theo olhou por cima do ombro para ela e levantou a palma  da  mão  aberta.  Jade  olhou  intencionalmente  da palma  da  mão,  depois  voltou  para  os  olhos  e  deu  um encolher  de  ombros  exagerado.  "Eu  não  sei  o  que  você quer." 



Sua mandíbula apertou. Lentamente, ele a alcançou e  deixou  a  mão  pairar  sobre a  dela.  Ele  segurou  o  olhar dela e esperou. 



Ela riu, ainda se sentindo um pouco zumbida. "Bem, desde que você pediu tão bem." 



Ela  levantou  a  mão  e  colocou  na  dele.  O  calor  se espalhou por ela com o pequeno contato. 



Delicadamente, ele circulou o pulso dela com a palma da mão grande e a puxou para frente até que ela ficou na frente dele, de frente para a pesada porta de madeira. Com uma mão grande ainda segurando o pulso dela, ele levou o outro braço ao lado do rosto dela para tocar em algo no centro da porta. Ela olhou para o grande bíceps dele com gratidão. 









Ele  estava  tão  perto  das  costas  dela  que  ela  podia sentir seu calor irradiando dele e envolvendo-a em calor. 

Sua  respiração  engatou  quando  sentiu  a respiração  dele roçar seus cabelos. 



Saia dessa, Jade! ela se repreendeu. Ele está apenas atrás de você. Não há razão para se excitar. 



Ela  virou  a  cabeça  para  olhar  para  ele,  esticando  o pescoço desde que ele se elevou sobre ela. Ele olhou para ela brevemente e depois guiou a mão dela para deitar-se contra o centro da porta. 



Uma leve pressão contra a palma da mão a assustou, fazendo-a pular de volta contra seu peito duro. 



Theo  gemeu  suavemente  atrás  dela  e  depois pressionou a mão mais firmemente contra a porta. 



Ela sentiu a pressão suave correr sobre a palma mais uma vez e lutou contra o desejo de puxar a mão para trás. 



Um  pequeno  sinal  tocou  em  algum  lugar  perto  da maçaneta  da  porta,  e  Theo  guiou  a  mão  para  envolver  o metal  curvado  da  maçaneta.  Um  segundo  toque  soou pouco  antes  de  ouvir  o  barulho  de  um  raio  pesado  se movendo no lugar. 



Theo soltou a mão e se afastou dela. 









Uma brisa leve gelou suas costas agora expostas, e ela sentiu pena da perda do calor que ele proporcionava. 



Ele fez um gesto para ela tocar a maçaneta da porta mais uma vez. Quando o fez, a maçaneta reconheceu seu toque e destrancou. 



Alívio tomou conta dela. Ele me deu acesso à porta! 



Quando  Jade  apenas  segurou  a  maçaneta  e  sorriu para Theo, ele pareceu ficar desconfortável, olhando ao seu redor  até  que  finalmente  passou  por  ela  e  empurrou  a pesada porta para dentro. 



"Oh,  certo.  Desculpe.”  -  disse  Jade  timidamente, sentindo-se uma idiota por não tentar abrir a porta. 



Enquanto  Theo  a  conduzia  ao  interior  pouco iluminado,  ela  estudou  a  espessura  da  porta,  e  uma sensação  de  pressentimento  tomou  conta  dela.  Ela  pode ter conseguido desbloqueá-lo, mas duvidava que pudesse movê-la. 



Inicialmente, ela pensou que a porta havia sido criada a partir do que ela supôs ser madeira. Olhando para uma seção transversal, no entanto, ela pôde ver que o material semelhante  à  madeira  era  apenas  um  verniz.  O  meio  da porta  era  de  metal  cinza  escuro.  Em  vez  de  um  ferrolho perto da maçaneta, muitas travas e ferrolhos percorriam o 







comprimento da porta e da estrutura. Uma vez bloqueado, seria impenetrável. 



Desbloqueia para mim. Ele desbloqueia para mim, ela cantou, tentando se lembrar de que não estaria trancada lá dentro. 



À  medida  que  avançavam  para  dentro  da  casa,  a iluminação suave começou a iluminar o interior. Os passos de Jade vacilaram quando a sala à sua frente apareceu. O 

interior de sua casa era tão glorioso quanto o exterior fora. 



A grande sala aberta à sua frente continha uma sala de  estar  submersa  com  uma  grande  lareira  acesa,  uma cozinha  aberta  e  uma  pequena  área  de  jantar.  O  mais impressionante,  no  entanto,  foi  o  fato  de  as  paredes  e  o teto 

formarem 

uma 

grande 

cúpula 

de 

vidro, 

proporcionando  vistas  deslumbrantes  da  paisagem  e  do céu. O exterior da frente do edifício deve ter sido o único lado que você não conseguiu ver. 



A  casa  dava  para  uma  praia  em  forma  de  crescente composta  de  areia  preta  brilhante.  As  luas  ascendentes pairavam suavemente sobre o água com gás. 



Bolhas  de  vidro  brilhantes  de  vários  tamanhos flutuavam  suavemente  pelo  interior  da  casa,  fornecendo iluminação  quente.  Alguns  se  reuniram  em  torno  de 







grandes vasos de plantas, e Jade se perguntou se as luzes poderiam  flutuar  onde  quer  que  fossem  necessárias. 

Olhando para cima, ela descobriu que algumas bolhas de vidro  estavam,  de  fato,  pairando  alguns  metros  acima delas, fornecendo luz. 



Theo a incentivou a avançar com uma mão macia nas costas.  Jade  esticou  o  pescoço  para  absorver  o  máximo que pôde enquanto se deixava guiar pelos muitos cômodos da casa. 



Como  ele  a  levou  através  de  uma  sala  excepcional após  a  outra,  ela  teve  que  admitir  que  Theo  tinha  bom gosto.  Eles  já  estavam  andando  pela  casa  dele  há  um tempo e ela ainda tinha que ver algo que não gostava. Theo apontou para uma porta no final do corredor e gesticulou para si mesmo. 



"Esse é o seu quarto." Ela assentiu. Ela se perguntou por que ele não queria que ela visse o interior. Ele estava bagunçado?  O  estado  do  resto  da  casa  a  fez  pensar  que não. 



Apontando  para  uma  porta  em  frente  à  sua,  ele apontou para ela. 









A porta dela e a dele não podiam estar a mais de três metros de distância. "Então, nós somos vizinhos", disse ela sem jeito, apontando entre os dois quartos. 



Theo olhou na direção da porta antes de se inclinar e abrir a porta. Este quarto, como todos os outros, era lindo. 



A cúpula de vidro que se estendia para este lado da casa lhe dava uma visão completa da floresta escura além. 

Uma dúzia de pés de terra havia sido limpa entre a casa e a linha das árvores da floresta, permitindo que um grande raio de sol desbotado realçasse o chão coberto de musgo. 



Jade teve que parar de planejar mentalmente o jardim perfeito para entrar naquele local ensolarado. Eu não vou ficar por muito tempo. 



Uma  cama  de  aparência  confortável,  grande  o suficiente  para  acomodar  cinco  dela,  estava  situada  em frente a outra lareira brilhante. Suspirando, ela pensou em deitar na cama macia e dormir. A beleza da casa de Theo a  distraíra  temporariamente  de  sua  exaustão  e  de  sua fome.  Para  pontuar  seu  pensamento,  seu  estômago  deu um estrondo alto. 



Ele  já  estava  olhando  para  o  estômago  dela  quando ela se virou para  perguntar: "Você tem alguma comida?" 







Ela  apertou  a  barriga  e  depois  apontou  para  a  boca, tentando imitar suas necessidades. 



Ele assentiu e a acenou na frente dele em direção à porta, mas parou quando ela não se mexeu. 



Quando  Jade  se  viu  no  espelho  antes  de  vestir  o vestido verde, teve que admitir que estava com calor. De volta à Terra,  ela era considerada obesa e,  embora fosse bonita,  os  homens  não  a  notavam  com  frequência suficiente para que ela se considerasse quente. 



Vendo a expressão de Theo quando a vislumbrou pela primeira  vez,  ela  percebeu  que  ele  definitivamente  a considerava  gostosa.  Se  a  protuberância  em  suas  calças era um indicador de atração por ela, ele deve ter pensado que ela era absolutamente linda. 



"A triste  verdade  sobre  ter  uma  aparência  tão  boa é que pode ser desconfortável", disse ela, apontando para o vestido.  "Os  Clecanianos  têm  a  tecnologia  médica  mais avançada  do  universo,  mas  sapatos  bonitos  doem  em todos os planetas, grandão". 



Jade  queria  mudar  e  se  sentir  confortável.  Algo  na casa de Theo a fez sentir que poderia encontrar um lugar macio em algum lugar perto da lareira, aconchegar-se com um cobertor e dormir. 









Como fazê-lo entender o que eu quero? Notando uma cômoda  ao  longo  da  parede,  ela  foi  até  ela  e  abriu  uma gaveta.  Como  ela  assumiu,  a  gaveta  estava  vazia.  Ela apontou  para  a  gaveta  vazia  e  depois  para  o  vestido. 

Arrancando  o  tecido,  ela  imitava  teatralmente  ser desconfortável. 



Seu olhar sombrio disse que ele estava ofendido com o que ela fez. Talvez ele achasse que ela o estava advertindo por não lhe fornecer roupas. Lentamente, ela se aproximou dele e estendeu a mão para puxar a parte inferior de sua camisa macia. Ela então apontou para si mesma. 



Tirando  a  camisa  da  mão  dela,  ele  girou  nos calcanhares e saiu da sala. "Ótimo!" ela disse, jogando as mãos no ar. "Eu o irritei novamente." 



Sem saber o que mais fazer, ela começou a explorar seu quarto mais completamente. Havia uma porta de cada lado da lareira. Um closet vazio estava localizado atrás de um. Atrás do outro, ela encontrou um banheiro pequeno, mas elegante, contendo uma tigela alta e elegante que ela reuniu,  um  vaso  sanitário  e  um  grande  canto arredondado.  Centenas  de  pequenos  orifícios  cobriam  o teto e as paredes da alcova, e ela imaginou que era uma área de limpeza sofisticada. 











Jade  gemeu,  se  perguntando  se  o  banho  dela  esta tarde seria a última que ela teria um tempo. Até um banho morno  parecia  melhor  do  que  a  espuma  dissolvente insatisfatória com a qual ela se acostumara. 



A  Asivva  estava  certa  sobre  as  decepções  de  alguns avanços tecnológicos. A espuma era maravilhosa e poderia ser usada para tudo, desde limpar a sujeira do corpo até a boca  e  os  dentes.  Zikas  a  olhou  estranhamente  quando pediu  uma  escova  de  dentes  na  primeira  noite.  Mas  a espuma nunca se compara ao luxo de escorregar na água quente. 



Quando terminou seus negócios no banheiro e usou um  pilar  alto  com  uma  bica  para  lavar  a  espuma  Theo voltou  as  mãos.  Ele  estava  em  pé  no  quarto  dela, segurando algumas roupas. Ela pegou as roupas da mão estendida e esperou que ele saísse da sala. Quando ele não se mexeu, ela o enxotou com as mãos. 



Ele inclinou a cabeça com o gesto, mas acabou saindo com uma carranca ainda firmemente colocada no rosto. 



Ela fechou a porta atrás dele e tentou desabotoar os laços  apertados  nas  costas  do  vestido.  Quando  ela  se soltou do vestido, estava suando. 











Theo  tinha  deixado  para  ela  uma  camisa  de  seda vermelha  escura  e  calça  preta  macia.  A  camisa  caiu  no meio da coxa e o decote pendia tão frouxamente que ela teve que se lembrar de não se curvar por qualquer motivo ou estaria em perigo de exibir os seios nus. 



A roupa de baixo que ela havia recebido era feita de um  tecido  estranhamente  grosso  e,  embora  estivesse agradecida  pela  cobertura,  ela  se  perguntou  por  que  as mulheres aqui usavam apenas roupas íntimas, mas sem sutiã. 



Jade fez tudo o que pôde para impedir que as calças macias  caíssem  de  seu  corpo,  mas  não  importa  quantas vezes ela as rolasse, elas continuavam deslizando por suas pernas. 



Talvez  ele  tenha  um  cinto  que  eu  possa  emprestar. 

Colocando a cabeça para fora da porta, ela olhou ao redor, esperando pedir algo para ele segurar as calças. Ele não estava à vista. 



Um cheiro delicioso a recebeu, e seu estômago roncou com mais insistência. “Bem, ele é meu marido. Acho que ele pode ver minhas pernas. 



Ela caminhou pelo corredor, em direção à cozinha. Ela viu Theo encurvado sobre ela na esquina de uma ilha de 







pedra roxa polida que ela não havia notado antes. Quando ela se aproximou, ele se endireitou e pegou um copo grosso cheio de líquido âmbar. Quando ela estava ao alcance do braço, ela parou. Ele bebeu o copo e depois se virou para encará-la. 



Seus  olhos  se  arregalaram  quando  viu  as  pernas expostas. O copo que ele estava segurando quebrou. 



Estilhaços  caíram  ao  redor  de  seus  pés  descalços. 

Sem se mover, Theo jogou o braço grosso pela cintura de Jade e a levantou até que ela foi esmagada contra o peito dele. Ele girou no local e a depositou na ilha. As mãos de Jade dispararam para frente, tentando puxar a blusa para baixo sobre as coxas. 



Por que ele acabou de fazer isso? Por um momento, ela  pensou  que  seus  motivos  para  buscá-la  eram  de natureza mais apaixonada. 



Agora,  enquanto  o  observava  examinar  seus  pés, sentiu que ele estava apenas tentando se certificar de que não se machucasse com o copo. Uma pequena parte dela ficou  emocionada  com  a  repentina  demonstração  de atração  dele,  mas  agora,  enquanto  o  observava, cuidadosamente levantar e girar os pés na mão grande, um sentimento quente e confuso a dominou. 









Ele pode parecer um entusiasta irritado e tatuado na maior  parte  do  tempo,  mas  estava  mostrando  um  lado carinhoso que ela não esperava. 



Por  que  ele  quebrou  o  copo  em  primeiro  lugar?  Ele estava com raiva de vê-la em sua camisa? Improvável, já que ele tentou protegê-la dos estilhaços quase assim que eles caíram. Pode ser que ele fosse forte demais para o seu próprio  bem.  Pelo  que  ela  sabia,  ele  podia  passar  por centenas de copos por mês. 



Parecendo  satisfeito  por  não  ter  machucado  os  pés, ele  procurou  no  bolso  de  trás  um  fino  retângulo  preto. 

Silenciosamente,  ele  apertou  alguns  botões  de  prata  e  o colocou de volta no bolso. 



Um  zumbido  baixo  soou  atrás  dela.  Espiando  por cima  do  ombro,  ela  viu  um  pequeno  aparelho  a  vácuo aparecer do nada e estava trabalhando na direção deles. 



"Isso  é  realmente  útil.  Você  sabe,  eu  ...  Jade  parou quando ela se virou para Theo e encontrou os olhos dele presos nas pernas dela. 



Ele estava muito perto dela agora. Um punho fechado repousava  no  balcão  de  cada  lado  dela.  Sentada  a  esta altura, com ele dobrado como estava, a colocava quase ao nível dos olhos dele. 









Jade  pigarreou.  Theo  ergueu  os  olhos  para  os  dela lentamente, sem desculpas. Ele tentou esfregar a mão no rosto e estremeceu. Faixas de sangue vermelho escorriam pelo pulso da palma da mão. 



Jade  ofegou  quando  ela  pegou  a  mão  dele  para examiná-lo. Estilhaços de vidro se projetavam da palma da mão. Sangue se acumulou no balcão onde ele descansou o punho. 



"Por  que  você  não  cuidou  disso?  Deve  doer  como  o inferno - disse ela, pegando um pequeno pedaço de vidro do dedo dele e jogando no chão para a pequena máquina limpar. 



Theo observou enquanto ela tentava remover o copo da  mão  dele  sem  causar  muita  dor.  Ela  estremeceu  em simpatia  quando  puxou  um  fragmento  profundamente incorporado da palma da mão dele. 



Theo não estremeceu ou vacilou uma vez. Na verdade, ela pensou que ele parecia ... calmo. Os olhos dele haviam baixado  para  meio  mastro,  os  ombros  relaxados  e  a respiração lenta e regular. 



Ela lançou-lhe um olhar confuso. “Você gosta de dor ou  algo  assim?  Você  é  masoquista?  Quando  ele  não 







respondeu,  ela  continuou:  "Porque  eu  não  respondo.  Eu choraria como um bebê se fosse você.” 



“Por  que  você  quebrou  aquele  copo,  hein?  Você  não conhece sua própria força? " Sabendo que ele não podia entendê-la, Jade começou a falar mais consigo mesma do que ele. 



"Como  eu  me  meti  nisso?"  ela  disse  distraidamente. 

"Um dia estou em casa assistindo filmes e no outro estou sentado  seminu  em  uma  bancada  a  centímetros  do  sexi homem mais que eu já vi. " 



O  último  pedaço  de  vidro  estava  fora,  então  Jade pegou um pano nas proximidades e começou a  limpar  o sangue.  "Eu  não  entendo  por  que  todo  mundo  está  com tanto medo de você", ela murmurou. "Quero dizer, claro, você olha para todos como gostaria de arrancar a cabeça deles, mas você está me olhando assim há horas e não fez nada de cruel". 



Jade  colocou  a  toalha  de  lado  e  examinou  uma  das marcas negras curvando-se em torno de seu pulso. "Essas marcas  ..."  Ela  suspirou,  traçando  a  marca  com  o  dedo. 

"Gostaria  de  lamber  cada  uma  delas",  disse  ela  com  um sorriso malicioso. 









Theo se aproximou e disse em voz baixa e estridente: 

- É mesmo? 











CAPÍTULO 16 







Os olhos de Jade se arregalaram em choque, e a cor inundou suas bochechas. "Oo que você ..." 



"Estou curioso para saber o que é 'ma-so-kist'. Essa palavra não se traduziu. " 



"Você pode me entender?" ela chiou. 



"Atualizei  meu  tradutor  enquanto  você  estava trocando de roupa." Theo olhou para  as pernas longas e pálidas novamente. 



Todo  o  trajeto  até  sua  casa  tinha  sido  tortuoso.  O 

cheiro  dela  havia  dominado  seus  sentidos  no  pequeno espaço.  Para  impedir-se  de  atacá-la  e  enterrar-se profundamente dentro de seu corpo macio, ele teve que se concentrar em sua raiva. 



Ela tinha que ser uma espiã. Enviado a ele por algum motivo nefasto. Ele não deixaria essa fêmea tirar o melhor dele. Mas então ... ela deu a ele um olhar acalorado. 



Ele não havia entendido nada do que ela havia dito e ainda  assim  continuava  falando,  provocando-o.  Sua  voz ficou abafada quando ela o encarou. Se o carro não tivesse 







chegado  em  sua  casa  e  ela  não  tivesse  saído  do  táxi  tão rapidamente ... Bem, ele não sabia ao certo o que faria. 



Ele  prometeu  que  assim  que  tivesse  um  momento sozinho,  atualizaria  seu  tradutor,  sem  o  conhecimento dela, e aprenderia tudo o que pudesse com ela. 



Theo não gostou de falhar e, no entanto, falhou. Nem dez  minutos  depois  de  atualizar  seu  tradutor,  ele  se revelou.  Ele  achou  estranho  quando  ela  pediu  suas roupas, mas não viu o mal em acalmá-la. 



Olhando  para  a  mão  ensanguentada,  ele  notou  que precisava se lembrar de não subestimá-la novamente. No minuto em que ela saiu vestindo a camisa dele, sua mente havia  se  recuperado.  Seu  cheiro  inebriante  se  misturara ao dele, o fez pensar se ela cheiraria assim depois de uma boa foda. 



Quando  ele  viu  as  pernas  nuas  dela  e  pensou  em como seria fácil deslizar a mão por baixo da camisa larga, ele a perdeu completamente e quebrou o copo. 



Quem a contratou, escolheu bem. Seu maneirismo e reações pareciam genuínos. 



"Por  que  você  não  falou  antes?"  ela  retrucou, recuperando a compostura. 











"Você falou o suficiente por nós dois", ele mentiu. "E 

fiquei  intrigado  com  o  que  você  estava  dizendo."  Ele  a agarrou pelas costas e a arrastou para frente no balcão tão rapidamente  que  suas  pernas  foram  forçadas  a  se separarem. Rapidamente, ele se posicionou entre eles. 



Ela cuspiu e tentou se afastar. Ele a puxou para mais perto, apertando seus quadris contra ela. Ele ficou triste ao  dizer  que  ela  não  estava  completamente  nua  sob  a camisa dele. 



"Qual  é  o  problema,  querida?"  ele  cantou  em  seu ouvido. "Não é isso que você queria?" 



Sua voz vacilou quando ela disse: "Eu não disse que 

... hum, não, não digo." 



Seu eixo estava doendo agora enquanto ele a esfregava com mais fervor. Um cheiro divino vinha dela, mas ele não conseguiu identificar a causa. Era esse o cheiro do medo dela de novo? 



Ela se contorceu com mais força, tentando fugir. Ele lançou um sorriso malicioso. "Se você mexer mais, eu virei aqui." 



Ela congelou com isso. "Você não pode fazer isso. Não se eu disser não.” 











Ele  disse  a  si  mesmo  que  continuava  a  abraçá-la,  a fim de sacudi-la e ouvir sua confissão de culpa.  Ele não queria  admitir  essa  fraqueza  para  si  mesmo,  mas,  na verdade, afastar-se dela depois de se sentir desse jeito não era  algo  que  ele  tinha  certeza  absoluta  de  que  poderia fazer. 



"Um  minuto  atrás,  você  estava  desejando  poder lamber minhas cicatrizes", disse ele, fazendo uma careta para ela. "O que mudou?" 



“Suas  cicatrizes?  Você  quer  dizer  suas  tatuagens? 

Mais  uma  vez,  ela  tentou  se  afastar,  e  desta  vez  ele permitiu. "Eu não sabia que você podia me entender!" ela chiou. Ela pulou do balcão e se afastou dele. “Eu estava apenas tagarelando. Faço isso quando estou nervoso. " 



"Eu  acho",  ele  começou,  enquanto  andava  em  sua direção,  "que  você  sabia  que  eu  podia  entender  você  e queria que eu pensasse que estava atraído por mim." 



"O  que?  Porque  eu  faria  isso?"  Jade  continuou  a  se afastar. 



"Parte de qualquer jogo que você esteja jogando, tenho certeza." A raiva fervia nele, sabendo que essa pessoa que ela  usava  funcionava  nele  como  um  encanto.  "Quem  te enviou?"  ele  latiu,  fazendo-a  pular.  Um  cheiro  agridoce 







irradiava dela, confundindo-o ainda mais. Era assim que seu medo cheirava? 



"Enviou-me?"  ela  perguntou,  estendendo  a  mão  na frente dela de forma protetora. 



"O  que  você  está  tentando  fazer  aqui?  Me  matar? 

Roubar algo de mim? 



Jade  estava  se  encolhendo  em  um  canto  sem perceber.  “Ninguém  me  enviou.  Fui  sequestrada  do  meu planeta, seu psicopata! 



"Mentira!" ele rugiu enquanto se lançava sobre ela. 



Ela tentou contorná-lo, mas ele a segurou. Ela tentou arranhar o rosto dele com aquelas unhas pequenas, mas ele facilmente pegou as mãos dela e as colocou acima da cabeça. Segurando seus pulsos firmes com uma palma, ele a pressionou contra a parede. 



"Quem  enviou  você  deve  ser  estúpido,  e  você  junto com  eles."  Ela  olhou  para  ele  enquanto  ele  falava.  "Eu nunca,  por  um  instante,  acredite  que  você  me  escolheu porque  me  achou  sexy."  Ele  disse  a  palavra  com  um rosnado. 



Ela soltou um suspiro exasperado, seus olhos ficando vidrados. Ela ia chorar? Seu estômago apertou, e ele teve que esmagar o desejo de libertá-la e consolá-la. “Bem, eu 







fiz! Lamento minha decisão agora. Eu deveria confiar nas outras mulheres. Todos pareciam estar com medo de você, e agora eu sei porque!" 



"Apenas me diga para quem você está trabalhando e eu deixarei você ir." 



"Ninguém me enviou!" Sua voz falhou e ela torceu os pulsos  para  baixo  com  força.  Se  ela  não  parasse,  ela  se machucaria. 



Theo soltou um grito frustrado, depois jogou Jade por cima do ombro e seguiu pelo corredor até o quarto dela. 

Uma vez lá dentro, ele a jogou na cama. 



Ela se afastou. 



Em um tom pingando veneno, ele disse: “Tudo bem. 

Vou jogar seu jogo. Trate você como uma esposa. Vamos ver quanto tempo você dura. " Ele caminhou em direção à porta  e,  antes  de  sair,  acrescentou:  “Possuo  quilômetros de  terra  em  todas  as  direções.  Se  você  correr,  eu  vou  te perseguir.  Gosto  de  uma  boa  caçada,  mas  você  não  vai gostar do que acontece se eu te pegar. 



Ele bateu a porta quando saiu. 











CAPÍTULO 17 







O que. Porra! 



Quem  diabos  ele  pensou  que  era?  Agora  que  ele partiu,  Jade  teve  tempo  de  repetir  a  conversa  em  sua mente.  Ela  ficou  tão  surpresa  e  confusa  quando  ele  a acusou de ser uma espiã que ela não se defendeu. Agora que ela estava certa, estava lívida. 



Ela  zombou,  lembrando  o  comentário  anterior  de Zikas.  "Existem  muito  poucos  homens  melhores  que Theo", minha bunda! Ele é um psicopata paranóico!” 



Quando ele a agarrou e a puxou para perto do balcão, a  parte  lógica  de  sua  mente  se  rebelou.  Ele  era  um alienígena,  e  ela  não  o  conhecia.  Ela  também  ficou incrivelmente envergonhada por ele ter entendido o que ela havia dito. 



O corpo de Jade, no entanto, havia respondido a ele de uma maneira que nunca havia respondido a um homem antes. No começo, ele tinha sido sedutor. Agressivo, mas sedutor.  Chamando  seu  animal  de  estimação  e sussurrando  em  seu  ouvido.  Quando  ele  se  esfregou 







contra  ela  como  tinha  feito,  ela  ficou  molhada  e  quase desistiu de lutar com ele. 



Então ele mudou. Ela viu nos olhos dele. Tudo o que ela disse o fez desistir de seu ato e atacar. 



Em  que  mundo  eu  poderia  ser  uma  espiã?,  ela pensou, furiosa. Jade sempre foi uma péssima mentirosa. 

Cabeça quente também. Muitas vezes, ela disse coisas no calor do momento em que mais tarde se arrependeu. 



Ela  não  conseguiu  nem  fingir  um  orgasmo corretamente. Um namorado que ela teve na Terra a largou por causa de sua falta de "entusiasmo" no quarto. 



A  ideia  dela  como  uma  femme  fatale,  conspirando contra o gigante que cospe fogo ao lado, era risível. 



Não havia fechadura na porta do quarto, então Jade colocou  uma  cadeira  embaixo  da  maçaneta  e  caiu  na cama. Ela pensou em sua briga na cozinha. As marcações 

... Essas são as cicatrizes que todo mundo estava falando? 

Todo mundo os odeia? Por quê? 



Jade  lembrou  o  olhar  estranho  do  médico  quando Jade pediu para manter sua tatuagem. 



Como eles poderiam ser cicatrizes? Os desenhos eram tão  complexos  e  deliberados.  Muitos  dos  outros alienígenas que ela conheceu tinham marcas, mas as delas 







eram brancas ou ouro claro. A cor de Theo era o  que os tornava pouco atraentes para os outros? 



"Alien idiota sexy e idiota!" ela murmurou com raiva. 

Seriam três meses difíceis. 



E o que ele quis dizer quando disse que jogaria junto? 











CAPÍTULO 18 







Uma batida alta soou de algum lugar. "Apenas deixe na varanda!" ela gritou grogue. 



Uma voz profunda e grave disse: "Deixe o quê?" 



Jade atirou-se na cama e olhou ao redor. Não tinha sido um pesadelo. Isso estava realmente acontecendo. 



Um  estalo  alto  soou,  fazendo-a  pular  e  puxar  as cobertas até o queixo. 



Theo entrou pela porta e olhou para os restos de uma cadeira  de  madeira.  Merda,  esse  cara  é  forte.  Sua mandíbula apertou quando ele olhou de volta para Jade. 

"Você dormiu bem?" 



"Com o que você se importa?" Jade olhou com raiva. 



Com os lábios dilatados, ele respondeu: "Eu sou seu marido e, portanto, preciso te cuidar." 



"Algum marido", ela murmurou. 



"O café da manhã está pronto." 



"Você o envenenou?" ela disse em um tom sardônico. 











"Não", ele ralou entre dentes. "Eu percebi que você não jantou ontem à noite depois ..." 



"Você  me  acusou  de  ser  uma  espiã  e  usar  minhas artimanhas  femininas  para  seduzi-lo  e  atraí-lo  para  um falso estado de segurança?" ela terminou por ele. 



"Discussão",  ele  corrigiu.  "Depois  da  nossa discussão." 



Jade  bufou.  "Eu  adoraria  ver  você  discutir  seus problemas com Zikas." 



Um músculo palpitou em sua mandíbula, indicando sua raiva crescente. “Vim lhe dizer que o café da manhã está  pronto.  Você  pode  descer  sozinha  ou  eu  posso carregá-la até lá. Sua escolha." 



"Você não pode ..." Ela começou a discutir, mas parou quando ele deu um passo em sua direção. "Bem! Bem! Vou descer em um minuto. " 



Theo saiu da sala sem dizer uma palavra. 



Jade  usou  o  banheiro  e  lavou  o  sono  dos  olhos, resmungando sobre Theo o tempo todo. "Eu fiz seu café da manhã."  O  que  ele  queria?  Por  que  de  repente  ser civilizado?” 











As manhãs não concordavam com Jade. Ela era uma coruja  da  noite  e  estava  frequentemente  mal-humorada pela  manhã.  Esta  manhã  foi  particularmente  irritante, pois ela não dormira muito na noite anterior. 



Após discussões, Jade tinha o mau hábito de estufar. 

Ela repetiu a cena várias vezes na cabeça para descobrir o que deveria ter dito ou feito. 



Quando ela finalmente adormeceu noite passada, seu subconsciente  traiçoeiro  a  fez  sonhar  com  encontros picantes  em  cozinhas  com  um  alienígena  enfurecedor. 

Mais  de  uma  vez  ela  acordou  pairando  à  beira  de  um orgasmo. 



Ela estava sexualmente frustrada, cansada, com fome e mais do que um pouco chateada. Theo era melhor vigiar-se perto dela hoje. 



Quando ela entrou na sala, ela o viu pelas janelas e gemeu. Ele estava deitado sem camisa no pátio. A luz do sol suave e matinal destacou todos os músculos enquanto ele flexionava. 



"Por  que  você  tinha  que  ser  louco?"  Jade  suspirou, observando-o  apreciativamente.  "Nós  poderíamos  nos divertir muito." 









Theo virou-se como se a sentisse olhando para ele. Ela desviou  o  olhar  e  começou  a  caminhar  casualmente  em direção à cozinha. Girando no lugar, ela olhou para o chão. 



No momento, ela estava exatamente no mesmo lugar que a ilha de pedra, exceto agora, a área estava vazia. Seu estômago deu um estrondo oco e ela decidiu que resolveria o caso da ilha desaparecida mais tarde. 



Quando  alcançou  a  pequena  mesa  de  jantar posicionada  em  frente  às  janelas,  encontrou  pratos  e pratos de comida estranha e uma bebida fumegante que cheirava um pouco doce. 



Ela  não  o  ouviu  entrar  quando  o  sentiu  atrás  dela. 

Cerrando os dentes, ela rezou para que ele vestisse uma camisa. 



"Eu  não  sabia  exatamente  do  que  você  gostava,  por isso  cozinhei  algumas  coisas  diferentes",  ele  disse suavemente atrás dela. 



"Por  que  você  está  sendo  legal  de  repente?"  ela perguntou cansada. 



"Eu te disse. Eu jogo junto. Você é minha esposa. Sou seu marido. É isso que os maridos fazem.” 



Jade se virou para olhá-lo desconfiada. Graças a Deus ele  colocou  uma  camisa.  Ela  estava  tão  excitada  e 







frustrada  com  sua  noite  sem  dormir  que  pode  ter  sido provocada a pular nos ossos dele se ele estivesse suado e nu. 



"O  que,  então  você  só  vai  me  tratar  bem  daqui  em diante? Depois do jeito que você me aterrorizou ontem à noite? Você espera que eu esqueça isso? 



Cruzando os braços sobre o peito, ele disse: "Eu não disse  isso.  Vou  tratá-la  como  uma  esposa,  mas  vou observá-lo de perto. Se você é uma espiã, não vai conseguir o que queria. Se você não é uma espiã, passará três meses sem  intercorrências  comigo.  ”  Ele  mexeu  os  ombros  e acrescentou: “Ontem foi ... inesperado. Eu me comportei mal e peço desculpas.” 



Jade não estava convencido. "Que evidência você tem que faz você pensar que eu poderia ser uma espiã?" 



“O  fato  de  você  estar  na  minha  casa  como  minha esposa  é  evidência  suficiente  por  enquanto.  Se  houver mais, eu o encontrarei. " 



Jade  revirou  os  olhos.  -  Então,  em  outras  palavras, nenhuma. Você não tem nada. O que significa que você é apenas um alienígena paranóico e terei o prazer de ser o sujeito de sua paranóia pelos próximos meses. Ótimo." 









Aparentemente  terminado  com  a  conversa,  ele  declarou: 

"Vou correr. Voltarei em breve." 



"Você não está preocupado que eu revise suas coisas enquanto  você  estiver  fora?  Relatar  os  meus  contatos usando  meu  dispositivo  de  comunicação  inexistente?  ” 

Jade brincou. 



Tudo o que Theo disse antes de partir foi: "Eu sei se você faz." 




*** 

 



Cebo  saltou  ao  redor das  pernas  de  Theo,  animado, quando ele entrou na pequena casinha em cúpula. 



Agachado,  ele  disse:  "Desculpe,  você  tem  que  estar trancado  aqui."  Ele  coçou  atrás  das  orelhas.  "As  fêmeas não gostam de animais em casa.” 



“Quer  correr  comigo?  Eu  preciso  limpar  minha cabeça.” 



Cebo  latiu  em  resposta  e  depois  saiu  de  casa,  Theo nos calcanhares. 



Theo se esquivou das árvores e arremessou membros caídos enquanto acelerava pela floresta. Correr o ajudou a 







clarear  sua  mente,  e  garoto  ele  precisava  de  uma  mente clara neste momento. 



Seu  último  plano,  permitindo  que  Jade  se incriminasse, não funcionou nada. Ele descobriu que era incapaz de controlar suas reações ao seu redor, o que era altamente preocupante. 



Não, ele teria que abordar esse problema de maneira diferente.  Ela  não  se  assustava  com  facilidade,  isso  era certo. Apesar de tudo, ele admirava a coragem dela. 



A maneira como ele falara com ela na noite passada faria com que muitos homens se encolhessem de medo e lhe dissessem o que ele queria saber. De fato, um punhado de  homens  azarados  fez  exatamente  isso  quando  se deparou com sua raiva. 



A dor provavelmente a faria falar. Ele acenou com esse pensamento.  Eu  não  poderia  machucar  uma  mulher. 

Nunca iria querer. 



Morrer de fome? 



Não. 



Trancá-la? 



Não 











Ele  não  conseguiu  usar  nenhum  dos  métodos  de extração  de  informações  que  estava  acostumado.  A frustração  o  levou  a  ganhar  velocidade.  Cebo  ficou  para trás. 



O que ela disse esta manhã estava certo. Ele não tinha nenhuma  evidência  real  de  que  ela  era  uma  espiã.  Ele precisava se lembrar disso e não deixar que suas emoções erráticas a punissem mais do que ela poderia merecer. 



Recordar as respostas dela às acusações dele ontem à noite o fez pensar. Ela alegou ter sido sequestrada da Terra e  trazida  aqui  diretamente.  Pelo  que  ele  conseguiu entender,  ela  também  agiu  como  se  tudo  o  que experimentasse aqui fosse estranho para ela. 



O  olhar  de  admiração  em  seu  rosto  enquanto  ela passeava pela casa dele seria difícil de fabricar. Ela olhou incrédula para itens básicos que ele nunca pensou muito. 



Ele precisava ter certeza de que ela era colocada em situações que a surpreendiam e a forçavam a desistir, se existisse. 



Parando, ele sorriu quando uma idéia se formou. 



Para manter esse ardil, ela teria que fingir ter pouco conhecimento de como marido e mulher se comportavam. 

Se  ele  dissesse  a  ela,  por  exemplo,  que  um  marido  era 







obrigado a massagear sua esposa todas as noites, ela não seria capaz de contradizê-lo sem se entregar. 



Ela alegou que gostou das cicatrizes dele. Seu pênis deu  uma  contração  involuntária  quando  ele  a  lembrou dizendo que queria lambê-los. 



Se ele tivesse contato suficiente com ela o suficiente, seu desgosto certamente passaria e ela teria que admitir que estava mentindo sobre encontrá-lo atraente. 



Ele precisava de mais, no entanto. Ele tinha que ter certeza de que ela queria sair mal o suficiente para ficar limpa. 



Em  êxtase  por  finalmente  alcançá-lo,  Cebo  lambeu todas as partes de Theo que conseguiu alcançar. 



Olhando para Cebo e sorrindo amplamente, ele disse: 

"Acho que vou começar com você". 











CAPÍTULO 19 







Jade  passou  a  manhã  explorando  a  casa.  Além  dos quartos que Theo havia lhe mostrado ontem, ela encontrou uma  academia  que  parecia  ter  pouco  uso.  Jade  se perguntou o que Theo faria para ficar em tão boa forma, se não levantar pesos em uma academia. 



Ela também encontrou mais alguns quartos do outro lado  da  casa.  Por  um  momento,  sentiu-se  satisfeita  por saber que Theo havia escolhido o quarto mais próximo ao seu para ser o quarto dela, e não do outro lado da casa. 



Sua felicidade foi sufocada quando ela percebeu que ele provavelmente tinha feito isso para ficar de olho nela, e não porque ele queria estar perto dela. 



Jade  perambulou  pelo  resto  da  casa,  intrigada  com suas  próprias  reações  a  Theo.  Na  Terra,  seu  atual terapeuta  a  fez  entender  que  tendia  a  calar  as  pessoas assim que elas faziam um movimento errado. Ela chamou de  "batida  de  porta".  Jade  compreendeu,  depois  de semanas  agonizantes  de  auto-reflexão  dolorosa,  que  ela 

"bateu a porta" em muitas pessoas, geralmente por razões pequenas e estúpidas. 









Annie, que era sua melhor amiga desde a faculdade, havia  resgatado  uma  viagem  à  Flórida  que  eles  haviam planejado, e Jade havia exagerado ao extremo. Ela acusou a pobre amiga de priorizar o namorado em detrimento da amizade e interrompeu a comunicação com ela. 



Manter-se afastado das pessoas e nunca se permitir emocionalmente conectado era o padrão de Jade. Então, por que ela não estava agindo assim com Theo? Ele deu a ela várias razões válidas para impedi-lo de fazê-lo, mas ela não  o  fez.  Pelo  contrário,  a  menor  demonstração  de bondade da parte dele a fez sentir-se fraca nos joelhos. 



Jade alcançou o último quarto que ela havia deixado para  explorar  e  seus  pensamentos  preocupados desapareceram.  A  sala  continha  apenas  um  banho enorme.  Um  banheiro  literal.  Isso  a  lembrou  de  como deveria  ser  uma  antiga  casa  de  banho,  exceto  menor.  O 

chão e as paredes da sala estavam cobertos de pedra azul escura com veios dourados. 



O teto era de azulejos elaborados para se parecer com o céu noturno. Pedras de ouro cintilantes espalharam-se pelo teto, brilhavam na penumbra, e minúsculas luzes de bolhas flutuavam perto do teto, dando a impressão de que as estrelas pairavam na sala. O vapor subiu da banheira 







preta e escura, fazendo a sala inteira parecer nebulosa e onírica. 



Jade  decidiu  naquele  momento  que  passaria  uma quantidade exorbitante de tempo nesta sala. Era o favorito dela de longe. 



"Adorável, não é?" veio uma voz áspera atrás dela. 



Jade  deu  um  pulo  e  depois  se  virou.  "Você  precisa usar um sino", disse ela, apertando o coração. 



“Eu preciso falar com você sobre algo. Você pode vir comigo?" 



Ele ainda estava vestindo uma camisa, mas agora o material estava ensopado de suor e agarrado ao seu físico impressionante.  Ela  olhou  a  parte  superior  do  corpo, imaginando se aquela visão era melhor ou pior que Theo sem camisa. Foi certamente mais tentador. 



"Bem?" ele disse impaciente. 



Jade desviou os olhos do peito dele. "Sim. Certo." 



Ele  se  virou  e  caminhou  em  direção  à  grande  sala aberta na frente da casa. 



"Então",  ele  começou  quando  os  dois  estavam sentados na sala submersa. "Eu pensei que seria um bom momento para você conhecer Cebo." 









"O que é um Cebo?" Jade disse nervosamente. 



"Cebo é meu ... nosso animal de estimação." Os olhos dele brilharam e o canto da boca estremeceu. Algo estava errado. 



"Tudo bem", disse ela lentamente. 



"É  costume  a  mulher  da  casa  se  relacionar  com  o animal  de  estimação.  Você  deve  mantê-lo  com  você  por pelo menos vinte e quatro horas. 



"Que tipo de animal ele é?" ela perguntou apreensiva. 

Ele estava gostando dessa troca, o que fez Jade assumir que "Cebo" era algum tipo de gambá gigante, nojento e de duas cabeças. 



"Talvez  seja  melhor  você  apenas  conhecê-lo."  Antes que  Jade  pudesse  protestar,  ele  começou  a  andar  em direção à porta. 




*** 

 



Mal  posso  esperar  para  ver  o  rosto  dela.  Theo  riu interiormente. 









Dando  uma  última  olhada  na  expressão  angustiada que  ela  usava,  ele  abriu  a  porta.  Cebo  passou  por  ele, detectando uma nova pessoa na sala. 



Theo assistiu Jade com excitação mal contida. 



"Um  cachorro!"  ela  exclamou,  e  seu  rosto  abriu  um sorriso largo. 



Enquanto Cebo cobrava por ela em um ritmo que faria qualquer  mulher  gritar,  Jade  caiu  de  joelhos  com  os braços abertos. 



Theo  ficou  de  pé  com  a  boca  aberta.  Cebo  estava lambendo o rosto! Babando em todos os lugares! Qualquer outra  mulher  ficaria  horrorizada.  Eles  exigiram  que  o animal fosse removido da casa. 



Jade, no entanto, estava agora no chão com Cebo. Ela o abraçou pelo pescoço e, quando ele rolou, esfregou sua barriga, o tempo todo sorrindo e falando com ele em uma voz  amorosa.  “Que  garoto  bonito  você  é!  Bom  cachorro." 

Jade sentou-se e olhou para ele, perplexa. Como você tem um cachorro? Existem cães neste planeta? 



"Este animal não é nativo deste planeta. Eu o comprei de  um  criador  exótico.  O  único  animal  que  se  destacou para Theo na nave daquele comerciante parecia um animal da Terra! Quais eram as probabilidades? 









"Bem, ele se parece principalmente com um cachorro", disse  ela,  inclinando  a  cabeça  para  estudar  Cebo.  "Eu nunca vi nenhum cachorro com uma língua assim. Seus olhos  são  um  pouco  divertidos  também.  Ele  também  é muito  maior  do  que  os  cães  normais,  mas  está  perto  o suficiente. " 



"Então, você gosta dele?" Theo resmungou. 



"Oh,  eu  amo  cães",  disse  ela,  sem  tirar  os  olhos  de Cebo.  “Quando  eu  era  criança,  sempre  tínhamos  pelo menos um cachorro em casa. Eu estava pensando em ir ao abrigo  para  resgatar  um  em  algumas  semanas,  na verdade. 



"Resgatar?" Ela gosta de animais e também os protege dos danos? 



O  sorriso  dela  desapareceu.  "Sim.  Na  Terra  existem tantos  cães sem lar. As pessoas não querem que andem livres na rua, então as pegam e as colocam em abrigos. Se ninguém os adota após um certo período de tempo, muitos lugares os  derrubam. ” 



"Coloque-os para baixo? Para onde? 



Ela colocou a mão ao lado da boca e sussurrou como se não quisesse que Cebo ouvisse. "Matam eles." 











"Isso é bárbaro", Theo assobiou. 



"Eu  concordo,  mas,  infelizmente,  muitas  das  coisas que acontecem no meu planeta são bastante bárbaras." 



Theo balançou a cabeça um pouco, tentando voltar ao assunto. "Você não se importa de mantê-lo com você? O 

tempo todo?" 



"Agora que sei que ele está aqui, não quero que ele vá a  lugar  algum.  Ele  pode  dormir  no  meu  quarto?  ela implorou. 



Theo soltou um suspiro derrotado. "Eu suponho." 



Ela  se  levantou  e  correu  em  direção  às  escadas. 

"Vamos ver meu quarto, Cebo!" 



Cebo a perseguiu alegremente. 



Quando ela estava fora de vista, Theo caiu no sofá. Ele ficou desconcertado. Apresentá-la a Cebo deveria irritá-la. 

Irrite-a  pelo  menos.  Era  para  ser  o  primeiro  passo  para tornar seu tempo aqui intolerável. 



Ela  gostava  dele.  Não,  ela  o  amava.  Theo  coçou  a cabeça. 



Ele  precisava  fazer  mais  pesquisas  na  Terra. 

Pensando bem, ele comprou a Cebo de um vendedor que alegou  ter  vendido  animais  "exóticos".  Se  Cebo  era 







semelhante a ... como ela os chamava? Cães? Era lógico que  Cebo  poderia  ser  parte  cachorro.  Se  o  fornecedor estivesse  vendendo  coisas  coletadas  dos  planetas  da Classe  4,  era  improvável  que  ele  divulgasse  essas informações. Foi altamente ilegal. 



Amanhã, ele solicitará mais informações sobre a Terra a  alguns  de  seus  contatos  de  trabalho.  Depois  que  ele soubesse  mais,  ele  ajustaria  seu  plano  de  acordo.  Até então, ele continuaria tentando abalar sua determinação. 

Vê-la no banheiro tinha lhe dado outra idéia. 



Antes  de  colocar  esse  plano  em  ação,  ele  primeiro precisou  abordar  outra  questão  mais  urgente.  Ele  não podia deixá-la andar pela casa vestindo apenas a camisa dele.  Manter  o  foco  era  crucial  no  momento.  Ver  as provocações de seu decote sempre que ela se inclinava o fazia querer arrancar a camisa de seu corpo. 



Ela precisava de roupas. 











CAPÍTULO 20 







"Acredito  que  seu  pai  pensou  que  não  gostaria  de você." Cebo deitou na cama ao lado de Jade. Enquanto ela acaricia a cabeça dele, ela fala com ele suavemente. "Mas quem não gostaria de você? Hã?" O rabo de Cebo bateu na cama com uma pancada, pancada, pancada. 



"Ainda não consigo acreditar que você está aqui", ela murmurou, balançando a cabeça com espanto. 



Já  sentindo  um  apego  artificialmente  forte  que  ela reservava para cães e não para pessoas, Jade se perguntou se  haveria  alguma  maneira  de  continuar  visitando  Cebo depois que seu casamento terminasse. 



Theo  entrou  na  sala  sem  aviso  prévio.  Ele  estava carregando um cubo preto liso em uma mão e um objeto fino, retangular e preto na outra. 



"Você bate?" Jade disse, puxando a blusa para baixo sobre as coxas. 



Observando  os  movimentos  dela,  ele  disse:  "Não  na minha casa." 









"Nossa  casa,  querido",  disse  Jade  em  um  tom doentiamente doce. 



Uma  carranca  foi  sua  única  resposta.  Ele  colocou  o cubo no meio da sala e depois se mudou para Jade. 



Sentindo  que  era  melhor  não  estar  deitada  em  uma cama enquanto ele estava no quarto dela, ela se levantou. 



"Você precisa de roupas", ele disse simplesmente. 



Não  brinca,  Sherlock.  Irritado,  Jade  levantou  o quadril e apontou para o pequeno cubo. "Você as colocou nessa caixa?" 



Ele  enfiou  um  retângulo  fino  nas  mãos  dela.  "Você pode escolher o que quiser com isso." Ele deslizou a mão por  cima  do  dispositivo,  e  ele  iluminou.  Imagens  de diferentes  tipos  de  roupas  foram  exibidas  na  tela.  Ela tocou na foto que lembrava um vestido e apareceram fotos de uma variedade de vestidos. 



"Então,  é  como  um  tablet.  E  você  quer  que  eu  faça algumas  compras  online.  Jade  percorreu  os  vestidos  e bateu em um vestido curto e fluido que parecia confortável. 



De  repente,  o  corpo  de  uma  mulher  apareceu  no centro da sala. 









Jade deu um salto para trás e o tablet caiu de suas mãos. 



A mão de Theo disparou mais rápido que um raio e a pegou antes de cair no chão. "Cuidado." 



"Desculpe.  Fiquei surpreso  com  o corpo sem cabeça de uma mulher aparecendo na sala. Você pode me culpar?" 



Quando  Jade  olhou  mais  de  perto,  viu  que  a  caixa preta  no  chão  projetava  a  imagem  de  uma  mulher.  Ela também  viu  que  a  projeção  estava  usando  o vestido  que ela selecionou. "Oh fixe. Assim, mostra como será a roupa de uma pessoa. Isso é inteligente. " 



"Isso  mostra  como  será  a  sua  aparência",  corrigiu Theo. "Eu inseri suas medidas no programa." 



"Você  conhece  minhas  medidas?"  Jade  perguntou, horrorizada. 



Theo  parecia  despreocupado.  "Eles  estavam  no  seu arquivo." 



Jade não teve nenhum problema com seu corpo. Ela pode ser um pouco mais curvilínea do que a ideal de beleza em  casa,  mas  ela  achava  que  era  muito  bem proporcionada. Por alguma razão, era irritante saber que Theo sabia quanto ela pesava. 









Por que ela deveria se importar? Ele era um lunático, de  qualquer  maneira.  Quente  em  um  minuto  e  frio  no próximo. Não deveria importar para ela o que ele pensava sobre o corpo dela. 



"Na Terra, não é educado perguntar às pessoas sobre seu peso ou medidas. Somos sensíveis a esse tipo de coisa 

- explicou ela sem jeito. 



"Por quê?" ele perguntou, imperturbável. 



"Como assim por quê'?" Ela olhou para ele e clicou a língua. "Você não entenderia. Eu não vejo uma pessoa com excesso de peso desde que cheguei aqui. Todos vocês têm corpos perfeitos. 



Theo silenciosamente passou o olhar por seu corpo. A intensidade em sua expressão fez seu estômago revirar. 



Ela  não  sabia  mais  o  que  dizer,  então  continuou tentando explicar. “Todo mundo parece diferente na Terra. 

Algumas pessoas são gordas, outras são magras. Alguns são musculosos - ela acrescentou, olhando para os braços dele. "O tipo de corpo que a maioria das pessoas deseja é magro e em forma." 



Ela apertou os lábios e franziu a testa. "Eu pensei que os padrões de beleza lá em casa não eram realistas, mas todas  as  pessoas  neste  planeta  são  perfeitas,  então  eu 







acho que estava apenas sendo preguiçosa." Dando-lhe um olhar  de  soslaio,  ela  admitiu:  "Isso  me  deixa  um  pouco desconfortável, sabendo que você sabe o quanto eu peso e quanto peso eu preciso perder, ok?" ela terminou com um bufo. 



Inclinando a cabeça, ele estudou o corpo dela. "Você não deve perder peso", disse ele com naturalidade. 



"Okay, certo." 



Ele  lançou  seu  olhar  ardente  para  ela.  Com  a  voz baixa, ele murmurou: "Eu só senti as curvas suaves do seu corpo duas vezes, mas foi o destaque do meu ano e ainda nem vi toda vocês". Mal ele disse isso, um olhar de raiva cruzou seu rosto. 



O silêncio pairava entre eles enquanto se encaravam. 



Ele se arrependeu de ter dito isso a ela? Mesmo se ele o fizesse, ela não se importava. Ela gostava de ouvir. Do jeito  que  ele  disse  isso  com  tanta  convicção.  Seus  seios ficaram pesados e sensíveis. Ela sentiu o calor inundar seu núcleo. 



Theo  inalou  profundamente,  seus  olhos  se arregalando.  "Você  entende  como  trabalhar  com  esse dispositivo?" ele disse apressadamente. 









Antes de ouvir sua resposta, ele foi em direção à porta. 

“Além de roupas, você pode comprar o que mais desejar. 

Não se preocupe com o custo. Não tenho nada para você aqui.  "  Ele  se  virou,  sem  olhá-la  nos  olhos.  "Desça  à cozinha quando terminar. O jantar já deve estar pronto. 



Jade  olhou  para  a  porta  pela  qual  ele  desapareceu muito tempo depois de sair. Falando com Cebo, ela disse: 

"Se  ele  continuar  com  esse  comportamento,  talvez  eu precise gostar dele". 




* * * 

 



Então,  em  vez  de  garantir  que  ela  se  sentisse desconfortável aqui, ele a elogiou e a deixou comprar o que quisesse? Ótimo. 



Theo  sentou  em  seu  quarto  e  fumegou.  Mulher irritante! 



Quando  ela  começou  a  falar  sobre  si  mesma negativamente, ele não conseguiu ficar calado. A maneira como  ela  descreveu  como  as  pessoas  da  Terra  julgam  a beleza  era  ridícula.  Theo  não  conseguia  imaginar  um homem que não a salivasse. Ele certamente tinha. 









No final, o que o levou a se manifestar foi o olhar que ela  tinha  nos  olhos  quando  falou  sobre  si  mesma  e  se comparou  aos  clecanianos.  Por  um  momento,  ele  teve certeza de que ela realmente acreditava que estava abaixo do padrão de alguma forma. Seus instintos gritaram com ele  para  confortá-la  e  convencê-la  de  que  ela  estava enganada. 



Repetindo a interação em sua mente, ele reconheceu o  quão  absurdo  era  para  alguém  que  parecia  com  ela pensar  que  tinha  que  alterar  parte  de  sua  aparência. 

Obviamente foi um ato. Um ato que visa apelar para suas próprias inseguranças. 



Havia outra informação que Theo havia aprendido. O 

doce aroma que o fez perder toda razão era sua excitação, não seu medo. 



Na noite passada, quando ele realmente a assustou, ele identificou o cheiro do medo dela.  Foi agridoce, mais parecido com o que ele esperava. Mais preocupante do que o fato de ele a ter assustado era a ideia de que ela havia sido  despertada  não  apenas  na  cozinha,  mas  também durante o Teste. 



Agora  mesmo  no  quarto  dela,  ele  sentiu  o  cheiro novamente  e  precisou  sair  o  mais  rápido  possível.  A maldita roupa de baixo usada pelas fêmeas da Clecânia foi 







feita  para  mascarar  os  odores,  para  que  os  homens pudessem  se  controlar  em  torno  das  fêmeas  que  foram despertadas  por  qualquer  motivo,  mas  não  havia escondido o cheiro da excitação de Jade o suficiente para o gosto de Theo. 



Theo  se  permitiu  refletir  sobre  o  que  poderia  ter despertado  ela.  Eu?  ele  pensou  momentaneamente.  Ela poderia  ter  sido  atraída  por  ele?  Escolheu  ele  por  esse motivo? 



Theo  balançou  a  cabeça  miseravelmente.  Seu  ego masculino havia sido ferido muitas vezes para ele acreditar nisso. Ainda fazia mais sentido para ele que ela o estivesse usando para algo e fosse uma atriz fenomenal. 



O que ele havia planejado para esta noite certamente a perturbaria. 











CAPÍTULO 21 







“Ufa. Pronto - disse Jade, jogando o tablet na cama. 

Olhando através do vidro, ela viu que agora estava escuro lá fora. Cebo estava roncando alto na cama ao lado dela. 

"É melhor eu ir jantar", ela sussurrou. 



Ela  passou  as  últimas  horas  comprando  roupas  em um ano. Era quanto tempo ela deveria ficar neste planeta, afinal.  Três  meses  aqui,  nove  meses  procurando  alguém para me levar de volta à Terra. 



Ela também pesquisou a ampla seleção de produtos de higiene e beleza listados, mas acabou não comprando nada.  Era  fácil  reconhecer  as  roupas,  principalmente porque ela podia vê-las na projeção em seu quarto. Todos os outros produtos eram um mistério. 



Ela  também  não  sabia  o  que  eram,  porque  as descrições dos produtos estavam escritas em clecaniano. 

Jade decidiu que era melhor esperar para comprar esses itens até que ela soubesse mais sobre a função deles e seus ingredientes. Pelo que ela sabia, eles poderiam ser feitos a partir daquela planta que ela era alérgica. 









Nota.  Lembre-se  de  perguntar  qual  é  o  nome  dessa planta novamente. 



Esta noite, no jantar, ela planejava perguntar a Theo se poderia convidar Asivva para vir visitar. Seria bom vê-

la novamente. Seria bom conversar com alguém que não parecia estar zangado com ela 75% das vezes. Além disso, Asivva  poderia  explicar  quais  eram  os  itens  pelos  quais rolara  anteriormente  e  ajudá-la  a  escolher  o  que  mais precisava. 



Jade  saiu  do  quarto  na  ponta  dos  pés  para  não acordar Cebo e foi em direção à cozinha. Ao se aproximar, ela  viu  Theo  sentado  à  mesa  e  olhando  pela  janela contemplativamente.  Pratos  de  comida  com  cheiro delicioso já estavam empilhados na mesa em frente a ele. 



Passando  a  ilha  de  pedra  a  caminho  da  mesa,  ela perguntou: "Como é isso aqui às vezes e não aqui outras?" 



"Ele se retrai no chão quando não está em uso", disse Theo,  brandamente,  como  se  retrair  ilhas  de  500  quilos fosse mundano. 



Jade olhou para o chão por um momento, imaginando como seria a parte de baixo da casa de Theo. Havia toda uma seleção de móveis esperando para serem chamados à superfície? 









Movendo-se para a mesa, ela se sentou em frente a ele e esperou que ele a reconhecesse. 



Sem olhar para cima, ele encheu o copo dela, depois o  dele,  com  um  líquido  vermelho  efervescente.  "Você comprou tudo o que precisava?" 



“Comprei roupas e sapatos, mas queria esperar para falar  com  você  antes  de  comprar  o  resto.  Não  leio clecaniano,  então  não  sabia  qual  era  a  maioria  dos produtos ". 



Um músculo tremeu em sua mandíbula, e ele apontou para a comida e a bebida em cima da mesa. “Eu usei as recomendações do seu arquivo para preparar isso. Espero que  as  sugestões  sejam  precisas  e  você  goste  dessas coisas. Entre em contato se você não tiver. " Levantando o copo que ele havia acabado de encher e tomando um gole, ele acrescentou: "A digitalização estima que você gostará desta bebida". 



Erguendo o copo, ela perguntou: "O que é isso?" 



Levantando  os  olhos  para  encontrar  os  dela,  ele respondeu: "É uma bebida alcoólica feita de Wanget, um tipo de fruta". 



Jade hesitantemente tomou um gole. Um sabor doce, mas levemente azedo, explodiu sobre a língua. "Mmm." Ela 







tomou  um  gole  maior  desta  vez.  Isso  a  lembrou  de  um vinho  espumante  experimental.  "Tem  um  sabor semelhante a uma das minhas bebidas favoritas da Terra." 



"Bom."  Theo  se  inclinou  para  frente  e  afastou  as pequenas  luzes  brilhantes  que  mantinham  a  comida quente. "Vamos comer." 



Embora o rosto dele não demonstrasse, ela sentiu que ele  estava  satisfeito  por  gostar  de  algo  que  ele  havia fornecido.  Afinal,  parecia  que  ele  fez  um  grande  esforço para escolher coisas específicas que ela iria gostar. 



Jade examinou o copo e percebeu que já estava meio vazio. "Esperar. Quão forte é isso? ela perguntou incerta. 



Ele levantou uma sobrancelha para ela. 



"A bebida que tomei no carro até aqui tinha um sabor muito bom, mas era muito forte." 



O  canto  da  boca  de  Theo  se  curvou  em  um  sorriso. 

"Você é a primeira mulher que conheci que acha que mott tem um gosto bom." Ele bebeu o resto de sua bebida em um gole e depois encheu novamente o copo. “Isso não é tão forte. Mott é três vezes mais forte que isso. 



De  cabeça  para  baixo:  ele  finalmente  abriu  um sorriso.  Desvantagem:  sua  apreciação  de  bebidas destiladas a fazia parecer alcoólatra. 









Toda  a  comida  que  ela  comia  durante  o  jantar  era confusa e deliciosa. Nada no prato lhe era familiar e toda vez  que  ela  comia  algo  novo,  ficava  totalmente desconcertada. 



Ela  decidiu  experimentar  alguns  itens  pequenos  e redondos  em  azul  primeiro,  já  que  eles  a  lembraram  de mirtilos, mas quando os provou, descobriu que a textura era mais crocante do que macia e o sabor picante, em vez de doce. Após cada mordida de comida, Jade precisava de um momento para trabalhar com seus sentidos confusos e decidir se gostava do que estava comendo. 



Após  algumas  tentativas  e  erros,  Jade  conseguiu descobrir  quais  alimentos  ela  mais  gostava.  Com  suas noções preconcebidas sobre como os alimentos deveriam ter um sabor fora da janela, ela decidiu que os itens de que gostava eram deliciosos. 



Quem quer que o classificasse na cozinha acertou. Ele poderia ter sido um chef de sucesso na Terra. 



"Você  está  gostando  da  refeição?"  ele  perguntou baixinho. Ele estava sentado em sua cadeira olhando para ela,  tendo  terminado  sua  própria  refeição  há  um  tempo atrás. 









Entre  as  mordidas,  ela  respondeu:  "É  incrível,  mas estranho. Não sei dizer o que é, mas tudo tem um gosto maravilhoso. Você sempre come isso bem? 



Como  ele  fez  várias  vezes  durante  a  refeição,  ele encheu as bebidas antes de responder. 



Ele está tentando me embebedar? 



Ele se inclinou para a frente e apoiou os cotovelos na mesa.  "Nem  sempre.  Os  clecanianos  geralmente  usam apenas o sintetizador de alimentos. ” 



Jade  terminou  de  engolir  um  bocado  de  mingau vermelho com gosto de queijo e alho, depois perguntou: "A o quê?" 



Theo  levantou  a  mão  apontando  para  o  canto  da cozinha  em  um  pequeno  painel.  “Um  sintetizador  faz comida  para  você.  Digite  o  prato  que  você  deseja  e  ele aparecerá. " 



"Wow isso é incrível! Por que você cozinha mesmo? Se eu  tivesse  isso  em  casa,  usaria  todos  os  dias.  "  Uma máquina que poderia cozinhar para você parecia um sonho tornado  realidade.  "Eu  sou  uma  péssima  cozinheira. 

Minha  tia  sempre  dizia  que  eu  podia  queimar  água fervente. 









Jade desviou o olhar, dando outra mordida. A súbita menção de sua tia enviou uma sacudida de tristeza através dela. 



Theo apoiou o cotovelo na mesa, erguendo o copo para outro  gole.  “A  comida  tende  a  ser  um  pouco  branda quando  feita  no  sintetizador.  Cozinhar  a  comida  à  mão sempre  produz  melhores  resultados  para  ocasiões especiais como esta noite. ” 



A mastigação de Jade diminuiu seu tom frio. Sua boca ainda  estava  cheia,  então  ela  levantou  as  sobrancelhas, implicando uma pergunta. 



"Hoje à noite, nos banharemos juntos como marido e mulher pela primeira vez." 



Tentando  engolir  rápido  demais,  Jade  engasgou  e tossiu.  Depois  de  um  momento,  ela  conseguiu  chiar:  "O 

que você disse?" 



Entregando  a  ela  o  copo  pelo  qual  ela  estava segurando,  ele  repetiu  calmamente:  "Hoje  à  noite,  nos banharemos juntos como marido e mulher pela primeira vez". 



Com  os  olhos  ainda  lacrimejando,  Jade  colocou  as mãos na mesa e respirou fundo algumas vezes. "Entendi 







as palavras, mas não sei do que você está falando. Não vou tomar banho com você. " 



Theo  recostou-se  na  cadeira  e  esticou  as  longas pernas na frente dele. Irritada, ela percebeu que ele estava gostando disso. 



"Tradicionalmente, uma esposa e um marido recém-casados  tomam  banho  juntos  na  segunda  noite  do casamento  e  depois  novamente  uma  vez  por  semana depois." 



Os olhos dela se arregalaram ainda mais. "Eu não ligo para a sua tradição! Eu não vou tomar banho com você. 

Eu não sabia disso e certamente não estou fazendo isso. " 



"A ignorância não vai te tirar disso. Não é minha culpa que  você  não  tenha  aprendido  o  suficiente  sobre  nossa cultura antes de se casar com ela - ele disse friamente. 



Jade  viu  vermelho.  Ela  abriu  e  fechou  a  boca  sem palavras  antes  de  gritar:  -  Como  você  se  atreve!  Eu  não escolhi me casar! EU-" 



"Não importa como você chegou aqui", ele acenou com a mão com desdém. "Você estará nessa banheira até o final da noite, quer queira ou não." 



"Você não pode me forçar a entrar lá com você! Eu sei disso. 









"Quem vai me parar? Você?" Ele riu. 



"Vou contar para o Zikas!" 



"Como?"  Ele  lançou  um  sorriso  malicioso  como  se estivesse  esperando  ela  fazer  essa  ameaça.  “Você  sabe onde  está  o  comunicador?  Você  sabe  como  usá-lo?  Você consegue ler os números? 



Como ela ligaria para ele? Ela não havia percebido até agora,  mas  não  havia  como  entrar  em  contato  com ninguém, a menos que ele lhe mostrasse como. Ele estava certo. Ele poderia fazer o que quisesse, e ela não poderia impedi-lo. 



Ele sorriu. "Isso foi o que eu pensei." 



Um  plano.  Ela  precisava  de  um  plano  de  fuga.  Ela poderia se arriscar na floresta. A porta da frente parecia muito pesada para abrir rapidamente, então ela teria que correr através do vidro que levava à praia. Ela aprendeu ao explorar  esta  manhã  que  tudo  o  que  ela  precisava  fazer para sair era andar perto do copo. 



"Você não chegaria à porta", ele repreendeu, lendo sua mente. "Está na hora. Vamos lá." 



Tenho que tentar! ela pensou enquanto se levantava da  cadeira.  Segurando  a  cadeira  acima  da  cabeça,  ela jogou-a para ele. 









Antes  de  ver  se  ele  foi  atingido,  ela  correu  para  a parede de vidro. Um painel de vidro se formou na parede sólida  e  deslizou  para  fora  do  caminho  silenciosamente. 

Ela correu pela nova abertura e correu em direção a uma trilha no lado oposto da praia. 



Ao olhar para trás, viu Theo pisando no pátio. Ele não se deu ao trabalho de correr primeiro. Ele caminhou em sua direção, como um predador. Então ele arreganhou os dentes em um sorriso aterrorizante e começou a correr. 



Suas  pernas  doíam  enquanto  ela  tentava  ganhar velocidade enquanto corria pela areia. O ar da noite estava frio, mas a areia estava quente contra seus pés, como se a cor escura da areia tivesse capturado o calor do sol no dia anterior. 



Ela  podia  ver  a  pequena  trilha  se  aproximando. 

Apenas a alguns metros de distância. 



Braços  fortes  envolveram  sua  cintura  e  a  jogaram para frente. Antes de atingirem o chão, ele virou os corpos para que ela caísse em cima dele. 



Uma vez no chão, ele rolou e a prendeu embaixo dele. 

Os pulsos dela estavam presos acima da cabeça em uma das palmas grandes dele. Ele apertou seus quadris contra 







os dela e forçou suas pernas arte com as próprias pernas, garantindo que ela não pudesse chutá-lo. 



Jade se contorceu e assobiou debaixo dele como um gato selvagem. "Saia de perto de mim!" 



"Acalme-se!" ele berrou. 



O aperto em seus pulsos se  apertou dolorosamente. 

Jade choramingou, mas parou. 



Theo  apoiou  o  antebraço  na  areia  perto  da  cabeça dela.  "Assim  é  melhor",  disse  ele,  afrouxando  o  controle novamente. 



As  luas  acima  iluminaram  Theo  para  que  ela  não pudesse  ver  o  rosto  dele.  Ela  podia  dizer  que  ele  estava excitado,  porém,  pela  sensação  de  seu  pênis  endurecido enquanto ele distraidamente balançava os quadris contra ela. "Você não deveria ter fugido", ele ralou, todo o corpo tenso. 



Ele começou a moer seus quadris com mais vigor e, assim,  ajudá-la,  foi  maravilhoso.  Jade  teve  que  reprimir um gemido quando seu eixo pressionou contra seu clitóris. 



Isso não poderia acontecer. Ele a perseguiu como um animal. "Theo", disse ela, com a voz trêmula. 









Parecia ter todo o seu controle para parar, porque ele tremia violentamente. 



"Theo?" ela chamou suavemente. 



Rosnando,  a  mão  esquerda  disparou  para  cobrir  a boca  dela.  Ele  se  inclinou  e  pressionou  a  testa  na  dela. 

Levou  alguns  momentos  para  recuperar  o  controle  de  si mesmo, mas quando ele finalmente conseguiu, ele pulou fora dela. 



Abalada, ela se levantou, mas antes que pudesse se erguer  completamente,  ele  a  jogou  por  cima  do  ombro  e seguiu em direção à casa. 











CAPÍTULO 22 







Eu poderia matá-lo! 



Depois de tudo isso, ela ainda estava no banheiro. Ele a  largou  aqui  depois  de  entrar  e  saiu,  trancando-a  por dentro. 



Seu corpo traiçoeiro ainda estava sentindo os efeitos da  briga  na  praia.  Como  alguém  que  ela  desprezava  a excitou  tanto?  Se  ele  não  tivesse  parado,  ela  viria  ali  na areia. Nenhuma pergunta. 



Jade estremeceu. Parecia que teria sido um orgasmo muito bom também. 



Ele voltaria? O que ela faria se ele voltasse? 



O  medo  de  ficar  nu  e  molhado  com  um  completo estranho não era a única razão pela qual ela lutava tanto para  fugir.  A  atração  sexual  que  sentia  por  Theo  era inegável.  Ela  não  confiava  em  si  mesma  nua  em  uma banheira com ele. 



Eles estavam juntos há menos de dois dias, mas ela já  estava  tão  sexualmente  frustrada  que  estar  em  um banho com ele poderia enviá-la ao limite. 









Ela  vasculhou  o  conteúdo  de  um  armário  próximo, mas  só  encontrou  toalhas  e  uma  garrafa  grande  com líquido espesso e cintilante. Ao fechar a gaveta do armário, notou algo brilhante na parede. 



Ela concluiu que era algum tipo de painel de controle. 

A tela iluminou quando ela acenou com a mão na frente dela. Quatro pequenos quadrados apareceram no painel. 



Qual é o pior que poderia acontecer? A banheira escoa e eu vou embora? 



O  primeiro  botão  que  ela  apertou  causou  uma  luz ofuscante  para  encher  a  sala.  Protegendo  os  olhos,  ela apertou  o  botão  novamente  para  diminuir  a  luz.  Os próximos dois botões que ela apertou fizeram o vapor se intensificar e diminuir. 



Um zumbido alto encheu a sala quando ela apertou o último botão. Ela se virou para ver que os jatos na piscina haviam sido ativados. Os ombros dela caíram. Bem, isso não ajuda. 



Talvez  eu  os  deixe  assim  mesmo.  Quando  ela  era jovem,  seu  pai  possuía  uma  jacuzzi  por  um  tempo  e  ela sempre  gostou  de  usar  os  jatos  e  flutuar  na  água  que borbulhava  suavemente.  Quando  ela  tinha  cerca  de  sete anos, eles tiveram que se livrar disso porque ... 









Uma ideia veio a ela rapidamente. Ela correu para o armário e abriu a gaveta que continha a garrafa de líquido espesso.  Ela  correu  para  a  beira  da  piscina  e  jogou  o conteúdo na água, enquanto cantava: “Por favor, deixe isso ser sabão. Por favor, deixe isso ser sabão. 



Bolhas espumosas começaram a se formar, cobrindo a superfície da água como um cobertor. 



Ela sorriu triunfante. 



A razão pela qual o pai teve que se livrar da banheira de hidromassagem quando ela era criança foi porque ela a quebrou.  Ela  derramou  banho  de  espuma  na  água, pensando  que  seria  divertido  usar  a  banheira  de hidromassagem  em  vez  da  banheira,  sem  saber  que  o sabão entupia os jatos. 



De  repente,  a  porta  se  abriu  e  Theo  entrou, carregando duas garrafas grandes da bebida vermelha. Ele olhou boquiaberto para a montanha de bolhas que agora se formava na piscina. 



Lançando-lhe um olhar letal, ele caminhou em direção ao  painel  para  desligar  os  jatos.  "Aqui",  disse  ele, estendendo a garrafa para ela. 



Ela olhou cansada, mas não fez nenhum movimento para pegá-lo. 









Ele  apertou  a  mandíbula,  em  seguida,  começou  a caminhar em direção a ela; nesse ponto, ela rapidamente se afastou. Colocando a garrafa no chão, ele voltou a ficar perto da frente da sala. 



Ele a encarou ameaçadoramente enquanto ela pegava a garrafa e bebia. "Tire a roupa e entre." 



"Não", disse ela com firmeza. 



"Se eu tiver que vir até lá e fazer isso por você, irei, mas duvido que você me queira perto de você agora." 



Ela cruzou os braços e estreitou os olhos. 



Só deu um passo em sua direção antes de ela gritar: 

“Ok! Pelo menos vire-se.” 



“Então,  você  pode  jogar  essa  garrafa  na  minha cabeça? Não, obrigado!” - ele retrucou. 



"Eu não estou tirando na sua frente", ela argumentou, lançando-lhe um olhar letal. 



Gradualmente  ele  se  virou.  "Você  tem  dez  segundos para entrar nessa banheira!" ele ordenou. 



Ela  se  despiu  rapidamente  e  depois  deslizou  para dentro  da  banheira  da  borda.  Uma  vez  na  água,  ela garantiu que as bolhas protegessem seu corpo da vista. 









Theo virou-se e olhou para as bolhas como se tentasse ver através delas. 



Depois de tomar um gole da garrafa, ele o colocou no chão e começou a se despir. Jade tentou desviar o olhar, mas  era  como  se  seus  olhos  fossem  atraídos magneticamente para ele. 



Ele puxou a camisa por cima da cabeça e revelou seus ombros  largos,  peito  duro  como  pedra  e  abdômen esculpido.  Ela  mal  conteve  um  suspiro  apreciativo. 

Quando  ele  começou  a  desabotoar  as  calças,  Jade  se forçou  a  desviar  o  olhar  e  se  concentrar  em  recuperar  a bebida. 



Com  a  garrafa  na  mão,  ela  olhou  por  cima  do  que deveria e viu que Theo agora estava sentado em uma borda subaquática, olhando para ela. 



"O que foi aquilo na praia?" ela retrucou. "Atacar as pessoas te excita ou algo assim?" 



Theo  esfregou  a  palma  da  mão  sobre  o  queixo. 

“Perseguir faz. Não atacar. 



Jade  arqueou  a  sobrancelha.  Ela  não  esperava  essa resposta e não conseguiu entender por que o pensamento a excitou. 









Sem saber o que mais dizer, ela perguntou: "Quanto tempo temos para ficar aqui?" 



"Podemos sair quando terminarmos de tomar banho." 

Theo fez um show  esticando os braços sobre a borda da piscina. 



Seguindo  Jade  disse:  "E  suponho  que  você  tenha decidido não se apressar". 



"Qual é a pressa?" ele respondeu casualmente. 



Localizando  outra  borda  submersa,  Jade  ficou confortável. Sua bunda teimosa provavelmente a faria ficar aqui a noite toda. 



"Como foi sua vida na Terra?" 



As  únicas  conversas  que  ela  teve  com  Theo  foram repletas de tensão sexual ou raiva. Jade ficou surpresa ao ouvir  uma  pergunta  genuína  sobre  sua  vida  dele.  Sem saber como atravessar esse novo terreno, ela decidiu que uma  resposta  honesta  seria  melhor.  Qual  foi  o  mal  dele saber sobre a vida dela? 



"Bem,  moro  em  uma  casa  sozinha  e  trabalho  como paisagista."  Na  expressão  confusa  dele,  ela  acrescentou: 

"Ajudo  as  pessoas  a  tornarem  bonitos  seus  quintais  e jardins". 









"Você gosta desse trabalho?" 



O  design  da  paisagem  era  sua  paixão?  Não.  Jade escolheu sua carreira porque sua tia, que a criou na maior parte,  tinha  sido  uma  paisagista.  Embora  muito  boa  em seu trabalho, Jade nunca havia gostado. 



“Eu fui boa nisso e pagou as contas. Você gosta do seu emprego?" 



Theo  ficou  tenso  e  ignorou  sua  pergunta.  "Por  que você morava sozinha?" 



Ela  não  sabia  exatamente  como  responder  a  essa pergunta.  “Por  que  alguém  mora  sozinho?  Eu  não encontrei ninguém com quem eu queria morar, suponho. 



"Nenhum marido ou família?" 



Seu tom era muito casual, quase casual demais. Jade revirou  os  olhos.  "Você  não  se  importa  com  nada  disso. 

Você está apenas tentando me interrogar novamente. Você não está? " Por que mais ele se importaria com a vida dela fora daqui? 



"Por  que  não  podem  ser  os  dois?"  Se  ele  estava incomodado  com  o  fato  de  ela  ter  acabado  de  pegá-lo tentando  descobrir  informações  sobre  ela,  ele  não mostrava. 









"Que tal isso ... eu responderei suas perguntas desde que  você  responda  às  minhas.  Se  você  não  responder minhas perguntas, eu posso sair. " Jade argumentou que perguntar a ele sobre si mesmo ajudaria a distrair o fato de que eles estavam juntos numa banheira nus. E essa foi a única razão. Definitivamente, não era porque ela estava curiosa  sobre  o  homem  quente,  misterioso  e  pensativo sentado à sua frente. 



Em  resposta à sua proposta, Theo deu um pequeno aceno de cabeça. 



A única desvantagem desse acordo era que agora ela tinha que responder à pergunta anterior sobre sua família. 

Jade sempre odiou falar sobre sua família ou a falta dela. 

Seu coração doía sempre que ela falava sobre seus pais e sua  tia.  A  pena  que  ela  viu  nos  olhos  das  pessoas  só piorou. 



Melhor sair logo, pensou Jade, tomando um longo gole de  sua  garrafa.  “Meus  pais  morreram  quando  eu  era jovem.  Fui  criada  por  minha  tia.  Ela  falou  rapidamente, temendo que suas emoções já desgastadas se rompessem. 

Depois que minha tia morreu, decidi ficar em nossa casa. 

Eu moro lá sozinha agora. Eu não tenho outra família. " 



Quando ela encontrou os olhos dele, ela esperava ver a pena de sempre. Como se ela fosse um animal com uma 







perna quebrada que todo mundo "admirou", mas não pôde ajudar. 



Em vez disso, ela viu ... compaixão? "Como seus pais morreram?" ele perguntou solenemente. 



Mais curiosa sobre Theo do que antes, ela optou por não  responder  à  pergunta  dele  e  disse:  "É  a  minha  vez. 

Você tem família? 



Ele  mexeu  os  ombros  e  respondeu:  “Sim.  Quatro irmãos e uma irmã. Meus pais faleceram. 



“Você os vê frequentemente? Eles moram perto daqui? 



Ele 

parecia 

ter 

ponderado 

sua 

resposta 

cuidadosamente antes de responder. "Eles moram perto, mas eu não os vejo com a frequência que gostaria. De todos eles, eu vejo minha irmã mais. 



“Você me deve duas respostas agora. O que aconteceu com seus pais e tia? ele perguntou com firmeza. 



Seu humor firmemente no lugar, ela respondeu: “Eles se  recusaram  a  me  dar  o  pônei  que  eu  queria  no  Natal, então eu matei todos eles. Foi assim que minha vida como assassina começou. " 









O  canto  da  boca  de  Theo  se  curvou,  mas  por  outro lado  ele  ficou  em  silêncio  e  esperou  por  uma  explicação real. 



"Multidão  difícil",  Jade  brincou  baixinho,  então  com um suspiro profundo, seu olhar fixo nas bolhas na frente dela,  ela  respondeu  honestamente.  "Minha  mãe  morreu durante  o  parto  ...  enquanto  me  ganhava",  acrescentou, sentindo um aperto familiar na garganta. 



“Meu  pai  me  criou  por  um  tempo,  mas  depois  ficou doente.  Eu  não  quero  entrar  em  muitos  detalhes,  então vou dizer que ele ficou muito doente por um longo tempo e,  quando  eu  tinha  dez  anos,  ele  morreu  e  eu  fui  morar com minha tia. ” 



Sentimentos de tristeza e solidão sempre a rasgavam quando  ela  falava  sobre  seu  pai  e  tia.  Quando  ela  falou sobre sua mãe, no entanto, sentiu culpa. 



Quando Jade ficou velha o suficiente para entender o que havia acontecido com sua mãe, ela sentiu tanto peso que seu nascimento fez com que sua mãe morresse. 



Seu doce pai sempre tentara tranquilizá-la de que não era  culpa  dela.  Ele  disse  que  a  amava  mais  do  que qualquer  coisa  no  mundo  e  sua  mãe  nunca  a  teria 







culpado, mas uma pequena parte de Jade nunca acreditou nele. 



Talvez  se  ele  se  casasse  novamente,  ela  acreditasse nele, mas ele nunca acreditou e sempre chorava quando falava sobre o grande amor de sua vida, a mãe dela. 



"Sinto muito, você nunca conheceu sua mãe e que seu pai  quando  eu  era  criança  -  disse  Theo  com  franqueza. 

"Minha mãe morreu quando eu era jovem também." 



Jade olhou nos olhos de Theo e reconheceu a dor que via neles. 



"Jade, eu ... me desculpe, você teve que experimentar toda  essa  dor  e  morte."  A  sinceridade  brilhou  nos  olhos dele  quando  ele  disse  isso,  e  ela  se  sentiu  um  pouco melhor. Era estranho como o reconhecimento dele, não por sua  "perda"  como  muitos  gostavam  de  chamar,  mas  por sua dor a acalmava. 



Não querendo mais falar sobre seus pais, Jade correu para  terminar  de  responder  sua  pergunta.  “De  qualquer forma,  fui  criada  por  minha  tia  e,  cinco  anos  atrás,  ela ficou doente da mesma maneira que meu pai. Depois que ela  morreu,  comecei  a  deixar  todo  mundo  de  fora.  Jade tomou um longo gole de sua garrafa. "Você não sente a dor de perder alguém se não tiver ninguém a perder." 









Emoção  sufocando  seu  peito,  ela  tentou  mudar  de assunto.  "Há  mais  rituais  obrigatórios  surpresa  que  eu desconheço?" 



Em vez de pressioná-la para obter mais informações sobre sua família, ele permitiu que a conversa mudasse. 

"Um  pouco.  Eu  não  quero  estragar  a  surpresa,  no entanto." 



O aborrecimento que ela experimentou com seu tom presunçoso  foi  um  alívio  bem-vindo  da  tristeza  que  ela sentiu  um  momento  atrás.  Jade  não  pôde  deixar  de  se perguntar se o tom dele tinha sido usado propositalmente para mudar o humor dela. Ela sorriu interiormente com o pensamento e depois se repreendeu. 



Pare de esmagar o alienígena que acabou de maltratar você! Ela partiria em um ano e, mesmo que não estivesse, ele  a  odiava.  Claro,  ele  definitivamente  queria  fazer  sexo com ela, mas eles nunca poderiam ter um relacionamento real. 



Jade precisava de um lembrete de seu temperamento, então ela decidiu perguntar-lhe sobre a única coisa que o irritaria e o faria sair em disparada. "Qual é a história com suas marcas? Elas são diferentes dos outros. Por quê?" 









Como se na sugestão, ele ficou tenso. "Eu não quero falar sobre minhas marcas de nascimento", ele respondeu em um rosnado baixo. 



“Sem  resposta?  A  hora  do  banho  acabou?  Jade perguntou  esperançosamente.  Theo  teria  que  escolher  a batalha que perdeu agora. 



Enquanto  Jade  esperava  sua  resposta,  ela  quase podia  ver  as  engrenagens  girando  em  sua  cabeça.  "Nós vamos ficar", ele disse finalmente. 



Desapontamento  e  emoção  a  invadiram.  Por  fim, descobriria qual era o acordo com essas marcas. 



"Minha  mãe  também  era  de  fora  do  mundo",  ele começou. 



Jade não conseguia ver como isso estava relacionado às cicatrizes dele, mas ela não queria interromper. 



“Ela  era  líder  de  seu  clã,  de  um  planeta  chamado Traxia, um planeta de Classe 3. Tudo é muito mais difícil lá. O planeta inteiro está muito quente e seco. Coberto no deserto. O povo de Traxia vive em diferentes clãs, e todos estão constantemente em guerra um com o outro. " 



Não era de admirar que sua mãe quisesse ficar aqui. 

Mas como isso se relacionava com suas cicatrizes? 









“Um dos clãs mais implacáveis de uma cidade vizinha estava planejando um ataque contra o povo de minha mãe. 

Minha  mãe  sabia  que  eles  não  iriam  ganhar  se  atacado, então  ela  procurou  ajuda.  Ela  fez  um  acordo  com  os clecanianos.  Ela  ficaria  em  Clecania  e  tentaria  produzir filhos, se eles lhe dessem soldados. 



"O que aconteceu?" Jade perguntou, encantada. 



"Ela  ficou  e  teve  muitos  filhos,  e  os  mercenários  da Clecânia  lutaram  contra  o  clã  invasor  até  serem derrotados."  Os  olhos  de  Theo  ficaram  sem  foco.  “Tudo ficou bom por um tempo. Ela escolheu ficar casada com um homem, e eles foram felizes juntos. Eu nasci primeiro. 



Theo  parou  aqui  para  dar  um  longo  gole  em  sua garrafa,  obviamente  temendo  a  próxima  parte  de  sua história. “Quando eu era jovem, ela decidiu que era hora de visitar Traxia e conhecer o resto da minha família. Meus irmãos  ainda  eram  jovens  demais  para  ir,  então  ficaram com meu pai. Um dia depois que chegamos, a cidade foi atacada. Eles roubaram tudo de valor e depois queimaram todo o resto. ” Os olhos de Theo ficaram sem foco enquanto ele continuava. “Lembro-me de incêndios em toda a minha volta  enquanto  minha  mãe  e  eu  corríamos.  Então  uma explosão explodiu bem ao nosso lado, e eu fui nocauteado. 

Quando acordei, todo mundo estava morto. Os intrusos se 







foram  e  eu  estava  sozinho.  Andei  naquele  planeta  por semanas,  sobrevivendo  de  insetos  e  pequenos  animais. 

Não  havia  abrigo  do  sol  em  lugar  algum,  pois  todos  os prédios  haviam  sido  destruídos  e  a  maioria  das  minhas roupas  carbonizadas.  Quando  meu  pai  finalmente  me encontrou, eu estava tão gravemente queimado que estava irreconhecível. ” 



"E a sua mãe?" Jade questionou sem fôlego. 



“Minha  mãe  foi  esmagada  por  detritos  me  salvando. 

Meu  pai  nunca  se  recuperou  da  perda  dela.  Ele  era  um soldado  contratado  e  morreu  em  uma  batalha  fora  do mundo alguns anos atrás. Theo engoliu em seco e tomou outro gole de sua divisa. 



Voltando sua atenção para ela, ele olhou. “Minha mãe morreu por minha causa também. Culpa ... pode ser uma coisa difícil de superar. ” 



Ele  sabia  como  ela  se  sentia  em  relação  à  mãe  sem que  ela  explicasse  essas  emoções.  Ela  nunca  teria  que justificar  a  culpa  irracional  que  a  atormentava.  Ele entendeu. 



Jade  ficou  maravilhada  com  o  pensamento  de  que duas  pessoas  de  mundos  diferentes,  distintas  galáxias, poderiam  compartilhar  emoções  semelhantes.  Ela 







assentiu,  concordando  silenciosamente.  "Quantos  anos você tinha?" 



Theo  s  tarado  na  água  diante  dele  estoicamente. 

"Treze." 



Treze? Que tipo de dano emocional havia sido causado a  ele?  As  pessoas  sempre  o  trataram  com  medo  e  nojo? 

Mesmo quando jovem, começando a escola de criação? Não era de admirar que ele tivesse dificuldade em acreditar que ela  o  achava  atraente.  Ele  provavelmente  foi  rejeitado incansavelmente. 



Ele  já  foi  visto  ou  tocado  por  uma  mulher  com carinho? Não, concluiu Jade. 



Ela  se  viu  amolecendo  em  direção  a  ele  quando  se lembrou  da  maneira  como  o  corpo  dele  relaxara,  as pálpebras  ficando  pesadas  quando  ela  tendeu  a  mão machucada  na  noite  anterior.  "Essas  máquinas  não poderiam curá-lo?" 



Os olhos de Theo voltaram a Jade como se ele tivesse acabado de se lembrar de que ela estava lá. “Para a maior parte  do  meu  corpo,  sim.  Mas  nossas  marcas  de nascimento  são  diferentes.  A  pele  é  mais  sensível  e  não responde  às  nossas  máquinas  de  cura,  nem  ao  resto  do corpo.  Se  eles  me  encontrassem  cedo  o  suficiente, 







poderiam consertá-los, mas depois de semanas ao sol, eles estavam danificados além do reparo ”, concluiu Theo. 



Sem pensar, Jade deixou escapar: - Eu posso ver por que você as odeia. As marcas, quero dizer. 



Theo estreitou os olhos e cerrou os punhos. "Então, você finalmente admite" 



"Esperar!  Não,  não  quis  dizer  da  maneira  que  você pensa - ela interrompeu. "Eu apenas quis dizer que deve ser difícil ver constantemente essas marcas e ser lembrado do que aconteceu." 



Não  convencido,  Theo  continuou  a  encará-la.  Como ela poderia fazê-lo entender  que não via o que os outros viam? 



"Eu não acho que eles parecem queimaduras. Quando te vi pela primeira vez, pensei que eram tatuagens. 



"Tatuagens?" Theo ralou. 



"Elas  são  muito  comuns  na  Terra.  Eles  são  como desenhos  permanentes  em  seu  corpo.  A  maioria  das pessoas  hoje  em  dia  tem  um.  O  desenho  escolhido geralmente tem algum significado especial para a pessoa que faz a tatuagem. ” 









Ele ainda não parecia convencido. “Estas”, ele disse, apontando  para  as  marcas  que  corriam  ao  longo  de  seu braço,  “não  são  intencionais.  Eles  são  cicatrizes  de queimadura.  Aqui,  em  Clecania,  elas  são  feias  e representam imperfeição e fraqueza. ” 



"Não  para  mim",  disse  ela,  olhando-o  seriamente. 

"Nem  toda  garota  quer  um  cavaleiro  de  armadura brilhante." 



"Um o quê?" 



"É uma expressão. Há muito tempo, no meu planeta, alguns soldados, chamados cavaleiros, costumavam usar pesados pedaços de metal prateado por todo o corpo para protegê-los  contra  armas.  A  imagem  de  um  cavaleiro  de armadura  brilhante  se  tornou  algo  que  as  mulheres referenciaram  quando  desejavam  que  um  bom  homem entrasse em suas vidas. ” 



Theo continuou a examiná-la. 



“Então  hoje,  em  vez  de  dizer:  'Eu  gostaria  que  um homem forte e bonito aparecesse e cuidasse de mim', eles dizem:  'Onde  está  o  meu  cavaleiro  de  armadura brilhante?'”  Jade  estava  começando  a  se  aquecer pensando na maneira como Theo obteve suas cicatrizes e 







sobre como todos o trataram como uma espécie de pária por isso. 



O  problema  com  essa  expressão  é  que  nenhuma mulher deve desejar um cavaleiro de armadura brilhante. 

Um cavaleiro de armadura brilhante provavelmente nunca esteve em guerra. Eles nunca brigaram ou foram feridos. 

Se você quer um homem forte que possa protegê-lo, deve esperar um cavaleiro de armadura amassada, arranhada e enferrujada. Esse cavaleiro lutou e sobreviveu. 



Ela  apontou  para  Theo  e  disse:  “Você  ganhou  essas cicatrizes.  Você  sobreviveu.  As  marcas  que  cobrem  seu corpo são uma representação externa de sua força interior. 

Essas marcas representam o oposto da fraqueza, e quem pensa de maneira diferente é um idiota. ” 



Ele  estava  olhando  para  ela  agora  com  a  cabeça inclinada para o lado. 



"Além  disso,  pessoas  perfeitas  são  chatas",  ela retrucou. “Toda imperfeição conta uma história. Eu ficaria muito  chateada  se  não  tivesse  algumas  das  minhas cicatrizes. Por isso disse ao médico para não curá-las. " 



Isso  chamou  sua  atenção.  "Você  escolheu  manter suas cicatrizes?" 









"Alguns deles. Minha tatuagem ... ”ela puxou a orelha para  a  frente,  expondo  a  pequena  tatuagem  de  estrela atrás  dela,“…  e  algumas  outras  que  me  lembram  coisas diferentes. ” 



Ele examinou as partes expostas do corpo dela. 



"Eles  não  estão  em  um  lugar  que  você  possa  ver agora." 



Os olhos de Theo baixaram para a fina folha de bolhas que protegiam a visão de seu corpo e rosnaram baixo em sua garganta. 



Ela estremeceu e sentiu o desejo inexplicável de pular da água e dar-lhe uma visão melhor. Esfrie seus impulsos, garota! Ele é o inimigo, lembra? 



Enquanto ela aprendia mais sobre ele, Jade começou a se perguntar se isso ainda era verdade. Claro, ele tinha um  temperamento  irritado  e  um  pouco  pesado  com  ela, mas  ele  realmente  não  fez  nada  para  machucá-la. 

Fisicamente  ou  verbalmente.  Toda  a  sua  tagarelice  era para  assustá-la,  porque  ele  acreditava  que  ela  estava  lá para traí-lo de alguma maneira. 



Se  o  que  Asivva  havia  dito  sobre  seu  trabalho  era verdade,  ela  podia  entender  como  um  homem profundamente inseguro poderia chegar a essa conclusão. 









Jade queria tempo para pensar em seus sentimentos. 

Por  enquanto,  ela  não  podia  confiar  em  si  mesma  perto dele. Ela teria que ter certeza e escolher suas palavras com mais cuidado. 



Mesmo  depois  do  que  todos  disseram  a  ela,  Jade ainda não entendia por que as mulheres não o queriam. 

Ela  assumiu  que  o  empate  inexplicável  do  "garoto  mau" 

era universal. Ele já interage com mulheres? 



Jade  estava  se  sentindo  ousada,  então  ela  decidiu atender sua pergunta. "Você faz sexo frequentemente?" 



Ele  não  esperava  que  ela  perguntasse  isso,  com certeza. Levou apenas um momento para se recuperar. “A cada poucas semanas. Por quê?" 



"Eu acho que você está exagerando em suas cicatrizes. 

Você disse que as mulheres não gostam de você, mas elas gostam  de  você  o  suficiente  para  fazer  sexo  com  você ocasionalmente. 



Com uma carranca profunda, ele disse: “Há algumas mulheres  por  aqui  que  gostam  de  me  visitar  de  vez  em quando, é verdade. Eles escolheram se casar com homens bonitos  e  macios  e  ter  bebês  lindos.  Eles  vêm  me  ver quando querem ser fodidas. 











Sim. Jade estava certa. O empate do fator "bad boy" 

foi universal. 



“Quando essas fêmeas visitam, eu as dobrei sobre a superfície  mais  próxima.  Eles  não  passam  muito  tempo admirando minha aparência. " Ele zombou. - Com quantos machos você já esteve? 



Jade imaginou que era justo que ele perguntasse a ela sobre  isso  também.  “Estive  de  que  maneira?  Encontrei? 

Tive sexo com? Beijou? 



Theo parecia intrigado. "Beijou?" 



“Você sabe ... beijou. Com a sua boca. Jade não sabia o que dizer. Beijar foi beijar. Eles não se beijaram aqui? 



“Você  quer  dizer  estimulação  oral?  As  fêmeas  fazem isso pelos homens na Terra? ele questionou. 



O rosto de Jade se aqueceu quando ela deduziu o que ele  poderia  dizer  com  "estimulação  oral".  "Sim,  as mulheres da Terra fazem ... isso, mas não é disso que estou falando. Beijar é quando você pressiona a boca. Explicar como  beijar  não  era  fácil,  Jade  percebeu.  Ela  não conseguia  pensar  em  uma  maneira  de  descrevê-lo  que parecesse agradável. 



A expressão no rosto de Theo deixou claro que beijar não era comum em Clecania. "Isso não parece agradável." 









Os olhos de Jade travaram em seus lábios quando ela imaginou  beijá-lo  pela  primeira  vez.  Embora  ele  nunca tivesse  beijado  antes,  algo  lhe  dizia  que  ele  seria  um aprendiz  rápido.  “Beijar  é  maravilhoso.  Acho  que  pode parecer nojento no começo, mas confie em mim, pode ser maravilhoso. Se você beijar a pessoa certa, pelo menos. 



Ele olhou para a boca dela, as sobrancelhas franzidas, tentando imaginar. 



Oh-oh.  Tenho  que  mudar  de  assunto  antes  que  eu decida ensinar ao alienígena mais sobre o beijo. "Theo, eu queria  saber  se  poderia  pedir  um  favor?"  Os  olhos  dele focaram nos dela. 



"Queria  convidar  uma  mulher  chamada  Asivva  para me ajudar a terminar de escolher as coisas de que preciso. 

Ela  foi  muito  gentil  comigo  na  cerimônia  e  disse  que conhecia  você.  Jade  notou  uma  contração  muscular  na mandíbula  de  Theo  com  a  menção  do  nome  de  Asivva  e novamente  teve  a  sensação  de  que  havia  uma  longa história entre eles. 



Ainda olhando para ela, ele disse: "Vou deixá-la visitá-

la, mas quero algo de você". 



"Isso  não  é  surpreendente",  ela  murmurou.  "O  que você quer?" 









Oh Deus, o que ele iria pedir agora? Ela já estava nua e  em  um  banho  com  ele.  Agora  que  ele  sabia  que  as mulheres  da  Terra  davam  boquetes,  ele  provavelmente pedia isso. Especialmente se as mulheres aqui não. 



"Gostaria de aceitar sua oferta." 



"Oferta?" 



"Para lamber minhas cicatrizes." Ele deu um sorriso predatório que a fez apertar o núcleo. 



Obviamente, isso era algum tipo de teste. A maneira como ele a encarou presunçosamente, como se estivesse prestes a pegá-la blefando, impediu-a de recusar. 



Jade queria lamber o belo homem danificado? Inferno para o sim. Ela achou que deveria? Provavelmente não. 



Se ela chegasse perto o suficiente e o tocasse, talvez não  conseguisse  parar  de  fazer  mais.  O  livro  de  uma criança velha que ela amava surgiu em sua mente. Se você der  a  uma  garota  um  peitoral  esculpido,  ela  pedirá  um bíceps abaulado. 



Que outra escolha ela tinha? Ela precisava ver Asivva. 

Ela  tinha  muitas  perguntas  e,  sempre  que  falava  com Theo, ficava perturbada ou com raiva. 



"Tudo bem", disse ela finalmente. 










Theo pigarreou e mudou de posição. "OK?" 



"Sim.  Ok  -  Jade  disse  com  firmeza.  "Fiquei envergonhada por você me ouvir dizer isso, mas não estava mentindo sobre querer fazer isso. Vou lamber apenas uma cicatriz e você manterá as mãos ao lado do corpo. Acordo?" 

Regras que eram mais para ela do que ele. 



Ele grunhiu, mas baixou as mãos na água ao lado do corpo. 



Jade terminou sua garrafa e lentamente caminhou até ele. Ela fez questão de ficar abaixo da superfície da água e acumular bolhas ao longo do caminho. 



Droga. Quanto mais perto ela chegava, mais notava o quão  delicioso  ele  era.  Seus  cabelos  úmidos  e  negros estavam  despenteados.  Sua  pele  bronzeada  estava escorregadia da água, e os músculos de seus braços e peito brilhavam. 



Qual  cicatriz  escolher?  Uma  irregular  na  parte superior  do  ombro  dele  e  um  desenho  curvo  sobre  o coração  chamaram  a  atenção  primeiro.  Então,  ela  olhou para a garganta dele, lembrando quando ele a lambeu lá. 



Jade  decidiu  retribuir  o  favor.  Uma  linha  longa  e escura  começou  em  sua  nuca,  enrolada  em  volta  do 







pescoço  e  depois  terminou  em  um  ponto  próximo  à clavícula. 



Uma  vez  que  ela  se  aproximou  dele,  ela  teve  que  se posicionar  entre  as  pernas  dele,  a  fim  de  estar  perto  o suficiente  para  alcançar  seu  pescoço.  Ela  encontrou  o olhar fixo em seus seios mal escondidos. 



Ela estalou na frente dos olhos dele para chamar sua atenção. "Lembre-se, sem tocar." 



Ele franziu o cenho para ela. 



Ela se inclinou para frente e gentilmente colocou as mãos no peito dele para se firmar. Seus músculos saltaram sob o toque dela, e ele reprimiu um gemido. 



Como ela está mais perto de sua tatuagem, ela podia sentir  o  batimento  cardíaco  dele  acelerar.  Ele  estava empolgado, e ela decidiu que queria fazer isso de bom para ele. 



Ela lambeu o pescoço dele, começando perto do pomo de Adão. Chegando à área onde seu ponto sensível estava localizado,  ela  começou  a  beijar  lentamente.  Quando  ela usou  os  dentes  para  lhe  dar  uma  mordida  suave,  ele sussurrou. 



Porra, ele cheirava bem. Sua pele era quente e lisa. 









Quando  Jade  subiu  para  um  ponto  logo  abaixo  do ouvido,  o  peito  de  Theo  começou  a  vibrar,  e  um  som estridente veio dele. 



Afastando-se  dele,  ela  riu.  "Você  está  ronronando?" 

Jade nunca tinha ouvido um som  como aquele vindo de um humano. Ele era como um gato muito grande, e ela se emocionou com o fato de ter feito com que ele produzisse aquele som contente. 



"O  que?"  ele  disse  atordoado.  Em  um  instante,  ele mudou. Seus olhos clarearam e ele ficou rígido. "Afaste-se de mim", ele rosnou. 



"Eu pensei que você gostou." 



"Afaste-se!" 



Jade  deu  um  pulo  e  se  afastou  apressadamente. 

Olhando para baixo, ela entendeu. 



As bolhas haviam desaparecido e seus seios estavam à vista. 
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Merda!  Ele  a  assustou  novamente.  O  olhar  em  seu rosto quando ela mergulhou na água e cobriu os seios com o braço disse o mesmo. 



Ele interiormente se sacudiu. Por que ele se importava se a assustava? Era isso que você estava tentando fazer! 



Ainda assim, ele se sentia culpado. Ele não pretendia assustá-la, mas estava muito excitado. Quando ela ficou na frente dele, ele viu seu sorriso magnífico e depois seu corpo nu. A visão quase o levou a quebrar sua palavra e agarrá-la. 



Suas  palavras  soaram  mais  duras  do  que  ele pretendia, porque ele mal estava segurando seu controle. 



Sem  dizer  uma  palavra,  ele  saiu  da  banheira. 

Fugindo. 



Theo  nunca  fugiu  de  nada!  Guerras.  Assassinos.  O 

ocasional  homem  excessivamente  confiante.  As  ameaças deveriam ser enfrentadas de frente. 









Essa pequena fêmea o havia abalado tanto com sua conversa fácil e seu corpo macio que agora ele estava se retirando de seu próprio banheiro! 



Puxando uma toalha da parede, ele se virou para ver que ela não havia se mexido. 



Ele  abriu  e  fechou  a  boca  algumas  vezes  antes  de finalmente dizer: "Vejo você de manhã". 



Antes de fechar a porta, ele parou e acrescentou: "Não tente  fugir de mim  novamente.  Meu  sangue  traxiano  me forçará a persegui-la. É instinto. Não sei quanto controle terei na próxima vez. " 



Como  foi  esse  encontro  tão  mal?  Theo  pensou enquanto caminhava pela casa para o seu quarto. 



Toda vez que ele pensava que tinha vantagem com ela, ela de alguma forma conseguia sair por cima. Ele conheceu a  partida,  concluiu,  caindo  em  uma  cadeira  em  frente  à lareira. 



Ele  aprendeu  muito  sobre  ela  durante  o  banho.  Ela sofreu muito em sua vida. O olhar em seus olhos quando ela falou sobre a morte de sua família o convenceu de que ela estava sendo sincera. Pelo menos sobre isso. 



O orgulho brotou em seu peito com o quão forte ela era,  mas  ele  rapidamente  sufocou  a  emoção.  Você  não 







pode  se  orgulhar  de  algo  que  não  é  seu,  ele  disse  a  si mesmo. 



Seu pau ainda duro como uma pedra estremeceu. Ela foi sua por um momento. 



Ele apertou seu eixo, lembrando a língua quente em sua orelha. Ele precisava de libertação agora. 



Apertando  o  punho,  ele  lembrou  seus  seios empinados.  Eles  eram  mais  cheios  do  que  as  fêmeas  da Clecânia normalmente eram. Eles saltaram quando ela se afastou dele. Ele ficou duro quando imaginou levar um de seus pequenos mamilos rosados na boca. 



Theo  se  limpou  e  vestiu  algumas  calças  de  dormir macias. Pareciam uma lixa contra sua ereção implacável, e ele gemeu. Seria uma longa noite. 



Ele recuperou a camisa que havia deixado na cama e voltou ao fogo para refletir sobre Jade. Ela ainda estava no banho? Ainda nua? 



Theo deu um soco no braço da cadeira. O suficiente! 

Ela não é para você! 



Ela  deveria  estar  com  nojo.  Pedir  a  ela  para  lamber suas  cicatrizes  parecia  uma  excelente  maneira  de  expor suas mentiras. Ele esperava uma careta, pelo menos, e um 







golpe sem sentido de sua língua,  no máximo. A maneira como ela esbanjara seu pescoço parecia o paraíso. 



Isso  o  lembrou  que  ele  teria  que  se  certificar  de reparar o banco da piscina em breve. Quando ela o mordeu levemente,  foram  necessárias  todas  as  suas  forças  para não puxá-la para seu colo. O mármore sofrera essa força. 



Nunca  em  sua  vida  ele  foi  tocado  com  esse  tipo  de ternura. Na verdade, ninguém tocou em suas marcações depois  que  escureceram.  Quando  criança,  adorava  ser tocado. Ele se lembrava de sempre pedir para ser abraçado ou  abraçado.  A  proximidade  dela  no  banho  e  o  simples toque  das  mãos  no  peito  dele  o  drogaram  com relaxamento. 



Perdendo  a  si  mesmo,  inconscientemente  ronronou, algo que não fazia há séculos. 



O  que  ela  disse  pode  ser  verdade?  E  se  por  um momento  ele  se  permitir  acreditar  na  história  dela? 

Acredite  que  ela  realmente  o  escolheu  e  que  gostou  das cicatrizes dele. 



Antes  de  conhecê-la,  ele  não  reconheceu  o  quanto estava sozinho. Se ela era realmente a única mulher em todo o universo que o queria, então ela era uma bênção. 

Se ele a aceitasse, poderia conhecer a paz por um tempo. 









Empalidecendo,  ele  pensou  em  como  a  tratara. 

Gritando  com  ela  e  tentando  encontrar  maneiras  de torturá-la.  Ele  provavelmente  arruinou  qualquer  chance que possa ter tido. 



Nunca ser escolhida por uma mulher quase pareceu um  alívio  para  Theo  ao  longo  dos  anos.  Ele  sabia  muito bem  que  sua  natureza  agressiva  e  possessiva  não  era compatível com casamentos de três meses. 



O povo de sua mãe, o Traxiano, era bárbaro e cruel, mas também acasalavam por toda a vida. Essa foi uma das razões  pelas  quais  sua  mãe  escolheu  ficar  com  o  pai, embora a prática fosse altamente incomum. 



Theo poderia usar as mulheres que o procuravam por sexo, e não por casamento. Jade era diferente, no entanto. 

Ele descobriu que gostava de conversar  com  ela,  mesmo quando  eles  estavam  brigando.  Ela  tinha  uma  mente afiada e um raciocínio rápido. 



As  poucas  vezes  em  que  ele  tentou  fazê-la  feliz  o causaram  mais  satisfação  do  que  qualquer  encontro sexual  que  ele  já  teve.  O  orgulho  se  espalhou  por  ele quando ela elogiou a comida que ele escolheu para ela hoje à noite. 









Ele também gostava de vê-la em sua casa. Quando ele a  assistiu  caminhando  Na  sala  de  estar  hoje  cedo conversando baixinho com Cebo,  ela parecia confortável. 

Como se ela tivesse vagado por sua casa milhares de vezes. 



Permitir-se aceitá-la como sua esposa o quebraria a longo prazo. Ela não era sua companheira e, na primeira oportunidade, ela o deixaria. 



Se seus inimigos a enviaram aqui para fazê-lo infeliz, eles conseguiram. 



Ele  sabia  o  que  precisava  fazer.  Não  mais  tentando expor  Jade  como  uma  mentirosa.  Não  mais  tentando enganá-la, então ela se entregou. Por seu próprio bem, ele precisava ficar o mais longe possível dela. 




*** 

 



Depois que Theo saiu do banheiro, ela ficou confusa e mais do que um pouco irritada por ele ter gritado com ela novamente. Ela se recostou na banheira e amaldiçoou com uma dor aguda e aguda na parte de trás da coxa. 



Investigando, ela descobriu que o mármore do assento subaquático  havia  sido  rachado  em  alguns  lugares, 







deixando  bordas  irregulares  para  trás.  Exatamente  onde as mãos de Theo estiveram. 



Os olhos dela se arregalaram quando ela percebeu que ele  devia  ter  feito  isso  com  as  próprias  mãos.  Por  causa dela. 



Manter a palavra dele para não me tocar, ela pensou, uma palpitação no estômago. 



Ele deve ter saído pelo mesmo motivo. 



"Eu me importo?" Jade disse para ninguém. 



"Sim",  ela  decidiu.  Quanto  mais  Jade  passava  com Theo, mais ela se sentia em conflito. 



Agarrando  uma  toalha  e  a  camisa  abandonada  de Theo.  Jade  foi até  o  quarto  dela.  Ela  olhou para  a  porta dele quando se aproximou e murmurou: "Deveria ser burro e bonito. Sempre escolha burro e bonito, Jade.” 



Quando ela entrou no quarto, Cebo pulou da cama e a cumprimentou animadamente. 



Oh, que bom. Você está aqui - disse Jade a Cebo. "Eu preciso de sua ajuda para descobrir o que fazer com seu pai." 



Cebo sentou-se na frente dela e inclinou a cabeça para um lado. 









Ela  começou  a  andar  de  um  lado  para  o  outro  na frente do animal. Às vezes, resolver problemas em voz alta ajudava  a  clarear  sua  mente.  "Ele  age  duro  e  zangado comigo porque acha que eu sou algum tipo de espião ou algo assim, mas quando ele esquece que deveria me odiar, ele é realmente muito gentil." 



Cebo se abaixou, seus olhos a seguindo. 



"Ele não me machucou ou se forçou a mim. Ele tem sido  um  pouco  grosseiro  às  vezes,  mas  não  vamos  nos enganar,  Cebo.  "  Jade  se  inclinou  e  falou  pelo  canto  da boca:  “Eu  gosto  que  meus  homens  sejam  um  pouco ásperos. 



"Ele tem você, e ele tem esta casa maravilhosa." Ela gesticulou ao seu redor. "As duas pessoas que conheci que parecem legais dizem que ele é ótimo". 



Jade foi até a lareira, onde um fogo estava queimando intensamente.  Ela  se  virou  e  olhou  para  Cebo, momentaneamente distraída. “Eles estão sempre ligados? 

Existe  alguma  fada  secreta  da  lareira  que  não  vejo mantendo o fogo aceso? 



Cebo  bufou,  mas  se  levantou  e  caminhou  em  sua direção. 









"Enfim",  disse  ela,  dizendo  a  si  mesma  que contemplaria  os  fogos  mágicos  mais  tarde.  "Todo  o  mau comportamento dele deriva da única crença de que eu não o teria escolhido sozinho". 



Sentada em uma cadeira de pelúcia, ela olhou para o fogo. "E se eu pudesse convencê-lo de outra forma?" 



Se  Jade  abandonasse  seu  orgulho  e  decidisse  parar de lutar contra sua atração por Theo, ele acabaria vendo que  não  era  um  ato.  As  respostas  físicas  que  ela  teria durante o sexo, por exemplo, seriam prova suficiente. 



Cebo deitou a cabeça no colo dela e ela distraidamente acariciou seus ouvidos. "Se eu posso fazê-lo gostar de mim o suficiente, talvez ele me deixe ficar por um ano inteiro." 



Uma ideia a atingiu. Talvez ele até possa me ajudar a chegar em casa. 



Se o trabalho dele era trabalhar disfarçado, talvez ele conhecesse  algumas  pessoas  que  eram  mal  educadas  o suficiente para violar a lei e trazê-la para casa. 



Jade havia se decidido. Ela precisava chegar o mais perto possível de Theo. 
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Como devo me aproximar dele se ele nunca está aqui? 



Jade acordou em uma cama quente com a luz do sol entrando suavemente através de sua parede de vidro. Ela se  sentiu  relaxada  e  animada  agora  que  decidiu  fazer  o grandão como ela. 



Na  noite  anterior,  ela  se  pôs  a  dormir  pensando  em coisas  diferentes  que  poderia  fazer,  a  maioria  delas  de natureza sexual, para ficar do lado bom de Theo. 



Pronta  para  começar,  ela  se  limpou  no  banheiro, vestiu a camisa dele e foi até a cozinha, cantando baixinho: 

"Olá, oi, está pronto para o trabalho, eu vou". 



Quando ela chegou na cozinha, no entanto, Theo não estava  em  lugar  algum.  Pratos  de  comida  com  cheiro delicioso estavam sobre a mesa, mas não havia um homem pensativo esperando para comer com ela. 



Ela  vasculhou  a  casa  inteira  e  não  o  encontrou  em lugar nenhum. 



Deve  estar  fora.  Decidindo  não  se  irritar  por  ele  ter saído sem nenhuma explicação, ela começou a comer. 









A comida estava deliciosa como sempre. Ela percebeu que havia menos pratos do que o normal hoje, mas todos continham os alimentos que ela mais gostava. 



Sua boca estava cheia de um delicioso feijão picante que ela decidiu que era mais fruta que feijão de verdade, ela sorriu. Ele estava acompanhando quais alimentos ela mais gostava e depois fazendo apenas esses? 



Seu estômago tremeu um pouco, e ela se perguntou se estava se preparando para o fracasso. Seu plano exigia que ela o seduzisse e depois o deixasse. Ela seria capaz de manter seus sentimentos por ele cada vez mais fortes? 



Ela estava aqui apenas três dias e já sentia o calor se espalhar por ela sempre que pensava em Theo. Se esses doces  gestos  continuassem,  ela  duvidava  que  tivesse muito  a  dizer  sobre  como  se  sentia  por  ele  no  final  do casamento. 



Depois  que  ela  terminou  de  comer,  Jade  passou  a próxima hora e meia xingando em diferentes máquinas da cozinha  enquanto  tentava  descobrir  como  limpar  um prato. 



O aparelho quadrado que ela assumiu ser a máquina de lavar louça borrifou uma grande corrente de água nela assim que ela abriu a porta. 









Nada  na  cozinha  era  normal.  Até  os  alimentos refrigerados  estavam  localizados  em  toda  a  cozinha  em diferentes  áreas  refrigeradas,  em  vez  de  em  uma  grande área. 



Como  o  aparelho  super  imersão  do  mal  era  o  único que  tinha  água,  ela  imaginou  que  era,  de  fato,  uma máquina  de  lavar  louça.  Depois  de  ser  pulverizada  mais três  vezes,  desistiu  de  tentar  usar  a  máquina  de  lavar louça  e  arrumou  a  louça  suja  o  mais  ordenadamente possível sobre o balcão. 



Quando ela estava acabando de limpar o chão - com uma toalha, já que a esfregona também a escapava  - ela ouviu uma batida na porta. 



Cebo,  que  havia  sido  totalmente  inútil  nessa provação,  tentou  correr  em  direção  à  porta,  mas escorregou  no  chão  elegante  e  acabou  esparramado  no meio da cozinha. 



Rindo, Jade caminhou até a porta, mas não a abriu. 

Não  seria  a  idéia  mais  inteligente  abrir  a  porta  para  um hóspede  desconhecido,  vestindo  apenas  uma  camiseta molhada. 



"É Asivva", a voz de uma mulher chamou pela porta grossa. "Jade, você está aí?" 









Rapidamente,  ou  o  mais  rápido  que  conseguiu, considerando que pesava cerca de mil libras, Jade abriu a porta. O sorriso caloroso de Asivva vacilou quando ela viu a aparência de Jade e desapareceu completamente quando Cebo  mais  uma  vez  tentou  correr  para  a  porta,  mas deslizou e deslizou em uma mesa de entrada. 



"Está tudo bem aqui?" ela perguntou, começando a rir das contínuas tentativas desajeitadas de Cebo de chegar até ela. 



"Sim", disse Jade soprando um pedaço de cabelo do rosto.  "Um  dos  aparelhos  da  cozinha  e  eu  tivemos  um desentendimento." Jade desviou, deixando Asivva passar. 

"Estou tão feliz em vê-la. Por favor entre!" 



Jade estava prestes a fechar a porta depois de Asivva, mas mais três mulheres carregando prateleiras de roupas e caixas a seguiram. 



Asivva virou-se para Jade e disse: - Theo ligou e me disse  que  você  queria  me  visitar.  Pensei  em  trazer  as roupas  que  você  pediu.  Ela  olhou  para  Jade  de  cima  a baixo. "Foi uma coisa boa que fiz." 



Jade olhou para a camisa de Theo. "Ele tem camisas muito  confortáveis,  mas  algumas  roupas  de  verdade seriam boas." 









Asivva direcionou as mulheres para o quarto de Jade antes de se sentar no sofá da sala. Uma pontada amarga de ciúme cortou Jade. Como ela sabe onde está tudo? 



Cebo finalmente conseguiu mancar até Asivva, e ela acariciou a cabeça dele antes que ele caísse aos pés dela, exausto. 



Tentando indiferença, Jade perguntou: "Então você já esteve aqui antes?" 



"Sim, o tempo todo", disse Asivva, batendo no sofá ao lado dela em convite. 



"Por  quê?"  Jade  estalou,  não  sendo  mais  capaz  de manter  um  tom  frio.  Por  que  essa  mulher  linda  vinha  à casa de Theo "o tempo todo?" 



Jade  olhou  por  cima  do  ombro.  O  que  ele  faria  se voltasse para casa agora? Não seria difícil escolher entre uma  modelo  deslumbrante  e  Jade  que,  atualmente, parecia um gato afogado. 



Asivva olhou para Jade com uma expressão confusa por um momento e depois disse: - Theo te contou como ele me conhece? 



"Ele  disse  que  as  mulheres  às  vezes  vêm  fazer  sexo com ele." 









Asivva  sorriu.  "Após  a  cerimônia,  fiquei  muito preocupado que vocês dois não iriam e junto. " 



Jade fez uma careta quando Asivva começou a rir. 



Por meio de risadas, ela conseguiu: "Estou tão feliz em ver que meu irmão encontrou alguém que é tão possessivo com ele". 



"Irmão?" Theo disse que sua irmã morava perto. 



O rosto de Jade aqueceu quando o constrangimento a atingiu. Ela nunca foi do tipo ciumenta antes. Esse cara estava fazendo um número nela. Ela se sentou e começou apressadamente: "Sinto muito. Eu não quis dizer " 



Asivva  levantou  a  mão  e  disse:  "Já  está  esquecido". 

Ela olhou para a camisa de Jade novamente. "Por que não vemos se podemos encontrar algo para você ... diferente de usar?" 



Jade  seguiu  Asivva  pelo  corredor.  Quando  eles chegaram  ao  quarto  dela,  Asivva  se  esticou  na  cama. 

"Adoraria saber como estão as coisas entre você e Theo." 



Jade teve que parar de rir alto. A cena era tudo tão ... 

normal. Sua amiga havia ido à casa dela para falar sobre garotos  e  experimentar  roupas.  Travesseiro  lutar  com alguém? 









"Você  tem  que  entender,  Asivva,  eu  não  pertenço  a este lugar. Seu irmão e eu estamos nos dando bem, mas preciso  descobrir  como  voltar  para  casa.  Jade  esperava que ela estivesse entendendo sobre isso. 



Asivva mordeu o lábio e considerou o que Jade disse. 

"Por quê?" 



"Porque o que?" Jade disse, confusa. 



“Por que você quer tanto voltar à Terra? Não ouvi você falar muito sobre isso.” 



Jade vacilou. Por que ela queria voltar? Sua vida em casa  era  entediante  e  solitária.  Ela  originalmente  se rebelou contra viver em um planeta alienígena por medo e princípio,  mas  Asivva  tinha  razão.  Não  havia  muito  em casa para ela. 



Uma  figura  se  movendo  atrás  dela  chamou  sua atenção.  As  três  mulheres  que  trouxeram  as  prateleiras estavam  quase  terminando  de  guardar  as  roupas  no armário.  Ela  continuou  pegando-os,  lançando  olhares curiosos para ela. 



"Ignore-as",  disse  Asivva.  "Elas  querem  apenas fofocas." 



Seu  tom  era  admoestador,  mas  uma  das  mulheres olhou para Asivva com um sorriso brincalhão no rosto. 









Asivva sorriu de volta. "Elas sabem que você escolheu Theo  e  tiveram  a  mesma  reação  que  muitos  outros tiveram." 



"Talvez eu deva esperar até que elas saiam antes de falar  sobre ele." Parando para  não responder à pergunta surpreendente  de  Asivva  sobre  sua  vida  na  Terra,  Jade entrou em seu armário e tentou decidir o que vestir. 



Tudo  o  que  ela  lembrava  de  escolher  estava  aqui,  e tudo era perfeitamente adaptado a ela. Uma garota poderia se acostumar com isso. 



Olhando  em  volta  do  armário,  ela  notou  que  havia também muitas coisas que não havia escolhido. 



"Tomei  a  liberdade  de  conseguir  algumas  peças adicionais para você", disse Asivva por trás dela. "Você foi bastante frugal com suas compras." 



Jade  havia  comprado  roupas  suficientes  para  durar muito mais do que os três meses que deveria estar nesta casa. Ela se sentiu muito mal fazendo isso também. Gastar dinheiro  de  outra  pessoa  sabendo  que  ela  acabaria  com todas as suas compras e sairia errado. 



Ela escolheu uma tonelada de roupas e sapatos, mas não era gananciosa. Ela se certificou de se afastar da seção de jóias e acessórios. 









Examinando as prateleiras e gavetas agora cheias do armário, Jade percebeu que Asivva havia comprado essas coisas para ela. Ela também fez um trabalho muito melhor do que Jade. Ela tinha muito bom gosto. 



"Isso  é  demais",  disse  Jade,  enquanto  admirava  um delicado colar de ouro com uma jóia azul brilhante. 



Forçando-se  a  afastar-se,  ela  lançou  um  olhar  de soslaio para Asivva. "Isso deve ter custado uma fortuna, e eu não posso usar tudo isso. Podemos devolvê-lo? 



"Você  não  comprou  o  suficiente",  disse  Asivva enquanto vasculhava alguns vestidos. "Theo é muito rico." 



“Comprei o suficiente por um ano inteiro. Isso ... isso é  ...  Jade  balançou  a  cabeça  e  gesticulou  em  volta  do armário. 



“Este é apenas o começo. No nosso planeta - começou Asivva, inclinando a cabeça para Jade -, uma esposa deve receber essas coisas. O estilo e a quantidade de itens que você  comprou  insultariam  Theo.  Sabe-se  que  ele  é extremamente rico e, se soubesse que ele havia comprado apenas esses poucos itens para você, ele seria mal visto. " 

Franzindo as sobrancelhas, ela se perguntou em voz alta. 

"Estou preocupado que isso possa não ser suficiente." 









"Isso é tão estu-" Jade parou com o olhar severo que Asivva  atirou  nela.  Ela  sabia  que  Asivva  não  gostava quando Jade julgava seus costumes, mas isso era ridículo. 

"E os homens que não são ricos? Eles simplesmente não têm  esposas?  Ou  as  esposas  gastam  tanto  que  acabam sem dinheiro? 



"Quando você escolhe seu marido, escolhe o que vai gastar. As esposas gastam menos se casadas com homens que  ganham  menos.  Como  você  é  casado  com  Theo, deveria  gastar  muito  dinheiro  -  concluiu  Asivva, estendendo um vestido azul royal para Jade. 



"E se eu não quiser comprar mais coisas? Não preciso de mais nada e é um desperdício. " 



Asivva suspirou e abaixou o vestido. "Isso é algo que você terá que discutir com Theo. Estou apenas tentando ajudar. " Ela empurrou o vestido nos braços de Jade. 



Enquanto caminhava até a porta para desejar adeus às outras mulheres, Jade pensou no que ela disse. Theo não  pode  querer  que  eu  enlouqueça  e  passe  todo  oi  s dinheiro. Qual o sentido disso? 



Jade  vestiu  o  vestido  e  seguiu  Asivva,  que  ela encontrou mais uma vez deitada em sua cama. “Você deve se lembrar de levar em consideração que este é um planeta 







alienígena.  A  maneira  como  pensamos  sobre  o  dinheiro provavelmente é muito diferente do que é na Terra. ” 



Asivva  tinha  razão.  "Ok",  Jade  disse  lentamente. 

“Então,  o  que  aconteceria  se  ele  ficasse  sem  dinheiro? 

Como  ele  pagaria  por  esta  casa,  comida  e  assistência médica? 



Asivva  apertou  os  olhos,  parecendo  confusa  com  a pergunta.  "É  uma  pena  que  não  haja  mais  informações sobre  os  costumes  da  Terra  registradas.  Seria  mais  fácil para mim entender você. Na Terra, você tem que pagar por sua  comida  e  cuidados  médicos?  Você  só  empresta  sua casa, não a possui?” 



Jade entendeu o que Asivva queria dizer. Obviamente, havia  grandes  diferenças  entre  suas  culturas,  mas nenhum  deles  sabia  exatamente  quais  eram  essas diferenças.  “Sim,  compramos  nossa  própria  comida,  e alguns  lugares  da  Terra  exigem  que  as  pessoas  paguem pelos cuidados médicos. Você é dono da sua casa, mas a maioria das pessoas não pode pagar por isso de uma só vez. Muitos estão pagando suas casas por trinta anos ou mais. Alguns apenas alugam uma casa porque não podem comprar uma. " 



"Nas suas palavras, 'Isso é estúpido'". Asivva zombou. 

“Todo ser neste planeta tem direito a cuidados médicos e 







alimentos.  Eles  não  custam  dinheiro.  Se  você  não  tem dinheiro  suficiente  para  comprar  uma  casa,  vive  com outros  homens  em  casas  que  são  fornecidas  até  você ganhar dinheiro suficiente. Você nunca comprou algo pelo qual não tinha dinheiro. " 



A resposta da Asivva deu a Jade mais  perguntas do que  respostas.  "Então,  a  qualidade  da  comida  não importa?  Coisas  raras  realmente  boas  e  coisas  de  gosto ruim  muito  comuns  são  gratuitas?  E  a  escola  e  a aposentadoria? 



"Parece  que  isso  pode  durar  para  sempre."  Asivva balançou  a  cabeça.  “Deixe-me  tentar  explicar  para  que serve o dinheiro. Talvez isso ajude. 



“Em  nossa  cultura,  o  dinheiro  que  você  ganha  ao longo  da  sua  vida  representa  sua  motivação  e  trabalho duro.  Esse  dinheiro  é  usado  para  fornecer  confortos adicionais para você e sua família. Se você decidisse não ganhar  dinheiro,  ainda  viveria  muito  confortavelmente  e cuidaria até morrer, mas não seria elegível para ter uma esposa  porque  não  expressou  o  desejo  de  fazê-lo.  Você ainda poderia ter um relacionamento romântico com quem quisesse e filhos, se fosse tão abençoado. 



“Comida,  abrigo  e  assistência  médica  são  todos  os direitos  que  cada  um  que  vive  na  Clecania  tem  direito. 







Uma mulher e uma família, no entanto, são uma bênção, e você deve trabalhar duro e contribuir com a sociedade para  mostrar  que  merece  essa  bênção.  As  necessidades básicas  são  fornecidas  pelo  nosso  governo.  Conforto adicional, como casa, roupas de grife e alimentos especiais são tudo o que você pode pagar. ” 



Um  mundo  assim  seria  maravilhoso.  "E  as  pessoas que herdam dinheiro e casas?" 



Novamente, com um olhar confuso, Asivva disse: “Não há  herança.  Qualquer  dinheiro  ou  propriedade  deixado quando  você  morrer  é  entregue  ao  governo.  Todas  as crianças começam com as mesmas oportunidades. ” 



Asivva  se  inclinou  para  frente,  mostrando  interesse em seus olhos. "Na Terra, você herda o dinheiro de seus pais?  Como  você  garante  que  indivíduos  ricos  não continuem sendo ricos sem fazer nenhum trabalho duro?" 



"Bem  ..."  Jade  não  conseguiu  pensar  em  uma resposta.  Esse  não  foi  um  dos  maiores  problemas  da Terra?  Desigualdade  financeira?  Se  todas  as  coisas necessárias  para  sobreviver  fossem  gratuitas  e  você  não fosse  capaz  de  repassar  o  dinheiro  que  ganhou  quando morreu,  as  pessoas  seriam  tão  cruéis  quanto  eram?  A ganância ainda estaria presente,  mas a próxima geração teria que começar do zero e ganhar seu dinheiro. 









Jogando  as  mãos  para  cima,  Jade  disse:  -  Você venceu.  O  que  você  está  dizendo  faz  sentido.  Eu  sinto Muito. Eventualmente, aprenderei a não assumir que algo está errado antes de entender. " 



Asivva se recostou, parecendo presunçosa. “O objetivo dos  homens  neste  planeta  é  ganhar  dinheiro  suficiente para atrair uma esposa. Se ele conseguir uma esposa, vai querer  gastar  todo  o  dinheiro  que  ganhou  com  ela. 

Garantindo que todos os seus desejos sejam atendidos e ela esteja feliz. Isso prova que ele é capaz de fazer o mesmo por uma criança. " 



Jade  tentou  manter  algum  julgamento  em  sua  voz quando  disse:  “Isso  parece  injusto  com  os  homens?  As mulheres  trabalham  e  ganham  dinheiro  também,  ou apenas usam o dinheiro do marido? 



Tristeza  brilhou  no  rosto  de  Asivva.  “Nosso  mundo está  angustiado.  As  mulheres  são  a  chave  para  garantir que não fiquemos extintos. Uma mulher pode trabalhar se quiser,  mas  seria  desprezada  se  ela  também  não  se casasse.  Para  continuar  nossa  espécie,  nos  casamos  e temos filhos. Então seguimos em frente e os deixamos para trás,  a  fim  de  nos  casarmos  novamente  e  termos  mais filhos. 











“Uma  fêmea  da  Clecânia  desiste  de  seus  filhos  e  de qualquer homem que ela ama pela nossa sobrevivência. Os bens materiais fornecidos por nossos maridos não podem preencher o buraco que resta, mas podem ajudar. " 



Jade percebeu que a cultura na qual ela foi lançada parecia ter uma visão arcaica do lugar de uma mulher na vida, mas, ao saber mais, descobriu que esse mundo era dominado  por  mulheres.  E  tudo  o  que  eles  fizeram  foi projetado para impedir a extinção de sua raça, não para forçar as mulheres a casamentos infelizes. 



As  mulheres  deste  planeta  eram  mais  honrosas  do que as que ela já conheceu. Eles escolheram o bem do seu povo sobre a sua própria felicidade. Jade sentiu lágrimas brotando  em  seus  olhos.  Força.  Ela  sempre  admirou  a força, especialmente nas mulheres. 



"Sinto  muito,  Asivva",  ela  sussurrou.  "Você  tem filhos?" 



Asivva sorriu tristemente. Sim dois. Eles moram com seus pais. 



"Você pode vê-los?" 



“Eu poderia, mas temo que isso doa mais. Você pode pensar que as mulheres aqui são insensíveis e nós somos. 

Nós devemos ser assim. Se eu fosse ver meus filhos, não 







sei  se  poderia  sair.  Se  toda  mulher  fizesse  isso, acabaríamos extintos. Que tipo de mundo eu deixaria para meus filhos?” 



Asivva  estava  olhando  para  longe,  mas  voltou  sua atenção para Jade. "Escola de pecuária, roupas, jóias e até um quarto separado." Ela gesticulou em volta. "Todos têm o  objetivo  de  aliviar  nosso  sofrimento  e  impedir  que fiquemos  muito  apegados,  além  de  dar  aos  homens  a oportunidade de provar que trabalharam o suficiente para criar um filho sozinho". 



Jade enxugou uma lágrima perdida que caíra por sua bochecha. Asivva sempre foi muito paciente e gentil. Saber a dor que ela sentia por dentro fez doer o coração de Jade. 



Originalmente, ela achava as mulheres deste mundo sem  coração.  Eles  rejeitaram  Theo  por  causa  de  sua aparência  e  pareciam  se  importar  apenas  com  os  bens materiais  ou  o  que  o  marido poderia  fazer  por  eles,  mas agora  ela  entendia  que  eles  tinham  que  ser  assim.  Com tudo  o  que  haviam  desistido  -  o  conforto  de  um  lar permanente, um parceiro para amar e filhos para criar -, eles ganharam o direito de serem tão insensíveis, vaidosos e tão desagradáveis quanto queriam. 



Distanciar-se  de  todo  mundo  para  que  você  não  se machucasse  era  exatamente  o  que  Jade  estava  fazendo 







desde que sua tia faleceu. Ser frio era uma boa maneira de se proteger, mas também era muito solitário. 



Respirando fundo, Asivva disse: “Você agora entende que sua falta de gastos refletirá mal em Theo? É um tapa na cara dele e diz a ele que você não aprecia todo o trabalho duro que ele fez para proporcionar a você e sua felicidade. 

Você diria aos outros que não acha que ele está apto para ter um filho. Suas chances de encontrar outra noiva depois de  você,  que  eram  quase  inexistentes,  desaparecerão completamente. 



Jade assentiu e caminhou até uma cadeira perto da lareira. No caminho, ela teve um vislumbre de si mesma no  espelho.  "Oh,  cara",  disse  ela,  olhando-se.  "Vocês realmente sabem como fazer um vestido." O material azul era tão macio que parecia água contra sua pele. O corte do vestido  simples  se  agarrava  às  suas  curvas  nos  lugares certos e fluía nos outros. 



"Sim  nós  fazemos.  Eu  sabia  que  a  cor  ficaria maravilhosa  em  você.  Sorrindo  maliciosamente,  ela acrescentou: "É a cor favorita de Theo". 



Jade lançou um sorriso por cima do ombro. Cunhada sorrateira. 











Asivva  se  juntou  a  ela  junto  à  lareira,  e  eles  se sentaram  juntos.  Jade  sentiu  uma  onda  estranha  de emoção  enquanto  olhava  para  a  mulher.  Ela  gostava  de falar  com  alguém  assim.  Jade  não  tinha  um  amigo  há tanto tempo. Todo o seu esforço tinha como objetivo não sentir muito por Theo, mas agora ela percebeu que não se protegera  de  Asivva  e  estava  começando  a  se  preocupar com ela. 



Era  difícil  admitir,  mas  ela  tinha  mais  laços emocionais com as pessoas neste planeta do que em casa. 

Ela  realmente  queria  voltar  à  sua  existência  solitária depois de ser lembrada de como era estar perto de alguém? 



“Então”, Asivva perguntou novamente, “como estão as coisas com você e Theo?” 



Por  onde  começar?  "Bem  ...  ele  acha  que  sou  uma espiã.  Aqui  para  embalá-lo  em  uma  falsa  sensação  de segurança e, em seguida, roubar seus segredos ou matá-

lo ou algo parecido.” 



"Hmm", disse Asivva, pensativo. "E você é?" 



Jade virou o rosto chocado em sua direção. Vendo o olhar brincalhão em seus olhos, Jade riu. “Ha-ha. Muito engraçado." 











“Meu irmão sempre foi um pouco intenso. Ele parece estar  em  negação.  Sobrancelhas  desenhando  juntas,  ela perguntou: "Ele te trata mal?" 



“Ele tenta. Acho que ele quer que eu fique chateada, então me revelo como traidora e imploro para ir embora. 

Jade sorriu, pensando nas tentativas fracassadas de Theo. 

"Sem perceber, ele continua fazendo coisas que eu gosto acidentalmente." 



"Como o quê?" 



"Como Cebo." Jade apontou para a cama onde Cebo havia se acomodado. "Suponho que as mulheres aqui não gostam  muito  de  animais  e  não  as  querem  em  casa.  Eu amo animais e não gostaria que meu animal de estimação ficasse em qualquer lugar, menos ao meu lado. " 



"As esposas preferem manter distância dos animais de estimação para garantir que não fiquemos muito apegados a  eles",  disse  Asivva  com  naturalidade.  “E  como  você reagiu ao Cebo? Ele é um animal muito estranho.” 



"Não para mim! Eu acho que ele está relacionado a um tipo de animal de estimação muito comum na Terra. " O 

rosto de Jade abriu um sorriso. "Você deveria ter visto o rosto  de  Theo.  Ele  tinha  tanta  certeza  de  que  eu  ficaria brava.” 









"O que mais ele fez para tentar te deixar com raiva?" 

Asivva disse com os lábios contraídos. 



“Bem, ele continua dizendo coisas sexuais para mim também. Ele pensa que ficarei enojada e mostrarei, mas, como você sabe, acho-o atraente. " Jade revirou os olhos exasperada.  "Ele  também  me  forçou  a  tomar  um  banho com ele, mas se esse é o costume aqui, acho que tive que fazê-lo de qualquer maneira". 



"O costume?" Asivva interrompeu. 



"Sim,  depois  de  dois  dias,  o  marido  e  a  esposa precisam ... dar uma ..." Jade olhou para o riso mal contido de Asivva. "Não há costume de banho, existe?" 



"Receio que não, não." Asivva riu alto agora. 



“Bem,  como  eu  deveria  saber  disso!  Maldito alienígena.  Jade  jogou  as  mãos  para  cima.  “Há  alguma coisa  que  eu  deva  estar  ciente?  Eu  gostaria  de  poder chamá-lo de besteira na próxima vez. " 



"O que é uma besteira?" Asivva perguntou curiosamente, depois balançou a cabeça. "Não importa, isso não importa. 

A única coisa que você deve fazer é ir ao A Escolha com ele para que outros possam vê-lo juntos. É lançado no final 







do primeiro mês de casamento. " Ela riu. "Qualquer outra coisa que ele disser é provavelmente uma mentira." 



De pé, ela disse: “Eu tenho que voltar para casa agora. 

Botho, meu marido, fará o jantar em breve. Aqui." Asivva entregou  a  Jade  um  dispositivo  preto.  “Este  é  um dispositivo de comunicação. Se você quiser falar comigo ou com Zikas, pode usar isso. " 



Antecipando a próxima pergunta de Jade, ela mostrou a  ela  como  usar  o  dispositivo  e  quais  botões  pressionar para ligar para ela ou Zikas. 



Quando chegou à porta, virou-se e perguntou: - Você acha que poderia ser feliz aqui? Com meu irmão?" 



Jade  respondeu  honestamente.  “Se  ele  parar  de  me tratar como um hóspede indesejado, eu poderia. Não tenho certeza  se  ele  conseguirá  se  convencer  de  que  o  escolhi porque gosto dele. ” 



Asivva  assentiu.  "Ajudarei  você  da  maneira  que puder." 



Um pensamento desonesto entrou na mente de Jade. 

"Acho que conheço uma maneira de você me ajudar, mas será necessário mentir." 



Asivva sorriu. "Qual é o plano?" 
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Theo  passara  o  dia  tentando  aprender  mais  sobre mulheres humanas. Seus contatos foram úteis, mas não sabiam muito mais do que ele aprendeu por conta própria. 

Das novas informações que ele aprendeu, muito pouco foi útil. 



Entre  alguns  de  seus  contatos  mais  sussurrados, havia rumores de que uma oferta de emprego relacionada a  humanos  circulava  alguns  anos  atrás.  Depois  que soubessem mais, transmitiriam essas informações a Theo por uma pequena fortuna. 



Fazendo uma rápida viagem a um posto de comércio subterrâneo a algumas cidades do deserto de Sparno, Theo conseguiu encontrar o comerciante que havia lhe vendido Cebo todos esses anos atrás. O comerciante confirmou que Cebo  havia  sido  criado  a  partir  de  uma  linha  de  bestas domesticadas  de  um  planeta  da  Classe  4,  mas  ele  não sabia qual. 



Theo  também  contou  com  a  ajuda  de  seu  amigo íntimo,  Rhaego.  Como  ele,  Rhaego  era  um  mercenário contratado  pelo  governo  deles.  Ao  contrário  de  Theo, 







Rhaego era um homem alto e com chifres de Tuvasta, que Theo  suspeitava  aceitar  empregos  secundários  não remunerados para ajudar as pessoas de sua cidade natal. 



Rhaego  era  um  homem  honrado  e  concordara facilmente  em  ajudar  Theo  a  descobrir  a  verdade.  Seu amigo imponente ficaria perto do informante que havia lhe contado sobre a oferta de emprego referente aos humanos e garantiria que eles não se distraíssem  com a tarefa de aprender mais. 



De  pé  um  pouco  mais  alto  que  Theo,  com  uma armação mais volumosa e chifres afiados, Theo suspeitava que se esforçassem muito para descobrir a verdade apenas para Rhaego sair. 



Em  sua  volta  para  casa,  Theo  encontrou  seus pensamentos  retornando  a  Jade.  Por  mais  que  tentasse manter sua mente em outras coisas, a imagem dela nua diante dele no banho continuava batendo na vanguarda de sua consciência. 



Não  foi  apenas  a  nudez  dela  que  fez  com  que  essa imagem fosse tão visceral para ele, embora seus seios nus reluzentes estivessem em sua mente com frequência. Era o jeito dela naquele momento. Jade sorriu brilhantemente enquanto  olhava  para  ele.  Ela  parecia  relaxada  e  feliz enquanto o tocava. 









Então eu estraguei tudo. Então, suspirou, inclinando a cabeça contra o assento. 



O  resto  de  sua  viagem  para  casa  foi  gasto repreendendo-se 

por 

pensar 

em 

Jade 

e, 

consequentemente, em Jade. 



Quando  Theo  chegou  em  casa,  encontrou  Asivva saindo. 



"Olá irmão", disse ela, sorrindo. 



Theo  assentiu  rapidamente  em  resposta.  “Todas  as coisas dela foram entregues? Ela gosta delas? 



Em vez de responder, Asivva respondeu: "Pelo que ela me contou sobre o seu comportamento, fico surpreso que você se importe se ela gosta deles". 



Theo  franziu  a  testa,  mas  não  disse  nada.  Eu  não deveria me importar se ela gosta deles! ele se repreendeu. 



"Ela é uma mulher excepcional, Theo. Quanto mais eu falo  com  ela,  mais  tenho  certeza  de  que  ela  foi  criada exclusivamente  para  você.  Espero  que  você  perceba  isso antes que seja tarde demais. Todo esse absurdo sobre ela estar  aqui  para  espionar  você  é  ...  Oh,  qual  foi  a  nova palavra  que  ela  me  ensinou?  Ela  fechou  os  olhos  em concentração. "Ai sim! Besteira." 









"Vi  isso  acontecer  com  homens  antes  do  Asivva", argumentou.  "Até  instalei  alguns  machos  para  serem seduzidos  por  mulheres  sob  meu  emprego!  Somente  no ano  passado,  contratei  um  trabalhador  da  Deali  para seduzir e drogar um homem que eu estava monitorando. 

Não é improvável que alguém faça o mesmo comigo. " Uma vez  que  o  homem  ficou  incapacitado,  Theo  conseguiu recuperar uma varredura biométrica da mão que ele usava para  invadir  sua  casa.  Ele  plantou  dispositivos  de vigilância  por  toda  parte  e  continuou  a  monitorá-lo  até hoje. 



Theo  sabia  melhor  que  muitos  que,  em  todo  o universo,  muitos  homens  tendiam  a  subestimar enormemente as mulheres. 



Asivva apertou os lábios, mas não insistiu no assunto. 

"Você se importa se eu levar o seu transporte para casa?" 

Antes que ele pudesse responder, ela entrou e acenou um adeus. 



Quando o transporte começou a flutuar, ele pensou: que diabos é uma besteira? 




*** 

 









Jade  pegou  algumas  jóias  para  combinar  com  seu vestido,  mas  decidiu  ficar  descalça.  Depois  de  viver  em uma  camiseta  por  alguns  dias,  até  usar  um  vestido simples em casa parecia extravagante. 



Ela ouviu Cebo latir animadamente de onde ele estava deitado em sua cama e depois saiu correndo do quarto. 



Ele está em casa! O estômago dela tremeu um pouco. 

Ela fez uma careta. A empolgação dela com o retorno dele foi preocupante. 



Você pode gostar do alienígena. Você pode esmagar o alienígena. Você pode desfrutar de um sexo casual com o alienígena. Você não pode se apaixonar pelo estrangeiro! 



Ela  estudou  sua  aparência  no  espelho  novamente antes de sair da sala. Não tendo certeza do que ele preferia, ela optou por maquiagem mínima e cabelos soltos. 



Quando  chegou  à  sala,  encontrou-o  inclinando-se para  acariciar  Cebo  com  carinho.  Seus  cabelos  escuros caíram sobre seus olhos quando ele inclinou a cabeça para olhá-la. 



Ele  parou  e  seu  olhar  percorreu-a  lentamente.  Jade teve o desejo irritante de girar para ele, mas se absteve. 



Cebo soltou um gemido e cutucou a mão de Theo. 









"Onde você foi?" Jade perguntou. 



"Fora", foi tudo o que ele disse. 



Jade teve que fechar a boca para manter a resposta. 

Não deixe que ele afunde sua pele. Ela foi se sentar em um sofá perto de onde ele estava. "Você se divertiu enquanto estava fora?" 



Ele deu de ombros, mas não respondeu. 



Trabalhe comigo aqui! 



“Asivva veio hoje - Jade tentou. "Por que você não me disse que ela era sua irmã?" 



"Não parecia importante." Sem olhar para ela, ele foi para a cozinha. 



Jade  soltou  um  suspiro  frustrado  e  o  seguiu.  "Você poderia dizer algo quando pedi para vê-la." 



"Sim.  Eu  poderia  ter."  Theo  parou  de  repente  e examinou o chão, levantando o pé comicamente, como se nunca tivesse visto água. "Por que o chão está molhado?" 



"Tentei e não consegui limpar a louça a partir desta manhã." 



Ele  piscou  para  ela.  "Por  que  você  tentaria  limpar  a louça?" 











"Para  ajudar."  Quando  a  resposta  dela  não  pareceu satisfazê-lo, ela acrescentou: "Você cozinhou, então achei que deveria limpar". 



Mais  uma  vez,  ele  a  examinou.  "Eu  não  te  entendo, mulher." 



Jade apoiou os cotovelos no balcão e apoiou a cabeça nas mãos. "Eu recebo muito isso." 



"Eu  pensei  ..."  Ele  parou  e  parecia  que  estava decidindo se continuaria. 



"Isso é bom. Caso contrário, você seria um belo saco de carne - disse Jade, tentando aliviar seu humor. 



O canto da boca subiu um pouco. 



"Eu pensei que você ficaria com raiva depois da noite passada."  Ele  acrescentou,  cansado:  "Não  entendo  seu humor hoje". 



"Algo  que  você  deve  saber  sobre  mim  é  que  meu humor  pode  mudar  rapidamente."  Na  expressão  confusa dele, ela alterou: “Depois que você saiu do banho na noite passada,  passei  de  me  sentindo  frustrada,  com  raiva, sozinha.” 



Quando  ele  apenas  continuou  olhando  para  ela,  ela continuou.  “Ignorando  a  maneira  como  acabei  na 







banheira”, ela disse com um olhar de advertência que o fez mudar  o  peso  de  um  lado  para  o  outro,  “eu  me  diverti muito. Eu gostei de conversar com você." Ela lhe lançou um sorriso tímido. "Eu também gostei de lamber você." 



Seus olhos escureceram com isso, e ele passou a mão na mandíbula. 



"Decidi terminar de brigar com você. À medida que o tempo passa e eu não o traí ou matei, você entenderá que não  sou  uma  espiã.  Então,  em  vez  de  discutir  com  você sobre isso e me enlouquecer, vou tentar me divertir. ” 



Ela sentiu uma emoção divertida atravessá-la com o flash de pânico que atravessou seu rosto. 



"E como exatamente você pretende se divertir?" 



Ela sorriu. "Digamos que não sou mais contra nosso horário semanal de banho". 



Theo  engoliu  em  seco  e  virou-se  para  pegar  uma garrafa de um compartimento baixo e refrigerado. 



"Exceto na próxima semana, é claro", disse Jade. 



"Semana que vem?" Theo perguntou depois de tomar um longo gole de sua garrafa. 









"Sim.  Asivva  explicou  o  costume  para  mim.  Jade sorriu inocentemente. "Em vez de um banho de casal, eu escolho o que fazemos. Ela chamou de escolha feminina.” 
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Ele iria estrangular Asivva na próxima vez que a visse. 



"Ela  disse  que  você  provavelmente  esqueceu  de mencionar  isso."  Jade  pegou  a  garrafa  de  mott  e  Theo entregou-a distraidamente. "Eu queria ter certeza de que não havia outras tradições que eu não conhecia. Ela disse que esses eram as únicas. 



Ele não podia negar agora ou Jade descobriria que o ritual do banho era uma mentira. Ele não achava que ela iria,  mas  se  ela  se  aborrecesse  e  denunciasse  ele,  ele poderia estar com sérios problemas. 



Ele teve que ligar para Asivva e descobrir o que mais ela havia dito a Jade. 



Jade  estudou  a  garrafa  de  mott.  "As  mulheres  aqui geralmente bebem álcool?" 



Percebendo que ele lhe dera sua garrafa sob comando sem pensar, ele disse: "Sim, mas geralmente não é desse tipo". Ele pegou a garrafa da mão dela. "É muito forte." 



Ela revirou os olhos para ele. 











Como ele iria sobreviver nos próximos três meses? Ela sugeriu que gostaria de receber seus avanços. Era quase impossível para ele manter as mãos longe dela como era. 



Ela  estava  linda  em  seu  vestido  novo.  O  material sedoso se agarrava às curvas dela, e o decote caía baixo e expunha  a  parte  superior  de  seus  generosos  seios cremosos. 



Sua única falha era que agora ela cheirava diferente. 

Ele percebeu com frustração que ela cheirava diferente do que antes, porque ela não estava mais vestindo a camisa dele. O cheiro dele não estava mais misturado com o dela. 

Quando ela o cumprimentou, não foi preciso muito esforço para não atropelar e esfregar-se nela, marcando-a com seu perfume. 



"Eu preciso da sua ajuda com alguma coisa", disse ela lentamente. "Mas é um pouco embaraçoso." 



"Estou  aqui  para  servir,  esposa",  disse  ele sombriamente. 



Ela  sorriu  para  ele.  A  visão  era  quase  tão  bonita quanto o sorriso desprotegido que ela lhe dera no banho ontem, quando ele ronronou. 



"Depois que você saiu ontem à noite, eu me cortei em um azulejo quebrado na banheira." 









Merda,  isso  foi  culpa  dele.  Ele  o  quebrou  para  não tocá-la. 



"É um local muito desconfortável e difícil de alcançar. 

Você tem uma daquelas varas mágicas de cura por aí? 



Ela  se  machucou  o  tempo  todo?  "Por  que  você  não disse nada?" ele latiu. 



Ela estremeceu, surpresa com a raiva repentina dele. 

Em vez de se encolher, ela disse: "Não grite comigo!" Em voz alta, ela continuou: - Ontem à noite você saiu da sala e ficou claro que queria ser deixado em paz! Hoje de manhã você saiu sem uma palavra ou uma maneira de contatá-lo. 

Eu falei sobre isso na primeira oportunidade. Não é minha culpa que você tenha se tornado difícil de encontrar. " 



Theo  corou.  Ela  estava  certa.  Ele  tentou  manter distância dela. "Venha comigo", ele ralou. Ele a levou para o quarto, mas parou antes de entrar. - Você espera aqui.” 



Ela  levantou  um  quadril  e  cruzou  os  braços, impaciente, mas não se moveu para entrar no quarto dele. 



Theo não estava envergonhado com o quarto dele, mas ele não queria nem uma pitada do cheiro dela aqui ou ele nunca seria capaz de dormir novamente. 









Ele foi até o banheiro para recuperar o dispositivo de cura em casa e, quando voltou, ela estava de pé no meio da sala, examinando-o. 



Mulher impossível! "Você nunca ouve?" 



"Não  vejo  toda  a  confusão",  disse  ela,  ignorando  a pergunta dele. “Esta é uma ótima sala. No entanto, eu não teria  apontado  você  como  um  cara  macio.”  -  ela  disse, passando as mãos sobre um dos travesseiros de pele dele. 



"Eu  gosto  de  me  sentir  confortável",  disse  ele  na defensiva. 



Jade  se  inclinou  para  acariciar  o  tapete  de  pele, exibindo perfeitamente sua bunda em forma de coração. 



Ele se sentiu ficando duro. Essas curvas dela não são justas. Como devo resistir? Sua mão coçava para tocá-la e ele  se  viu  dando  um  passo  à  frente,  apesar  de  seus protestos  internos.  "Como  eu  disse  antes",  ele  disse, cerrando os punhos, "eu gosto de coisas macias". 



Ela virou a cabeça e sorriu quando o pegou olhando para ela. Ele rapidamente desviou o olhar. 



"Não precisa ser tímido", disse ela, andando até ele. "É 

aí que está o meu corte." 









"O  que?"  Theo  disse,  paralisada  por  seus  quadris balançando. 



“Cortei a parte de trás da coxa quando tentei sentar no  banco.  Não  consigo  acessar  ou  ver  essa  área facilmente." 



Quando  as  palavras  dela  afundaram,  seu  eixo disparou  com  força.  Quão  alto  é  o  corte?  Teria  um vislumbre de sua bunda deslumbrante se a ajudasse? 



Ele começou a se afastar dela. "Talvez eu deva pedir para o Asivva vir e ajudá-la." 



"Não  seja  bobo."  Ela  continuou  seguindo  em  sua direção  com  um  sorriso  travesso  no  rosto.  "Você  é  meu marido. Levará apenas um segundo para curar. " 



O sorriso dela disse a Theo que ela entendia como o estava afetando. Sua raiva começou a aumentar. 



Ela  estava  tentando  fazê-lo  baixar  a  guarda  porque estava no quarto dele? O escritório dele ficava ao lado, mas não havia como ela acessar informações valiosas. 



"Você está indo longe demais." Ele fez uma careta. "Se o seu plano é me distrair para que você possa vasculhar minhas coisas, não vai funcionar." 









Em  vez  de  ficar  o  mais  longe  possível  dele,  como deveria, mordeu o lábio inferior e continuou em frente até que  apenas  um  pé  os  separou.  "Eu  não  quero  examinar suas  coisas.  Podemos  ir  para  o  meu  quarto  se  você prefere." 



Por  que  ela  não  tinha  medo  dele?  A  maioria  das mulheres  nem  sequer  andava  perto  dele  nos  mercados. 

Este  o  viu  com  raiva  apenas  alguns  dias  atrás  e,  no entanto, ele não sentiu nenhum medo nela. 



Ela deveria ter medo dele agora. Cada instinto que ele estava dizendo dizia para arrastá-la para a cama, prender os  braços  acima  da  cabeça  e  afundar  seu  eixo profundamente dentro de seu núcleo até que ela gritasse seu nome. 



O olhar dela percorreu seu corpo. Quando alcançou a evidência  de  sua  excitação,  seus  olhos  se  arregalaram  e sua respiração acelerou. 



Deusa o ajudava, ele podia sentir o cheiro de que ela estava ficando excitada. 



O rosto de Jade voltou ao dele quando ele começou a rosnar  baixo  na  garganta.  Sua  ereção  palpitava dolorosamente. 









Na noite passada, quando ele a capturou na praia, ele mal  se  deteve  de  levá-la.  A  única  coisa  que  o  havia impedido era seu gemido de medo. 



Theo não achava que ele tinha forças para se conter de  novo,  especialmente  se  ela  precisasse  de  libertação também. Ele queria dar a ela o que ela precisava. Ela pode ser  um  pouco  diferente  das  fêmeas  da  Clecanian anatomicamente,  mas  ele  tinha  certeza  de  que  poderia aprender a agradá-la. 



Theo não era conhecido por ser um amante gentil. Os antepassados  de  sua  mãe  eram  um  povo  dominador  e brutal, mais predador do que seres civilizados evoluídos. 

O  desejo  de  perseguir,  capturar  e  possuir  uma  mulher eram  todos  desejos  que  fluíam  através  de  seu  sangue Traxiano. Nenhuma mulher clecaniana já havia chamado esse  lado  dele  do  jeito  que  essa  humana  deslumbrante conseguia. 



Ela  parecia  admirar  seu  poder  e  brutalidade.  Não ficou horrorizado com a aparência dele como os outros. Ela pode até gostar da agressão dele na cama. Venha almejar isso. Um arrepio percorreu sua espinha ao pensar nisso. 



Mas ... ela é tão pequena. Tão delicada. Se ele perdeu o controle com ela, ele pode machucá-la inadvertidamente. 









Minha para proteger. Ele não sabia de onde vinha esse pensamento,  mas  ele  imediatamente  o  empurrou  para baixo. Ela não era dele. Nunca seria. 



Algo  nele  advertia  que,  se  eles  tivessem  relações sexuais  agora,  ele  nunca  mais  seria  o  mesmo.  Ela  o deixava e ele ficava com um buraco que nenhuma outra mulher  seria  capaz  de  preencher.  Seus  instintos possessivos poderiam até forçá-lo a tentar roubá-la, o que lhe daria uma sentença de morte. 



"Você  precisa  sair",  ele  mordeu.  "Ou  você  vai  se arrepender." 



"E a minha perna?" ela perguntou baixinho. 



Ele  estendeu  o  dispositivo  para  ela,  mesmo preocupado  com  o  simples  toque  da  mão  dela,  que  o mandaria para o outro lado. 



Ela olhou para o dispositivo e depois olhou para ele com  um  meio  sorriso.  Com  uma  voz  inocente,  ela perguntou: "Devo levantar meu vestido?" 
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Com um rosnado, a mão de Theo disparou e travou em sua garganta, o dispositivo de cura esquecido no chão. 

Seus músculos estavam tensos e seu imenso peito subia e descia rapidamente. 



Ela  o  empurrou  longe  demais.  Seu  olhar  sombrio  a penetrou.  Mas  então  ...  seus  olhos  mudaram.  O  verde suave  piscou  para  preto  e  depois  voltou.  Ela  imaginou isso? 



Ele  virou  os  dois,  guiando-a  com  a  mão  enorme  na garganta  e  forçando-a  a  recuar  até  que  seus  ombros batessem no poste da cama. 



Quando  seu  cérebro  alcançou  as  circunstâncias atuais, ela começou a agarrar as mãos dele e a lutar para se  libertar.  Ele  arreganhou  os  dentes  e  apertou.  Ele  não aplicou pressão suficiente para machucá-la ou cortar o ar dela. O domínio dele foi firme o suficiente para dizer a ela que ela não iria a lugar nenhum até que ele decidisse se soltar. 



Ela parou de coçar ele. Apenas deixe ele se acalmar. 

Ele não está machucando você. 









Quando ela descansou as mãos no antebraço dele, ela notou  sua  rápida  respiração.  Mantendo  a  mão  no  lugar, ele chegou tão perto dela que ela teve que esticar o pescoço para olhá-lo. 



Ele se elevou sobre ela e, finalmente, Jade começou a questionar sua escolha para seduzi-lo, mesmo quando seu núcleo traiçoeiro inundou o calor. Ele era muito mais forte que ela. Ela sabia que ele poderia estalar o pescoço dela como um galho em um instante, se quisesse. O lado lógico dela dizia que ela deveria ficar longe dele. 



Apesar de seus medos, ela não podia negar que estava muito  excitada.  Sua  calcinha  estava  encharcada  e  seus seios doíam por seu toque. 



"Deixe-me  ir",  disse  ela,  embora  suas  palavras  não tivessem certeza. Ela realmente queria que ele? 



Ele inclinou a cabeça para ela e depois moveu a boca sobre o pescoço  dela, abanando sua pele com seu  hálito quente e roçando sua garganta com os lábios. Um gemido suave escapou dela no contato. 



Lentamente, ele deslizou a mão livre pelas costas dela e retumbou contra a pele dela. - Você precisa vir, pequena esposa. 









Ela  soltou  um  gemido  involuntário  e  arqueou  as costas  para  ele  em  resposta.  Ele  parecia  selvagem  e poderoso e foi inconfundivelmente despertado ... por ela. A mão  dele  era  grande  o  suficiente  para  abranger  todo  o pescoço dela. Ela se sentiu tão pequena em comparação, e isso a emocionou. 



Ele  apertou  sua  bunda  com  força  e  beliscou  sua orelha. “Você deve estar doendo agora. Sua fragância está me deixando louco. 



Ela estremeceu. "Fragrância?" 



Ele se moveu para olhá-la com um sorriso predatório. 

"Sua excitação." 



Os olhos de Jade se arregalaram de surpresa. "Você 

... você pode cheirar ... cheirar quando eu ..." 



"Eu posso", ele sussurrou com voz rouca. 



Ela  corou de vergonha.  Colocando as mãos no peito dele,  ela  tentou  empurrá-lo  para  longe,  mas  ela  poderia muito bem estar tentando mover uma parede de tijolos. Ele nem sequer balançou. 



Num  instante,  a  mão  de  sua  garganta  desapareceu, deslizou sob o vestido e arrancou a calcinha dela. "Estas mascaram  o  perfume."  Jogando  fora  as  roupas  íntimas ofensivas,  ele  inalou  profundamente.  "Agora  vamos 







levantar  esse  vestido",  disse  ele,  usando  suas  próprias palavras de antes. 



Jade  começou  a  tremer  quando  seus  dedos quentes exploraram suas dobras molhadas. Quando o polegar liso dele roçou seu clitóris, ela soltou um grito estrangulado, segurando a camisa dele. 



A mão dele parou e ela quis lamentar de frustração. 



"Olhe para mim", ele rosnou. 



Abrindo os olhos, ela tentou se concentrar nos dele. 

Ele estava estudando o rosto dela com cuidado. 



Ele deu outro golpe rápido do polegar sobre o clitóris dela, o que a fez ceder na mão dele. 



Uma  risada  profunda  e  sem  humor  emanou  de  seu peito. "Então é para isso que serve. Quando revi a seção sobre anatomia feminina humana em seu arquivo, admito que fiquei curioso. " 



Seu  sorriso  desapareceu  e  seu  polegar  continuou  a acariciá-la. “Tão receptiva. Tão molhada.” 



Os  olhos  de  Jade  reviraram  em  sua  cabeça  quando um gemido gutural escapou dela. Quando ela afastou as pernas? 









"Não vai demorar muito para você vir, vai, esposa?" A outra  mão  dele  deslizou  pelo  corpo  dela  para  apalpar  o peito. 



"Sim! Por favor, Theo! O grito dela deve ter quebrado seu controle, porque seus movimentos se tornaram mais agressivos. Mais rápido. Ela estava tão perto agora. "Não pare, por favor!" Ela ofegou, moendo os quadris no ritmo do toque dele. 



"Deixe-me vê-la gozar para mim, pequena esposa", ele murmurou. 



Ele deslizou um dedo grande em seu sexo, e seu corpo explodiu com seu orgasmo. Ondas de prazer caíam sobre ela enquanto ela gritava: “Sim! Theo, sim! Estou gozando!" 



"Eu  posso  sentir  você.  Tão  apertada!  -  ele  mordeu. 

Suas mãos hábeis continuaram a trabalhar sua carne até que seus gritos diminuíram em suaves e ofegantes gritos. 



Enquanto a névoa do melhor maldito orgasmo que ela já havia levantado, ela olhou para ele e um sorriso lento e saciado se espalhou por seus lábios. 



Ele começou a ronronar novamente. "Linda", disse ele, olhando-a com as sobrancelhas franzidas. 



Ela sentiu uma onda de afeto sobre ela com o elogio sussurrado. "Olho por olho, menino grande." 









Com  a  expressão  confusa  dele,  ela  deixou  a  mão percorrer seu corpo até que apalpou sua ereção dura como uma pedra. 



Seu eixo estremeceu em resposta e ele assobiou. 



Só então, um som alto soou em algum lugar dentro da casa. Ele gemeu e xingou. 



"Você  poderia  ignorá-lo?"  ela  ofereceu  quando começou  a  esfregar  seu  comprimento  através  de  suas calças. Seu ronronar cresceu mais alto, fazendo todo o seu corpo vibrar. 



Distantemente,  ela  se  perguntou  como  seria  se  ele pudesse vibrar assim durante o sexo. Quem precisa de um vibrador coelho quando seu namorado vem equipado com um enorme pau vibratório? 



O  ping  soou  novamente,  desta  vez  com  mais insistência.  Um  rosnado  rasgou  dele,  e  ele  agarrou  seu pulso  para  parar  seus  movimentos.  "Eu  preciso  cuidar disso." 



Aparentemente  com  grande  esforço,  ele  se  afastou dela, mas continuou olhando para ela enquanto o fazia. 



Então ele fez algo tão inesperado que ela se viu ficando molhada novamente. Enquanto olhava para ela morta nos 







olhos,  ele  levantou  a  mão  que  costumava  levá-la  ao orgasmo e lambeu o suco de seu dedo e polegar. 



"Fique aqui!" Ele demandou. 



A respiração dela ficou presa na garganta até ele sair da sala. 




*** 

 



Ele ia espancar o que quer que fosse decidido que era um bom momento para chegar em sua casa. Ele passou a mão sobre sua ereção, desejando que ela diminuísse. Ele ainda podia sentir sua palma quente sobre ele como uma marca. 



Respirando fundo, ele caminhou até a porta da frente e a abriu. Theo deve parecer furioso neste momento, mas diante de si, Xoris, um membro proeminente do conselho de Tremantian, não parecia afetado. 



"Boa noite Theo", disse ele friamente. 



"Por quê você está aqui?" ele disse com um pouco mais de força do que deveria. 



Xoris já fora um poderoso comandante estelar, mas se tornara  um  oficial  de  confiança  de  Tremanta  depois  de 







uma  terrível  batalha  com  um  grupo  insurgente  de Traxianos. Ele nunca se importou com Theo por causa de seus laços com Traxia, e a antipatia era mútua. 



Xoris  olhou  ao  redor  da  grande  moldura  de  Theo. 

"Você vai me convidar para entrar?" 



Impaciente, Theo se afastou para permitir que Xoris passasse. 



"Tenho notícias para compartilhar sobre o sequestro de Jade. Ela está jantando? Xoris disse, olhando ao redor da casa. 



Theo  cruzou  os  braços  sobre  o  peito.  "Ela  está indisposta. Vou transmitir a notícia para ela. " 



Diante  dele,  Xoris  zombou:  "Espero  que  você  não  a esteja tratando mal. Deixar de atender às necessidades de sua  esposa  pode  resultar  em  sua  remoção  de  sua  casa, você sabe. ” 



Um  músculo  bateu  na  mandíbula  de  Theo,  mas  ele não disse nada. 



"Muito  bem."  Xoris  deu  um  sorriso  pequeno  e arrogante.  "Depois  de  revisar  os  dados  retirados  do tradutor  de  Jade,  descobrimos  que  eles  foram programados  apenas  com  o  clecaniano  e  o  inglês,  um idioma da Terra. Nenhum outro." 









As  sobrancelhas  de  Theo  se  uniram.  Qualquer tradutor no mercado seria programado automaticamente para  traduzir  todos  os  idiomas  conhecidos  de  qualquer planeta  das  classes  1,  2  ou  3.  Não  haveria  razão  para apenas dois serem programados, a menos que ... 



"Parece  que  quem  a  levou  da  Terra  fez  isso  com  o objetivo  principal  de  trazê-la  para  cá",  continuou  Xoris. 

"Você é um homem inteligente e, como tenho certeza, pode deduzir, haveria apenas duas razões para correr um risco como esse". 



Theo assentiu. "Porque há um traidor clecânico entre nós que tentou roubar uma mulher para si." 



"Possivelmente,  mas  para  conseguir  isso,  eles precisam  ser  capazes  de  contornar  nossos  sistemas  de detecção  atmosférica".  Xoris  ficou  intrigado.  “Não  havia vestígios de sua nave entrando na órbita da Clecânia ou aterrissando  na  superfície.  Trinta  soldados  leais,  pelo menos, estariam envolvidos para encobri-lo, e não posso imaginá-los  fazendo  isso  apenas  para  que  um  homem egoísta possa esconder uma mulher alienígena. ” 



O  estômago  está  apertado.  “Ela  também  poderia  ter sido  enviada  aqui  como  espiã.  Outras  espécies  já enganaram  nossos  sistemas  antes.  É  possível  que  eles tenham novamente. " 









"Traxianos",  Xoris  zombou.  "Traxianos  enganaram nossos sistemas antes." 



Theo estreitou os olhos. "Acho que você acredita que eles estão por trás disso?" 



"Talvez talvez não." Com sua calma máscara política de volta ao lugar, Xoris continuou: “Acho difícil acreditar que uma humana pequena e frágil, que supostamente não sabia  nada  sobre  vida  alienígena  antes  da  semana passada,  conseguiu  sobreviver  sozinho  por  dias  no deserto.  Muitos  clecanos  adultos  não  seriam  capazes  de administrar isso. " 



Xoris  olhou  para  Theo.  "Ela  lhe  deu  algum  motivo para suspeitar de jogo sujo?" 



É claro, Theo suspeitava dela desde o início, mas ele preferia encontrar a verdade do que entregá-la a Xoris. Se os rumores eram verdadeiros, Xoris não era contra o uso da  dor  para  obter  informações  e,  apesar  de  suas preocupações com Jade, ele podia admitir para si mesmo que nunca a colocaria em perigo. 



"Ela  não  fez  nada  que  causasse  preocupação",  ele mentiu. 









Xoris não parecia satisfeito com sua resposta, mas ele inclinou a cabeça bruscamente. “Fique de olho. Nós não ... 

Seus olhos se arregalaram e suas narinas se abriram. 



Jade.  Theo  também  podia  sentir  seu  cheiro intoxicante. Por que ele acreditava que ela ficaria quando o desobedecia em todas as oportunidades? 



Os dois se viraram para ver Jade virando a esquina. 

Ela  estava  corada,  e  o  cheiro  inconfundível  de  sua excitação anterior flutuava pela sala. "Oh, olá novamente", disse ela docemente para Xoris. 



O  olhar  de  Xoris  se  aqueceu  quando  ele  olhou  para Jade,  que  parecia  não  ter  consciência  do  efeito  que  ela estava tendo. 



Theo  queria  arrancar  a  garganta  do  homem  com  os dentes. "Saia agora, Jade!" ele cresceu. 



Um  olhar  magoado  cruzou  seu  rosto  por  um momento,  mas  depois  ficou  furioso.  "  Você  não  tem  o direito de falar comigo assim! 



Xoris se moveu para dar um passo em direção a Jade, mas Theo pulou na frente dele. "Ela é minha, Xoris." 



Por  um  breve  momento,  Xoris  pareceu  que  ele  iria desafiar Theo. Então ele se sacudiu. “Faça-a entender seu 







erro. Outros homens podem não estar tão no controle de si quanto eu. 



Depois  que  Xoris  saiu  rapidamente  da  casa,  Theo virou-se para Jade. 



"Que diabos foi isso?" ela exclamou. 



"Eu disse para você ficar no quarto!" 



Jade revirou os olhos e levantou três dedos. "Um", ela contou,  "não  recebo  ordens  de  você.  Segundo,  você também me disse que não queria me deixar no seu quarto porque  estava  preocupada  com  a  possibilidade  de  me esconder. Eu não queria que você pensasse que sim, então decidi não ficar lá sozinha. E três, a última vez que tivemos uma visita foi a Asivva e eu queria dizer oi para ela. Eu não sabia que seria o idiota da reunião. " 



"Você não sabe nada, Jade!" Theo disse, correndo para a cozinha. "Use sua cabeça!" 



Levantando  as  sobrancelhas,  ela  perguntou  muito lentamente: "O que em Game of Thrones você acabou de me dizer?" 



Game of Thrones? Respirando fundo, ele a encarou. 

“Eu  te  disse  que  sinto  o  cheiro  da  sua  excitação.  Isso  é verdade para a maioria dos clecanianos. É um afrodisíaco 







inebriante,  ao  qual  a  maioria  dos  homens  não  consegue resistir. " 



O rosto de Jade empalideceu com isso. 



Por entre os dentes cerrados, ele continuou: “Você não deixou  meu  quarto  ainda  coberto  pelo  perfume  do  seu orgasmo,  mas  também  não  está  usando  calcinha  para mascarar  esse  cheiro.  Eu  quase  tive  que  derrotar  Xoris para fazê-lo sair!” 



Ela suspirou profundamente. "Eu sinto Muito. Eu não sabia que era tão intenso ou que alguém se importaria. " 



Theo tentou se acalmar. As reações de outros homens a  ela  não  foram  culpa  dela.  Era  responsabilidade  do homem  controlar  seus  impulsos,  mesmo  se  confrontado com uma mulher que parecia disposta e pronta. 



A raiva de Theo queimava nele não apenas porque ela o irritava, mas porque Xoris a olhava com luxúria em seus olhos. Ele estava mais irritado com sua reação a Xoris do que com ela. 



Theo a chamou de "minha" ... de novo. Se o homem grande não tivesse recuado, ele sabia em seu coração que o venceria sem sentido. Por que ele se sentia tão possessivo com essa fêmea? Realmente era apenas o sangue traxiano dele? Ele nunca teve uma esposa antes, então não havia 







como ter certeza se essa possessividade era instintiva ou única para ela. 



"Isso  não  vai  acontecer  novamente",  disse  ele  sem sentir. 



"Ok", ela concordou facilmente. Seu estômago roncou então, e ele reprimiu uma maldição. 



Eu nem consigo cuidar dela direito! Ela não pode ser minha. 



"Eu  vou  fazer  um  jantar  para  você."  Ele  inalou fechando os olhos brevemente. "Vá se limpar." 



Antes  que  ela  pudesse  argumentar,  ele  foi  até  a cozinha para começar a preparar o jantar e, depois de um momento, ela saiu. 




*** 

 



Jade  resmungou  até  o  quarto  dela,  através  do banheiro adjacente e em sua área de limpeza. Foi estúpido seguir Theo, ela percebeu isso agora, mas na época ela só queria estar perto dele novamente. 



Ela  perdeu  o  toque  firme  e  o  calor  que  seu  grande corpo  irradiava.  Assim  que  ele  saiu,  ela  se  sentiu  fria  e 







sozinha. Então, como um filhote superzeloso, ela foi atrás dele. 



Droga, eles fizeram progressos! Quem sabia para onde poderia ter ido se eles não tivessem sido interrompidos por aquela  bunda  sarcástica.  Agora  eles  estavam  de  volta  à estaca zero. Ele ficou furioso e não conseguiu se afastar o suficiente dela. 



Por  que  é  que?  O  que  Xoris  disse  a  ele?  Agora intensamente  curiosa,  ela  terminou  de  lavar,  encontrou um macacão feito de material macio e elástico semelhante a uma caxemira fofa e desceu para perguntar a Theo por que Xoris estava lá. 



Ela o encontrou cortando um vegetal roxo que ela se lembrava  de  gostar.  Ele  segurou  a  faca  como  um especialista,  cortando  com  movimentos  rápidos  e uniformes.  Uma  veia  bateu  em  seu  grande  bíceps enquanto  ele  trabalhava.  Ela  queria  se  abanar.  Que homem. 



Os  ombros  dele  ficaram  tensos  quando  ela  se aproximou. 



"Posso ajudar?" ela perguntou cautelosamente. 



"Sim", ele disse sem olhar para ela. "Você pode ajudar indo embora até eu terminar." 









Claramente, ele ainda estava chateado. 



"Tudo bem", ela resmungou. "Onde fica Cebo?" 



Ele  usou  a  faca  para  apontar  através  do  vidro  que levava à praia. 



Seu ânimo se elevou um pouco quando viu Cebo com o rosto contra o vidro, lambendo fervorosamente. 



Cebo gemeu de excitação e rodeou as pernas quando se aproximou do copo e permitiu que ele entrasse. "Estas com frio? Vamos sentar junto ao fogo enquanto seu pai fica de mau humor. " Ela disse o último em voz baixa, mas o som  de  uma  faca  raspando  lhe  disse  que  Theo  a  ouviu muito bem. 



Ela  lançou  um  olhar  irritado  por  cima  do  ombro, depois  caminhou  até  a  sala  com  Cebo.  Ela  aproveitou  a oportunidade para se sentar no chão em frente ao fogo e pentear  com  os  dedos  os  cabelos  emaranhados.  Quando terminou, recostou-se em um braço, aproveitando o calor do fogo. Pequenos orbes brilhantes flutuavam acima dela, prestando-lhe alguma luz. 



"Como  isso  funciona?"  ela  perguntou  curiosamente, girando um globo quente na palma da mão. 



"Eles  fornecem  luz  e  calor  para  qualquer  coisa  que precise", disse Theo, remexendo na cozinha. 









Jade clicou sua língua. "Obrigado, Captão Óbvio. Eu quis dizer, como eles são capazes de fornecer calor e luz? 

Na Terra, as luzes acendem na eletricidade conectada por toda a casa ". Ela examinou a bolha delicada mais de perto. 



Ela  se  virou  para  vê-lo  olhando  entre  ela  e  uma  luz flutuante perto de sua cabeça. "O exterior da casa retém os  raios  do  sol  e  usa  a  energia  em  diferentes  partes  da casa. Quando os orbes gastam sua energia, eles retornam às suas estações de carregamento. ” 



"Muitas pessoas na Terra também usam energia solar, mas ainda não estamos nem perto disso. É por isso que o exterior da sua casa brilha assim? E como eles flutuam? 

Jade  tinha  um  milhão  de  perguntas  agora  que  Theo finalmente parecia disposto a responder. 



"Sim, é por isso que a casa brilha, e eu realmente não sei como eles flutuam, apenas o que fazem." 



Cebo deitou a cabeça no colo dela e ela acariciou suas longas  orelhas.  De  sua  posição,  ela  podia  ver  Theo  na cozinha. “Como você não sabe como ele flutua? É incrível!" 

Jade disse, empurrando a esfera para longe dela. 



"Eles são normais aqui", disse Theo com um encolher de  ombros.  "Eles  sempre  estiveram  presentes,  então  eu nunca pensei em questionar como eles funcionavam. Eu 







acho que tem algo a ver com ímãs. Ele se concentrou em sua 

culinária 

mais 

uma 

vez, 

acrescentando 

defensivamente:  "Você  sabe  como  todas  as  peças  de tecnologia do seu planeta funcionam?" 



"Suponho que não", ela murmurou, tentando pensar em como exatamente uma TV funcionava. 



Jade  observou  Theo  em  silêncio.  Ele  era  tão  bonito que  ela  podia  suspirar.  Seu  cabelo  preto  selvagem,  na altura dos ombros, estava preso na nuca, com alguns fios rebeldes  caindo  em  seu  rosto.  Ele  usava  dessa  maneira sempre  que  ela  o  via  trabalhando  ou  se  exercitando.  O 

rosto dele, com as maçãs do rosto altas, o maxilar forte e cinzelado  e  os  lábios  carnudos,  era  uma  máscara  de concentração. 



De  repente,  uma  risada  rasgou  seu  peito.  Ele  olhou para cima, uma pergunta persistindo em seus lindos olhos verdes. 



Nenhum homem deve ser tão gostoso! 



"Desculpe",  disse  ela,  acenando  para  ele  enquanto ainda ria. “Eu estava pensando em como estou sentado em frente a uma lareira na casa mais bonita que já vi com a cabeça de um cachorro no colo, saindo do melhor orgasmo que já tive em quem sabe por quanto tempo, e assistindo 







o  homem  mais  sexy  que  eu  já  vi  me  fazendo  o  que  eu suponho que  será um dos melhores alimentos que eu já tive. ” Ela riu incrédula. "É uma pena que você não goste muito de mim, porque eu poderia me acostumar com isso." 



Theo  olhou  para  ela  por  longos  momentos,  uma expressão  ilegível  cruzando  seu  rosto,  depois  grunhiu  e continuou com seu trabalho. 



Quando  ela  pensou  que  ele  continuaria  a  ignorá-la, ele disse: "Você ouviu o que Xoris me disse?" 



Jade deitou-se completamente em frente à lareira e se esticou como um gato ao sol. “Entrei e o inferno se abriu. 

Tudo  o  que  ouvi  foram  homens  imaturos  grunhindo  e rosnando. 



"Ele  expressou  as  mesmas  preocupações  que  venho expressando." 



Jade se apoiou nos cotovelos para estudar Theo. "Ele acha que eu sou uma espiã também?" 



O olhar frio de Theo disse a ela o que ela já sabia. 



“Eu realmente preciso conhecer mais algumas fêmeas da Clecânia. Aparentemente, as mulheres com quem vocês dois  estão  acostumadas  são  muito  mais  duras  que  a maioria  das  mulheres  que  eu  conheço.  Ela  se  jogou  de volta e jogou as mãos para cima no ar à sua frente. "Eu 







acabei  de  tentar  convencê-lo  de  qualquer  coisa.  Acredite no  que  quiser."  Ela  murmurou  baixinho:  "Maneira  de arruinar o bom humor de uma garota". 



Jade  sentiu  uma  pontada  fria  de  tristeza  com  as notícias de Theo. Após os eventos de hoje, ela começou a pesar os prós e os contras de tentar retornar à Terra. Ela se  sentiu  mais  viva  neste  planeta  do  que  na  Terra  em muitos anos. 



Sim, a Terra era segura e familiar, mas em Clecania havia  muitas  coisas  novas  para  se  entusiasmar  e experimentar.  A  vida  dela  não  consistiria  em  trabalho  e depois dormia dia após dia. 



As  últimas  semanas  foram  preenchidas  com  terror, desespero,  raiva,  tristeza,  paixão  e  admiração.  Pela primeira  vez  em  muito  tempo,  Jade  sentiu  como  se estivesse vivendo em cores. 



Theo  estava  lenta  mas  seguramente  se  acomodando sob a pele dela, mas suas suspeitas continuadas a fizeram sentir  que  ele  não  gostaria  de  continuar  casado  com  ela após  a  marca  de  três  meses  e,  por  alguma  razão inexplicável, isso doía. 



"O  jantar  está  pronto",  disse  Theo,  colocando  um prato na mesa. 









"Não 

estou 

mais 

com 

fome", 

Jade 

disse 

petulantemente. 



Ela o viu caminhar até a porta. “Coma quando estiver. 

Eu tenho que sair um pouco. 



Rolando de bruços, ela chamou: "Você está saindo de novo?" 



"Sim. Não voltarei até tarde. Tenho certeza que você pode se divertir. " E então ele se foi. 



Jade se sentou e olhou para o fogo, tentando conter sua  decepção.  Ela  deu  a  Cebo  um  meio  sorriso  e  disse: 

“Bem, pelo menos sabemos que ele tem bolas azuis agora. 

Bem feito." 











CAPÍTULO 28 







-  Por  favor,  entre  -  disse  Asivva  sarcasticamente enquanto Theo entrava pela porta sem um convite. 



"O que você disse a Jade?" Ele demandou. 



Ela  caminhou  até uma cadeira estofada e sentou-se em vez de responder. 



Perseguindo-a, ele repetiu: "O que você disse a ela?" 



"É muito bom ver você também, irmão. Obrigado pela visita." 



Ele  jogou  a  cabeça  para  trás  e  soltou  um  latido  de frustração e depois expirou lentamente. “Olá querida irmã linda. É muito bom ver você. O seu marido está em casa? 

Como está o quarto mês do seu casamento? Também o que você falou com Jade?" 



Sua boca se abriu em um sorriso. “Diga a ela sobre o que? Nós conversamos sobre muitas coisas. ” 



"Sobre o casamento e o que você precisa fazer em um casamento." 









"Oh, você quer dizer que eu revelei a mentira que você disse  a  ela  que  poderia  causar  problemas  sérios?"  ela disse, arqueando uma sobrancelha elegante para ele. 



Com  os  dentes  cerrados,  ele  disse:  "Eu  estava pensando  mais  sobre  algo  que  ela  chamou  de  escolha 

'feminina'". 



"Oh aquilo." Asivva sorriu docemente. "Eu pensei que era justo que ela tivesse sua própria noite onde ela faz o que quer, já que você aparentemente a forçou nua a uma banheira." 



Theo abriu e fechou a boca, sem saber como discutir isso. “Bem, o que você disse a ela que era? Quero saber o que estou fazendo. " 



Recostando-se,  ela  disse:  “Nada  grande.  Eu  apenas disse a ela que naquela noite, ela poderia dizer para você fazer o que quisesse e você teria que fazê-lo. 



"O  quê?"  Theo  agarrou  seus  cabelos,  imaginando  o que ela poderia perguntar a ele. 



“A julgar pela última vez que vi vocês dois juntos, ela pode solicitar que você fique no seu quarto e a deixe em paz. Eu não a culpo. 



Ele afundou na cadeira ao lado de Asivva. 









"Você  parece  cansado,  irmão",  disse  ela,  mostrando preocupação. 



"Você  não  entende,  Asivva.  Não  consigo  controlar minhas  reações  ao  seu  redor.  "  Ele  abaixou  a  cabeça. 

"Quase  ataquei  Xoris  quando  ele  passou  hoje  porque  a olhou com luxúria." 



"Verdadeiramente?"  Asivva  disse  com  interesse  em seus olhos. "Eu nunca vi você perder o controle sobre uma mulher antes. Seu temperamento, sim, mas não controle.” 



"Exatamente.  Ela  faz  algo  comigo  que  não  consigo explicar.  Não  sei  como  vou  passar  pelo  resto  do casamento." 



Asivva apoiou a mão no ombro dele. - Talvez você deva deixar ir, Theo. Permita-se ser feliz por alguns meses. 



Ele bufou. "E como isso vai acabar?" 



"Bem, agora seu plano é ignorá-la e passar por esses meses sem muita interação, correto?" 



"Se eu pudesse descobrir quaisquer motivos ocultos, seria melhor, mas, sim, esse é o plano", Theo murmurou. 



"A meu ver, isso oferece três meses muito dolorosos e frustrantes,  no  final  dos  quais  ela  sai."  Asivva  fez  uma pausa. "Se você realmente acredita que não há como ela 







violar  sua  segurança  e  obter  informações  sobre  seus clientes, isso terminará da mesma maneira, eu acho. 



"Se  ela  for  uma  espiã,  você  a  apreciará  por  alguns meses,  ela  não  ganhará  informações  e  então  partirá". 

Asivva  continuou:  "Se  ela  não  é  uma  espiã,  você  a desfrutará  por  alguns  meses  e  ela  partirá.  Na  minha opinião, ambas as opções lhe dão um pouco de paz. Mesmo que seja temporário. " Ela levantou o rosto para encontrar o dela. "É melhor do que a miséria em que você está agora. 

Você pode conhecer a felicidade por um tempo. 



O  que  Asivva  disse  fazia  sentido.  De  qualquer maneira, ele o deixaria em três meses. Ele poderia passar esse  tempo  infeliz  ou  passá-lo  perto  dela.  Todos  os  dias que passavam o faziam querer mais e mais. 



Ele  ficou  hipnotizado  ao  vê-la  deitada  no  fogo.  Seus cabelos ruivos haviam se enrolado em ondas brilhantes, e a luz do fogo dançava em sua pele pálida e macia. Ela disse a ele que estava feliz e contente naquele momento. Se ele se  deitasse  com  ela,  ela  teria  acariciado  seus  cabelos  do jeito que fez com Cebo? 



Ele apertou a mão de Asivva e se levantou para sair, de  repente  ansioso  para  vê-la  novamente.  "Vou  pensar sobre isso." 









Asivva franziu o cenho para ele, mas não disse nada quando saiu. 




*** 

 



Anseio. Theo não conseguia se lembrar da última vez que  sentiu  saudade  tão  forte  quanto  agora.  Quando  ele voltou  para  casa,  encontrou  Jade  em  uma  de  suas camisas,  dormindo  enrolado  no  sofá.  Ela  estava  tão tranquila.  Mesmo  Cebo  não  deu  a  Theo  sua  saudação normal. Parecia que a fera estava calada para ela. A cena inteira parecia ... certa. Ele gostava que sua casa estivesse cheia  de  coisas  macias,  confortáveis  e  bonitas.  Ela  se encaixou aqui. 



“Tudo  bem,  pequena  esposa.  Vamos  te  colocar  na cama. " Gentilmente ele a levantou do sofá, mas ela não despertou. 



O coração dele se apertou quando ela se aconchegou na dobra do pescoço dele. 



Quando  ele  alcançou  a  cama  dela,  ele  hesitou.  Ele estava  gostando  de  abraçá-la  e  desejou  não  ter  que  se soltar.  Quando  arrepios  se  espalharam  por  suas  pernas nuas, ele finalmente a colocou debaixo das cobertas. 









Antes de sair, ele roçou as costas dos nós dos dedos em sua bochecha e sussurrou: - Minha vida antes, como eu  sabia,  terminou  quando  te  conheci.  Cuide  da  minha vida agora. 











CAPÍTULO 29 







Jade não tinha ideia do que causou uma mudança tão drástica  em  Theo,  mas  ela  não  estava  reclamando.  Os últimos dias foram absolutamente agradáveis. 



Na manhã seguinte, ele desceu para o café da manhã, pronto  para  outra  conversa  decepcionante  em  que  seria amigável e ele a ignoraria. Embora ele não tenha sido feliz, ele havia conversado com ela. 



Ela fez inúmeras perguntas sobre Clecania e como ela se parecia em diferentes partes do mundo. Ela perguntou sobre a infância dele e seus pais. Ele contou a ela sobre seus quatro irmãos e como eles raramente conseguiam se ver. 



Ao  longo  do  dia,  eles  continuaram  conversando  e aprendendo  mais  um  sobre  o  outro.  Ela  se  esforçou  ao máximo para explicar o fascínio do cinema e da televisão, mas ele não parecia compreender a importância deles. 



Um assunto que ela nunca chegou perto foi o trabalho dele.  A  curiosidade  a  queimava,  mas  ela  não  queria provocá-lo ou fazê-lo suspeitar dela novamente. Em geral, Jade  teve  muito  cuidado  para  não  fazer  nem  dizer  nada 







que o deixasse excitado. Para seu desgosto, isso significava evitar conversas sensuais. 



Ontem,  ele  andou  com  ela  por  toda  a  floresta, apontando  várias  plantas  e  árvores  e  discutindo  seus possíveis usos. 



À noite, ele estava até permitindo que ela o observasse cozinhar para que ela pudesse aprender a fazer sozinha. 

Ele  ainda  estava  perplexo  com  o  motivo  de  ela  querer cozinhar para si mesma, mas permitiu assim mesmo. 



O  tempo  que  passaram  juntos  foi  muito  bom,  mas ainda  havia  um  problema.  Ele  continuou  se  segurando. 

Enquanto  ele  não  explodiu  ou  ficou  mais  bravo,  ele também não riu ou sorriu muito. Era como se sua paixão fosse substituída por uma relutância morna. 



Ela  poderia dizer  que  ele  ainda  a  queria.  De  vez  em quando ela o pegava lançando olhares famintos para ela. 

Em um ponto, quando eles estavam andando na floresta, ela tropeçou e quase caiu de cara no chão. Ele a pegou com facilidade  e  a  segurou  por  um  longo  tempo  antes  de apressadamente endireitá-la e deixá-la ir. 



Ainda assim, ela não havia pressionado. Assegurava-se  de  que  sempre  que  se  sentisse  excitada,  ela  saísse rapidamente para que ele não a cheirasse. 









Esta noite seria diferente. Foi a escolha das mulheres. 

A cerimônia inventada por Asivva e ela havia garantido que ela poderia fazer o que queria e que ele não poderia partir. 

Sim,  hoje  à  noite  ela  quebraria  aquele  comportamento calmo que ele exibia recentemente. 



Ela  queria  que  ele  a  tocasse  novamente? 

Absolutamente.  Mas  foi  mais  do  que  isso.  Esse  homem com  quem  ela  andou  nos  últimos  dias  foi  legal,  mas  na verdade  não  era  ele.  Ela  lutou  para  admitir,  mas  sentia falta  dele.  Sentia  falta  de  sua  ferocidade,  de  sua sexualidade,  do  jeito  que  ele  a  encarava  com  seu  olhar sombrio.  Jade queria  que  ele  largasse  o  controle  que  ele usava como um peso em volta do pescoço. 



Ela tinha um plano. Tudo o que ela precisava agora era a coragem de seguir em frente. 




*** 

 



Ele  parecia  nervoso.  Jade  observou  Theo  cozinhar como  tinha  feito  nos  últimos  dias,  mas  hoje,  em  vez  da expressão  calma  e  concentrada  que  ele  normalmente usava, uma expressão apertada e ansiosa cobriu seu rosto. 











Ele continuou olhando furtivamente para ela, e ela se sentiu corada de sucesso com a escolha de sua roupa. Um material  transparente  e  transparente  estava  coberto  de bordado verde esmeralda e forrado com um tecido de tons de  carne,  dando  a  ilusão  de  que  Jade  estava  nua  sob  o bordado.  Quando  a  viu  pela  primeira  vez  no  vestido apertado, ele teve que limpar a garganta antes de falar. 



Vestido? Certo. Alien quente? Certo. Cebo? Certo. 



Antes  de  ir  jantar,  ela  trancou  Cebo  em  seu  quarto para que ele não pudesse distraí-los. 



Quando ele terminou de cozinhar, ele a guiou para a mesa de jantar, com a mão na mão. 



Cada  refeição  que  ele  fazia  era  de  alguma  forma melhor que a anterior. O fato de ele continuar examinando seus  hábitos  alimentares  para  cozinhar  mais  alimentos que ela gostava fez Jade derreter. Também a deixou ainda mais certa de que estava tomando a decisão certa. 



Ela  decidiu  que  queria  ficar  em  Clecania indefinidamente. Ela também decidiu, apesar do medo de rejeição,  que  se  abriria  emocionalmente  para  um relacionamento  real  com  Theo.  Colocar-se  lá  fora  foi aterrorizante, mas ela percebeu durante o tempo em que aqui também era aterrorizante. 









Apesar de todo o latido, Theo não teve muita mordida. 

Não para ela, pelo menos. Enquanto mastigava um vegetal magenta  profundo  semelhante  ao  brócolis,  ela  olhou ansiosamente para Theo. Jade tinha aprendido que ele era apenas  um  grande  softy  com  uma  casca  externa endurecida. 



Theo  olhou  para  ela  e  depois  voltou  o  olhar  para  o prato. 



"Você  gosta  do  meu  vestido?"  Jade  disse  com  um sorriso, sem se preocupar em disfarçar sua flagrante pesca de complemento. 



Theo  lançou-lhe  um  olhar  exasperado.  "Eu  acredito que você já sabe como me sinto sobre isso." 



Jade inclinou a cabeça para ele. "Uma garota sempre gosta de ter uma confirmação verbal de que seus esforços não foram em vão." 



O canto da boca dele se levantou com isso. “Recebi a nota  mais  alta  possível  nas  artes  culinárias  e  ainda queimei nossa comida três vezes enquanto cozinhava esta noite. Isso é confirmação suficiente para você? 



Colocando os talheres de lado, ela deu um encolher de ombros fingido de decepção. "Suponho que funcionará." 











Jade  tinha  terminou  sua  refeição  rapidamente  esta noite.  Agora  ela  se  recostou  e  tomou  um  gole  da  bebida com gás rosa, apelidada de prosecco 2.0. Theo, por outro lado, estava comendo muito mais devagar que o normal. 



Parando,  homem  grande?  ela  pensou,  bebendo  sua bebida e servindo outra. 



Observá-lo  comer  assim  a  fez  perceber  que  ele  não parecia gostar da comida que havia passado tanto tempo fazendo.  Agora  que  ela  pensava  nisso,  não  conseguia  se lembrar dele saboreando comida. Uma pontada de culpa a percorreu  ao  pensar  que  ele  poderia  estar  comendo  sua versão de fígado e cebola nos últimos dias para mantê-la feliz. 



"Então, de que comida você gosta, Theo?" 



Ele  olhou  para  o  prato  e  deu  de  ombros.  "Eu  gosto muito dessa comida." 



"Eu  acho  que você  faz  essas  coisas  porque eu  gosto delas, mas não parece que você faz." Jade se inclinou para a frente na mesa. "Qual sua comida favorita?" 



Ele olhou para ela como se ela estivesse perguntando: 

"Qual  é  sua  estação  favorita  do  American  Idol?" 

Obviamente, ele nunca foi perguntado isso antes. 











"Se  eu  não  estivesse  aqui  e  você  quisesse  fazer  algo especial para você, o que você faria?" 



Ele mastigou pensativo e depois respondeu. “Um bife de resh. Gosto de comer carne. 



Claro  que  sim.  Você  não  tem  músculos  assim  sem alguma proteína em sua dieta. 



"Podemos comer bife amanhã?" ela questionou. 



Ele olhou para ela desconfiado. "Você não gosta. Eu tentei  alguns  tipos  diferentes  de  carne,  bife  na  primeira noite e você sempre come em torno dela. ” 



"Tudo bem.  Nem sempre temos que comer o que eu gosto. Eu posso tentar outra vez. 



Ele  lançou-lhe  um  olhar  perplexo,  mas  depois assentiu. "Como quiser." 



Finalmente  terminou  com  a  comida,  sentou-se  e tomou um longo gole de sua garrafa. 



Ela fez o mesmo com o copo. "Eu não disse o suficiente antes,  mas  obrigado  por  toda  a  comida,  roupas  e  tudo mais. Eu realmente aprecio o esforço que você fez. " 



O  canto  da  boca  dele  abaixou  e  ele  se  mexeu  na cadeira  como  se  estivesse  desconfortável  com  o  elogio. 

"Não é problema." 









Álcool, me dê coragem. 



"Vamos sentar no sofá", disse ela, pegando o copo e a garrafa de prosecco 2.0. Jade foi para a sala e sentou-se com uma perna debaixo dela. Depois de longos momentos, ela ouviu Theo seguir. Ele sentou-se rigidamente no lado oposto do sofá. 



"Você  parece  nervoso",  disse  ela,  tentando  manter  o sorriso de sua voz. 



Jade se sentiu poderosa, sabendo que poderia tornar um homem tão lindo e forte quanto Theo tão nervoso. 



Como  se  as  palavras  tivessem  sido  tiradas  dele,  ele perguntou: "O que você quer fazer hoje à noite?" 



Sentindo-se  brincalhão,  ela  perguntou:  "O  que  você acha que eu quero fazer hoje à noite?" 



Ele olhou fixamente para o fogo e se contorceu em seu assento. "Não posso começar a entender a tortura que você vai me fazer passar." 



Jade soltou uma risada. "Espero que não seja muito torturante." Ela estendeu a mão para traçar uma cicatriz exposta  em  seu  antebraço  e  sorriu  quando  arrepios irromperam  sobre  sua  pele  macia.  "Eu  quero  te  ensinar como beijar." 









Ele  lançou  um  olhar  de  soslaio  para  ela,  depois engoliu  sua  divisa.  "Muito  bem",  ele  resmungou,  a  voz profunda. 



Ele  fez  um  movimento  para  ficar  de  pé,  mas  ela  o deteve. “Não, você pode ficar lá. Eu irei até você." 



Jade começou a rastejar até ele no sofá.  Seus olhos estavam agora fixos nela. Quando ela estava ao lado dele, ela  lentamente  puxou  o  vestido  até  as  coxas  e  depois montou nele. 



Ele  parecia  congelado  no  lugar.  Um  braço  estava esticado por cima das costas do sofá. O outro descansou no  braço.  Ele  tentaria  não  tocá-la  novamente?  Ela  sabia que  ele  estava  excitado.  O  peito  dele  subiu  e  desceu rapidamente, os olhos grudados nos seios dela e, quando ela  se  acomodou  no  colo  dele,  sentiu  o  eixo  duro  dele sacudir em resposta. 



Ele  era  tão  grande  que  sentar  em  seu  colo  mal  os trouxe cara a cara. Ela ainda tinha que levantar a cabeça para  olhar  em  seus  quentes  olhos  verdes.  "Você  pode colocar suas mãos em mim, se quiser." 



Ele deu um longo suspiro, colocou sua garrafa vazia em  uma  mesa  baixa  e,  em  seguida,  colocou  as  mãos suavemente nas áreas ainda cobertas das coxas dela. 









Maldito  seu  controle.  Nós  vamos  quebrar  essa  noite baby. 



Ela passou as mãos no peito dele e nos ombros dele, fazendo-o  estremecer.  "Apenas  siga  minha  liderança", disse ela, inclinando-se. "E não me morda." Sorrindo, ela alterou: "Não me morda ... com força". 



Quando  ela  apertou  a  boca  na  dele,  as  mãos  dele apertaram suas coxas, mas ele não a beijou de volta. Ela continuou a passar a boca sobre a dele, persuadindo-o a responder. Finalmente, quando ela mordeu gentilmente o lábio inferior, sua rápida inspiração deu-lhe uma abertura. 

Aprofundando o beijo, ela tocou a língua dele com a dela. 



Theo deu um gemido de dor e deslizou a língua contra a  dela  em  troca.  Ele  começou  a  beijá-la  de  volta. 

Lentamente,  a  princípio,  mas  com  mais  febre,  à  medida que sua confiança aumentava. 



Logo,  ele  assumiu  a  liderança  com  uma  habilidade que  a  fez  gemer  e  distraidamente  balançar  os  quadris contra  ele.  Uma  de  suas  mãos  serpenteava  para  agarrar seus  cabelos  enquanto  a  outra  envolvia  sua  cintura, esmagando-a contra ele. 



Seus  mamilos  estavam  apertados,  e  até  o  material macio  de  seu  vestido  se  irritava.  Ela  se  afastou,  com  a 







intenção de remover o vestido e a camisa dele para que ela pudesse  sentir  a  pele  dele  contra  a  dela,  mas  com  um grunhido,  ele  puxou  a  boca  de  volta  para  a  dele  e continuou beijando-a com habilidade. 



Quando  ele  se  moveu  para  beliscar  sua  mandíbula, ela ofegou: - Theo, meu vestido. Tire meu vestido. 



Ele parou debaixo dela. Ela se inclinou para trás para olhar para  ele.  "Isso não pode acontecer", ele mordeu os dentes. 



Jade queria gritar de frustração. 



Suas  mãos  grandes  se  moveram  para  agarrar  sua cintura, mas ele não a soltou. 



Porra homem excessivamente controlado! Ela poderia dizer  que  ele  estava  prestes  a  perdê-lo.  Seu  aperto  era firme como se ele não pudesse decidir se deveria afastá-la ou  mantê-la  no  lugar.  Apesar  de  suas  palavras,  seus quadris rolaram. Por que ele estava se segurando? 



Ela  passou  as  mãos  pelos  braços  fortes  dele, apreciando  a  sensação  dos  músculos  dele  pulando  no contato  e  perguntou:  "Por  que  não  podemos  fazer  isso? 

Posso dizer que você gostou muito de beijar. Ela se apoiou na ereção dele para enfatizar seu argumento. 











De uma só vez, ele a levantou e a depositou no sofá. 

Ele então se levantou e recuou. 



Ela  sabia  que isso  ia acontecer. Tudo fazia parte do plano dela, mas ainda doía que ele pudesse resistir a ela quando ela mal conseguia tirar as mãos dele. 



"Por quê? Me diga por quê?" ela gritou. 



Seus olhos se voltaram para a boca dela e ele lambeu os lábios com fome. "Eu não estou no controle com você, Jade." 



"Isso  é  o  que  eu  quero!"  ela  disse,  jogando  as  mãos para cima. "Eu quero ver o verdadeiro você." 



"Se eu não consigo me controlar, não posso ter certeza de  que  não  vou  machucá-la.",  disse  ele,  balançando  a cabeça. 



Ele  se  afastou  dela,  mas  ela  percebeu  que  estava levando tudo o que ele tinha para não voltar. As mãos dele se  fecharam  e  se  abriram  como  se  quisessem  tocá-la,  e seus olhos percorreram avidamente o corpo dela. 



"Eu  acredito  que  você  não  vai",  ela  disse teimosamente. "Eu não tenho medo de você." 



Ele soltou um rosnado estrangulado. "Você não acha que eu quero! Tudo o que consigo pensar todos os dias é 







empurrá-lo para baixo e afundar na sua boceta quente e molhada! 



Ele  parecia  enlouquecido  enquanto  passava  a  mão pelo cabelo. 



"Você perguntou sobre que comida eu gosto?" Ele deu uma risada. “Nenhuma comida tem gosto. A única coisa que  dá  água  na  boca  é  o  pensamento  de  devorar  seus sucos  doces  enquanto  você  se  contorce  e  me  arranha. 

Ainda  sinto  o  cheiro  de  sua  excitação  na  minha  cama  e tenho  que  me  aliviar  dez  vezes  por  noite  só  para  não invadir seu quarto para provar você!” 



Ele olhou para ela, derrotado e magoado. “Tudo o que quero fazer com você é duro, brutal e irracional, e acontece se  você  quer  ou  não.  Eu  machucaria  você.  Eu  não  seria capaz de me conter e não seria capaz de viver com minha culpa se machucasse você. 



Jade sentiu como se estivesse pegando fogo. Todas as confissões aumentaram sua excitação até que ela se sentiu oca e doendo de necessidade. Ele não entendeu que ela o queria  exatamente  como  ele  era.  A  primeira  fase  de  seu plano havia sido um fracasso. 



Hora de enlouquecer ou calar a boca, Jade. Fase dois, iniciada. 









"Theo,  eu  quero  tudo  isso."  Um  pé  de  cada  vez,  ela recuou em direção à porta de vidro que dava para o lado de fora. 



Ele a observou com as sobrancelhas cerradas. 



"Eu sei que você nunca será assim comigo." Ela sentiu a parede de vidro se aproximando atrás dela. 



Os ombros dele pareciam relaxar. 



"Não, a menos que eu force você a perder o controle, é claro." O ar frio da noite entrou quando o vidro se abriu. 



O entendimento iluminou seus olhos e ele levantou a mão. "Jade, não faça isso." 



Um sorriso malicioso curvou seus lábios. "Pegue-me se puder, grandalhão." Então ela disparou. 











CAPÍTULO 30 







Ela  correu  o  mais  rápido  que  pôde,  cabeça  baixa, pernas  bambeando.  Em  vez  de  correr  pela  praia  como tinha feito da última vez, ela decidiu correr em direção à floresta. Ela teria mais facilidade em perdê-lo lá. 



Ela  ouviu  um  rugido  de  estalo  na  casa  e  sorriu, sabendo  que  seu  controle  finalmente  se  rompeu.  À  sua frente havia um campo gramado, a fronteira da floresta do outro lado. 



Ela olhou para trás e viu Theo na beira da praia, de pé,  olhando-a  com  olhos  que  tinham  ficado  pretos. 

Definitivamente,  eu  não  imaginava  isso.  Todos  os músculos  estavam  inchados,  e  ele  tinha  uma  expressão estranhamente calma no rosto. 



Medo e antecipação apertaram seu intestino quando ela percebeu que ele estava brincando com ela. Deixando-a  se  afastar  antes  de  caçá-la.  Ela  acabou  de  soltar  um predador. Ela estava pronta para isso? 



Tarde demais para voltar agora. 



Ela  correu  mais  rápido  em  direção  à  floresta, examinando as árvores em busca de um galho baixo. Ele 







podia ser grande e rápido, mas ela duvidava que ele fosse um bom alpinista também. 



Quase  na  floresta,  ela  se  concentrou  em  ouvir  o movimento atrás dela, mas ainda não o ouvia atrás dela. 

Ela olhou para trás novamente para ver se ele ainda estava lá, mas ele se foi. Os olhos dela procuraram por toda parte, mas não o encontraram em lugar nenhum. 



Finalmente,  ela  alcançou  a  linha  das  árvores.  Sem galhos  baixos,  caramba!  Seu  coração  batia  furiosamente com medo e antecipação. Ela atacou de cabeça na floresta. 

A luz das luas era muito mais fraca dentro da floresta, e a densa folhagem abafava todo o som externo. 



Um  galho  estalou  à  sua  direita  e  ela  girou,  com  o coração acelerado, mas não viu nada. 



Ele  esteve  aqui;  ela  podia  senti-lo  olhando  para  ela. 

Ela  se  sentia  como  um  animal  perseguido.  Um  arrepio percorreu sua espinha. Ela gostou. 



Pegando  um  galho  caído,  ela  apertou  os  olhos  na penumbra, esperando balançar em qualquer coisa que se aproximasse dela. Outro farfalhar à sua direita a fez correr para a esquerda. Jade se esquivou das árvores enquanto corria, afastando-se de todos os sons que ouvia. 









Logo, ela viu uma clareira iluminada pelo suave luar. 

Era tão perfeito aqui na floresta misteriosa. Ela percebeu que  ele  deveria  levá-la  aqui.  Assustando-a,  então  ela correu na direção certa. 



De repente, o hálito quente em seu ombro a fez gritar e  balançar  o  galho  atrás  dela  como  um  morcego.  Theo pegou-o  com  uma  mão  a  meros  centímetros  do  rosto  e arrancou-o das mãos dela. 



Seus olhos ainda estavam pretos, cabelos selvagens. 

Em algum momento durante sua busca, ele tirou a roupa e seu corpo brilhante atraiu seu olhar. Quando ela pôs os olhos em seu  pênis, ela teve que se lembrar  de respirar. 

Ele era ainda maior do que ela lembrava. 



Ele rondou em sua direção, e ela tropeçou enquanto tentava se afastar. Ela caiu de bunda com força e caiu na clareira.  Um  rosnado  baixo  e  perigoso  surgiu  dele enquanto ela continuava se afastando. 



"Minha." A voz de Theo era áspera e mais profunda do que ela já ouvira antes. 



Apenas alguns centímetros os separavam agora.  Ele pairou  sobre  ela,  seu  olhar  percorrendo  seu  corpo  e  ela aproveitou a oportunidade para chutá-lo na canela, rolar e se afastar. Seu chute teve pouco efeito, no entanto. Antes 







mesmo de cair de joelhos, ela sentiu duas mãos fortes se prendendo em torno de seus tornozelos, arrastando-a para trás. 



Quando ela se deitou na grama, ele se agachou sobre ela, colocando as mãos acima da cabeça em uma das mãos grandes dele. Então, com um puxão rápido, ele rasgou o vestido dela, deixando-a apenas de calcinha. 



Ele passou a mão trêmula pelas costas dela até chegar à  bunda  dela.  Com  um  segundo  puxão,  ele  arrancou  a calcinha  dela.  Soltando  as  mãos  dela,  ele  recostou-se, admirando-a. 



Quando ela tentou erguer os cotovelos, ele deu uma palmada dura em ambos os lados de sua bunda e depois amassou com firmeza. Ela ofegou e caiu para trás. Suas mãos grandes a exploraram, esfregando e coçando até que ela estava ofegando com a necessidade. Todo o seu corpo estremeceu, e ela gritou com a sensação de um dedo longo sendo deslizado em seu sexo por trás. 



Ele  removeu  seu  dígito  grande  do  núcleo  dela  e  ela choramingou com a perda. Ele a jogou de costas e abriu as  pernas.  Ela  ficou  quieta  enquanto  seu  olhar  escuro percorria  seu  corpo  nu.  Enquanto  ele  a  examinava,  ele começou a ronronar alto. 









Acho  que  ele  gosta  do  que  vê.  O  sentimento  era mútuo. 



Antes  que  ela  tivesse  tempo  de  se  preparar mentalmente, sua boca quente e vibrante estava em seu peito. Ele chupou e lambeu o mamilo, enviando solavancos de prazer ao estômago. 



Ela  podia  sentir  sua  enorme  ereção  cutucando  sua entrada,  mas  ele  não  a  empurrou.  Ele  estava  tentando prepará-la,  ela  percebeu  vagamente.  A  afeição  floresceu em seu peito por ele. Pela aparência dele, ele estava louco de luxúria, mas estava gastando um tempo para garantir que ela estivesse pronta para ele. 



Lentamente, ele começou a lamber e beijar seu corpo trêmulo até que sua cabeça estava entre as pernas dela, seus grandes bíceps sob os joelhos. Por um momento, ele apenas olhou para a carne dela. Jade ficou desconfortável sob  o  escrutínio  e  tentou  se  libertar.  Segurando  seus quadris, ele a segurou no lugar. 



Jade gemeu e seus olhos reviraram quando a língua quente dele passou por ela. aceso. Um ronronar profundo soou,  e  então  ele  a  atacou  avidamente  com  sua  forte  e vibrante  língua.  Jade  gritou  e  passou  as  mãos  pelos cabelos dele. 









Ainda ronronando, ele passou a língua sobre o clitóris, fazendo com que ela ficasse em sua boca. 



“Sim, Theo! Isso é tão bom! 



Theo  rosnou  em  resposta,  e  sua  língua  quente sacudiu  seu  clitóris  de  novo  e  de  novo.  A  tensão  dentro dela  estava  crescendo  em  um  frenesi.  A  cabeça  dela tremeu e as mãos agarraram os cabelos dele. 



Ele  deslizou  um  dedo  em  seu  núcleo,  bombeando  a tempo com suas lambidas. 



"Sim! 

Sim! 

Theo! 

Suas 

costas 

arquearam 

violentamente e todo o seu corpo se desfez com seu clímax. 

Theo agarrou a parte superior de suas coxas, puxando-a contra sua língua gananciosa. 



Seu corpo ainda estava se recuperando dos tremores secundários de seu orgasmo quando ele a virou para que ela  estivesse  de  bruços.  Ele  passou  um  braço  sob  seus quadris,  levantando-a  até  que  ela  estivesse  de  mãos  e joelhos diante dele. Ele afastou os joelhos dela com os seus e, com a mão livre, apalpou os seios dela. 



O  toque  do  seu  eixo  duro  roçando  seu  clitóris excessivamente sensível a fez pular para frente surpresa. 

Como um raio, uma mão grande envolveu sua garganta e 







o braço ao redor de sua cintura se apertou, mantendo-a firmemente no lugar. 



Ela  sentiu  a  coroa  de  seu  pênis  rompendo  sua entrada.  Polegada  por  polegada,  ele  a  empurrou, enchendo-a quase ao  ponto de sentir dor, até que ele se sentou  completamente.  A  mão  dele  soltou  sua  garganta, mas demorou, pronta para agarrá-la novamente se ela se afastasse.  O  corpo  dele  pousou  sobre  o  dela,  seu  hálito quente  no  ouvido  dela.  Lambendo  e  beliscando  seu pescoço  e  costas,  ele  usou  a  mão  para  provocar  seus mamilos até que ela se molhou novamente. 



Quando ela cobriu uma de suas mãos com as suas, querendo tocá-lo, ele começou a ronronar novamente. Ela gritou  quando  a  vibração  atravessou  seu  corpo  inteiro como eletricidade. O tamanho dele assegurou que ele fosse pressionado  firmemente  contra  todos  os  nervos  que terminavam dentro de seu núcleo. 



O corpo inteiro de Theo estava tremendo agora. Seu eixo latejava dentro dela. Ela pressionou mais contra ele para que ele soubesse que estava pronta. 



"Está machucando?" ele raspou contra o ouvido dela com uma voz profunda e gutural. 









Ela  virou  a  cabeça  para  pressionar  um  beijo  suave  nos lábios dele e rolou os quadris nele. “Não, Theo. É tão bom. 

Continue." 



Ele gemeu e acariciou seu pescoço como se estivesse aliviado antes de sair e bater de volta nela. Ela gritou de prazer.  Ele  começou  a  bombear  nela  mais  rapidamente, construindo seu prazer. 



A força de seus desejo a empurrava para frente e, por mais que lutasse para permanecer em suas mãos, ela se viu caindo no chão. As mãos grandes dele rodearam seus braços e a puxaram para cima, fazendo com que a parte superior do corpo pairasse no chão quando ele bateu nela. 



A tensão nela estava aumentando rapidamente. Seus gemidos  profundos,  misturados  com  a  vibração proveniente de seu pênis, a enviariam em breve. 



Como se sentisse isso, Theo gritou: "Venha para mim, esposa." 



Seu  segundo  orgasmo  rolou  sobre  ela,  fazendo  seu corpo tremer e empurrar. Quando ela gritou o nome dele, seus  impulsos  se  tornaram  irregulares  e  ásperos, aumentando  seu  orgasmo  a  alturas  que  ela  não  sabia serem possíveis. De repente, ele a pressionou de volta para sua  frente,  abraçando-a  enquanto  ele  se  chocava  contra 







ela, berrando para o céu quando ele veio. Ela podia sentir o  jato  quente  de  seu  sêmen  cobrindo  as  paredes  de  seu sexo, e isso a fez tremer. 



Ele  os  recostou  enquanto  ainda  estava  dentro  dela, para  que  ela  se  ajoelhasse  entre  as  pernas  dele. 

Lentamente, ele beijou e esfregou cada centímetro do corpo coberto de suor que ele podia alcançar. 



Eles permaneceram assim por longos minutos até que sua  respiração  se  tornasse  normal  novamente.  As pálpebras de Jade ficaram pesadas quando ele a acariciou e a massageou. Estar envolvida em seu grande corpo assim depois  de  experimentar  dois  dos  melhores  orgasmos  de sua vida a fez se sentir relaxada e desossada. 



Ela fechou os olhos e virou a cabeça para descansar a bochecha em seu peito grande. Ela sorriu quando o ouviu ronronar suavemente mais uma vez. 




*** 

 



Tão gentilmente quanto pôde, Theo se retirou de Jade e levantou o corpo adormecido dela em seus braços. Meio adormecida, ela levou a mão ao peito dele e deu um suspiro contente. 









A longa caminhada de volta para casa deu-lhe tempo para refletir sobre o que acabara de acontecer. A vergonha tomou conta dele quando se lembrou de como a perseguira e a tomou como um animal na terra. 



Mais cedo naquela noite, ela o levou a uma espuma com seu beijo. Theo não sabia como os clecanianos haviam passado  sem  se  beijar  por  tanto  tempo.  Depois  de experimentar,  ele  não  conseguia  imaginar  não  tomar  a boca macia dela com a sua hora. 



Já a ponto de arrancar as roupas dela, ele tentou se conter. Afaste-se dela. Mas então ela fugiu. 



Os poucos minutos em que ele se impediu de rasgar depois dela exigiram todo o controle que ele possuía, mas, eventualmente, a fera nele havia prevalecido, saltou para a frente até. Toda razão e lógica haviam fugido quando ele a  perseguiu  pela  floresta.  Ele  espreitava  nas  sombras, como  o  predador  que  era,  observando  a  pele  bonita  em suas bochechas corar de esforço. Perfumando seu aroma e medo. 



A  maneira  como  ela  reagiu  a  ele  tinha  sido  tão intoxicante. Ela lutou, forçando-o a fazê-la se submeter a ele,  mas  também  o  acalmou  quando  ele  temia  que  ela estivesse com dor. 









Ele olhou para ela descansando sem medo nos braços. 

Pedaços  de  folhas  estavam  espalhados  por  seus  cabelos ruivos  selvagens.  Seus  mamilos  estavam  rosados  e inchados pelas ministrações. 



Não haveria mulher no universo mais perfeita para ele do que esta. Desde que ele se lembrava, mesmo antes de ficar  com  cicatrizes,  ele  foi  ensinado  a  esconder  suas tendências  traxianas.  Seu  temperamento  e  agressão animalesca eram todas qualidades traxianas e, portanto, não  eram  bem-vindos  pelas  puras  fêmeas  lignas  de Tremanta. 



Jade parecia almejar esse lado dele. Esta noite, pela primeira  vez  em  sua  vida,  ele  se  sentiu  verdadeiramente livre e aceito. Se apenas companheiros ainda existissem. 

Se  ela  fosse  sua  verdadeira  companheira,  eles  nunca  se separariam.  As  leis  da  maternidade  superavam  todas  as outras. 



Tristeza  e  vergonha  caíram  sobre  ele  mais  uma  vez. 

Ele  não  a  merecia  como  companheira.  Até  agora  não  a tratara como tal. Apenas alguns dias atrás, ela disse a ele que  queria  se  divertir  enquanto  estava  aqui.  Isso significava que ela ainda estava decidida a deixá-lo após o término do casamento de três meses. 











Quando  chegou  ao  quarto  dela,  ele  tirou  um  Cebo esparramado  da  cama  e  a  deitou  gentilmente  sob  as cobertas.  Recuperando  um  pano  coberto  de  espuma  de limpeza do banheiro, ele começou a limpar a sujeira e suas sementes dela. 



Ela soltou um pequeno assobio quando ele pressionou o pano em seu sexo. 



"Desculpe",  disse  ele,  afastando-se  rapidamente. 

Talvez ela veja isso como uma invasão. 



Erguendo os cotovelos, ela olhou para ele sonolenta. 

"Tudo bem. Só um pouco dolorida. Um sorriso sexy curvou seus lábios. "Você não é exatamente pequeno." Bocejando, ela se aconchegou em seus cobertores. "Eu vou me limpar amanhã. Não sei você, mas estou exausta.” 



"Durma  bem,  Jade."  Theo  permaneceu  ao  lado  da cama, sem querer sair. 



"Você não vai ficar?" Uma expressão magoada cruzou seu rosto. 



Ela  queria  que  ele  ficasse?  Compartilhar  sua  cama dormindo?  Ele  lembrou  que  seus  pais  haviam  feito  isso, mas  eram  incomuns.  As  mulheres  da  Clecânia costumavam preferir dormitórios separados. 









Theo  sempre  desejou  saber  como  era  segurar  uma mulher  em  seus  braços  enquanto  dormia,  mas  ele  se resignou ao fato de que nunca faria isso. 



“Eu  assumi  que  você  queria  que  eu  fosse  embora. 

Dormir juntos é ... - Ele passou a mão na parte de trás do pescoço. "Bem, isso não acabou." 



"Vocês não se abraçam? Esquisito." Ela bocejou. "Você prefere dormir no seu quarto?" 



Prefiro dormir sozinho no meu quarto ou na cama com uma linda mulher nua? 



Theo bufou e Jade riu docemente. "Bem, então entre", disse ela, levantando as cobertas para ele. 



Ainda assim, ele não se juntou a ela. "Tem certeza de que não gostaria de algum espaço de mim? Depois do que fiz com você ... achei que você talvez não queira me ver por um tempo. 



Jade  soltou  um  suspiro  frustrado  e  sentou-se  na cama.  As  cobertas  caíram  na  cintura  dela,  descobrindo seus  seios  flexíveis,  e  ele  se  sentiu  ficando  duro novamente. 



Ela estalou na frente dele e se cobriu. "Theo, eu não sou clecaniana. Gostei do que fizemos na floresta. Muito. 

E caso você tenha esquecido, fui eu quem o pressionou a 







fazê-lo.  Eu  sabia  o  que  iria  acontecer.  Eu  até  lutei  para irritar você. Se eu não estivesse super cansada e dolorida, eu pularia seus ossos aqui e agora. Eu gostaria de ficar de conchinha com você, se você quiser.” 



As palavras que ela usou não fizeram muito sentido, mas ele entendeu o significado dela e o orgulho inchou em seu peito. 



"Tente pensar dessa maneira", ela começou. “Esqueça o que os Clecanianos normais fazem, e apenas confie nos seus instintos. Vou lhe dizer se não quero que você faça alguma coisa. A menos que eu diga especificamente não, faça o que quiser.” 



O  que  ele  quisesse?  Ele  poderia  tocá-la  e  beijá-la sempre que quisesse? Segure-a do jeito que a maioria das mulheres odiava? 



"O que é 'conchinha?'" Ele perguntou se movendo para deitar ao lado dela. 



Ela sorriu brilhantemente para ele e rolou para o lado dela. "É quando deitamos de lado, de costas para a frente ou vice-versa." 



Fazendo o que ela disse, ele deitou de lado e ficou de frente  para  ela.  Agradável,  mas  ele  preferia  olhar  para  o rosto dela. 









Jade olhou por cima do ombro e riu. "Vou ter que te ensinar tudo, não é?" 



Ela  se  afastou  até  que  suas  costas  nuas  foram pressionadas  contra  ele,  e  sua  ereção  agora  dura  foi pressionada contra seu traseiro. Ela guiou os braços dele para  que  um  se  enrolasse  debaixo  do  pescoço  e  o  outro enrolasse em volta do estômago. 



Ela quer dormir assim? Tão perto de mim? 



Testando seus limites, ele enrolou seu corpo no dela e apertou sua cintura, puxando-a com mais firmeza contra ele. 



"Você está confortável?" ela disse suavemente. 



Theo nunca se sentiu mais confortável em toda a sua vida.  Ele  esfregou  seu  cabelo  e  pescoço,  respirando  seu perfume.  Quando  ele  começou  a  ronronar  satisfeito,  ela riu. 



"Vou tomar isso como um sim. Você sempre ronrona? 

Todos  os  clecanianos  fazem  isso?  Você  apenas  faz  isso durante o tempo sexy? ” 



“Tantas  perguntas,  esposa.  Isto  Pensei  que  você estivesse cansada.” 



"Cansada, mas também curiosa." 









“Muitos  clecanos  fazem.  Antes  de  você,  eu  não ronronava há muito tempo. " Ele não tinha certeza de como responder  a  sua  última  pergunta.  “Nós  ronronamos quando  sentimos  ...  felicidade  sem  esforço.  Quando estamos satisfeitos. 



Quando  nos  sentimos  inteiros,  ele  disse  para  si mesmo. 



"Mmm", Jade murmurou, meio adormecida. 



Theo  não  sabia  quanto  tempo  ficou  ali  deitado, ouvindo-a  dormir.  Sua  respiração  lenta  e  regular  e  seus batimentos  cardíacos  constantes  o  embalavam,  mas  ele lutou para ficar acordado, para gostar de abraçá-la dessa maneira. 



Ele  beijou  sua  orelha  suavemente,  e  seu  peito  se apertou quando ela gemeu e dormindo, virou a cabeça em direção ao toque dele. 



Era assim que ela estaria com ele? Confiante e doce? 

Ela  escolheria  ficar  perto  dele  durante  o  dia  e  depois  se entregar a ele à noite? 



Se  ele  acreditasse  que  seria  capaz  de  manter  sua fêmea satisfeita assim todas as noites, toda a dor que ele passara em sua vida valeria a pena. 









Theo agora tinha certeza de que nunca seria capaz de deixá-la ir. Não havia existência feliz se ela não estivesse com ele. Talvez se ele se esforçasse o suficiente, ele poderia convencê-la a prolongar o casamento, mesmo que por mais alguns meses. 




*** 

 



Quando  Theo  acordou,  ele  o  fez  com  uma  ereção dolorosa. Em algum momento da noite, ele rolou de costas. 

Por um momento, o pânico tomou conta dele, porque ele não  estava  mais  segurando  sua  fêmea  macia.  Ele  se estabeleceu quando a névoa do sono desapareceu e ele viu que Jade ainda dormia pacificamente nele. 



Não é um sonho. 



Ela  deitou  com  a  cabeça  no  ombro  dele  e  o  braço esticado sobre o estômago dele. A perna dela estava caída sobre  a  pélvis  dele,  prendendo  o  eixo  contra  sua  coxa macia. Ele abafou um gemido quando sentiu os seios dela contra suas costelas e o calor do sexo dela no quadril dele. 



Ela  mudou  de  sono  e  esfregou  a  perna  contra  ele, fazendo-o gemer. Ele sentiu o corpo dela enrijecer e sabia que tinha ferrado. Ela estava acordada e agora certamente 







se afastaria dele. O aperto em seu quadril se apertou em preparação. 



Ela olhou para ele, grogue, e ele prendeu a respiração, esperando ver a reação dela. 



Surpreendentemente, seu corpo se suavizou e ela lhe deu um sorriso sonolento antes de se esticar e plantar um beijo  suave  em  sua  boca.  Colocando  a  cabeça  no  ombro dele, ela começou a tocar levemente seu peito e estômago. 

"Bom Dia." 



Ele conseguiu ralar. "Bom Dia." 



"Você  está  bem?"  ela  perguntou,  mostrando preocupação nos olhos. 



Ele agarrou a mão dela para parar seus movimentos. 

A  excitação  dele  estava  aumentando  com  seus  toques suaves. Ele deveria sair. Vá se aliviar antes que ele pule nela  novamente.  Ele  não  tinha  idéia  de  quanto  tempo levaria uma pequena fêmea humana para se recuperar do sexo e se ele a atacasse antes que ela se recuperasse, ele poderia acabar machucando-a. 



Com  a  maioria  das  mulheres,  ele  mantinha  um pensamento assim para si mesmo, mas ela não era como a maioria das mulheres. Ele se lembrou do conselho dela sobre seguir seus instintos e escolheu responder a ela com 







sinceridade. Até agora, ela não se assustou facilmente. "A menos  que  você  queira  ser  rolada  e  montada,  é  melhor parar de me tocar assim." 



Para seu imenso prazer, sua boca se curvou em outro sorriso sexy. A pressão em seu pênis diminuiu quando ela removeu a perna. Antes que ele pudesse exalar seu suspiro de alívio, ela o agarrou na palma da mão. A cabeça dele rolou para trás e ele empurrou a mão dela. 



"Gostaria de limpar um pouco antes de fazer isso de novo,  mas  parece  que  você  pode  precisar  de  assistência imediata". 



Ele assistiu sem fôlego quando ela rolou para fora dele e  se  ajoelhou  entre  suas  pernas.  Ela  não  podia  estar fazendo o que ele esperava. Não foi feito aqui. 



Quando  ela  lambeu  os  lábios,  ele  quase  veio  ali mesmo. 




*** 

 



Jade  olhou  para  o  homem  poderoso  e  viril  deitado debaixo  dela,  e  seus  mamilos  endureceram.  Ele  era  tão bonito, tão masculino. Lentamente, ela começou a passar 







as  mãos  pelos  músculos  tensos  dele.  Explorando-o  sem pressa,  de  uma  maneira  que  ela  não  tinha  conseguido antes. 



Ela emocionou-se com a forma como seu corpo forte flexionou sob seu toque, e o olhar intenso que ele estava dando a ela a deixou saber que ele estava tão encantado com ela. 



Apesar  de  sua  afirmação  anterior,  ela  ficaria  muito feliz  se  ele  a  tivesse  rolado,  mas  ela  queria  fazer  algo especial por ele. O olhar nos olhos dele quando ela admitiu que  as  mulheres  da  Terra  davam  boquetes  repetidas  em sua mente. 



Seu  grande  corpo  arqueou  para  encontrar  sua  boca enquanto ela beijava e lambia seus abdominais, deixando claro quais eram suas intenções. Quando ela pairou sobre a  coroa  brilhante  dele,  ela  olhou  para  ele.  "Tente  ficar parado, ok?" 



Ele assentiu apressadamente. 



Jade  levou  a  coroa  à  boca,  girando  a  língua  para absorver o pré-semen dele. Os olhos de Theo reviraram e ele soltou um palavrão baixinho. 









Encorajada,  ela  usou  uma  mão  livre  para  pegar  e acariciar seu saco pesado. Ela usou o outro para acariciar com firmeza a base do seu eixo. 



"Jade, isso é tão bom pra caralho." Ele estremeceu. 



Ela gemeu ao redor dele e o levou mais fundo em sua boca. Ela se sentiu ficando molhada. Nunca em sua vida ela  estava  tão  excitada  enquanto  dava  um  boquete.  O 

homem diante dela não era um homem típico, no entanto. 



Suor  surgiu  em  seu  peito  glorioso  e  seus  músculos incharam. Deve estar matando ele para não se mexer. 



Quando ela começou a bombear a boca para cima e para  baixo sobre  ele,  sugando molhadamente,  seu  corpo inteiro estremeceu violentamente e suas mãos estenderam a  mão  para  tocá-la,  mas  então  ele  soltou  um  palavrão  e estendeu  a  mão  por  trás  da  cabeça  para  segurar  a cabeceira. 



"Eu posso cheirar sua excitação, esposa", ele rosnou com uma voz quebrada. "Você vai me fazer gozar." 



Ela  bombeou  a  boca  mais  rápido,  levando-o  o  mais profundamente que podia. O grande eixo dele latejava na mão dela. 









Ele  parou  e  depois  berrou  no  teto,  os  cordões  no pescoço esticando. Seu corpo enorme tremeu e ela ouviu lascas de madeira enquanto engolia seu orgasmo quente. 



Ele olhou para ela com adoração nos olhos e deu um gemido desesperado enquanto ela lambia languidamente o comprimento de seu lindo pau. 



Ele a puxou para cima de seu grande corpo e a beijou apaixonadamente, fazendo-a derreter contra ele. 



"A maioria dos caras não gosta de beijar depois que uma garota cai sobre eles." 



Ele sorriu. "Eu não sou a maioria dos caras." A mão dele  se  moveu  para  segurar  seu  sexo,  e  ela  soltou  um gemido suave. 



"Vamos  tomar  um  banho  primeiro.  Você  não  é  um cara  pequeno  e  a  noite  passada  não  foi  gentil.  Ela  viu  a incerteza  brilhar  nos  olhos  dele  e  acrescentou rapidamente: "Foi incrível, e quero fazer isso muitas vezes mais,  mas  levarei  um  pouco  para  me  recuperar  da primeira vez". 



Ele assentiu parecendo apaziguado. "Então eu vou te levar  para  o  banho.  Vou  trazer  um  café  da  manhã  para tomarmos também no banho. " 



“Ooh. Café da manhã no banho. Eu gosto disso." 









Meia hora depois, Jade estava no céu. Banhos sempre foram  algo  que  Jade  amava.  Ela  podia  sentar  na  água morna até que cada centímetro dela estivesse enrugado e ser tão feliz quanto um molusco. 



Agora  ela  estava  sentada  em  um  banho  quente  do tamanho de uma pequena piscina, comendo uma comida doce  e  escamosa  que  lembrava  uma  baklava  seca, enquanto  uma  Adonis  coberta  de  tatuagem  massageava seus ombros. 



Era  um  eufemismo  dizer  que  a  noite  passada  tinha funcionado  da  maneira  que  ela  queria.  Não  apenas  ele havia  desistido  do  controle,  mas  agora  parecia  quase tonto. 



Ele entrou no banheiro pelado com uma bandeja de comida deliciosa. Seu cabelo estava despenteado de sono e  sexo,  e  o  sorriso  puramente  masculino  que  ele  atirou para ela a deixou fraca nos joelhos. 



Nada  é  mais  sexy  que  um  Theo  bem  amado,  ela pensou. 



Ele  estava  diferente  agora.  Afetuoso.  Ele  raramente ficava um minuto sem encontrar uma maneira de tocá-la ou beijá-la, mesmo que fosse apenas para tirar um cabelo do rosto. Quando ele começou a esfregar os ombros e as 







costas  dela,  ele  teve  que  agarrá-la  pela  cintura  para impedir que ela afundasse na água morna. 



"Outra bem merecida nota em massagem, Theo." Ela gemeu, completamente contente. 



Ele  pressionou  um  beijo  quente  de  boca  aberta  no ombro dela em resposta. "Quanto tempo leva para você se recuperar do sexo?" ele retumbou enquanto beijava a nuca dela. 



"Hmm?"  Levou  um  momento  para  seu  cérebro recuperar  o  atraso.  "Oh,  eu  não  tenho  certeza. 

Provavelmente estou bem agora. " 



"Agora?" ele disse incrédulo, virando-a para olhar nos olhos dela. 



Jade o encarou e se afastou, pisando na água. "Sim, por que você está surpreso?" 



Ele deu-lhe um olhar faminto e começou a se mover em sua direção, mas ela levantou a mão, indicando que ele deveria  ficar  parado.  Ele  franziu  a  testa,  mas  sentou-se novamente. "As fêmeas da Clecânia precisam de 24 horas para se recuperar." 



Curioso,  Jade  perguntou:  "O  que  exatamente  você quer dizer quando diz 'recuperar?' Eles estão machucados ou algo assim?" 









Theo  parecia  confuso.  "Não,  o  corpo  deles  não  lhes permite  fazer  sexo  por  vinte  e  quatro  horas.  Eu  acredito que dá à semente uma melhor chance de criar raízes. O 

que você quer dizer com "recuperar"? " 



"Seus  corpos  não  permitem?  Quão?"  ela  perguntou, ignorando a pergunta dele. 



"A  entrada  deles  fecha  bem  e  eles  não  produzem lubrificação  por  vinte  e  quatro  horas  até  que  a  entrada relaxe  novamente,  às  vezes  mais.  O  sexo  seria  muito doloroso se tentado durante esse período. ” 



"Selvagem",  Jade  disse  mais  para  si  mesma  do  que Theo. 



"Jade,  como  você  está  diferente?"  Theo  disse severamente. 



"Nada  disso  acontece  comigo."  Ela  deu  de  ombros  e perguntou:  "Então,  isso  significa  que  as  mulheres  da Clecânia só podem fazer sexo uma vez por dia?" 



"Eles  só  precisam  de  tempo  para  se  recuperar  se tiverem  um  orgasmo  durante  o  sexo.  Tecnicamente,  eles poderiam  fazer  sexo  mais  de  uma  vez  por  dia  se  não chegassem ao clímax, mas é improvável que uma mulher fique com alguém que não foi capaz de levá-la ao orgasmo.” 

Theo  correu  sua  explicação  e  perguntou:  "Jade,  os 







humanos são capazes de fazer sexo mais de uma vez por dia?" 



Jade zombou. "Uma vez. Dez vezes. Não importa." 



O olhar de Theo escureceu com fome, mas então um flash  de  preocupação  iluminou  suas  feições.  "Então  por que você precisa se recuperar?" Sua mandíbula apertou. 

"Eu machuquei você?" 



Uma pontada de carinho percorreu Jade quando ela viu o quão preocupado ele estava. Ela se moveu para ficar entre  os  joelhos  dele.  Envolvendo  os  braços  em  volta  do pescoço  dele,  ela  tentou  tranquilizá-lo.  "Não  estou realmente  machucada,  apenas  dolorida.  Quanto  mais fizermos sexo, mais me acostumarei com o seu tamanho e não ficarei tão dolorida com tanta frequência. " 



Ele passou as mãos pela cintura dela e se estabeleceu em  seus  quadris.  Olhos  fixos  no  topo  de  sua  boca,  ele gemeu. "Informe-me quando estiver se sentindo melhor." 



"Você será o primeiro a saber." Jade riu. 



Theo lançou-lhe um sorriso desprotegido. Se o plano dela  estava  realmente  funcionando,  então  talvez  ele estivesse começando a gostar dela, apesar de suas dúvidas anteriores. Seu tratamento com ela esta manhã deu-lhe a 








esperança de que ele pudesse querer que ela ficasse com ele. 



"Theo o que mudou?" ela perguntou, procurando nos olhos dele por uma resposta. 



"O que você quer dizer?" 



"Você está me tratando tão diferente. Você ainda acha que sou uma espiã? 



Ela  quase  podia  vê-lo  trabalhando  na  pergunta  ele mesmo. "Não sei se você é uma espiã", disse ele, hesitante. 

"Eu sei que não me importo mais se você é." 



Jade  corou  de  prazer.  Se  a  admissão  dele  era verdadeira, talvez ela tivesse convencido-o a deixá-la ficar mais tempo. 



Estendendo  a  mão,  ele  entrelaçou  os  dedos  nos cabelos da nuca dela. "Você poderia me trair uma centena de vezes, e temo que ainda caia aos seus pés." 



A sinceridade brilhava em seus olhos. Ela sentiu como se seu coração tivesse pulado uma batida. 



Uma boa postura,  e você está pronto para agarrá-lo para sempre. 



Ela se apaixonou por ele. Estava tão profundo agora que  sabia  que  nunca  se  recuperaria.  Como  ela  poderia 







convencê-lo  a  ficar  com  ela?  Seus  pais  ficaram  juntos. 

Talvez ele queira também. 



Ela sabia que Theo gostava dela; agora a declaração dele dizia que  ele podia gostar muito dela, mas isso  não significava que ele queria que ela ficasse. O sexo foi incrível entre eles, sem dúvida, mas ele era um alienígena. Ela não podia  ter  certeza  de  que  estava  lendo  os  sinais  dele corretamente.  Se  ela  admitisse  seus  sentimentos, arriscava que ele se fechasse novamente. 



Asivva. Ela saberia. Aquele encontro foi em menos de uma  semana.  Jade  sabia  que  Asivva  estaria  lá,  e  ela  só podia  esperar  que  sua  cunhada  tivesse  algum  conselho sensato  para  ela  sobre  como  conquistar  seu  irmão permanentemente. 



Ela se inclinou para lhe dar um beijo rápido, mas ele a  agarrou  pela  cintura,  aprofundando  o  beijo.  O  aluno havia se tornado o mestre no departamento de beijos. Ele sabia como lamber e provocá-la para fazer sua mente ficar em branco. Seus mamilos enrugaram quando roçaram sua pele quente e molhada, e ela choramingou. 



"Jade",  ele  disse  enquanto  avançava  pela  linha  da mandíbula. "Eu posso fazer o que quiser, a menos que você me diga não?" 









Jade deve ser bem fácil quando se trata dele, porque ela não podia imaginar dizer não a nada no momento. Ela só  pôde  acenar  com  a  cabeça  silenciosamente  quando  a língua dele circulou a concha de sua orelha. 



Com a voz rouca, ele disse: - Bom. Estou faminto." 



Ele a levantou e a torceu no ar até que ela estivesse empoleirada  na  beira  da  piscina.  Seu  significado  ficou claro quando ele colocou as pernas dela sobre seus ombros e quase devorou seu sexo com seu olhar. 



A  cabeça  dela  caiu  para  trás  quando  ele  começou  a explorar suas dobras molhadas com os dedos. 



"Quando  te  vi  aqui  pela  primeira  vez,  eu  quase terminei naquele momento." Ele colocou um dedo grande dentro.  Suas  costas  se  arquearam  em  resposta,  e  um gemido rasgou sua garganta. "Tão apertada", disse ele com reverência.  “Eu senti que você me cercou ontem à noite. 

Seu  pequeno  núcleo  convulsionou  ao  redor  do  meu  eixo com seu orgasmo. Parecia o paraíso.” 



"E  quando  eu coloquei  minha  boca  em  você ..."  Seu polegar  começou  a  circular  seu  clitóris  em  círculos loucamente lentos. "Foi como nada que eu já provei." 



Suas  mãos  levantaram  para  acariciar  seus  seios.  A tensão  estava  crescendo  dentro  dela,  e  ela  já  estava  tão 







perto de chegar. Ela podia sentir seu hálito quente em seu clitóris agora. 



"Eu  poderia  devorar  sua  boceta  deliciosa  para  cada refeição  e  morrer  feliz."  Sua  língua  quente  lambeu  seu botão sensível, e ele colocou um segundo dedo dentro dela. 



"Theo, estou tão perto." 



Ele  agarrou  seu  clitóris  e  seu  ronronar  começou novamente. "Adoro ouvir você gemer meu nome assim." 



A vibração em seu clitóris era demais. As pernas de Jade  tremiam  e  seu  corpo  inteiro  ficou  tenso  com  o orgasmo.  Theo!  Sim!"  ela  chorou  enquanto  segurava  os cabelos dele, rolando os quadris na boca dele. Ele removeu os dedos e os substituiu por sua língua quente. Ele rosnou e apertou suas coxas dolorosamente enquanto sua língua a lambia, prolongando seu orgasmo. 



O corpo inteiro de Jade relaxou, derretendo no azulejo frio. 



Theo levantou-a e deslizou-a de volta na água com ele, segurando-a com força. 



"Você é realmente bom nisso, você sabe", Jade disse através da respiração ofegante. 









Ele sorriu para ela com lobo, e ela mais uma vez se maravilhou com o quão bonito ele estava quando sorriu. 

"O broto na sua entrada", ele começou. 



"Meu clitóris, ou clit para abreviar", Jade corrigiu. 



“Seu  clitóris  é  tão  sensível.  É  muito  fácil  fazer  você vir." 



Jade  deu  uma  risada.  "Diga  isso  para  os  caras  da Terra." 



Ele fez uma careta para isso. "Não quero ouvir falar de outros homens que você fodeu." 



"Não,  não",  ela  acalmou.  "Eu  só  quero  dizer  que  na Terra há uma piada de que os homens podem ser idiotas quando se trata disso. Alguns homens não sabem o que fazer  com  um  clitóris,  a  menos  que  seja  dito especificamente. " 



"Então  eles não merecem dormir com  uma  mulher", disse  ele  com  uma  sombra  de  uma  carranca  ainda  no rosto.  "Eu  nunca  agradava  uma  mulher  humana  antes, mas suas reações me disseram mais que o suficiente para descobrir como você gosta de e tocamos. " 



Alienígena inteligente. 









Um gemido alto soou da porta do banheiro. Jade riu. 

“Nós provavelmente deveríamos sair. Acho que Cebo está se sentindo negligenciado. 



Theo grunhiu, mas assentiu, levantando os dois para fora da banheira. Ele a envolveu em uma toalha quente e macia antes de pegar a sua. 



Ela mordeu o lábio enquanto o examinava. Sua toalha estava pendurada sobre os quadris estreitos, e riachos de água  escorriam  por  seu  corpo  esculpido.  Ele  a  pegou olhando e olhou para seu corpo, virando-se para ver o que ela estava olhando. 



"Você tem um corpo incrível", ela ronronou. 



Ele olhou para si mesmo novamente, e o canto da boca se levantou em um sorriso inseguro. 



Ela podia dizer que ele ainda se considerava feio, mas apreciava seus elogios. Seu coração se apertava no peito e ela  decidiu  que  precisava  elogiá-lo  diariamente  para desfazer as décadas de danos. 











CAPÍTULO 31 







A  felicidade  havia  dominado  Theo  nos  últimos  dias. 

Ele nunca soube que poderia ser assim entre um homem e uma mulher. Até seus pais não eram assim. Ela o deixou tocá-la sempre que ele queria, e ela o tocou também. 



Quando ele se sentava no sofá, ela se aconchegava ao lado  dele.  Quando  ele  passava  por  ela  no  corredor,  ela pressionava  um  beijo  suave  na  boca  dele.  Ela  era  mais uma  companheira  do  que  uma  esposa  típica  e  ele descobriu que nunca se cansava dela. Ele só queria estar perto  dela.  De  manhã,  eles  conversavam  e  brincavam sobre uma coisa ou outra enquanto ele a ensinava sobre a história da Clecânia. 



Ela  tinha  um  maravilhoso  senso  de  humor,  e  ele descobriu  que  também.  Antes  dela,  ele  nunca  se  sentiu leve;  agora  ele  brincava  com  facilidade  e  seu  coração esquentava  toda  vez  que  ela  ria.  Jade  era  tão  livre  e desprotegida.  Ela  riu  e  sorriu  sem  restrições  e  acolheu todos os avanços sexuais dele com um desejo igual ao dele. 



Uma  manhã,  ele  acordou  com  a  língua  celestial lambendo  seu  eixo  semi-duro.  Na  noite  passada,  ele 







deslizou ousadamente dentro dela enquanto ela dormia e chegou à consciência à beira de um orgasmo. 



Em vez de ficar zangada e terminar o casamento como uma fêmea da Clecânia teria feito, ela docemente gemeu o nome dele e colocou as pernas em volta da cintura dele, encontrando cada impulso com o seu. Ele descobriu que gostava de fazer sexo com ela dessa maneira, cara a cara. 

Era novo para ele, mas altamente excitante. 



A  segunda  vez  que  eles  fizeram  sexo  foi  uma  das experiências mais eróticas da vida dele. Ela o montou no sofá em frente ao fogo e lentamente se abaixou em seu eixo dolorido. Ele teve duas novas  experiências naquela noite que  o  mudaram  irreversivelmente.  Theo  nunca  fez  sexo cara a cara antes, e ele nunca teve um passeio feminino em cima dele como Jade. 



Ver  o  prazer  em  seu  rosto  quando  ela  fundamentou seu sexo contra ele o levou à loucura. Seus seios pesados e mamilos rosados e macios estavam ao seu alcance, e ele poderia agarrar sua bunda enquanto ela balançava contra ele. 



Ele se impediu de vir, querendo que durasse o maior tempo  possível.  Finalmente,  depois  que  os  dois  ficaram suados e ela veio gemendo no ouvido dele três vezes, ele chegou ao clímax enquanto tomava a boca dela com a dele. 











Havia outra razão pela qual ele gostava de enfrentá-la durante o sexo. Dessa nova posição, ele podia ver os olhos dela.  Ela  realmente  olhou  para  ele.  Os  olhos  dela  o percorreram com prazer e, pela primeira vez em sua vida, ele se sentiu atraente. 



Normalmente,  ele pegava as fêmeas da Clecânia por trás, porque era a posição mais eficaz  para  um orgasmo feminino  da  Clecânia.  Aquelas  mulheres  geralmente olhavam  para  ele  o  mínimo  possível  e  ele  supunha  que fechavam os olhos com força, imaginando outro homem. 



Jade  não  parecia  olhar  para  ele  o  suficiente.  Ela passaria  as  mãos  e  a  boca  por  todo  o  corpo,  por  suas cicatrizes.  Ele  podia  até  sentir  o  cheiro  dela  ficando excitada só de olhar para seu corpo nu. O emocionou saber que ela estava tão atraída por ele quanto ele por ela e que suas cicatrizes não significavam nada para ela. Eles eram sexy para ela. 



Ainda  o  surpreendeu  que  ela  o  aceitasse completamente.  O  lento  e  erótico  ato  de  amor  perdia apenas para a furiosa e agressiva foda. 



Como  ela  não  precisava  de  um  período  de recuperação, ele gostava de deixar sua "besta", como ela 







chamava,  sair  de  sua  gaiola  sempre  que  a  ultrapassava. 

Quando isso acontecia, ele arrancava as roupas dela e a fodia  grosseiramente  onde  quer  que  estivessem.  Ela  veio gritando o nome dele. 



Ele  ainda  não  entendeu  por  que  um  sentimento  tão possessivo  tomou  conta  dele.  Ele  ficou  louco  em  um instante. 



Em  vez  de  afastar  esse  sentimento,  ele  começou  a aceitá-lo como parte dele, assim como ela. Ele sabia com certeza agora que nunca seria capaz de deixá-la ir. Ele até começou  a  pensar  em  um  plano  para  roubá-la  se  ela decidisse deixá-lo em dois meses. Não havia como ele viver sem ela depois de experimentar como seria sua vida. 



Ela pode estar com raiva a princípio. Ele sorriu. Afinal, seu Jade era uma força a ser considerada, mas ele insistiu em  acreditar  que,  com  o  tempo,  ela  apareceria  e  eles voltariam a esse estado de felicidade. 



No  momento,  ele  se  reclinou  contra  o  corpo  macio dela, a cabeça no peito dela e os joelhos em ambos os lados dos quadris. Ela brincou com o cabelo dele e cantarolou quando ele olhou para o fogo. 



"Como  será  a  festa  de  amanhã?"  ela  perguntou baixinho. 









A  reunião  de  um  mês.  Theo  estava  com  medo.  Se houvesse  alguma  maneira  de  ele  desistir,  ele  o  faria.  "É 

chato." 



"Para que exatamente?" 



"É para pessoas intrometidas, sem nada melhor para fazer, vir e admirar os novos casais. Dá-lhes forragem para fofocar. Quais casais estão se dando bem, quais se odeiam, qual mulher tem o melhor vestido e ... ” 



"E o que?" Ele podia ouvir o sorriso na voz dela. Ela achou que sua antipatia pelo evento era bem-humorada. 



Ele  não  queria  revelar  a  outra  razão  pela  qual  um Clecaniano poderia comparecer a Coleta, não queria que ela  soubesse  que  ela  seria  cortejada  e  admirada  a  noite toda,  e  que  ele  seria  esperado  apenas  sentar  e  permitir. 

Seu  temperamento  aumentou  ainda  agora  só  de  pensar nisso, e ele passou a mão pelas coxas dela para se acalmar. 



Sua ira se acalmou um pouco quando ouviu que a voz dela estava rouca. "Diga-me o que preciso saber para não andar às cegas". 



"Os  machos  estarão  tentando  falar  com  você."  Sua mandíbula  apertou  quando  ele  percebeu  que  haveria muito  mais  espectadores  neste  encontro  do  que  outros. 

Eles vieram em massa para ver a bela mulher humana que 







escolheu  o  monstro  marcado.  Os  homens  provavelmente pensariam que seria fácil seduzi-la para longe dele. 



As  mãos  dela  pararam  nos  cabelos  dele  por  um momento. "Por quê?" 



"Porque  eles  querem  convencê-lo  a  escolhê-los  na próxima cerimônia." 



Mal sabem eles que ela não comparecerá a nenhuma outra cerimônia, ele pensou sombriamente. 



"Estamos juntos apenas um mês. Não é ... eu não sei 

... insensível? " 



"É o jeito das coisas aqui", disse ele, sentindo a pele arrepiar. 



E  se  ela  gostasse  de  falar  com  outro  homem?  Ele conseguiu  imaginar  o  rosto  dela  quando  ela  finalmente entendeu como ele estava embaixo dela. Ela o via lado a lado com homens que tinham o charme e a aparência que ele sempre invejava, e ela o achava carente. 



Parecendo notar sua tensão, ela levantou o queixo e o forçou  a  encontrar  seus  olhos.  “Olá,  grandalhão.  Não  se preocupe.  Não  sou  o  tipo  de  garota  que  compra  carne moída quando tomo bife em casa. ” 









Suas  palavras  eram  estranhas  novamente  e  o significado  não  se  traduzia  completamente.  Ele  pensou que  ela  estava  lhe  dizendo  que  não  precisaria  procurar outro  homem  porque  estava  feliz  com  ele.  Um  ronronar retumbou em seu peito. 



Ele rolou, puxando-a para baixo dele. Ela colocou os braços em volta do pescoço dele e o puxou para um beijo. 

Ele precisava ter certeza de que ela era bem amada esta noite.  Tanto  que  ela  não  teria  energia  para  olhar  para nenhum outro homem. 




*** 

 



Horas depois, ele levou o corpo exausto para o quarto deles.  Ele  começou  a  pensar  nisso  como  "deles".  "Sala deles. Cama "deles". A única razão pela qual ele visitou seu antigo  quarto  solitário  foi  recuperar  roupas  ou  verificar suas mensagens do trabalho. 



Ele  se  repreendeu  -  ele  não  verificava  o  trabalho  há dias.  Não  era  incomum  que  um  homem  recém-casado estivesse ausente do trabalho durante o casamento, mas os clientes com quem Theo lidava tendiam a ser um pouco mais exigentes do que a maioria. 









Cebo  se  estabeleceu  em  seu  lugar  vago  na  cama depois que ele colocou Jade. 



Antes de ir para o escritório, ele sussurrou para Cebo: 

"Não fique muito confortável. Ela é minha." 



Ritmo  acelerado,  ele  caminhou  até  seu  escritório  e revisou seu registro de comunicações. Fazia apenas alguns minutos, mas ele desejou voltar para ela. 



Percorrendo  suas  mensagens,  ele  viu  os  pedidos normais  de  vários  trabalhos.  Ele  negou  todos  eles.  Theo pretendia  nunca  mais  trabalhar.  Deixar  Jade  por  longos períodos  de  tempo  desconhecidos  em  missões  perigosas por grandes somas de dinheiro que ele não precisava agora era inútil para ele. 



Seria  suspeito  se  ele  anunciasse  sua  aposentadoria agora, quando ainda restavam dois meses de casamento. 

Em vez disso, enviou explicações educadas, mas firmes, de sua  ausência  temporária.  Quando  ele  finalmente  levasse Jade  para  sempre,  ele  notificava  seus  contatos  de  sua aposentadoria. 



Sua  frequência  cardíaca  aumentou  quando  ele encontrou  uma  mensagem  sobre  Jade.  O  contato  com  o qual ele se encontrou há algumas semanas havia fornecido informações  a  Rhaego  sobre  os  sequestradores  de  Jade. 







Rhaego não esperou que Theo seguisse em frente e, em vez disso,  localizou  e  deteve  os  dois  homens  Cae  que transportaram  Jade.  Ele  os  mantinha  em  um  local classificado  perto  de  Tremanta  e  aguardava  mais instruções. 



A  última  informação  que  Rhaego  divulgou  fez  seu sangue gelar. 



 Há uma traição perto de você. Entre em contato comigo assim que você conseguir isso. 



Isso  não  significa  ela,  disse  a  si  mesmo,  mas  uma pontada de incerteza voltou à sua mente. Se ele partisse agora, poderia chegar a Rhaego e Cae preso dentro de uma hora. 



Ele  finalmente  conseguiu  descobrir  o  que  a  trouxe aqui.  Ou  ela  estava  dizendo  a  verdade  e  ela  realmente  o escolheu acima de todos os outros, ou ela era uma espiã. 



Theo  não  importava  mais  como  ela  entrara  na  vida dele,  mas  ele  se  preocupava  com  a  forma  como  o relacionamento  deles  mudaria  se  descobrisse  que  ela  de fato havia sido enviada para cá por um inimigo. 



Amanhã. Ele iria ver Rhaego amanhã à noite depois que  eles  voltassem  da  Coleta.  Ele  dizia  a  ela  como  se 







sentia, que queria que ela ficasse com ele e que capturou os dois Cae. Então ele os interrogava e aprendia a verdade. 



Theo  queria  desesperadamente  que  Jade  decidisse ficar  com  ele  sozinha.  Ele  não  queria  ter  que  roubá-la contra sua vontade. Ele sabia que ela o odiaria, mas por algum motivo sua pele se arrepiava e um vazio se agarrava em seu estômago toda vez que pensava em sua partida. 



Se ao menos sua mãe estivesse viva. Ela poderia lhe dizer  por  que  ele  estava  se  sentindo  assim  e  se  essa possessividade extrema veio de seu sangue traxiano. 



Ele poderia continuar com isso? Levando-a para viver como um fora da lei? Ele duvidou disso. 



Ele  enviou  uma  mensagem  codificada  para  Rhaego, organizando  a  reunião  e  voltou  para  Jade,  dormindo pacificamente.  Cebo  gemeu  sem  entusiasmo,  mas  pulou da cama quando Theo se aproximou. 



Ele puxou Jade contra ele e sentiu seu coração doer quando  ela  se  aconchegou  mais  perto  dele,  mesmo dormindo. 



Se ela não ficasse com ele e ele não pudesse roubá-la, o que seria dele? Ele sussurrou nos cabelos dela: "Fique comigo." 







CAPÍTULO 32 







"Onde  está  aquele  maldito  vestido?"  Jade  sibilou, vasculhando seu armário. 



Asivva havia dito a ela que havia escolhido um vestido para  a  Coleta  quando  entregou  todas  essas  roupas algumas  semanas  atrás,  mas  Jade  não  conseguia  se lembrar de onde colocara. 



Não era de admirar que Jade tivesse problemas - seu armário estava cheio e ela mal olhou através dele, optando por usar as camisas confortáveis de Theo. 



"Ah-ha!" ela disse triunfante, alcançando as costas de uma alcova profunda. 



Um calafrio percorreu suas costas. Theo ia adorar. Foi arriscado  da  melhor  maneira  possível.  Ela  queria  ter certeza  de  que  estava  linda  esta  noite.  Durante  toda  a manhã ele esteve agindo de forma estranha, e ela assumiu que ele estava nervoso com a Coleta. Parecia uma grande oportunidade  de  conviver  e  fazer  novos  amigos,  também conhecido como o pior pesadelo de Theo. 



Seu objetivo para a noite era ignorar obedientemente todos os outros homens, exceto ele. Ela queria mostrar a 







ele  como  estava  apaixonada,  e  queria  que  ele  sentisse orgulho e não vergonha de estarem juntos. 



Depois  da  noite  passada,  ele  mereceu.  Ele  foi  um homem em uma missão. Eles fizeram sexo três vezes e ele continuou fazendo-a gozar com as mãos e a boca repetidas vezes até que ela finalmente teve que dizer não. 



Ele  também  não  aceitou  qualquer  reciprocidade, afastando as mãos dela toda vez que ela o procurava. Era como se ele quisesse provar a ela que ele poderia dominar seu  corpo.  Poderia  fazê-lo  fazer  o  que  quisesse.  Ele conseguiu. 



Ela mostraria seu apreço hoje à noite. Se tudo desse certo,  Asivva  lhe  daria  bons  conselhos,  convenceria-o  a deixá-la ficar e eles viveriam felizes para sempre. 



Onde  ele  estava  afinal?  Hoje,  ele  havia  dito  que precisava  cuidar  de  alguns  negócios  e  depois  partiu, prometendo voltar a tempo de se arrumar e ir com ela para a Coleta. 



Ela  se  queixou  de  perguntar  para  onde  ele  estava indo,  mas  seu  comportamento  calculista  estranho  a impedira de fazê-lo. Parecia que ele estava trabalhando em alguma coisa, e ela queria dar a ele espaço para isso. 









"O que você acha?" ela disse, segurando seu vestido para Cebo. 



Ele levantou a cabeça e inclinou-a para um lado. 



"Isso vai matar, estou lhe dizendo." 



Jade  recuou  e  admirou  o  vestido  novamente.  O 

material  sedoso  era  preto  como  tinta  e  brilhava fracamente.  Asivva  havia  lhe  dito  que  era  incomum  as mulheres  usarem  preto,  mas  ela  escolheu  para  Jade  de qualquer maneira. 



A cor da obsidiana ficaria perfeita ao lado de Theo com sua pele profundamente bronzeada e cicatrizes negras. Em vez  de  usar  um  vestido  colorido  que  pareceria incongruente ao lado de Theo, ela o complementaria. 



Lembre-se de agradecer à Asivva. 



O  corte  do  vestido  era  simples.  O  decote  da  capa expunha  o  decote  suficiente  para  ser  sexy  sem  revelar muito. As costas, no entanto, andavam baixas, expondo a maioria das costas. Ela podia imaginar Theo passando a mão quente pelas costas nuas. 



Agora  o  que  fazer  com  o  cabelo  dela?  Ela  sabia  que Theo gostava que fosse solto, mas achou que um penteado com trança poderia funcionar melhor com um vestido sem costas. 









"Por cima do ombro, é", ela disse e começou a prender o cabelo ao acaso. 



"Eu aprovo", veio uma voz profunda da porta. 



Jade  gritou,  caindo para  trás do banquinho em  que estava sentada. 



Theo riu com vontade, e ela não pôde deixar de sorrir com o som. 



Segurando  o  coração,  ela  riu.  "Isso  não  foi  muito legal." 



Ela  voltou  a  sentar  no  banquinho.  "Eu  não  entendo como  alguém  do  seu  tamanho  pode  se  mover  tão silenciosamente." 



Ele  caminhou  até  ela,  carregando  uma  bolsa  roxa profunda. "Esse é o meu trabalho, lembra? Se meus alvos me virem, eu ficarei sem trabalho ". 



Theo sempre se recusou a falar sobre seu trabalho e aprendeu a não fazer perguntas. Por que ele estava falando sobre isso agora? Ele finalmente confiou nela? 



Ele  se  agachou  atrás  dela,  apoiando  o  queixo  no ombro dela e colocando a pequena bolsa no colo. "Eu tenho um presente para você." 









Ela sorriu para o reflexo dele no espelho e começou a vasculhar  a  bolsa.  Ela  abriu  uma  pequena  caixa  para encontrar o par de brincos mais impressionante que ela já viu. "Eles são lindos", disse ela, segurando um na frente dela. 



Os  brincos  eram  feitos  de  grandes  jóias  verdes brilhantes,  mais  vibrantes  que  esmeraldas.  Eles  eram longos  e  balançavam  logo  acima  dos  ombros  quando estavam  no  lugar.  Um  segundo  fio  de  joias  menores  se curvava  para  cima  e  envolvia  a  orelha,  do  lóbulo  à cartilagem. 



Não havia agulha no final dos brincos, mas um imã muito  pequeno.  Todos  os  buracos  de  Jade  dos  piercings haviam  se  curado  no  tubo  mágico  semanas  atrás.  Os clecanianos de Tremanta não acreditavam nesses tipos de modificações corporais, como Zikas havia dito a ela. 



"Estou feliz que você goste deles", disse ele, apertando os braços dela. 



"Adoro  eles.  Foi  isso  que  você  saiu  hoje?  ela perguntou, prendendo uma na orelha. 



"Sim. Eu tive que recuperá-los de Asivva. Ela deu a ele um  olhar  interrogativo.  "Eles  eram  da  minha  mãe.  Um presente para ela do meu pai. Eu nunca pensei que teria 







uma esposa para dar, mas Asivva me convenceu a dar a ela em vez de vendê-las apenas por precaução. ” 



Os olhos de Jade se encheram de lágrimas com o doce gesto. Ele não apenas trouxe um presente lindo para ela, mas  também  uma  herança  de  família.  Todos  os  seus pertences preciosos ainda estavam na Terra. Ele não tinha idéia  do  quanto  isso  significava  para  ela  ter  um  vínculo com  uma  família  agora,  mesmo  que  ela  nunca  os conhecesse. 



Virando-se para olhá-lo nos olhos, com a voz cheia de emoção, ela disse: "Obrigada". 



Ele estudou o rosto dela por longos momentos antes de  se  levantar.  "Precisamos  sair  em  breve;  Eu  vou  me trocar. " 



Jade  enxugou  os  olhos  e  continuou  mexendo  nos cabelos. "Ok, estou me mudando." 



Ele  só  está  melhorando,  pensou  Jade  quando  ela terminou de se arrumar e vestiu o vestido. 



Enquanto  pulava  em  um  pé  e  depois  no  outro, calçando as sandálias, ela gritou: "Estou pronta!" 



Do  lado  de  fora  de  sua  porta,  ele  disse:  "Não  há necessidade de você ..." Suas palavras morreram em sua garganta quando a viu. 









Ela abriu os braços. "Você gosta?" 



Ele lhe deu um sorriso predatório. "Seus esforços não foram em vão", brincou. 



"Você  nem  viu  a  melhor  parte  ainda."  Ela  se  virou, observando-o por cima do ombro e mostrou as costas do vestido. 



Sua  mandíbula  afrouxou  e  ele  passou  a  mão  pelo rosto. 



Jade vestiu seu traje formal. Ela não sabia o motivo, mas esperava um terno ou smoking. As roupas de Clecania eram  tão  normais  na  maior  parte.  Sua  roupa  agora  a lembrava de que ele não era humano. 



As  calças  dele  eram  pretas.  O  tecido  é  como  couro macio. A camisa dele era feita do mesmo material sedoso que  o  vestido  dela  e  escorria  aberto  em  seu  peito. 

Revestimento duro de carvão cobria os lados das pernas, braços e a parte superior dos ombros. Ele usava uma capa pesada, semelhante à dos centuriões romanos, amarrada em seu ombro. A roupa como um todo era sexy e perigosa e intensamente estranha. 



"Você está tão bonito", ela respirou. 



"Devemos ir antes que você se vire novamente", disse ele, sorrindo para ela. 









"Não espere, Cebo!" Jade deu um tapinha na cabeça do  cão  irritado  e  correu  para  se  juntar  a  Theo.  "A  que distância está?" 



Theo a guiou para fora, para um veículo flutuante à espera. "Não muito longe", disse ele, gesticulando para ela entrar. 



Ele se sentou em frente a ela no táxi, lembrando-a do primeiro dia em que se conheceram. Ele estava tão bravo e quieto então. Agora ele estava com raiva e estoico. Ele se sentou  rigidamente  e  parecia  estar  perdido  em pensamentos. 



Quando o veículo começou a se mover, ela atravessou para  se  sentar  ao  lado  dele.  Segurando  a  mão  dele,  ela perguntou: - Você está bem? Nervoso?" 



Ele olhou em volta, sem encontrar os olhos dela. 



Talvez  ele  esteja  preocupado  comigo  falando  com outros homens. 



"Eu  provavelmente  nem  vou  conseguir  falar  com  a maioria deles, lembra?" Ela bateu no ouvido em que seu tradutor havia sido implantado. 



Theo deu um sorriso tenso. "Tenho certeza de que a maioria, se não todos os tremantianos presentes, tiveram seus  tradutores  atualizados  especificamente  para  falar 







com  você."  Ele  olhou  para  as  mãos  unidas  e  apertou. 

"Outros podem não falar bem de mim esta noite." 



"O  que  eles  vão  me  dizer?"  Ela  passou  a  mão  pela mandíbula dele. "Você é bruto?" 



Com um sorriso brincalhão, ela se sentou no colo dele e beijou os cantos da boca dele. "Que você vai me perseguir na floresta como um animal?" 



O  ronronar  dele  começou,  e  ela  sentiu  os  cantos  da boca dele se levantarem em um sorriso. 



"Eles vão me contar tudo sobre seu temperamento e como  a  qualquer  momento  você  pode  arrancar  minhas roupas e seguir seu caminho comigo?" 



Ele  respirou  fundo  quando  ela  se  abaixou  para acariciar seu comprimento. 



Deslizando  por  seu  corpo  para  ajoelhar-se  entre  as pernas, ela continuou em tom zombeteiro: “Cuidado, Jade! 

Ele pode até forçar você a entrar na banheira com ele. 



Seu  pênis  duro  se  libertou  quando  ela  soltou  a estranha fixação em suas calças. Ela passou a língua pelo comprimento dele e depois olhou nos olhos dele. 



"Existe realmente alguma coisa que eles possam dizer que  me  assuste?"  Ela  o  chupou  profundamente,  as 







bochechas  esvaziando.  Sua  cabeça  caiu  para  trás  e  ele ralou baixinho. 



Não demorou muito para que ela o sentisse enrijecer e começar a tremer, rugindo até o teto. 



Carinhosamente, ela lambeu a semente dele e refez a fixação  nas  calças  dele.  Ela  sentou-se  ao  lado  dele novamente e agarrou o rosto dele em suas mãos. "Não se preocupe. Eu posso pensar por mim mesma. Levantando uma  sobrancelha,  ela  acrescentou:  "Você  não  aprendeu isso até agora?" 



Ele riu, seu  peito ainda arfando. "Eu posso precisar de outro lembrete hoje à noite." Theo passou o braço em volta dos ombros dela e a abraçou, apoiando o queixo na cabeça dela. 



Eles  cavalgaram  em  silêncio,  curtindo  a  companhia um do outro até o veículo flutuar suavemente até parar. 

Jade franziu o cenho ao ver toda a tensão que acabara de sugar de Theo retornar com força total. 



Ele exalou, os ombros caídos, depois saiu e estendeu a mão para ajudá-la. 



O  prédio  diante  deles  era  perfeitamente  redondo. 

Trepadeiras  cobriam  as  altas  paredes  brancas.  Jade ofegou  quando  vislumbrou  o  telhado,  que  não  era  tanto 







um telhado, mas uma cúpula construída inteiramente com vitrais brilhantes. Ela não sabia dizer a partir desse ponto de vista, mas calculou que o teto tinha que ser do tamanho de um campo de futebol. 



Theo pegou a mão dela e a puxou em direção à porta solitária. "Vamos acabar logo com isso." 



Quando ele a atravessou, ela ficou temporariamente cega. Cada centímetro das paredes e do chão era revestido em  ouro.  Centenas  de  pessoas  vestidas  com  os  noves andavam  por  aí.  Ela  se  mexeu  desconfortavelmente quando notou que muitos deles estavam olhando para ela. 



Um  homem  pequeno  começou  a  abrir  caminho através da multidão em direção a eles, e ela sorriu quando reconheceu o homem como Zikas. 



"Zikas!"  ela  exclamou,  soltando  Theo  e  abraçando  o velho com força. 



Zikas  corou  furiosamente,  e  Theo  pegou  a  mão  de Jade de volta, carrancuda. "Eu preciso anunciá-la", disse Zikas a Jade baixinho. 



Ele se virou para os espectadores e, com uma voz alta e  estrondosa,  Jade  não  percebeu  que  era  capaz  de produzir, ele disse: "Marido e mulher de um mês ... Theo e Jade!" 









Aplausos educados encheram a sala, e ela podia sentir as bochechas corando. Ela se aproximou de Theo. 



Ele deu um aperto tranquilizador na mão dela e depois soltou.  Ele  se  inclinou  para  sussurrar  em  seu  ouvido. 

"Volte para mim quando terminar." 



Antes que ela pudesse argumentar, ele se mudou para o mar de espectadores e ela o perdeu de vista. 



"Onde  ele  foi?"  ela  perguntou  a  Zikas,  irritada  por Theo não ter se dado ao trabalho de mencionar que não ficariam juntos durante a festa. 



-  Sentar  com  os  outros  maridos  enquanto  você  se mistura - disse Zikas, indiferente. Ele começou a se afastar e fez sinal para ela segui-lo. 



Ela puxou a manga dele e disse: - Quanto tempo tenho que me misturar? Quando posso ficar com ele de novo? 



"Então, você está se dando bem? Isso é maravilhoso." 

Ele  sorriu  para  ela.  "Você  deve  conversar  com  qualquer pessoa que se aproxime de você, e uma vez que ninguém mais o faça, você poderá voltar a Theo." 



Olhando ao redor, Jade gemeu. Ela podia contar pelo menos  dez  homens  a  poucos  passos  que  a  observavam como se eles se aproximassem a qualquer minuto. 









"Eles serão capazes de me entender?" ela perguntou, esperando que sua língua estrangeira dissuadisse alguns dos homens de tentar falar com ela. 



"A  maioria  dos  convidados  foi  informada  de  que precisava atualizar seus tradutores com o seu idioma, se quisessem falar com você." Zikas apontou para um local a alguns metros de distância e disse: "Estarei lá se precisar de mim". 



Jade  olhou  em  volta,  tentando  localizar  Theo novamente,  sem  sucesso.  Havia  muitas  pessoas bloqueando sua visão. 



De repente, um homem parou na frente de sua linha de visão. Ela olhou para o rosto bonito de Fejo, o homem pirata sexy que ela viu durante a exibição. Sua roupa hoje à noite, com seus bordados extravagantes, era tão ridícula quanto antes. 



"Olá", disse ele com uma voz profunda e estridente. 



"Olá,  hum,  Fejo,  certo?"  Ela  estendeu  a  mão, preparando-se para apertar a dele. Quando ele apenas a encarou, ela fechou o punho e abaixou-o novamente. 



"Sim, de fato. Eu sou Fejo e seu nome é Jade, correto? 

Ele deu um sorriso deslumbrante. 



"Sim", era tudo que ela conseguia. 









"Você está linda hoje à noite, embora eu tenha certeza que  você  está  linda  na  maioria  das  noites."  Quando  ela apenas assentiu, ele continuou: "Fiquei muito chateado ao saber que você me escolheu, mas depois esqueceu de me testar". 



Os olhos dela se arregalaram de surpresa e ela corou. 

"Você  não  deveria  saber  quem  o  escolheu.  Era  para  ser anônimo. 



Ele deu de ombros e se inclinou conspiratoriamente: 

"Eu tenho minhas fontes". 



"Bem,  quando  passei  pelo  seu  quarto,  você  parecia bastante ocupado e não queria interromper." Estreitando os olhos para ele, ela perguntou: - A propósito, você não é casado?  Você  não  deveria  estar  na  área  do  marido  com Theo agora? 



Os olhos de Fejo se iluminaram com diversão. "Você é ardente. Lamento muito que você não tenha me escolhido. 

Ele  suspirou,  olhando  para  a  sala  lotada.  "Infelizmente, todos  os  anos  venho  como  noivo  e  todos  os  anos  sou testado, mas nunca o  escolhido. Muito poucas mulheres querem se casar com um homem que viaja a trabalho, e menos ainda querem viajar comigo enquanto eu trabalho.” 









A atitude dele era relaxada, mas ela percebeu que, sob toda a sua arrogância, ele estava decepcionado. 



"Talvez da próxima vez você possa me testar e me dizer o  que  estou  fazendo  de  errado."  Ele  balançou  as sobrancelhas escuras sugestivamente para ela, e ela teve que reprimir uma risadinha. 



Fejo era definitivamente um encantador, mas algo lhe dizia  que  sua  personalidade  desonesta  e  desonesta  era apenas  isso,  uma  personalidade.  Uma  massa  de  cabelos longos e escuros tinha sido amarrada em sua nuca, e as sombras  sob  seus  olhos  diziam  que  ele  não  estava dormindo  muito  bem.  Ele  falou  com  ela  sugestivamente, mas não havia nenhum sentimento real por trás de suas palavras. 



Seus  olhos  inteligentes  examinaram  a  multidão repetidamente. 



Finalmente, ela perguntou: "Por que você está aqui?" 



Por um momento, seu olhar voltou para ela e tornou-se curioso. Ele prontamente deixou um sorriso malandro se  espalhar  pelo  rosto  e  a  encarou.  "Para  conhecer mulheres lindas como você." 



"Tudo  bem,  não  me  diga",  disse  ela,  acenando  com desdém.  "Mas  também  não  finja  estar  interessado  em 







mim."  Jade  esticou  o  pescoço,  tentando  localizar  Theo, mas a multidão diante dela ainda era muito densa. 



Fejo  inclinou  a  cabeça  e  a  estudou.  "Você  é  muito perspicaz, Jade. A maioria das mulheres humanas é como você? 



"Gostaria  de  pensar  que  meu  detector  de  besteira  é melhor que a maioria". 



"Besteira?" Ele riu com entusiasmo disso, recebendo olhares de soslaio dos transeuntes. "Theo é um homem de muita sorte." 



Jade  arqueou  uma  sobrancelha.  "Então  eu  disse  a ele." 




*** 

 



Fejo,  ela  estava  falando  com  Fejo.  Theo  rangeu  os dentes. 



A  única  coisa  que  o  impediu  de  persegui-la  para interromper foi o fato de ela não parecer tão interessada na conversa deles. 



Então  me  ajude  deusa,  se  ele  se  inclinar  para sussurrar para ela mais uma vez ... 









"Theo!" veio uma voz estrondosa de sua esquerda. 



Afastando o olhar de Jade, ele encontrou três homens com quem nunca tinha falado em se dirigir a ele. O líder dos três, aquele que chamou seu nome, era Halas. 



Halas  estava  encarregado  de  uma  pesquisa  em andamento  destinada  a  encontrar  espécies  compatíveis para reprodução. Fazia sentido que ele quisesse conversar com  Theo  sobre  Jade.  Os  outros  dois  homens  que andavam com Halas não conheciam Theo. 



Olhando de volta para Jade, ficou aliviado ao ver que Fejo  havia  partido.  Seu  alívio  foi  substituído  por  ira quando  viu  que  outros  dois  homens  haviam  tomado  o lugar de Fejo. 



Halas  deu  um  tapinha  no  ombro  de  Theo.  “Theo, parabéns  pela  sua  adorável  esposa.  Como  o  casamento está te tratando até agora? 



"Muito bem", disse ele, olhando friamente para os três homens. 



"Você  conheceu  Nedas  e  Yuvan?"  Helas  disse, gesticulando grandemente. "Nedas conheceu sua esposa." 



O  olhar  de  Theo,  que  vagou  para  Jade,  disparou  de volta para Nedas com a informação. "Isso está certo?" ele rosnou, olhando o homem em questão. 









Halas riu e deu uma cotovelada no braço de Theo. "Ele foi encarregado de protegê-la quando ela chegou." 



Yuvan riu. Nedas fez uma careta, mas não disse nada. 



Halas continuou, sem ser afetado. Ela bateu no rosto dele quando tentou escapar. Seu olho ficou preto por uma semana antes que ele finalmente conseguisse curá-lo. 



Theo sorriu com isso. 



"Você achou difícil lidar com ela?" Halas questionou curiosamente. 



Theo  se  virou  e  a  viu  conversando  com  ainda  mais homens.  "Ela  é  ...  diferente,  não  é  difícil",  disse  ele distraidamente. 



"Eu  adoraria  que  vocês  dois  viessem  para  uma reunião.  Você  sabe  que  minha  pesquisa  lida  com  pares entre  espécies.  Quanto  mais  dados  eu  pudesse  reunir, melhor. ” 



"Prefiro manter meu casamento privado." 



O sorriso de Halas desapareceu. Ele deu a Theo um sorriso  cruel.  "Compreendo.  Vou  esperar  até  o  próximo casamento dela para reunir meus dados. " 



Nedas riu. 









Um  músculo  tiquetaqueava  na  mandíbula  de  Theo enquanto os homens se afastavam. Ele cruzou os braços sobre o peito e olhou na direção de Jade. Um dos homens falando com ela estendeu a mão para tocar seu braço. 



Theo fervia e começou a pisar em sua direção, pronto para arrancar os dedos ofensivos do homem. Asivva parou na frente dele e com um olhar de advertência, ela o jogou de volta. 



"Olá irmão. Vejo que você está tendo uma boa noite.” 

- disse ela. 



A mão do homem se foi de Jade, e ela se afastou do grupo. Ela não deu mais do que alguns passos antes de seu caminho ser bloqueado novamente. Quanto tempo ele pretendia suportar essa tortura? 



“Ela  está  muito  bonita,  Theo.  Você  devia  saber  que muitos homens gostariam de conversar com ela. 



"Saber  e  ter  que  assistir  isso  acontecer  são  duas coisas muito diferentes." Ele lançou um olhar furioso para Asivva.  "Você  não  escolheu  um  vestido  menos  revelador para ela?" 



Ela  riu,  aumentando  sua  raiva.  "Ela  poderia  estar usando  um  saco,  e  todos  ainda  querem  conversar  com ela." 









Theo cruzou os braços novamente. Ela estava certa, é claro. Não importava o que ela usava, Jade era linda. Ele ficaria aqui a noite toda. 



"Como está indo entre vocês?" Asivva olhou para ele cautelosamente. "Você parece bastante possessivo." 



"Eu já te disse hoje de manhã." 



"Você não me disse nada esta manhã", ela retrucou. 

"Você disse 'ótimo' ', pegou os brincos e saiu correndo. 



"Eles  estão  maravilhosos  nela,  a  propósito", acrescentou Asivva. 



Theo amoleceu. Eles pareciam maravilhosos nela. "Os olhos dela ficaram lacrimejantes quando eu disse a ela de onde eles eram." 



"Theo,  fale  comigo",  insistiu  Asivva.  "Sou  sua  irmã. 

Isso  pode  ajudar.  Além  disso,  o  que  mais  você  precisa fazer?  Se  torturar,  rasgando  mentalmente  todo  homem que se aproxima dela?” 



Talvez ela pudesse ajudar. Asivva nunca aprovaria o que ele planejava fazer, mas isso  não significava que ela não  poderia  lhe  dar  conselhos  sobre  como  abordar  o assunto de estender o casamento com Jade. 









Quero que ela fique comigo. Eu não acho que posso viver  sem  ela.  Nunca  me  senti  assim  com  nenhuma mulher.  Quando  se  trata  dela,  não  tenho  controle  sobre mim mesma. 



"Você  a  reconheceu  como  uma  companheira?"  ela perguntou, pensativa. 



Theo  havia  considerado  isso.  Se  os  companheiros ainda estivessem por perto, e ele reconhecesse Jade como sua companheira em potencial, seus sentimentos intensos fariam  sentido.  Havia  histórias  antigas  de  homens enlouquecendo 

quando 

se 

separaram 

de 

seus 

companheiros. Mas os companheiros desapareceram e, de qualquer  forma,  Theo  não  mostrou  nenhum  dos  sinais normais, além de extremo ciúme. 



"Isso  explicaria  sua  posse  repentina",  pressionou Asivva. 



Ele olhou para ela com impaciência. "Companheiros não existem mais, e não. Meus olhos não mudaram. " 



"Você  vai  dizer  a  ela  que  deseja  que  ela  fique  com você?" 



"Você  acha  que  eu  devo?"  ele  perguntou,  olhando  g ansiosamente na direção de Jade. 









“Eu posso ir falar com Jade, se você quiser. Talvez eu possa ter uma idéia de como ela se sente em relação a você e de como ela pode ser aberta a uma extensão. 



Ele viu outro homem estender a mão para tocar seus brincos,  sem  dúvida  em  um  esforço  para  roçar  sua  pele acidentalmente.  Por  entre  os  dentes  cerrados,  ele  disse: 

"Vá falar com ela agora, Asivva, antes de eu arrastar aquele macho para longe dela". 



Sem uma palavra, ela se apressou. 




*** 

 



"Como  Theo  tem  tratado  você?"  uma  mulher  alta, bonita e de cabelos turquesa perguntou a Jade. 



Ela  estava  ficando  muito  cansada  dessa  pergunta. 

Jade já havia conversado com pelo menos vinte pessoas, e todos perguntaram isso a ela. 



Os homens que ela conheceu tentaram convencê-la de que  poderia  encontrar  maior  prazer  com  eles  em  seu próximo casamento. Embora fossem bonitos e charmosos, ela se sentiu repelida. 









Na Terra, ela se deixaria lisonjear com esses homens, mas Jade não queria mais que um homem bonito e bonito a  irritasse  com  elogios.  Ela  queria  seu  pote  de  sexo estranho,  de  mau  humor  e  alienígena,  que  raramente sabia a coisa certa a dizer. 



Alguns minutos atrás, ela se retirou da multidão para uma  parte  da  grande  sala  cheia  de  sofás  baixos  e confortáveis. Ela esperava que os clecianos entendessem que  ela  precisava  de  um  tempo.  Não  tenho  tanta  sorte. 

Cinco minutos depois de se sentar e pedir um prosecco 2.0 

de  um  homem  idoso  muito  simpático  que  não  podia  ter mais do que um metro de altura, a mulher de cabelos azuis veio se juntar a ela. 



Mulheres,  como  a  que  ela  falou  agora, perguntaram sobre  Theo  educadamente,  mas  ela  podia  dizer  que  elas queriam  fofocas  deliciosas.  Ela  continuou  a  decepcioná-

los. 



"Ele está me tratando como uma rainha", disse ela às mulheres  com  um  sorriso  tenso.  Qual  é  mesmo  o  nome dela? Hessy? Hally? 



"Hmm."  A  mulher  recostou-se  para  recostar-se  no sofá. "E as cicatrizes dele não incomodam você?" 









Jade  se  irritou  e  olhou  para  ela.  "Eles  não  parecem cicatrizes para mim. Eu gosto delas." 



"Que  interessante."  Ela  estudou  as  unhas casualmente.  "Sempre  que  visitei  Theo,  sempre  me certificava de não me concentrar neles." 



Um  raio  de  ciúme  amargo  atravessou  Jade.  Hussy. 

Esse é o nome dela. 



"Ainda  bem  que  você  não  precisa  mais  visitá-lo.  Na verdade, eu recomendo que você evite olhar para ele. ” 



Hussy cuspiu. 



Alguém  pigarreou  ao  lado  dela,  e  Jade  olhou  para encontrar Asivva e o pequeno garçom olhando para eles. 

Asivva estava olhando entre as duas mulheres com uma expressão  preocupada.  O  pequeno  garçom  pareceu divertido. Ele assentiu respeitosamente para ela enquanto servia sua bebida. 



Hussy levantou-se com o queixo erguido. “Boa noite, Asivva. Eu evitaria esse humana se fosse você. Ela disse a palavra "humana" com desdém. 



Jade virou o dedo do meio para ela. Embora o gesto não lhe fosse familiar, ela parecia ofendida e se afastou. O 

pequeno garçom riu e seguiu Hussy. 









"Bem, você e Theo formam uma dupla", disse Asivva, sentando-se em frente a Jade, que continuava encarando Hussy do outro lado da sala. "Ele está de um lado da sala assustando todos os homens que tentam falar com ele, e você está deste lado assustando as mulheres". 



"Fui  perfeitamente  educada  até  que  ela  apareceu, muito obrigado", disse Jade amargamente. "O que ele viu nela,  afinal?"  Ela  era  linda,  delicada  e  feminina?  Certo. 

Mas ela também era muito arrogante. Ela era realmente o tipo de Theo?” 



Asivva  pressionou  uma  mão  no  joelho  de  Jade  para chamar sua atenção. "Não tenho certeza, mas acho que ele viu um parceiro sexual disponível e nada mais." 



Jade deu um grunhido irritado. 



"Eu sei com certeza que ele gosta de você muito mais do que nunca de qualquer outra mulher." 



Jade  afofou  os  cabelos,  um  pouco  apaziguada. 

Coloque sua cabeça no jogo, garota! Você queria conversar com Asivva, lembra? 



"Estou  feliz  que  você  esteja  aqui,  na  verdade.  Eu queria  perguntar  uma  coisa  -  disse  Jade,  inclinando-se para a frente. 











Asivva assentiu, indicando que ela deveria continuar. 



“Bem, como se vê, eu gosto de Theo. Muito." O calor tingiu as bochechas de Jade, e Asivva deu a ela um sorriso conhecedor. "Eu estava imaginando como eu tentaria ficar com ele em vez de sair em dois meses." 



"Quanto tempo você gostaria de ficar?" 



Jade encolheu os ombros timidamente. "Enquanto ele me quiser, suponho." 



O sorriso de Asivva se alargou, exibindo seus dentes brancos. "Estou tão feliz em ouvir isso." 



Sentindo-se vulnerável, Jade murmurou: "Você acha que ele quer que eu fique?" 



Sem  qualquer  hesitação,  ela  disse:  “Sim.  Ele absolutamente faria. 



O coração de Jade pulou e o alívio a inundou. Theo gostava  dela.  O  comportamento  dele  não  podia  ser atribuído a diferenças alienígenas - ele realmente gostava dela  e  queria  que  ela  ficasse  com  ele.  De  repente,  ela precisava estar ao lado dele. 



"Asivva,  você  acha  que  eu  terminei  aqui  agora?  Eu gostaria de ir encontrar Theo. Ele estava nervoso por vir aqui.” 









"Sim, acho que você cumpriu seu dever." 



Jade levantou-se para sair, mas Asivva a deteve. 



"Posso fazer uma pergunta antes de sair?" 



Impaciente, Jade disse: - Claro. O que é isso?" 



"Você notou que os olhos de Theo mudam de cor ao seu redor?" 



"Sim,  é  bonito  e  esquisito,  certo?  "  Ela  riu,  olhando através da multidão, julgando sua melhor rota. "Como eles ficam todos pretos assim." 



Jade notou a expressão trovejante de Asivva, mas não teve  tempo  para  analisá-la.  Ela  queria  chegar  a  Theo, resolver isso de uma vez por todas. Ela teceu através da densa multidão. Atrás dela, ouviu Asivva chamar Zikas. 



Excitação a percorreu, pensando em como seria sua vida juntos. 



Ela rompeu um grupo de mulheres esculturais e viu Theo. Ela sorriu largamente quando viu o rosto dele com raiva. Ele parecia tão bonito e comicamente infeliz no salão de baile reluzente. 



A  cabeça  dele  disparou  na  direção  dela,  como  se  a sentisse.  Quando  a  viu,  seus  ombros  relaxaram  e  os cantos da boca levantaram. 









Jade  começou  a  se  mover  em  sua  direção,  mas  foi bloqueada por uma grande figura masculina. Xoris estava diante dela. 



"Olá,  Jade",  disse  ele,  olhando  para  ela  com  uma careta.  Xoris  era  algum  tipo  de  oficial.  Lembrando  as palavras  de  Zikas  de  antes,  ela  decidiu  que  era  melhor deixá-lo fazer perguntas insanas. 



Jade deu um passo para o lado de Xoris para que ela pudesse  manter  Theo  à  vista.  Theo  estava  furioso,  seu olhar fixo na parte de trás da cabeça de Xoris. Se olhares pudessem matar. 



"Como 

você 

está, 

Xoris?" 

ela 

perguntou 

educadamente. 



"Estou  bem",  disse  ele  com  uma  voz  estranhamente rouca. 



Curioso  com  a  mudança  de  tom,  Jade  olhou  para Xoris e percebeu que ele estava examinando o corpo dela. 



"Você  está  muito  bonita  esta  noite."  Ele  disse  isso mais  como  uma  declaração  para  si  mesmo  do  que  um elogio para ela. 



"Obrigada", disse ela, cruzando os braços lentamente na frente do corpo. Algo em seu olhar fez sua pele arrepiar. 









"Fiquei bastante surpreso quando ouvi sua escolha de marido",  disse  ele,  olhando  nos  olhos  dela  novamente. 

"Theo é bastante ... chocante para a maioria." 



"Não para mim", ela respondeu. 



Como  se  ela  não  tivesse  falado,  ele  continuou:  "É  o sangue misto dele, você vê. A mãe dele era Traxian. Isso faz com que ele seja irregular. 



Xoris  parecia  ter  um  gosto  muito  amargo  na  boca quando  falou  sobre  o  "sangue  misto"  de  Theo.  Ele  era racista? Ou um fanático? Ele tinha algo contra Theo? 



Aproximando-se dela, seus olhos ficaram aquecidos. 

“Eu  pretendo  cortejá-la,  Jade.  Você  merece  um  homem honrado.  Não  um  animal.”  Ele  passou  a  mão  fria  pelo braço nu dela, e ela recuou. 



Ela ouviu um rosnado baixo e perigoso atrás de Xoris e sabia a quem ele pertencia. 



"Ele não é um animal. Ele é meu marido e pretendo ficar com ele para sempre. " Ela começou a rir. "Você achou que poderia me atrair para longe dele?" 



Xoris  parecia  furiosa  por  sua  risada.  Ele  a  agarrou dolorosamente pela nuca, aproximando a boca da orelha dela. "Ele é uma sujeira traxiana, e logo você perceberá que ficará melhor comigo". 









Xoris  foi  libertado  em  um  instante.  Ela  viu  o  corpo dele voar  através da sala. Theo estava na frente dela, os olhos negros e os punhos cerrados. 











CAPÍTULO 33 







A sala inteira ficou em silêncio. Todo mundo assistia Theo  agora,  com  os  olhos  arregalados.  Alguns  olharam para as mãos dele; outros trocavam sussurros silenciosos. 



Xoris lutou para ficar de pé, seu cabelo normalmente alisado para trás despenteado. "Você pagará por isso!" 



Theo  agarrou  Jade  pelo  braço  e  a  puxou  enquanto caminhava  para  a  saída.  Ele  sabia  que  a  segurava  com muita força, provavelmente a estava machucando, mas ele precisava tirá-la daqui. 



Theo! Pare!" Asivva gritou atrás dele. 



Jade  soltou  um  grito  agudo  de  dor  quando  ele aumentou o ritmo, quase a arrastando com ele. 



Gritos de indignação começaram atrás dele, mas ele não os distinguiu. Suas orelhas estavam zumbindo, e seu único objetivo era remover sua fêmea da presença daquele macho. 



Xoris a tocou! Agarrou-a a ele! O que o empurrou para o limite foi seu rosto sorridente e rindo. 









Ele a carregou em uma viatura disponível, ajustou os controles para transportá-los na velocidade mais rápida e depois recostou-se, tentando recuperar a compostura. 



"Theo?"  Jade  sussurrou.  Ela  estendeu  a  mão  para tocá-lo. "Você está bem?" 



Ele rangeu os dentes. "Não me toque!" 



Ela  pulou  para  trás,  e  o  cheiro  do  seu  medo  tomou conta dele. "O que há de errado?" ela perguntou trêmula. 



"Errado?" ele berrou. "Errado?" 



Ela  se  encolheu  ainda  mais  em  seu  assento.  Longe dele. 



“Você estava sorrindo e rindo com Xoris! Você deixou ele tocar em você! 



O entendimento iluminou suas feições. "Theo, não-" 



“Você fez isso à minha vista! Não minta! " 



A boca dela se fechou, mas ele viu seu temperamento queimar. 



"Você  é  minha,  Jade!  Você  não  vai  falar  com  outro homem novamente. 



"Desculpe?" ela disse em um tom mortalmente calmo. 

"Você não pode me dizer com quem eu posso e não posso falar." 









Ele pulou para frente e caiu de joelhos na frente dela, encaixotando-a  com  os  braços.  Beliscando  o  queixo  e forçando o olhar a permanecer no dele, ele disse: “Oh, sim, eu posso. Você ficará comigo, Jade, e eu me certificarei de que nunca mais ponha os olhos em outro homem. Vou te trancar, se for preciso.” 



Ela tentou se libertar, mas ele a segurou com firmeza. 

“Isso absolutamente não vai acontecer! Me solte, Theo! As mãos dela começaram a arranhar as dele. Quando ele não se mexeu, ela atirou neles para arranhar o rosto dele. 



Ele  pegou  as  mãos  dela  e  as  prendeu  em  uma  das suas. 



Ela olhou para ele. "Este não é você." 



Sua cabeça parecia estar em um nevoeiro. Ela estava certa? 



Theo  tentou  esclarecer  sua  mente,  mas  a  fúria  e  a luxúria agitaram dentro dele. Ele esmagou a boca dela na dele em um beijo punitivo. Em vez de retribuir o beijo, ela se contorceu debaixo dele e o mordeu. 



Ele se afastou, lambendo o fio de sangue que escorria do lábio ferido. 



"Não", ela disse severamente. 









Ele se inclinou na direção dela e esfregou o pescoço dela mais gentilmente desta vez. "Eu preciso sentir você, Jade", ele murmurou desesperadamente. 



Sua  respiração  ficou  difícil,  e  ele  sabia  que  estava tendo um efeito nela. "Não", ela repetiu. "Não até você sair dessa." 



O veículo parou. Jade puxou as mãos dela em suas mãos.  "Eu  vou  para  o  meu  quarto  agora.  Sozinha  -  ela disse  lentamente.  "E  você  vai  correr  ou  algo  assim  e resolver esse clima." 



Ele  precisava  dela  agora.  Precisava  ouvir  sua  voz feminina  gemer  seu  nome.  Ele  beijou  uma  mancha  no pescoço dela, que ele sabia ser particularmente sensível. 



Ele rosnou contra a pele dela quando sentiu o cheiro de sua excitação. Ainda assim, ela puxou suas mãos. 



Sem fôlego, ela disse: "Theo, eu disse que não." 



Afastando-se, ele olhou nos olhos resolutos dela. Ela disse  a  ele  que  ele  poderia  tocá-la,  a  menos  que  ela dissesse  não.  Ela  estava  dizendo  não  agora.  Se  ele  a empurrasse, a levasse contra sua vontade, mesmo quando ela estivesse excitada, alguma vez o perdoaria? Ele sentiu que ela não. 









Ele  soltou  as  mãos  dela  e  ela  passou  por  ele, deixando-o sozinho. 



Segurando  a  cabeça  entre  as  mãos,  ele  quis  se acalmar.  Por  que  ele  se  sentiu  assim?  A  raiva  foi esmagadora. 



A  mente  de  Jade  estava  mais  clara  que  a  dele  no momento.  Ele  decidiu  seguir  o  conselho  dela.  Vestiu  a roupa de baixo e começou a correr descalço pela floresta. 

Bombeando seus braços e pernas o mais rápido que podia. 



Ele não tinha ideia de quão longe ele correra antes de suas pernas cederem sob ele. 




*** 

 



O  que  diabos  havia  acontecido  com  ele?  Depois  de deixar  Theo,  Jade  se  retirou  para  o  quarto  dela, certificando-se de não correr, caso ele perdesse o controle. 



Ela nunca o viu assim antes, e isso a assustou. Ele ficou  lívido.  Superado  com  raiva.  Por  um  momento,  ela pensou que ele ignoraria suas objeções e a levaria para a frente da casa. Ela estremeceu. Jade sabia que ele mal se impediu de fazer exatamente isso. 









Ela podia entender que ele estava com raiva. Inferno, ela estava chateada só de conversar com uma mulher que dormiu com ele no passado, mas a reação dele foi extrema. 



Cebo ficou em alerta a seus pés. Ele podia sentir que algo estava errado. O cão não tinha se estabelecido desde que ela entrou pela porta. 



Ele não poderia ter dito o que disse. Na verdade, ele não a trancaria. Ele faria? Seu coração se partiu, porque ela sabia que se ele tentasse fazer isso, teria que deixá-lo. 



Algo  aconteceu  com  ele  hoje  à  noite,  mas  era  um incidente isolado. Ela argumentou consigo mesma que a reação  dele  foi  agravada  pelo  mau  humor  que  levara  a Coleta  e  ao  comportamento  inadequado  daquele  idiota, Xoris. 



Ela  foi  até  a  janela,  espiando  a  noite  negra, procurando por ele. Ele partiu correndo cerca de uma hora atrás, e ela não tinha ideia de quando ele voltaria. 



Jade  tinha  certeza  de  que  quando  ele  finalmente voltasse, sua mente ficaria clara e ele pediria perdão a ela. 

Mas ela poderia perdoar essa explosão? Logicamente, ela sabia  que  a  raiva  dele  hoje  à  noite  era  uma  bandeira vermelha extrema, e ela se sentiu patética por querer ficar 







com  ele  de  qualquer  maneira.  A  verdade  era  que  ela  o amava. 



Ela  ouviu  a  porta  da  frente  abrir  e  fechar.  Olhando para a porta do quarto, Jade esperou Theo entrar com a cabeça baixa. 



Seu corpo ficou tenso quando Cebo começou a rosnar violentamente. Ela deu alguns passos para longe. A porta se abriu e, diante dela com um sorriso cruel, estava Nedas, o guarda corpulento que a observara naqueles primeiros dias. 



Cebo rosnou violentamente para Nedas e se lançou. O 

grito de Jade ficou preso em sua garganta quando Nedas agarrou Cebo pela nuca e o jogou contra a parede. 



Ela olhou horrorizada o corpo flácido de Cebo. Nedas gargalhou  e  depois  se  lançou  para  ela.  Ela  o  desviou, gritando e correndo para a porta. Em segundos, a mão dele estava  sobre  a  boca  dela  e  o  braço  dele  envolvia  seus braços e cintura como uma banda de metal. Ele a levantou e começou a carregá-la para fora de casa. 



Ela chutou e empurrou em seus braços, mas ele mal reagiu, erguendo seu corpo facilmente. 



Jade gritou em sua mão e ele apertou suas costelas com  força,  roubando  a  respiração  de  seus  pulmões. 









Quando  ela  viu  um  veículo  flutuante  escuro  logo  à frente,  ela  começou  a  se  debater.  Se  ele  a  levasse  lá  e  a levasse embora, Theo nunca a encontraria. 



Nedas  a  empurrou  bruscamente  para  dentro  da cabine do veículo, e ela soltou um grito de gelar o sangue quando a porta se fechou. 



Ele  a  acertou  no  rosto.  "Cale-se!  As  paredes  são  à prova  de  som,  e  não  quero  ouvir  você  gritando  o  tempo todo.” 



Sua  visão  ficou  preta  por  um  momento  e  ela  quase desmaiou. Ela se esforçou para sentar-se na cadeira. "Por que você está fazendo isso?" 



Nedas  sentou-se  e  observou-a  tentar  e  deixar  de permanecer na vertical. "Estou sob ordens." 



"De  quem?  Para  fazer  o  que?"  O  lado  de  seu  rosto palpitava e ela o apertou com força. 



"Você descobrirá em breve." 



Conseguindo  olhar  para  ele  com  os  dois  olhos,  ela implorou:  -  Apenas  me  deixe  ir.  Você  não  precisa  fazer isso." 



Ele sorriu maliciosamente para ela. "Você vai me pedir para deixá-la ir dessa vez?" 









Ela quase podia sentir seu olhar viscoso percorrendo-a. Ela fez uma careta para ele. 



"Isso foi o que eu pensei." Ele riu. "Isso não mudaria de idéia, mesmo que você fizesse. O chefe diz que me dará uma  chance  com  você  quando  terminar  de  qualquer maneira. " 



Jade cuspiu: "Você é nojento". 



O sorriso de Nedas desbotou e, em um tom, pingando veneno, ele disse: "Se eu fosse você, seria um pouco melhor para  mim.  O  modo  como  você  me  trata  agora  está diretamente relacionado a como eu vou tratá-lo mais tarde. 

" O sorriso dele voltou. "Você acha que eu sou ruim? Não sou nada comparado ao Xoris. " 
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Quando Theo voltou para a entrada de sua casa, ele estava cheio de culpa.  Toda a raiva que ele sentiu antes ainda  estava  presente,  mas  como  ele  se  esgotou,  outros detalhes  da  noite  retornaram  a  ele.  Quando  Xoris  a alcançou inicialmente, ela se afastou. 



Andando  na  frente  de  sua  porta,  Theo  tentou descobrir como ele iria se desculpar com Jade. Seu peito parecia  que  ia  se  partir,  mas  ele  sabia  o  que  tinha  que fazer. 



Ele xingou alto quando um veículo quase bateu nele. 

Zikas e Asivva saíram correndo do veículo  sem notá-lo e estavam a caminho de sua porta quando ele gritou: - Você precisa ter mais cuidado com essas coisas. Você quase me bateu! 



Quando  se  viraram  para  olhá-lo,  seus  rostos  se iluminaram e trocaram olhares empolgados. "Precisamos falar com você imediatamente", disse Zikas. 



Pode esperar? Tive uma noite difícil - Theo murmurou olhando para a janela iluminada de Jade. 









Melhor  ir  e  acabar  logo  com  isso.  Esta  noite,  ele  foi longe demais. Ele ameaçou trancá-la e, no momento, ele quis dizer isso. Algo estava acontecendo com  ele,  e Jade não merecia ser vítima de suas inexplicáveis mudanças de humor. Ele teve que deixá-la. Ele não sabia como ficaria longe, mas de alguma forma, ele saberia. 



"Asivva, olhe!" Zikas disse apontando para Theo. "Eles mudaram até agora." 



Asivva parou na frente dele, bloqueando seu caminho. 

"Theo, ela é sua companheira!" 



Ele gemeu. “Não é isso de novo. Asivva, eu te disse ... 



- Seus olhos são  negros,  Theo! E  vi suas marcas de acasalamento aparecerem e desaparecerem de suas mãos quando você atacou Xoris. 



Ele olhou para Zikas, que estava pulando de alegria. 

“O primeiro par acasalado em centenas de anos! Você sabe o que isso significa?" 



Não  poderia  ser  verdade.  Theo  passou  por  eles  e entrou  na  casa  e  se  olhou  no  espelho  do  corredor.  Com certeza, seus olhos estavam escuros. Ele olhou para suas mãos,  mas  nenhuma  marca,  exceto  por  suas  cicatrizes negras, as cobriu. 









“Tudo faz sentido, Theo. Eu disse a Zikas e corremos para a biblioteca para fazer algumas pesquisas, e todos os seus sintomas são consistentes. ” 



"Quais sintomas?" 



"Conte-nos novamente o que aconteceu quando você a conheceu?" Zikas entoou. 



Eu  estava  com  raiva.  Não  entendi  por  que  ela  me escolheu. 



Zikas acenou para ele com desdém. “Não, antes disso. 

No teste. 



Theo pensou em voltar. 



"Lembro-me  de  achar  estranho",  começou  Zikas. 

"Jade saiu e me disse que você a agarrou e a lambeu." 



Theo se arrepiou ao recordar sua reação incomum ao cheiro dela. 



"Mas faz sentido agora", disse Asivva, levantando um tomo antigo. “Isso diz que muitos parceiros se identificam através do perfume a princípio. Sua reação faz sentido e não é de admirar  que ninguém tenha notado seus olhos mudando. Você estava com os olhos vendados. Jade não teria entendido o significado disso de qualquer maneira. " 









Asivva continuou rapidamente: - Seu comportamento tem  sido  tão  estranho  ultimamente,  e  eu  suspeito  há algum  tempo  que  ela  pode  ser  sua  companheira.  Hoje  à noite, perguntei se seus olhos haviam mudado de cor e ela disse que às vezes mudavam para preto. Ela obviamente não entendeu o que isso significava. " 



Theo  olhou  para  eles  sem  palavras.  Ela  poderia  ser sua companheira? Ele balançou sua cabeça. "Eu posso tê-

la reconhecido como uma possível companheira, mas isso não  significa  que  ela  é  minha.  Nenhum  homem  jamais trataria sua companheira do jeito que eu tratei Jade hoje à noite - ele terminou sombriamente. 



Os sorrisos de Asivva e Zikas aumentaram. "Até isso faz sentido." 



"O que você quer dizer?" 



“De  acordo  com  isso,  reconhecer  o  seu  verdadeiro companheiro  pode  ser  muito  afetado  pelo  seu  estado mental. Você passou as últimas semanas questionando os motivos dela. Você esteve em negação. " 



Zikas entrou na conversa. - Isso já aconteceu antes. 

Quanto mais tempo você fica sem aceitar o vínculo, mais loucos eles ficam. Nesse ponto, até cheirar outro homem perto de Jade poderia levá-lo ao assassinato. Quando suas 







marcas de acasalamento aparecerem, você deve começar a ter mais controle sobre si mesmo. ” 



"Pense  nisso,  Theo",  Asivva  disse  suavemente, tocando  seu  braço.  "Você  sente  que  ela  é  perfeita  para você, não é? Você continuou involuntariamente tentando fazê-la feliz. Você nunca a machucou, não importa o quão zangado você esteja. Você não suporta ficar longe dela por longos períodos de tempo. ” 



Theo tentou digerir tudo o que eles estavam dizendo. 

Tudo era verdade. Isso fazia sentido. Desde o primeiro dia em que se conheceram, ele pensou nela como dele. 



Uma faísca de esperança acendeu em seu peito. Ele não precisava se separar dela. Ele não teve que roubá-la. 

A única coisa que estava no caminho de Theo era Theo. 



"Jade  é  minha  companheira",  disse  ele  baixinho, disposto a acreditar em suas palavras. Ele imaginou seu rosto  bonito  e  sorridente  e  com  mais  convicção,  repetiu: 

"Jade é minha companheira." 



O calor se espalhou por ele na declaração e, quando ele  olhou  para  as  mãos,  não  ficou  surpreso  ao  ver  finas faixas azul-cristalizadas começando a circular seus pulsos e dedos. 









Asivva e Zikas ofegaram, e uma lágrima solitária caiu no rosto de Asivva. 



“Eu preciso contar a ela. Para explicar  - disse Theo, olhando para o quarto. 



Antes  de  esperar  por  uma  resposta,  ele  correu  em direção ao quarto dela, mas ele estava correndo  tão rápido que ele ultrapassou a porta dela. 



Da cozinha, Zikas chamou: “Seu corpo será alterado agora. Você deve ser mais rápido, mais forte, mais capaz de proteger seu cônjuge. Tenha cuidado, Theo. Não temos ideia de como sua metade traxiana afetará seu vínculo. 



Theo assentiu e balançou a cabeça, incrédulo em sua nova posição na vida. 



Ele  foi  até  o  quarto  dela,  mas  quando  entrou,  seu coração parou. Uma cadeira foi derrubada e Cebo estava deitado  amassado  contra  uma  parede  oposta.  Correndo para ele, ele encontrou o cachorro ainda respirando, mas choramingando  de  dor.  O  sangue  de  Theo  virou  gelo  em suas  veias  quando  ele  percebeu  que  seu  companheiro havia sido levado. 



Ele ficou de pé, uma calma mortal ultrapassando-o. 

Anos de trabalho como mercenário contratado levaram a isso.  Sua  companheira  havia  sido  roubada  dele,  e  não 







havia homem no universo mais equipado para recuperá-

la. 



Foi isso que ele fez para viver. 



Reúna  informações.  Localize  o  alvo.  Complete  a missão. 



Não,  ele  pensou  selvagemente.  Reúna  informações. 

Localize  o  alvo.  Abata  qualquer  um  que  estiver  no  meu caminho. 



Ele precisava se encontrar com Rhaego. Agora. 



Correndo de volta para a porta da frente e passando por Zikas e Asivva, ele disse: "Jade foi levada." 



Falando  sobre  os  suspiros  deles,  em  uma  voz estrondosa, ele acrescentou: “Asivva, eu preciso que você vá curar Cebo. Ele está gravemente ferido. " 



Theo  sabia  que  não  precisavam  de  mais  explicações no momento. Saiu correndo pela porta e pulou no cruzador que Asivva e Zikas haviam chegado, seguindo seu caminho para o esconderijo que Rhaego havia estabelecido. 



Reunir. Localizar. Abater. Reunir. Localizar. Abate, ele silenciosamente cantou quando o cruzador partiu. 
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Jade  ficou  confusa  e  aterrorizada  enquanto  foi arrastada  para  a  floresta  chutando  e  gritando.  Eles estavam planejando estuprá-la aqui e depois descartar seu corpo na floresta? 



Seu  medo  se  transformou  em  pavor  quando  Nedas abriu  uma  escotilha  secreta  no  chão  e  a  levou  a  uma instalação subterrânea. 



Os  caras  loucos  e  cheios  de  tesão  na  floresta  eram ruins.  Os  caras  loucos  e  cheios  de  tesão  com  um esconderijo secreto subterrâneo eram piores. 



Uma escada rolante em espiral os levou a um longo corredor branco. O estômago de Jade revirou. O impecável corredor  todo  branco  estava  frio  e  parecia  estéril.  Isso  a lembrou de um hospital. 



Havia  quatro  portas  alinhadas  em  cada  lado  do corredor e um conjunto de portas duplas no final. Nedas se moveu em direção às portas duplas, e Jade estava com muito medo de levantar um dedo em sinal de protesto. 



As grandes portas se abriram quando se aproximaram e Xoris sorriu para ela de dentro da sala. Jade cravou os 







calcanhares  quando  viu  uma  grande  cadeira  reclinável aparafusada no chão ao lado dele. Parecia uma cadeira de dentista, exceto que, para seu horror, ela notou que havia tiras. 



"Ela  está  brigando  o  tempo  todo?"  Xoris  questionou em um tom entediado. 



"Sem  parar".  Nedas  resmungou.  Erguendo-a corporalmente  e  jogando-a  na  cadeira,  ele  segurou  os braços dela e Xoris a prendeu. 



"O que é este lugar?" Ela olhou em volta, esforçando-se para ver atrás dela. 



“Bom  trabalho,  Nedas.  Você  pode  ir  agora.  Ligo  de volta quando precisar de você. Nedas assentiu e saiu por uma porta em algum lugar atrás dela. 



Xoris  apontou  para  a  sala.  "É  aqui  que  salvaremos nossa raça." Ele sorriu alegremente e depois virou-se para vasculhar algumas gavetas fora da vista. 



A voz de Jade tremeu quando ela perguntou: "Como assim?" 



"Vejo que você está mais do que feliz em falar comigo agora."  Ele  se  moveu  para  ficar  na  frente  dela,  um  fino dispositivo cilíndrico na mão. 









A  audácia  desse  filho  da  puta!  Sua  raiva  lavou  seu medo. "Gostaria de saber o que diabos está acontecendo antes de você me matar! Envie-me para o meu túmulo bem informada!” 



Ele riu e colocou a base do cilindro no braço dela. "Eu não vou te matar, Jade. Apenas tirando uma amostra. Ela sentiu  uma  pontada  dolorosa  no  braço  quando  ele removeu o dispositivo. 



"Sinto muito, tivemos que passar por tudo isso para levá-la  aqui.  Se  aqueles  malditos  Cae  tivessem  feito  seu trabalho bem, você nunca iria me nocautear. Eu o levaria diretamente aqui e a salvaria de semanas de degradação nas mãos daquele Traxian.” 



"Você me sequestrou?" ela disse de olhos arregalados, absorvendo suas palavras. 



"Sim e não", disse ele, movendo-se para colocar sua 

"amostra" em uma máquina de cantarolar. "Eu dei ao Cae certos parâmetros para que tipo de mulher tomar, mas eles escolheram você, em última análise, não eu." 



A  raiva  a  atravessou,  mas  ela  a  reprimiu.  Melhor mantê-lo falando com ela do que com raiva. 



Ele  se  virou  para  ela,  cruzando  as  mãos  atrás  das costas. “Como você sabe, nossa raça está extinta há muito 







tempo.  Alguns  clecanianos  ...  "ele  fez  uma  careta" 

começaram  a  cruzar  com  outras  espécies,  como  a  mãe prostituta traxiana de Theo. " 



Jade  rangeu  os  dentes,  mas  novamente  não  disse nada. 



"Um grupo de fiéis clecanianos, que queriam garantir a sobrevivência de nossa raça, se uniram e formaram esta sociedade." Ele disse isso com tanto orgulho. "Fazemos o que precisa ser feito para encontrar uma cura para nossa população." 



"Mesmo que seja contra a lei?" Jade tentou manter a voz calma. 



O  rosto  de  Xoris  ficou  tenso.  "Nossos  líderes  são covardes  que  não  examinam  todas  as  possibilidades. 

Essas leis nos impediram de encontrar uma cura real. ” 



"Eu não entendo o que você quer comigo. Você odeia outras  espécies  e  é  exatamente  isso  que  eu  sou,  outra espécie.  "  Jade  puxou  silenciosamente,  testando  suas restrições. Eles estavam seguros. 



Xoris  olhou  para  ela  triunfantemente.  Mas  você  é? 

Você  nunca  se  perguntou  por  que  somos  tão  parecidos? 

Como as características de uma espécie exótica podem ser 







tão  semelhantes  às  suas?  Você  acha  que  é  a  primeira humana que examinamos? " 



O rosto de Jade empalideceu. 



"Instalações  como  esta  foram  construídas  décadas atrás  por  membros  da  organização  em  todo  o  mundo." 

Xoris começou a passear na frente dela como um professor de história perturbado, preparando-se para uma palestra. 

“Veja bem, nem todos os clecanianos migraram para cá. A maneira  como  eles  ensinam  agora  parece  que  decidimos deixar nosso mundo antigo em um êxodo em massa, mas, realmente, a superpopulação e os recursos finitos levaram milhares  de  clecanianos  a  deixar  seu  mundo  natal  em busca de um lugar novo por centenas de milhares de anos antes de finalmente abandonarmos o planeta. " 



“Meus  espertos  antepassados 

partiram  para 

encontrar os lugares onde se estabeleceram. Ele postulou que se nossa espécie sobrevivesse e prosperasse em outro planeta,  talvez  elas  fossem  a  chave  para  impedir  nossa extinção.  Durante  séculos,  estamos  trazendo  alienígenas com potenciais laços para Clecania aqui sem sorte. ” 



Jade sentiu seu estômago revirar. Isto foi uma prisão. 

Uma  instalação  de  teste  para  homens  doentes experimentarem  espécies  raptadas.  Quantos  cativos 







estavam  detidos  em  lugares  como  esse  agora?  Quantos lugares como este havia? 



Xoris colocou a mão nos braços da cadeira, curvando-se sobre ela. "Cerca de cinquenta anos atrás, um de nossos membros  viu  uma  humana  em  uma  nave  cargueiro.  Ele sabia que ela tinha que ser descendente de Clecania. Suas feições eram muito parecidas com as nossas. Ele a trouxe aqui e encontrou semelhanças suficientes em nosso DNA para confirmar sua teoria. 



Ele  estava  dizendo  que  os  humanos  eram descendentes de uma antiga raça alienígena? Jade olhou nos  olhos  de  Xoris,  incapaz  de  controlar  sua  raiva. 

"Cinquenta  anos  atrás?  O  que  aconteceu  com  ela? 

Quantas mulheres você tirou da Terra desde então? 



Os  olhos  dele brilharam  maliciosamente.  "Centenas. 

Quanto à fêmea, ela morreu há muito tempo. 



“Por que você nos manteria aqui? Se você já sabe que somos uma ramificação de sua espécie, por que não contar ao mundo o que encontrou? ” 



"Ainda  não  encontramos  uma  cura.  As  uniões humanas  e  clecanianas  ainda  não  produziram  uma gravidez  viável.  Se  nos  expormos  agora,  seremos  presos 







como  traidores;  se  nos  expormos  após  encontrar  uma cura, eles terão que nos agradecer. ” 



Xoris  era  o  pior  tipo  de  mal.  Ele  pensou  que  o  que estava  fazendo  estava  certo.  Em  sua  mente,  sequestrar humanas e executar testes nelas até que elas morressem era de alguma forma um imperativo moral. Se ela quisesse ver  a  luz  do  dia  novamente,  teria  que  descobrir  uma maneira de sair daqui. Xoris nunca a deixaria ir. 



Supondo  que  tudo  o  que  ele  havia  dito  sobre  essa organização  fosse  verdade,  ela  sabia  que  também  nunca seria  encontrada.  Eles  aparentemente  operaram  em segredo  por  séculos.  Para  conseguir  isso,  deve  haver milhares  de  membros  leais  da  organização  em  todos  os lugares. 



O  que  aconteceria  com  Theo?  ela  pensou miseravelmente.  Ele  voltava  para  casa,  apenas  para encontrá-la e Cebo morto. Ele pensaria que ela o deixou? 



Ela notou que os olhos de Xoris estavam fixos em seu peito.  Ela  olhou  para  baixo  e  viu  que  o  ar  frio  havia endurecido  seus  mamilos.  O  contorno  deles  era  visível através do fino material de seu vestido. 



Talvez  ela  pudesse  manipular  Xoris.  Ele  acreditava nessa missão de todo coração, mas ela também sabia que 







ele estava atraído por ela. Ele não era um homem estúpido, mas era arrogante. Ela teria que ganhar a confiança dele com o tempo e esperar até encontrar uma oportunidade de escapar. 



"Sinto muito", disse ela com uma voz tímida. "Está frio aqui." 



Ele olhou para ela e engoliu. "Vou pegar um cobertor para você." 



Ele  saiu,  mas  voltou  rapidamente  com  um  pequeno cobertor.  A  mão  dele  roçou  os  seios  dela  enquanto  ele puxava o cobertor até o queixo dela. 



Ela sentiu bile subir na garganta, mas ela agradeceu docemente  de  qualquer  maneira.  Ele  sorriu  para  ela, parecendo  satisfeito  com  a  gratidão  dela.  "O  que  vai acontecer comigo? Eu só quero estar preparada. 



"Vou inseminá-lo artificialmente na esperança de que você e o doador sejam compatíveis." 



"Quem é o doador? Nedas? 



Ele pareceu surpreso. "Por que você diria isso?" 



Vire-os um contra o outro. - Ele me disse que você me daria  a  ele  quando  terminasse  comigo.  Como  você  é  um 







cientista,  presumi  que  você  não  gostaria  de  misturar doadores. ” 



"É verdade, não quero que você tenha vários doadores. 

Esta amostra é minha.  Ele colocou a mão  na dela,  e ela teve  que  morder  a  parte  interna  da  bochecha  para  não vacilar. "Ninguém além de mim tocará você aqui." 



Jade  sabia  que  ele  pretendia que  essa  informação  a acalmasse. Ele estava alheio à repulsa que ela o achava. 

Ela soltou um suspiro de alívio fingido. "Oh, bom." 



Tentando  esconder  a  emoção  de  sua  voz,  ela perguntou: "O que você fará sobre Theo?" 



A mão dele se afastou dela e ele zombou. "Nada. Por quê você se importa?" 



"Bem, ele ficará furioso quando me encontrar fora. Ele tem um péssimo humor. Ela desviou o olhar dele como se estivesse  envergonhada.  "Você  é  o  último  homem  que demonstrou  interesse  em  mim.  Ele  ficou  muito  zangado com isso. Ele pode concluir que você me levou.” 



Xoris relaxou e acenou com a mão para ela. "Mesmo que  ele  o  faça,  ele  nunca  seria  capaz  de  provar  isso  ou encontrar  esse  lugar.  Eu  sou  um  membro  altamente respeitado  da  sociedade.  Se  ele  vier  atrás  de  mim,  será jogado na cadeia. " 










*** 

 



Globs de sangue púrpura oleoso lavaram as mãos de Theo enquanto ele revisava o que havia aprendido. 



"Xoris está por trás disso", Rhaego entoou de seu lado. 



Theo olhou por cima do ombro para os dois Cae, ou melhor, o que restava deles. Não demoraram muito para divulgar tudo o que sabiam para Theo. Sua tortura tinha sido cruel. Tanto que até Rhaego se virou. 



Quando  Theo  apareceu  no  esconderijo,  Rhaego explicou  que  os  dois  escamosos  Cae  queriam  fazer  um acordo  -  fornecer  informações  sobre  um  traidor  em Tremanta  em  troca  de  sua  libertação.  Theo  riu  maníaca disso e explicou, para os dois Cae aterrorizados, que suas informações  lhes  dariam  uma  morte  rápida,  porém dolorosa,  em  vez  de  uma  morte  longa  e  dolorosa  e  nada mais. 



Rhaego viu como Theo invadiu os seqüestradores de Cae.  Seu  amigo  havia  entendido  sua  necessidade  de violência naquele momento. O povo de Rhaego, o Tuvasta, considerava  a  amizade  sagrada  até  hoje,  quando  as marcas de acasalamento não eram vistas há tanto tempo. 







Ele ficou maravilhado com as marcas de acasalamento de Theo  e  compreendeu  a  gravidade  da  situação instantaneamente. 



Estudando as marcas de acasalamento em suas mãos agora limpas, ele reconheceu que o que havia feito com o Cae não seria nada comparado ao que ele faria com Xoris. 



Antes de expirar, o Cae havia dito a Theo que Xoris foi quem  pagou  para  encontrar  e  seqüestrar  Jade.  Para decepção  de  Theo,  eles  sabiam  pouco  mais.  Só  que  ele pretendia  segurá-la  em  algum  lugar  na  floresta  longe  de olhares indiscretos. 



Ele precisava descobrir seu próximo passo. Ela disse que  sua  cápsula  havia  pousado  em  algum  lugar  na floresta. Ele precisava de mais informações sobre de onde ela havia fugido. 



"Como isso é possível? Ela é uma alienígena - Rhaego perguntou, interrompendo seus pensamentos. 



Theo  estava  se  perguntando  a  mesma  pergunta  em sua viagem até aqui, em um esforço para manter a calma e o foco. "Ela é parecida conosco o suficiente para termos ancestrais em comum". 



"Ou  talvez  a  Deusa  finalmente  tenha  decidido  nos abençoar  com  a  amizade  novamente",  Rhaego  refletiu,  a 







esperança brilhando em seus olhos cinzentos. "Tratamos nosso  novo  mundo  muito  melhor  do  que  o  antigo.  Nós aprendemos  com  nossos  erros.  Talvez  essa  seja  a  nossa recompensa. 



Ele  deu  um  sorriso  tenso  ao  amigo.  Rhaego  era  um pouco  maior que  Theo, e seus chifres e presas afiadas o faziam  parecer  intimidador.  Sua  aparência  poderia  fazer com que até os mais bravos homens se encolhessem. Em sua  própria  cidade,  Rhaego  era  considerado  um  homem atraente;  aqui  em  Tremanta,  as  mulheres  tendiam  a  se afastar dele. Ele e Theo se uniram imediatamente. 



O que mais ninguém sabia sobre o homem era que ele era  um  romântico  sem  esperança.  Desde  que  se conheceram  quando  jovens,  Rhaego  sempre  falou  sobre encontrar  um  companheiro  de  verdade.  Ele  voltou  para sua cidade natal para perseguir uma noiva todos os anos. 



"Eu  preciso  encontrá-la,  Rhaego",  disse  Theo, deixando  suas  emoções  tomarem  conta  dele  por  um momento. "Eu não vou sobreviver sem ela." 



"Eu  vou  ajudá-lo  de  qualquer  maneira  que  puder, velho amigo." 



Recuperando  a  compostura,  Theo  usou  seu comunicador para ligar para Zikas. 









O velho respondeu rapidamente. "Você a encontrou?" 

ele perguntou, a preocupação em sua voz evidente. 



"Eu sei quem a levou e sei que ela está presa em algum lugar da floresta de Manta. Preciso saber tudo o que você pode me contar sobre a chegada de Jade aqui. Acho que ela  foi  levada  para  um  local  próximo  ao  local  onde aterrissou originalmente. Se eu puder voltar atrás em sua jornada para Tremanta, talvez eu a encontre. 



"Ela  foi  encontrada  perto  da  estrada  interurbana  de Sauven-Tremanta",  disse  Zikas  rapidamente.  "No  lado leste da floresta." 



"Eu sei que quando ela foi trazida para Meya, ela ficou sem comida por dois dias", afirmou Asivva. 



"Sim!"  Zikas  concordou.  "Ela  disse  que  estava correndo  pelo  deserto,  mas  estava  com  muito  medo  de comer qualquer coisa." 



Jade  era  menor  que  ele  e  não  podia  cobrir  tanto terreno quanto um clecaniano. Ela deve estar assustada e não  havia  como  dizer  quanta  energia  ela  tinha  quando começou a correr. Ele fez um gesto para Rhaego segui-lo até o carro que ele deixou esperando do lado de fora. Ele estabeleceu  um  caminho  para  a  antiga  estrada interurbana. "Mais alguma coisa que você possa pensar?" 









Houve  um  momento  de  silêncio.  "Possivelmente", começou  Asivva.  "Ela  disse  a  Meya  que  tinha  visto  o cruzador  de  cima.  Ela  teve  que  correr  para  o  vale  para saudá-lo. 



"Isso ajuda. Rhaego e eu estamos indo para lá agora. 

Vou ligar com qualquer outra pergunta. " 



"Espere, Theo!" Zikas interrompeu. 



"O que?" 



"Não sei ao certo se isso é verdade, mas você poderá senti-la se chegar perto o suficiente da localização dela". 



"Pelo cheiro dela?" Theo perguntou. 



“Sua alma está ligada a ela. Ela é sua companheira. 

Existem algumas histórias que sugerem que os parceiros sempre podem se encontrar porque podem instintivamente sentir onde estão ”, explicou Asivva. 



"Como  Jade  é  humana  e  não  pode  experimentar  o vínculo  de  união,  não  podemos  ter  certeza  de  que  seu sensor funcionará, mas, se você começar a sentir vontade de  se  mover  em  uma  direção  ou  outra,  acredite", acrescentou Zikas às pressas. 









"Obrigado  a  ambos",  disse  ele  antes  de  encerrar  a ligação. Ele olhou para Rhaego, sabendo que sua excelente audição lhe permitiria ouvir sua conversa facilmente. 



Rhaego  assentiu  ansiosamente.  “Nosso  pessoal  tem histórias  sobre  ocorrências  semelhantes.  Você  pode encontrá-la por instinto. 



Theo esperava com tudo nele que o que eles dissessem fosse verdade. 
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O  estômago  de  Jade  se  revirou  mais  uma  vez.  Ela tinha uma ideia de como conseguiria que Xoris removesse suas restrições, mas não conseguiu seguir adiante. 



Ele  a  informou  que  estava  se  preparando  para  a inseminação artificial. Se ela pudesse convencê-lo de que o  sexo  normal  poderia  produzir  melhores  resultados, poderia conseguir que ele a deixasse sair dessa cadeira. A acusação  constante  de  que  ela  era  uma  espiã  de  femme fatale deve ter subido à sua cabeça. 



E se não funcionar? 



Seria difícil, mas não impossível,  fazer  sexo  com  ela enquanto ela ainda estava presa a esta cadeira. E se ela desse a ele essa ideia, mas ele a mantivesse segura? Ela orquestraria seu próprio estupro por nada e, para ter outra chance de liberdade, teria que fingir que gostava. 



Se  ela  o  persuadisse  a  libertá-la,  ela  poderia surpreendê-lo  e,  com  sorte,  nocauteá-lo  antes  que  algo pudesse acontecer. Seria um risco que ela pudesse correr? 



"Posso te perguntar uma coisa, Xoris?" 









Ele olhou para ela por cima do ombro e depois voltou ao trabalho. "Sim. O que?" 



"Você sempre usou inseminação artificial em fêmeas humanas?" 



"Nem sempre", ele disse distraidamente. 



"Interessante", disse ela, considerando. 



Ele  finalmente  a  examinou,  depois  a  encarou completamente. "Por que isso é interessante?" 



"Bem,  como  você  sabe,  as  mulheres  humanas  são diferentes  dos  clecanianos  em  alguns  aspectos,  mas  se formos  realmente  descendentes  clecanianos,  pode  haver semelhanças em como podemos engravidar". 



Ele inclinou a cabeça para ela. "Tal como?" 



“Aprendi que as mulheres da Clecânia têm uma fase de  recuperação  que  ajuda  a  engravidar.  Eu  também aprendi  que,  para  ter  essa  fase  de  recuperação,  eles precisam ter  um orgasmo. Faz sentido. Eu também  ouvi isso  na  Terra.  Eles  dizem  que  se  uma  mulher  orgasmo durante  o  sexo,  isso  pode  aumentar  a  probabilidade  de gravidez. ” 



"O que você está sugerindo?" Sua voz ficou rouca. 









Xoris  estava  atraído  por  ela.  Não  havia  dúvida.  Ele também  parecia  responder  ao  seu  ato  científico  sem sentido. Ela precisava fazê-lo pensar que esse era o curso de ação mais lógico. 



“Essa  cópula  pode  resultar  em  gravidez  com  mais freqüência  do  que  a  inseminação  artificial.  Como  você usará  seu  próprio  sêmen  de  qualquer  maneira,  é  mais provável que funcione se fizermos sexo. ” 



Xoris estreitou os olhos para ela, desconfiado. "E por que você permitiria isso?" 



Jade esperava isso. Ela suspirou e olhou para o teto. 

"Não há como eu sair daqui. Eu aceitei isso. Se eu quiser me libertar novamente, minha melhor aposta é ajudá-lo a resolver isso. ” 



Ela  pegou  sua  expressão  especulativa.  Ele  estava começando  a  comprá-lo.  "Você  disse  que,  quando conseguir  produzir  uma  gravidez  viável  em  humanos, revelará  seu  trabalho  ao  mundo.  Se  você  fizer  isso,  não precisará  mais  me  manter  aqui  embaixo.  Se  eu  pensar logicamente, engravidar é minha melhor opção para ver o céu novamente. ” 



Ela deixou o olhar percorrer seu corpo. "Se fizermos dessa maneira, talvez eu possa me divertir um pouco." 









Xoris estava trabalhando em suas palavras. Ela sabia que fazia sentido. Sabia que ele se esforçaria para acreditar nela, porque ele a queria de qualquer maneira. 



Jade  decidiu  jogar  mais  uma  coisa  nele  para realmente convencê-lo de que estavam fazendo um acordo. 

"Eu quero uma coisa de você em troca." 



"O que é isso?" 



“Eu só  quero que isso  aconteça com  você. Você tem que prometer que não vai me passar para Nedas. 



Xoris sorriu para ela. De uma só vez, ela impulsionou o  ego  dele  e  o  convenceu  de  que  seguiria  adiante.  "Você tem a minha palavra", disse ele, juntando as mãos. 



Ele  foi  até  ela  rapidamente  e  jogou  o  cobertor.  Ele pegou o cinto e ela ofegou. 



"Aqui?" ela respirou, tentando parecer incrédula. 



Suas mãos pararam e ele olhou para ela. 



Ela se deixou envergonhar. "Não podemos nos mudar para uma cama ou algo assim? Para ter a melhor chance, eu  provavelmente  deveria  estar  confortável.  ”  Ela  tentou espiar por cima do ombro. "Qualquer um poderia entrar." 



Um músculo bateu na mandíbula de Xoris enquanto ele pensava sobre o pedido dela. Ela prendeu a respiração. 







As  mãos  dele  viajaram  pelas  coxas  dela  e  seus  olhos encontraram os dela. 



Isto é um teste. Ela teve que fingir que não odiava o toque dele. 



Quando as mãos dele desapareceram sob o vestido e se  estabeleceram  nos  quadris,  ela  fechou  os  olhos, deixando a cabeça cair para trás. 



Imagine Theo. Imagine Theo. Ela pensou na noite em que o montou no sofá. 



A mão de Xoris se moveu para segurar seu sexo, e ela imaginou  que  era  de  Theo.  Ela  foi  capaz  de  se  excitar lembrando a boca dele em seu sexo. 



Ela soube o momento exato em que Xoris cheirou sua excitação.  Suas  mãos  foram  embora  dela  e  ele  estava puxando suas restrições, liberando-a. 




*** 

 



Theo olhou em volta do topo da colina que acabara de subir.  Diante  dele,  à  esquerda,  havia  um  campo  aberto iluminado  pela  luz  da  lua.  À  distância,  ele  podia  ver  as 







árvores da floresta. O terreno à sua direita estava cheio de afloramentos rochosos e folhagem. 



"De que direção você acha que ela veio?" Rhaego disse, finalmente aparecendo atrás dele. Zikas não estava errado. 

Theo estava muito mais rápido agora. 



Sua Jade era inteligente. O campo pode ter parecido uma caminhada mais fácil, mas se ela estava fugindo de alguém, seus instintos diziam que ela queria se esconder. 

Se ela viesse pela direita, as pedras e os arbustos teriam lhe dado essa opção. 



Ele  apontou  solenemente  nessa  direção.  "Eu  vou correr  em  frente.  Você  pode  seguir  minha  trilha  se  ficar para trás? 



Rhaego riu. "Quando eu ficar para trás", ele corrigiu. 

“Você tem uma companheira agora. Você é muito rápido para eu acompanhar. ” 



Theo assentiu e partiu. 



Localize o alvo. 



Theo correu mais rápido do que nunca, saltando sobre pedras  altas  com  facilidade.  Ele  podia  ver  a  borda  da floresta à frente. 









De repente, ele se sentiu doente. Ele parou, apertando o estômago. Ele deu outro passo, mas vacilou quando uma dor aguda passou por ele. Ele deu um passo atrás, e a dor diminuiu um pouco. 



Esse  vínculo  de  acasalamento  dizia  que  ele  estava indo  na  direção  errada?  Ele  se  virou  devagar,  até  que  a sensação em seu intestino desapareceu. Timidamente, ele deu um passo na nova direção. Sem dor. Ele continuou a trote. Ainda sem dor. 



Ele sorriu e avançou a toda velocidade, mudando de rumo aqui e ali quando se sentia doente. 



Ele  gritou  para  o  céu.  Ele  poderia  encontrá-la!  Ele seria capaz de chegar ao seu companheiro! 



Um pensamento maligno apareceu. E se eu for tarde demais? E se ela não puder me perdoar por não chegar a tempo? 



Ele afastou esses pensamentos. 



Localize o alvo. Localize o alvo. Localize o alvo. 
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Quando  Jade  estava  livre  da  cadeira,  Xoris  agarrou seu braço, levando-a pela porta dos fundos. Eles entraram em uma grande sala aberta com mesas compridas. Havia bandejas espalhadas aqui e ali, e ela percebeu que devia ser algum tipo de lanchonete. 



Quão  doente  você  pode  estar?  ela  pensou  enquanto examinava a cafeteria de aparência mundana. Seqüestrar, estuprar e engravidar mulheres de todo o universo e depois vir almoçar. Só doente. 



Nedas estava sentado a uma mesa a alguns metros de distância, e ele se levantou quando os viu. "O que você está fazendo com ela?" 



"Isso não é da sua conta", disse Xoris a Nedas em um tom condescendente. 



Nedas  se  irritou  e  se  aproximou  deles  lentamente. 

“Você disse que eu poderia tê-la depois de terminar. Você nunca tirou uma dessa maneira antes. ” Ele fez uma careta para ela, e Jade se moveu atrás de Xoris, fingindo que ela confiava nele para protegê-la. 











Xoris  soltou  o  braço  dela,  permitindo.  Seu  peito inchado de orgulho. 



Idiota,  ela  pensou.  Os  dois  homens  continuaram discutindo,  e  Jade  aproveitou  a  oportunidade  para procurar qualquer coisa que pudesse usar como arma. Ela não encontrou nenhuma. 



"Você vai obedecer minhas ordens, Nedas!" Xoris latiu. 

Em uma voz mais calma, ele acrescentou: "Se você o fizer, vou garantir que a próxima humana trazida aqui seja toda sua". 



Nedas  cruzou  os  braços,  mas  não  disse  mais  nada. 

Tomando seu silêncio como acordo, ele agarrou o braço de Jade mais uma vez e caminhou pela cafeteria. 



Uma  faca!  Em  uma  mesa  à  sua  frente,  havia  uma bandeja com um prato, garfo e faca vazios. 



Como chegar a isso? 



Jade ouviu um rosnado atrás dela. Ela se virou e viu Nedas correndo a toda velocidade. Ele bateu em Xoris no momento em que se virou para encarar Nedas. Xoris não largou Jade quando ele foi derrubado. Ela sentiu um estalo nojento  no  ombro  e  sua  visão  ficou  turva  antes  que  ele finalmente a libertasse. A dor subiu por seu braço quando ela tentou movê-lo, e ela percebeu que estava deslocado. 









Jade  recuou  horrorizada,  assistindo os  dois  machos brigando.  Nedas  estava  em  cima  de  Xoris.  Batendo  a cabeça no chão de azulejos brancos. 



Jade voltou a si quando viu sangue. Ela pulou para frente, pegando a faca e depois voltou na direção da escada rolante em espiral. 



Ela alcançou a porta que dava para a sala de exames e olhou para trás. O medo a apunhalou quando viu Nedas correndo em sua direção, com uma intenção sombria nos olhos dele. 



Ela desejou que seus pés continuassem andando pela sala  de  exames  e  pelo  corredor.  A  dor  atravessava  seu ombro a cada passo estridente. 



Ela  sentiu  Nedas  nas  costas  antes  mesmo  de  ele  se lançar sobre ela. Ela gritou de dor quando o corpo pesado dele pousou em cima do dela. Ele a rolou e ela aproveitou a oportunidade para afundar sua faca profundamente em seu intestino e torcer. 



Gritando  com  raiva,  ele  agarrou  seu  ombro  ferido. 

Jade gritou em agonia, soltando a faca. 



Nedas arrancou a lâmina do estômago e jogou-a por cima do ombro. “Humana estúpida! Você nunca sai daqui! 











Ela tentou usar o braço bom para arrancar os olhos dele. Ele bateu com o punho na lateral do rosto dela. Ela sentiu  os  ossos  em  sua  bochecha  cederem.  Sua  cabeça balançou  e  sua  consciência  vacilou.  Ela  lutou  para  ficar acordada, para continuar lutando, mas não conseguiu que seu corpo respondesse. 



Suas  bochechas  estavam  quentes  com  as  lágrimas. 

Jade notou distraidamente que sua têmpora estava quente e pegajosa. 



Um  rugido  estridente  soou  ao  seu  redor,  e  no momento seguinte o peso de Nedas se foi. Ela podia ouvir grunhidos  cruéis  e  grunhidos  de  dor.  Um  grito particularmente  terrível  terminou  abruptamente  e  foi substituído por um som abafado. 



Jade precisava seguir em frente. Ela levantou o braço bom  e  conseguiu  se  arrastar  mais  alguns  metros  em direção à escada. 



Através de sua visão sangrenta, ela viu um demônio enorme diante dela. Ela choramingou e caiu ao ver. 



Mãos quentes agarraram seu rosto, e ela gritou de dor. 

"Jade?" 









Theo? Essa era a voz dele? Ela tentou forçar os olhos a  se  concentrarem  na  pessoa  agachada  sobre  ela. 

Finalmente, seu rosto apareceu. 



Ela começou a soluçar, a dor irrompeu em seu torso com  a ação. "Você me encontrou." Suas palavras saíram ilegíveis e quebradas. 



Seu lindo rosto estava coberto de sangue e seus olhos eram negros. Quando ele gentilmente alisou o cabelo dela, sua mão tremia. "Eu sempre vou te encontrar, Jade." 



Theo olhou para onde o demônio estava. “Eu preciso que você a leve em segurança. Eu tenho que ter certeza de encontrar Xoris. Ele não pode se safar disso. " 



Uma voz estrondosa respondeu: "Vou protegê-la com a minha vida". 



Ele olhou para ela novamente. “Rhaego vai levá-lo a um lugar seguro agora. Eu confio nele." 



O  chão  tremeu  quando  o  demônio  maciço  se aproximou  dela.  Suas  mãos  eram  infinitamente  gentis quando ele a levantou, mas o movimento a fez gritar de dor da  mesma  forma.  "Sinto  muito,  pequena  humana",  ele murmurou. 



"Theo", ela gritou fracamente. 









Em um instante, ele estava ao lado dela. "Estou aqui, linda." 



“Há mais prisioneiros aqui. Humanas." 



Os  olhos  do  demônio  se  arregalaram  e  ele compartilhou um olhar tenso com Theo. 



"Prometa  que  você  não  vai  embora  sem  encontrar todas elas." 



O rosto de Theo estava duro. Ilegível. A visão de Jade ficou escura, mas pouco antes de perder a consciência, ela o ouviu sussurrar: "Eu prometo". 











CAPÍTULO 38 







Calor  e  leveza  tomaram  conta  de  Jade  quando  ela chegou. Suas pálpebras eram pesadas, mas ela forçou os olhos a se abrirem. 



Ela se viu deitada em uma cama pequena. O quarto era desconhecido, mas não desagradável. 



"Você está acordada!" 



Ela olhou por cima e viu Asivva sentado em um sofá baixo. O demônio que a carregou também estava sentado, olhando-a  com  curiosidade.  Ela  sorriu  quando  viu  que Zikas estava encostado nele, roncando. 



Ele  deve  ser  muito  grande  para  deixar  Zikas  usá-lo como travesseiro. 



Asivva correu para ela. "Como você está se sentindo?" 



Jade pensou por um momento e depois riu. "Eu me sinto chapada." 



As sobrancelhas de Asivva se uniram em confusão. 



"Alta  como  uma  pipa."  Jade  continuou  a  rir incontrolavelmente. "Vocês me deram drogas?" 









"Oh,  eu  esqueci",  disse  ela  e  rapidamente  alcançou uma  máquina  baixa  atrás  da  cabeça  de  Jade.  "Sim  eles fizeram."  O  sentimento  tonto  começou  a  desaparecer. 

Asivva  olhou  para  ela  apreensivamente.  "Curamos  seu corpo,  mas  não  sabíamos  qual  seria  seu  estado  mental quando você acordasse. Depois de tudo o que você passou, pensamos que você poderia acordar gritando ou tremendo. 



Jade esfregou a têmpora tentando limpar sua névoa mental. "Há quanto tempo estou fora?" 



"Alguns  dias",  disse  Asivva,  ainda  a  observando atentamente. 



Jade  sentou  na  cama  e  olhou  ao  redor  do  quarto novamente,  procurando.  Decepção  fluiu  através  dela. 

"Onde está Theo?" 



O demônio respondeu com sua voz estridente, fazendo Zikas  acordar.  "Ele  ficou  para  ajudar  as  outras  cativas, como você pediu." 



Ela amoleceu. Ele cumpriu sua promessa. "Eu sinto Muito. Eu esqueci seu nome. Sabe o que aconteceu?" 



Zikas pulou do sofá, correndo para o outro lado. Ela sorriu e depois concentrou sua atenção no demônio. 



“Meu  nome  é  Rhaego.  Acredito  que  todos  os prisioneiros  foram  localizados  e  ele  está  entregando  a 







investigação  da  instalação  aos  agentes  da  Aliança Intergaláctica. ” 



"Quantas humanas eles encontraram?" 



"Uma  dúzia  de  mulheres  e  cerca  de  vinte  outras fêmeas de espécies diferentes." 



"Eles  capturaram  algum  dos  idiotas  que  os sequestraram?"  Jade  notou  os  dedos  de  Rhaego  se apertarem no braço do sofá. 



Em  um  grunhido,  ele  disse:  "Alguns  foram capturados, outros escaparam". 



Asivva enfrentou os dois machos. “Você pode nos dar licença? Eu gostaria de falar com Jade em particular. 



Zikas  apertou  sua  mão.  "Estou  feliz  que  você  esteja bem, Jade." 



"Vou  alertar  Theo  que  você  está  acordada.",  disse Rhaego com uma reverência. 



"Rhaego", disse Jade, detendo-o. "Obrigada." 



"Não é nada", disse ele com uma rápida inclinação de cabeça. 



“Não, quero dizer obrigada por me ajudar. Você é um cara legal. " 











Rhaego abriu e fechou a boca sem palavras. Ele deu um aceno agudo antes de sair. 



Quando estavam sozinhos, Asivva riu. 



"Esse cara não é bom em receber elogios." 



Asivva  deu  de  ombros.  "Espero  que  ele  não  tenha recebido  muitos  elogios  em  sua  vida.  Os  Tuvasta  são pessoas difíceis, e em Tremanta ele é tratado com medo e cautela. " Seu olhar ficou sério. “Jade, você pode me dizer o  que  foi  feito  com  você?  Encontramos  evidências  de agressão física, mas não sexual. Aconteceu alguma coisa que você queira me contar? 



"Não,  eu  estou  bem",  disse  ela,  dando  um  tapinha tranquilizador na mão de Asivva. Theo chegou lá a tempo. 

Aquele idiota Nedas pulou em Xoris 'e me atacou. " 



Asivva ainda parece cheio de preocupação. 



"Agora que estou segura e está tudo bem, estou quase feliz que tenha acontecido". 



A  cabeça  de  Asivva  bateu  para  trás  como  se  tivesse levado um tapa. 



"Se não tivesse, ninguém saberia o que estava fazendo lá em baixo. Todas essas mulheres ainda estariam presas. 

Se  um  pouco  de  dor  significa  que  descobrimos  uma 







organização  clandestina  de  idiotas  empenhados  em sequestrar e engravidar mulheres, então acho que valeu a pena. ” 



"Idiotas?" Asivva repetiu uma risada. "Concordo que é bom que os 'idiotas' tenham sido revelados". Ela tocou o braço de Jade. "Foi mais do que um pouco de dor, mas eu admiro sua coragem." 



Asivva deu um sorriso amargo. "Eu preciso lhe contar algumas coisas, e espero que você as aceite bem." 



Jade ficou tensa. Que porra é essa agora? 



"Primeiro, quero explicar que havia uma razão para o comportamento de Theo na Coleta". 



Jade  levantou  a  mão.  "Não  precisamos  conversar sobre  isso.  Ele  estava  apenas  sendo  um  alienígena possessivo e irritado. Tenho certeza que ele já terminou, e eu também. " 



"De  fato,  ele  é."  Asivva  sorriu.  "Então,  você  ainda deseja ficar com ele?" 



"Sim."  Jade  suspirou.  "Ainda  não  tive  a  chance  de contar a ele, mas me apaixonei pelo alienígena possessivo e irritante." 









"Estou  tão  feliz  em  ouvir  isso,  porque  algo extraordinário aconteceu", disse Asivva, segurando a mão de  Jade  com  força.  “Suas  marcas  de  acasalamento apareceram. Você é a verdadeira companheira dele.” 



"Companheira?"  Jade  sorriu.  "Eu  pensei  que  era apenas um conto de fadas que vocês tinham." 



Asivva balançou a cabeça silenciosamente. "Eles são reais,  mas  não  são  vistos  há  anos.  Os  últimos companheiros  morreram  há  cem  anos,  pelo  menos,  mas Theo  tem  suas  marcas.  A  mudança  de  olhos  dele  foi  o primeiro sinal, mas você não sabia o que isso significava. 

Suas  crises  de  temperamento  e  sua  possessividade incontrolável  foram  todos  os  sintomas  que  pioraram porque  porque  ele  não  reconheceu  o  vínculo imediatamente. " 



O sorriso de Jade desapareceu lentamente quando ela percebeu o significado do que Asivva estava dizendo a ela. 

Zikas  não  disse  que  os  verdadeiros  companheiros permaneceram juntos por toda a vida? 



Jade sabia que ela devia ter uma expressão boba, mas não  sabia  como  receber  essa  notícia.  "Então,  o  que  isso significa?  Ele  não  me  quer,  então  não  me  aceitou  a princípio,  mas  agora  precisa?  Ele  está  preso  em  um relacionamento comigo agora? 









Asivva riu. "De modo nenhum. Ele não a aceitou por ser  um  idiota,  e  suas  profundas  inseguranças  o  fizeram pensar que não merecia alguém como você. Agora que ele finalmente  aceitou  que  você  é  sua  companheira,  ele  não quer se separar de você por longos períodos de tempo. Ela ergueu  as  sobrancelhas  delicadas  ironicamente.  "Estou surpreso que ele tenha ficado longe o tempo que tiver, para ser honesto. Prometido ou não. 



O  canto  da  boca  de  Jade  levantou  em  um  sorriso. 

"Então, ele está preso em mim?" 



"Preso?" 



Jade  esclareceu.  “Ele  quer  ficar  comigo.  Ele  nunca mais vai querer sair. " 



"Ai sim. Ele está muito preso em você. Sua felicidade será sua única prioridade.  As sobrancelhas  de Asivva se uniram. "Bem, quase sua única prioridade." 



"O que você quer dizer?" 



Asivva mudou de um lado para o outro nervosamente. 

"Quando o médico estava curando você, eles descobriram que você está grávida." 



"Não,  não  estou",  disse  Jade  imediatamente.  "Eu estou  no  controle  de  natalidade.  Eu  não  consigo engravidar Eu tomei uma injeção - deveria durar meses. ” 









"Bem,  seu  controle  de  natalidade  falhou  ou  não protege contra os Clecanianos, porque você está." Ela deu um sorriso nervoso. 



“Xoris fez testes em mim. Ele teria dito alguma coisa. 



Asivva  balançou  a  cabeça.  “Não  tenho  certeza,  mas pelo que sei de Xoris, a ideia de que você possa ter dormido com Theo provavelmente nunca passou pela cabeça dele. 

Ele era extremamente fanático por traxianos. 



Jade  pensou  no  exame  de  sangue  que  Xoris  havia realizado.  Pela  informação  que  ele  transmitiu  para  ela, todo  o  teste  mostrou  que  ela  tinha  traços  de  DNA  da Clecaniana. Ele realmente teria sido tão arrogante a ponto de não testar para ver se ela já estava grávida? 



Grávida?  Estou  grávida.  Jade  não  sabia  como  se sentir sobre isso. Ela nem tinha decidido se queria ou não filhos. Ela esfregou o estômago distraidamente. A imagem de um menino tatuado surgiu em sua mente e ela sorriu. 



Jade assentiu devagar, ainda sorrindo. "Acho que está tudo bem." 



Asivva  soltou  um  suspiro  que  estava  segurando, claramente aliviada pela resposta de Jade. "Ninguém além de mim, você e o médico sabem", disse ela, sorrindo. "Eu 







queria  permitir  que  você  conte  a  Theo  em  seu  próprio tempo." 



Ela e Theo nunca haviam conversado sobre crianças. 

As discussões de relacionamento sempre foram limitadas a três meses. Nervosamente Jade perguntou: "Como você acha que ele se sentirá sobre isso?" 



Asivva abriu a boca para falar, mas de repente a porta se abriu, fazendo as duas mulheres pularem. 



Falando no diabo. 



Theo estava parado na porta. Ele parecia sem fôlego. 

Seu cabelo estava despenteado, e olheiras se destacavam contra sua pele excessivamente pálida e olhos negros. Os olhos  dele  brilharam  para  Asivva,  então,  sem  aviso,  a ergueram  e  a  colocaram  fora  da  sala,  ignorando  seus protestos altos. Ele fechou a porta na cara dela e empurrou o  sofá  na  frente  da  porta  tão  facilmente  como  se  fosse inflável. 



Ele  se  virou  para  encarar  Jade  novamente,  então, conscientemente,  olhou  para  seu  corpo.  Sua  camisa  e calça  estavam  salpicadas  de  sangue  seco.  Tirando  a camisa, ele a jogou fora de vista. 









Jade não sabia o que dizer. Tanta coisa aconteceu no dia  anterior.  Lágrimas  começaram  a  escorrer  por  seu rosto. "Sinto muito pelo Cebo". 



"Não, Jade." Ele correu para ela e se ajoelhou ao lado da cama, parecendo ferido. Ele estendeu a mão para ela, mas depois a afastou. "Cebo está bem. Fomos capazes de curá-lo.” 



Alívio tomou conta dela.  Jade se  sentiu tão  culpada por o cão leal pateta ser morto por causa dela. 



"Jade ... eu ... me desculpe pelo que disse e como agi. 

Entendo  se  você  prefere  terminarmos  nosso  casamento agora.  Ele  disse  cada  palavra  como  se  tivesse  que  ser extraída dele. 



Jade sorriu. Se o que Asivva disse era verdade, Theo estava  diante  dela  oferecendo-se  para  desistir  de  sua própria felicidade. “Você vai me trancar? Bater em algum homem com quem eu converso? ela perguntou, já sabendo que o havia perdoado. 



Theo  estremeceu.  "Não.  Lamento  o  que  disse.  O 

vínculo  de  acasalamento  estava  me  fazendo  agir  de maneira irregular. 









Ele flexionou as mãos novamente e as descansou na beira da cama dela, ainda não a tocando. Ele parecia tão inseguro. 



Ela agarrou a mão dele, examinando as novas faixas nos pulsos. O ronronar resultante foi instantâneo. "Essas são  as  novas  marcas  de  acasalamento?"  Duas  faixas grossas circulavam seus pulsos, e quatro faixas menores enrolavam cada dedo da base à ponta dos dedos. 



Ele assentiu com força, mas não disse nada por longos momentos.  "Faça  ..."  ele  resmungou  antes  de  limpar  a garganta. "As marcas a ofendem?" 



Jade  sentiu-se  derreter.  Ele  estava  preocupado  que ela não o aceitasse agora. 



Ela se inclinou e deu um beijo suave na boca dele. "Eu gostaria  de  ter  um  pouco",  disse  ela,  sorrindo  para  sua expressão chocada. 



A preocupação em seu rosto desapareceu, seus olhos retornando para um verde pálido. Ele a esmagou por um instante.  Theo  a  beijou  desesperadamente,  passando  as mãos  por  cada  centímetro  de  seu  corpo  que  ele  podia alcançar. Ela colocou as mãos em volta do pescoço dele e o puxou para baixo até que ele estivesse deitado em cima dela, apoiando seu peso nos cotovelos. 









Ele apertou a cabeça dela nas mãos e olhou para ela. 

"Sinto muito por não ter chegado antes." 



"Eu  achei  que  você  nunca  me  encontraria.  Como você?" 



Sorrindo amplamente, ele disse: “As marcas. Eles me levaram  até  você.  Eu  sempre  poderei  te  encontrar.  Os olhos dele ficaram sérios. “Jade, eu quero ficar com você para sempre. Não há mais casamentos. Você será minha e eu serei sua sozinha. Você é meu coração. Você acha que poderia ser feliz em ficar comigo para sempre? 



Jade podia senti-lo prendendo a respiração. “Theo, eu queria te contar depois da Coleta. Eu te amo." 



Seu  corpo  cedeu  com  alívio  e  ele  se  inclinou  para beijá-la  suavemente.  "Eu  também  te  amo.  Mais  do  que você pode saber. 



Jade o empurrou de volta. "Mas não posso concordar em ser sua somente." 



Ele ficou tenso e abriu a boca para discutir. 



"Eu não concordo", começou Jade, "porque nós dois precisamos estar lá para outra pessoa". 



Os olhos perplexos dele procuraram o rosto dela. 











Jade  levantou  as  sobrancelhas  e  colocou  a  mão  na barriga entre elas. 



Theo olhou para a mão dela e depois olhou duas vezes, parecendo  estupefato.  Como  um  raio,  ele  se  sentou  de joelhos, retirando seu peso dela. 



Erguendo-se para os cotovelos, ela riu. "Você não pode machucá-lo se deitar em mim." 



Ainda  olhando com  o  queixo  caído  no  estômago,  ele sussurrou:  "Você  está  grávida?"  Sua  voz  falhou.  "Meu filho?" 



"Bem, isso é um pouco ofensivo", disse Jade em um tom divertido e admoestador. "Claro que é seu filho." 



Ele  piscou  para  ela  antes  de  voltar  o  olhar  para  o ventre dela e sorriu timidamente. "Eu sei disso. Eu só ... 

Ele descansou a palma da mão grande contra o abdômen dela. "Nunca pensei que tivesse a sorte de ter um filho." 



Recuando  para  beijá-la,  ele  murmurou:  -  Eu  tenho uma companheira e um filho? Como eu tive tanta sorte? 



Ele começou a rir com vontade. 



"O que?" 









"Eu  odiava  minhas  cicatrizes  desde  que  me  lembro, mas acredito que tenho que agradecer por ter atraído você para mim." 



"Acho  que  você  está  certo."  Jade  sorriu  para  ele. 

"Agora me leve para casa para que eu possa terminar de lambê-las." 











EPÍLOGO 





Cinco meses depois 





"Você  tem  certeza  que  temos  que  fazer  isso?"  Jade choramingou,  sentindo-se,  atualmente,  mais  como  uma baleia  do  que  como  uma  mulher.  Os  nascimentos  da Clecânia  duravam  apenas  seis  meses,  o  que  significava que,  nesta  fase  da  gravidez,  ela  se  sentia  muito,  muito desconfortável. 



Theo inclinou o queixo para o rosto dele para um beijo suave e persistente. Sim, pequena esposa. É tradição. " 



"Mas eu pareço uma casa", ela disse petulantemente, olhando no espelho do quarto. 



Jade  se  virou  estreitando  os  olhos  para  Theo, desconfiada. "Essa é uma tradição real ou uma tradição de 

'hora do banho dos casais'?" 



Theo  jogou  a  cabeça  para  trás  e  riu.  "Uma  tradição muito real e muito antiga, meu amor." Ele ficou atrás dela enquanto ela estudava seu reflexo. "Você é tão bonita como 







sempre." Ele colocou as mãos sobre a barriga grande dela. 

"Você não quer saber o sexo do nosso filho?" 



Ela  revirou  os  olhos.  "Obviamente,  sim,  mas  não entendo por que isso deve ser revelado na frente de toda a sua família." 



Ela olhou para Theo no espelho e cobriu as mãos dele com as suas. O humor de Jade estava fora de controle nos últimos  meses,  e  ainda  assim  ele  sempre  parecia  muito feliz por estar na presença dela. 



Jade encostou a cabeça no braço dele e suspirou. "OK. 

Lembre-me de quem vou me encontrar novamente. " 



"Rhaego,  Zikas  e  Asivva,  você  já  sabe."  Ele  deu  um beijo rápido no pescoço dela antes de continuar. “Haverá alguns funcionários do governo e parentes distantes nos quais  a  Asivva  confia.  As  únicas  outras  pessoas importantes que você precisa conhecer são meus irmãos. 

Do mais jovem ao mais velho, seus nomes são Izor, Maxu, Luka e Auzed. ” 



Jade torceu nos braços de Theo e balançou a cabeça sarcástica.  "São  muitos  nomes  de  estrangeiros  com consoantes estranhas para que eu lembre." 



Theo  riu  levemente.  “Izor,  o  caçula,  está  treinando com  meu  outro  irmão  Auzed  para  ser  um  guarda  no 







Templo das Pérolas. Auzed é o guarda-chefe do Templo das Pérolas há algum tempo. 



"Então,  ele  está  encarregado  de  proteger  todas  as mulheres?"  ela  perguntou,  erguendo  as  sobrancelhas sugestivamente. 



Theo  deu  um  sorriso  e  admitiu:  "Eu  acredito  que  o fácil acesso a mulheres solteiras é uma das razões pelas quais meus dois irmãos se juntaram à guarda do templo". 



"Típico",  ela  brincou.  "O  que  seus  outros  irmãos fazem?" 



“Maxu era um mercenário como eu, mas se aposentou há  muito  tempo.  Luka  é  mais  reservado  quanto  às especificidades de seu trabalho. Acredito que ele trabalha no campo da pesquisa médica sob Helas. 



"Ele  sabia  sobre  os  puristas?"  ela  perguntou  tensa, não  querendo  ofender  Theo.  Nos  últimos  meses,  Theo,  a rainha  e  um  grupo  confiável  de  amigos  mercenários  de Theo  estavam  investigando  o  grupo  clandestino  de  que Xoris havia falado a Jade. Theo havia apelidado o grupo de puristas devido à sua posição na criação interespécies. 



"Eu  não  posso  imaginar  que  ele  faz.  Ele  é  um  bom homem. " 











Jade  assentiu,  calma.  "Ok,  então  vamos  lá.  Não  é possível manter todos os convidados da festa esperando. " 



Theo  pegou  a  mão  dela  e  caminhou  com  ela  pelo corredor  até  a  sala  de  estar  aberta,  onde  um  grupo  de pessoas se misturou. Todos olharam para a abordagem de Jade e Theo e ficaram em silêncio. 



Três homens grandes e bonitos espalhados por toda a sala  chamaram  sua  atenção.  Eles  devem  ser  irmãos  de Theo.  As  semelhanças  eram  numerosas  demais  para serem coincidentes. 



O maior dos três parecia um gêmeo loiro de Theo. Ele era alto e muito bem construído, mas em vez dos cabelos e  pele  escuros  de  Theo,  ele  tinha  cabelos  loiros  claros  e pele pálida. 



Outro irmão de Theo acenou entusiasmado para eles do outro lado da sala. Pela sua maneira alegre de garoto, ela só podia imaginar que o homem devia ser o irmão mais novo de Theo, Izor. 



Theo  se  inclinou  e  apontou  para  o  jovem  excitado. 

"Izor".  Ele  então  apontou  para  o  irmão  loiro  perto  da cozinha.  "Auzed."  Finalmente,  ele  apontou  para  o  último homem de cabelos escuros e bem-construído. "Maxu". 









Jade achou que Theo parecia difícil de ler quando o conheceu, mas ele não tinha nada com seu irmão Maxu. 

O homem alto e bem construído usava uma máscara  de indiferença. Ele não parecia feliz nem infeliz por estar onde estava. Sua expressão ilegível e perfeita quietude deram a ele  um  ar  de  perigo  e  mistério  que  atraiu  a  atenção  de muitas mulheres da Terra. 



Theo  levou  Jade  para  frente  até  que  eles  estavam  à vista da multidão. 



Jade  notou  que  alguns  indivíduos  começaram  a  se aproximar deles. Zikas educadamente serpenteou através do grupo de pessoas, tentando chegar a Jade e Theo. 



Izor, no entanto, empurrou desajeitadamente o grupo para a frente. Ele parecia envergonhado e pediu desculpas profusamente  a  um  homem  mais  velho  que  havia derrubado. 



Theo se inclinou com um sorriso largo para sussurrar: 

“Nós pensamos que ele era o nanico do grupo, porque ele era tão pequeno por tanto tempo; então, no ano passado, ele surgiu e começou a acumular toneladas de músculos. 

Ele ainda não tem certeza de como navegar em seu novo corpo. " 









Jade  riu  enquanto  observava  o  homem  grande  se aproximar deles, suas bochechas vermelhas. 



Quando os alcançou, ele fez uma reverência estranha para  Jade  e  disse  com  uma  voz  estridente  que  não combinava muito com sua personalidade: "Olá, irmã. É um prazer conhecê-la. " 



Jade  sorriu,  já  gostando  do  homem  de  cachorro dinamarquês. "É um prazer conhecê-lo também, Izor." 



Ele  lhe  lançou  um  sorriso  bonito  e  contagiante  e  se inclinou  para  ela.  "Você  pode  me  chamar  de  Izzo,  se quiser." 



Ela  balançou  a  cabeça  para  ele,  incapaz  de  evitar sorrir, ele será um destruidor de corações se ele aprender a controlar seu corpo. 



Theo  inclinou-se  para  Izzo  e  sussurrou:  "Você  sabe onde Luka está?" 



O sorriso largo de Izzo vacilou com isso. “Precisamos discutir isso mais tarde. Ninguém foi capaz de contatá-lo. 

Ele não estava em sua casa e seu comunicador não está funcionando.  "  Ele  deu  de  ombros  para  Jade  e  deu  um sorriso  tranquilizador.  “Ele  gosta  muito  de  sair  sozinho. 

Ele  provavelmente  só  queria  um  tempo  sozinho  e  não percebeu  que  vocês  dois  estavam  acasalados.  Jade 







assentiu,  mas  notou  a preocupação  clara  em  seus  olhos azuis pálidos. 



Zikas finalmente se aproximou e sorriu para eles com lágrimas  nos  olhos.  Ele  se  virou  e,  com  uma  voz  alta  e clara,  disse:  "Estamos  aqui  para  celebrar  esse  casal  e revelar o sexo do primeiro filho". 



Todos  os  participantes  do  partido  aplaudiram educadamente, com exceção de Izzo, que piou e aplaudiu. 



Zikas  lançou-lhe  um  olhar  irritado  e  depois  lhe entregou um pequeno pedaço de papel dobrado. 



Gesticulando  para  Izzo,  ele  continuou:  "O  membro mais jovem da família agora revelará o sexo da criança". 



Os dedos grandes de Izzo se atrapalharam com o papel por  um  momento  antes  de  finalmente  o  desdobrar.  Ele sorriu e com o punho levantado no ar, ele rugiu: "É uma menina!" 



Jade olhou para Theo e o encontrou sorrindo para a barriga  dela,  com  uma  expressão  sonhadora  no  rosto. 

"Você está feliz?" ela sussurrou para ele. 



Um ronronar alto saiu de seu peito. Ele plantou um beijo suave nos lábios dela e depois olhou profundamente em seus olhos. O resto da festa desapareceu ao redor deles quando ela viu a emoção brilhando em seu rosto. "Você me 







deu  muito.  Um  companheiro,  companheirismo,  amor  e agora  até  uma  menina.  Estou  inteiro  de  novo  por  sua causa, Jade. 



A  sinceridade  brilhava  em  seus  olhos,  causando emoção na garganta dela. Os dois perderam muito em suas vidas,  mas  se  encontraram.  Theo  estava  certo.  Jade  se sentiu inteira novamente. 



"Eu  sou  o  homem  mais  feliz  do  planeta.  Eu  te  amo agora mais profundamente do que eu pensava possível, e ainda posso sentir meu amor por você e nosso filho crescer a cada dia que passa. 



Jade abraçou Theo e o beijou. Ela não podia acreditar no  quão  sortuda  ela  era.  Toda  a  dor  e  solidão  que  ela experimentara  em  sua  vida  pareciam  desaparecer  para uma  memória  distante.  Ela  agora  tinha  uma  família verdadeira e um marido alienígena lindo que a amava sem parar. Tudo o que ela precisou fazer para ganhar sua nova vida  foi  sequestrada,  forçada  a  se  casar,  ser  maltratada repetidamente,  ser  sequestrada  novamente  e  finalmente ser espancada. 



Valeu a pena? 



Jade estudou o belo rosto sorridente de Theo e sentiu sua filhinha chutar no seu ventre. 











Absolutamente. 



Os  arredores  voltaram  ao  foco  quando  Izzo  se inclinou, mostrando curiosidade e humor em seu rosto. "O 

que vocês estão fazendo com a boca?" 



Olhando em volta para os espectadores que ela havia esquecido, Jade agora percebeu que a maioria deles estava olhando boquiaberta. 



Theo  lançou-lhe  um  sorriso  torto.  “Um  costume humano chamado beijo. Só espero que um dia você tenha a sorte de experimentá-lo. " 



Izzo cruzou os braços sobre o peito. "Eu sinceramente duvido que eu goste. Parece que vocês estão tentando se comer. 



Theo  se  inclinou  e  sussurrou  no  ouvido  de  Jade. 

"Comer? Mmm, talvez mais tarde. 



Jade deu um tapa de brincadeira no ombro de Theo e se inclinou para beijar seu grande e cicatrizado alienígena mais uma vez. 
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